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a. não	 ente dos ira. subeerlptores. tomo
rt	 0 e Janeiro de 1930. não se farão in.

o pelo prazo de um anuo.
eearão em l• de janeiro. Para terminar

m 1• de julho, para terminar em 80 de

e e pontualidade na remessa, as inseripções
o acceitas quando realizadas até o ultimo

quelle em que começa a assignatura, bato é.
ou até 30 de Junho,

artiefies arrecadadoras que aio acceltem pedidos
não dentro dessas condições. quer para partícula..

unecionarloa.
assiaziaturas aunastes do "Dlario °Metal% "Dialeto

do lk•

•	

islativo". "Mario da Justiça" • "Boletim Eleitoral".

OBSERVAÇÕES •

... Dentro do cano aio se acceltam pedidos de masignataras.
A Redacção não fornecerá gratuitamente aos asaignantee

~mero& ateimado', extraviados ou anteriores 'ft data da 1POol'•

3 IA Mi a.

	

...Convém, por isso, que os In	 doe renovem as suas asai.
anatara .. com a antecedencia conveniente, atim de não .ficarem
com ste suas colleceões desfalcadas

Ale assignaturne para funecionarloai publico, que descontem
em folha de pagamento devem ser manualmente requisitadas' pelas

	

reepectIvas repartições pagadoras. 	 •

O. preços fixador para os feneciam/trios publicou ano exten-
sivos noz estadunes e municipaew desde que, provada a qualidade,
façam o pagamento fadeantadamente.

.... O. conhecimentos +das assignaturam tomadas por interutedio
daa colleetortas federaea. -Nmeans de rendas e alfandegae. poderão
aer encaminhadas directamente ti Imprensa Nacional, sem Interfe.
renas das delegacias fincam,.

aesignaturas não pagas ou cuja. consfguaçães aio forem
communicadas pelas repartições pagadoras dentro dos primeiros;
15 dia do novo periodo serão cancelladan e procedida cobrança
do respectiv'o preço.

JurisPeadenela do Supremo Tribunal Federal. do Supremo
Tisbumal Bilitar. da Corte de Appellação do District° Federal em
fascienioa eppensos ao "Mario da Justiça", nos dias 10 e 25 de
cada pies.

DL da R. .n Para b8a ordem dos serviços da Redacção, e no
Interesse do publico. fica estabelecido que os pedidos' Para *ePro-
sucção de meteria paga, constatada pelos interessados a existeneia
de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 Cs 18 horas e. no
~minas até 48 horas apõe a sabida doa orglos'officiaes.

i A Redacção previne, a quem Interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehl-
eulado clandestinamente por via postal, e que re-
nietterá taes pedidos á Direcção Geral dos Corrrelos e
Welegraphos, para os fins legaes.,
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 240 — DE 21 DE AGOSTO DE 1988

Autoriza o Poder Executivo a doar,. por intermedio do Mi-
nisterio da Guerra, ao municipzo de São João d'ElRey,
Estado. de Minas, um immovet pertencente d União, em
troca de um predio para a enfermaria do 11° reúimen,to
de infantaria.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo . decreta e eu sane-

cimo a seguinte lei:,
Art. I.° Fica o Poder Executivo autorizado a doar, a,,

znunicipio de São João d'El-Rey, o predio e respectivo ter-
reno onde se acha ins.tallada, actualmente, a enfermaria do
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the Imprensa, a p
scripções de as

, AL azul
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junho do cano a
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Lei n. 240, de 21 de agosto de 1936.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 893, de 10 de junho de 1936.
Decreto n. 1.048, de 21 de agosto de 1936.
Decreto u. 1.053, de 21 de agosto de 1936.
Decreto n. 1.057, de 24 de agosto de 1936.
Ministerio da Guerra — Decretos de 20 de agosto

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente da
Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saude Publica — Expediente das
Directorias Geraes de Contabilidade, de Expediente, de
Educação e da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital
da Republica, da Superintendencia do Ensino Commereial

-e da Inspectoria de Aguas e Esgotos.
Ministerio da Fazenda — Expediente da Directoria do Expe-

diente e do Pessoal do Thesouro Nacional, da Contadoria
Central da Republica, das Directoria das Rendas Internas
e da Despesa Publica, da Gamara de Reajustamento Eco-
nomico, da Recebedoria do Districto Federal e do Pri-
meiro e do Segundo Conselhos de Contribuintes.

Ministerio da Guerra — Apostillas — Expediente do Sr. na,-
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Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-
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Ministerio da Agricultura — Expediente do Departamento Na- /
cional da Producção Mineral e das Directorias do Expo-.
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das Directorias Geraes de Expediente e de Contabilidade,
do Departamento Nacional da Propriedade Industrial e dos
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de Engenharia e Architecture.
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11 6 regimento de infantaria e que foi alojamento do antigo
51 0 batalhão de caçadores.

Paragrapho unico. Para que se dé a doação acima refe-
rida, é condição essencial que a Prefeitura do mesmo- Municia.
pio tenha construido, em. terreno doado á União, ainda pela
mencionada Prefeitura, adjacente ao quartel do- 11° regi-
mento de infantaria, na alludida cidade, um edificio apro-
priado a urna enfermaria regimental, de custo nunca inferior
a 80:0003000 (oitenta contos de róis), sufficiente para •as ne-
cessidades do mencionado corpo militar e nas condições espe-
cificadas pelos Serviços de Saude e Engenharia do Exercito,
os quaes fiscalizarão 'o serviço em todas a suas phases.•

Art. 2.° Vetado.
Art. 3.6 Revogam-se as dispoeições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1936, 1150 da Indepen-

.denoia e 48° da Republica.
Canudo VARGAS.

General Iodo . Gomes.:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• DECRETO N. 893 — Da 10 De ulmo 1:1 lua.

Cassa a autorisaçtio concedida d Companhia de Seguros .iia-
Mimos e Terrestres Anaph.itrite para funcciar;ar

O President* da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia de Seguros aferi-
timos e Terrestres AmphitrIte, com sécio em Recife, Estado de
Pernambuco, autorizada a funccionar, pelo decreto ii., 8.782,
de 25 de novembro de 1882, e carta-patente o. 19, de 11 de
julho de 1903, resolve cassar-lhe a autorização concedida pelo
decreto e carta-patente acima referidos, cru virtude de ter
sido deliberada a sua dissolução e consequente liquidação
Pelas assembléas gera.es extraordinarias dos respectivos ac-
cionista, realizadas ,a 13 de março de 1935 e 3 de fevereiro
de 1938.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1938, 115° da Indepen-
denota e 48° da Republica.	 •

GETULIO VARGAS

Agamemnon Magalhaes.
,(C. 4.331 — 28-8-936-208400)

DECRETO N. 1.048 — DE 21 Da AGOSTO na 1938

élpprova projecto e orçamento, tia importancia de 554 :000$000
(quinhentos e cincoenta e quatro contos de Me), para
dragagem de uns trecho do rio Guandís-Mirim.

O Presidente da. Republicados Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que propoz o Departamento Nacional de Portos
e Navegação,

Deoreta:.

Art. 1.° Eleau• avpraraavs o proJeoto e. eroamento na
importantia de 554:0003000 (quinhentos e oincoenta u qua-
tro contos de réis), que com este bailam, rubricados polo ai-
vector geral do Expediente da Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas, para a dragagem de um trecho, na exten-
são de 4.972m,30 (quatro mil novecentos e setenta e dois
metros e trinta centimetros) do rio Guanchl-Mirim.

Art. 2 A despesa, até o maximo do orçamento ora ap-
provado, correrá por conta da verba 14 1, Consignação li, Sul).
Consignação 35, annexo n. 7 a que se refere o artigo 3° da
lei n. 115, de 13 de novembro de 1935.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1936, 115' da Indepen-
denota e 48° da Republica.

GrTDLIO VARGAS.

Marques dos Reda.

DECRETO N. 1.053 — D 21 DE AGOSTO DE 1938

Approva o regulamento, para ligações domiciliares de esgoto,
nas rédea do Districtt•' Federal, construídas de aceôrda
com os decretos II. 24.532, de 2 de falho' de 1934, e nu.4
mero 24.623, de 9 do merino inez e anuo

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brasil,
resolve approvar o Regulamento, que com este baixa, assi-
gnado pelo iniuistro da Educação e S'aude Publica, para as li..
gações domiciliarias de esgoto, nas redes do District° Federal,
conatruidas ide atcord0 com os 'decretos ri. 24.532, de 2 de
julho de 1934, e n. 21.623, de 9 do mesmo rnez é Mino.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1936, 115° da Indepen-
,dencia e 48° da Republica.

GETULIO VARGAS .

Gustavo Capanenta..

aegulaniento approvado pelo decreto n. 1.053, de 21 de agosto
de 1936, para ligações domiciliarias de esgoto, nas rédea
do District° Federal, construidas de accordo com os de-
cretos n. 24.532, de 2 de julho de 1934, e n. 24.623, de 9 de
mesmo sues e armo.

Art. AS ligações. ..domiciliarias de esgtto, no trecho
compreliendido entre o limite, da propiziedade e o colleo,or,
constrando em virtude do decreto n. 21'.532. 4 ..te 2 de julho de
1934, serão feitas pela Inspoctorias de aguas t1;sgolos, de ac-
côrdo com o preseute regulamento e á custa do,proprietari0
do immovel.

A:-t 1 . 2.° Para Obter a ligação, deverá o proprietario do
predio apresentar a Inspectoria, 'requerimento , acompanhado
do certificade da numeração -official e de duas via do pro-
jecto da construcção devidamente approvado. que satisfaça aos
requisitos sanitaries e de que constem todos os pormenores
relativos ás installações.

Paragrapho unica. Tratando-se de predio edificado antes
da eonstrucção da rede geral, de que trata o decreto n. 24.532,
de .2 de julho de 1934, o requerimento podeerá ser atiornpa-
aliado, simplesmente, do recibo do pagamento do imposto pre-
dial do ultini.) semestre vencido e de Jim esboço demonstra-
tivo da distribuição dos commodos, c(Julendo Os indicações exi-
gidas neste artigo, relativas ás installaçUes eanitarias.

Art. 3.° A ligação será sempre precedida de um exame
li cal completo das installações, feito pela Inspectoria, para
verificação de sua bela execução e regular funceionamento.

Art. 4.° As installações sanitarias dever:to ser projectadas
e cunstruidas de mudo que i? ramal tenha deelividatle suffi-
ciente, cie accórdo com as especificações teci:laicas da Inspe-

-ctoria.
Art. 5.° A ligação para obra em construeção poderá ser

concedida a requerimento de eonstructor inscripto na Inspe-
ctoria, de accórdo com o regulamento de concessão de agua,
para serventia dos , operarios ernprefjaclos na mesma obra,
uma vez que sejam tomadas as preutuções ne,cessarias á pro-
tecção dos collectores. Tal ligação será feita de accôrdo com
o projecto de esgotamento-definitivo do predio e de modo que
o ramal seja aproveitado-para esse esgotamento.

§	 Responderá U cOnstructór pelo uso da installação
esgoto para outro fim que não seija exclusivamente o esgota-
ine&o de aguas' fecaes ou' de hygiene pessoal, excluidos rigo-
rosamente os residuos de uso industrial ou de construcções,
taes como tintas, oleos, vernizes, etc.

• § 2.° Além da acção judicial que no caso.-couber, fica o
Constr deter sujeito, pela infracção do paragrapho anterior,- ás
sancções do art. 4°, paragrapho unia() do regulamentcrappro-
vado pelo decreto ri. 24.654, de li de julho de 1934, e ao
cancellamento de sua insoripção na reincidencia.

Art. V Em qualquer caso, a ligação será precedida dà
requel'imento, acompanha:de dus documentos exigidos, bem
como do pagamento da importancia em que fôr orçado o ra-
mal externo.

Art. 7.° Dará a Inspectoria, previamente, a profundidade,
o "grade*, a qualidade, e as dimensões do material, e as de-
mais indicaoões teehnicas relativas ao trecho do ramal a ser
construido.

Art. 8.° Constituem elementos essenciaes de urna instai-
lação domiciliaria':

cr) trecho externo do ramal de ligação;
b) trecho interno do ramal de ligação;
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e) os tubos de queda 'e os ventiladores;
d) os ramaes secundados; 	 , *
e) os receptaculos, os syphões e as caixas.'
Art. 9' Nos predios IIQVOS, as installações domiciliaria

só podem ser feitas mediante projecto previamente approvado
pela Inspectoria. Taes installações não podem ser encobertas
nem ligadas com o collector da rua, senão depois de exami-
nadas pela Inspectoria, .que deverá ser avisada assim que se

	

concluir o respectivo serviço."	 •
Art. 10. Os pormenores teehnicos das installações deve-

rão obedecer ás instrucções ou, ao caderno de encargos, que
a Inspectoria organizar, e,',naquillo em que !orem omissos,
pelas recomemndações teohnicas mais modernas.

Art. 11. A obrigatoriedade do serviço de esgotamento,
bem como o numero, a especie e localização dos receptaculos da
accórdo com a natureza dos predios e suas finalidades, obede-/
cerão aos preeeitos sanitarios em vigor.

Art.. 12. A conservação,das installações domiciliarias de
esgoto compete aos proprietarios ou moradores dos predios,
cabendo a execução dos respectivos serviços exclusivamente 'a
installadores matriculados na Inspectorla.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1936. — Gustavo Capa-
ema,,

DECRETO N.. 1 ,.057 -- DE 24 DE AqosTo DE . 1936

4,RWV4, a-ra1!or~4~14,t0s -442- A. `,..,Lar_Ikasileiro,
_que passa a denominar-se "Banco Bypothecctrio Lar Bra-

,r8

Decreta:

Art. 1.° Fica ap provada . a. reforma dos estatutos da S. Á.-
"Lar Brasileiro"

'
 feita em assembléa. *geral extraordinaria

realizada em 30 de abril da 1934, conforme acta publicada no
Diario Official de. 17 de maio•do -mesmo anuo e, bem assim, a
alteração do nome da sociedade, que passa a denominar-se
"Banco Hypothecario Lar .Brasileiro"; Seciedade anonyma de
credito real, devendo, porém, ser 'assim redigidos os arts. 20.
24- e 25 dos alludidos estatutos: 	 • *.	 • .

"Art. 2.° O prazo de concessão para a exploração das
sues actividades é de vinte annos." 	 •

"Art. 24. A emise,ehrigagffies,..„(debesitures) não po-
derá eXcecier ásc---7--ni -na—de - valor uominal dos emprestimos hy-
pothecarios inscriptos em primeiro logar e dos immoveis ur-
banos e ruraes da sociedade, -nem ao &cupi() do seu capitai -
realizado, e será resgatada no prazo 'de' vinte' annos contado
da sua data".	 •

"Art. 25. Qualquer emissão posterior deverá ser previa-
mente autorizada por deliberação' da . assembléa geral extra-
ordinaria de accionistas, especialmente convocada para esse
fim, a que tenham comparecido pelo menos tres quartos do
numero total de accionistas, 'representando metade -do capi-
tal social e sempre 'obedecendo 'á restricção do art. 24. A acta
dessa assembléa deverá contes • as condições essenciaes da
emissão e será publicada no Diario'Official e em dois jornaes
de maior circulação".

Art.. 2' As modificações a.que se refere o artigo anterior
deverão ser ratificadas,' por meio' de aseembléa,geral extraor-
dinaria dos accionistas, dentro do prazo de trinta dias após a
publicação do respectivo decreto.

Art. 3.• A emissão de lettras' hypothedarias. fica
cionada a nova reforma' dos 'estatutos da sociedade e
cera ao disposto no art. 283 e paragraphos-do decreto
de 2 de maio de 1890. 	 -'- - •

Rio de Janeiro, 24 de agosto- de' , 1936, 115° da Indepen-
dencia e 48° da Republica.

Grrutao Varteas

..ArtIpur de :Souza Costa.
1,. 35-26-8--936-55$100)

MENSAGEM

Srs. membros do Poder Legislativo.
Havendo sanccionado, com as restrioções constantes dc

-stéto em separado, o projecto de lei que autoriza o-Poder Exe-
cutivo' a doar, por intermedio do Mimeterio da Guerra, ao
munioipio de Sao João d'El IRey, Estado de Minas, um immovel,
pertencente á União, em troca de um predio para a enferma-
ria do 11° Regimento de Infantaria, tenho a honra de devolver
um dos autographos que acompanharam a mensagem de 13 de
agosto corrente.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1936. 	 •
GETULIO VARGAS

RAZ8ES DO VLITO

O projecto de lei n. 33-B, de 1936, autoriza o Poder Exe-
cutivo a doar, por intermedio do Ministerio da Guerra" ao mu-
nicipio de São João d'El-Rey, Estado de Minas, um immovel,
pertencente á União, em troca de um predio para a enfer-
maria' do 11° Regimento de Infantaria, bem como ao Estado de
Santa Catherine, um predio sito em Florianopolis.

A -primeira dessas doacções consulta, realmente, aos in-
teresses da administração federal, tanto que'foi objecto da
mensagem ao Legislativo, datada de 7 de maio do corrente
anno. A segunda, pelo contrario, 08 prejudicaria, por isso que
a Exercito tem projectado o estabelecimento da sede da Cir-
r,umscripção de Recrutamento e do Deposito de Material
Bellico, na área do immovel de Florianopolis, á praça General
Osorio.

Por esse motivo, uso dos poderes que me conferem o ar-
tigo 45, da Constituição Federal, para negar sançção ao art. 2'
do projecto -em apreço.

Ria de Janeiro, 21 de agosto de 1936.

GETULIO VARGAS

• :'Em 24 de agoeto de 1936.
Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de enviar a V. Ex., afim de que se digne

apresental-a aos Srs. membros do Poder Legislativo, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, devolvendo
com razões do véto ao respectivo art. 2°, um dos autographos
do projecto de lei n. -33-B, de 1936, que autoriza o -Poder Exe-
cutivo a doar, por intermedio do Ministerio da Guerra, ao
municipio de São João d'El-Rey, Estado de Minas Geraes, um
irernovel pertencente á União, em troca de um predio para a
enferrnaria do 11° 'Regimento de Infantaria, bem como a' doar
ao Estado de Santa Catherine arn predio sito em Florianopolis.

Reitero a V. Ex., os protestos de minha alta estima e
distincta consideração. — A. Barbosa Gonçalves, official de
gabinete, chefe da Secretaria da Presidencla da Republica, ne
impedimento do secretaria da Presidencia.

Allinisterio da ,Guerra
Por deçretos de 20 do corrente:
Foi aposentado, tendo em vista o art. 170, inciso e, da

Constituição, combinado com o art. 1° do decreto n. 5.434,
de 10 'dejaneiro de 1928, Dilermando da Rocha Baptista no
logar de servente de r classe da Fabrica de Cartuchos de Ph-
fantaria, visto ter se invalidado em consequencia de accidente
occorrido no serviço.

Concedeu-se, 'de accardo com o disposto nos decretos nu-
meres 4.238, de 15 de novembro de 1901, 4.409, de 16 de
maio seguinte, e 24.514, de 30 de junho de 1934, e tendo, em
vista o parecer do Supremo' Tribunal Militar de 3 de junho
do corrente anno, aos seguintes officiaes e praças do Exercito
a passadeira e, medalha militar de que tratam os referidos de-
cretos.

•
Relação a que se refere o'decreto desta data dos officiaes

-praças do Exercito aos quaes se concedem medalha e pas-
sadeira; nos termos dos decretos ns. 4.238, de 15 de no-
vembro de 1901, e 24.514, de 30 de junho de 1934:
Passadeira de platina, por contarem mais de 40 annos de

bons serviços:
Coronel Estevam Dionysio d'Avilla Lins — 5-2-935. 	 .
Coronel Francisco de Castro Pinheiro Bittencourt —

28-4-935.

/fr,a,r0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
....- attendendo ao que requereu a S. A. "Lar Brasileiro", com

séde nesta Capital, e tendo, em vista os documentos apresen-
tados,

condi-
obede-
n. 370,
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Tenente-coronel Octavio Toledo Bandeira de Mello -
1-9-933.

Medalha militar de ouro, com passadeira de ouro, por
contarem mais de 30 annos de serviço sem notas cpie os de*-
abonem:

Coronel Alcides Mendonça Lima Filho - 20.2-933.
Tenente-coronel Carlos de Oliveira Duro-- 17-5-932.
Tenente-coronel Eurico Alves do Banho-- 11-10-929.
Tenente-coronel Penedo. Pedra - 14-12-931.
Tenente-coronel intendente de guerra Boaventura Nua-

reth - 19-7-933.
Tenente-coronel pharmaceutheo Antotió-Joaquim Damazio

- 1 re-12-933	 .	 .
Major Carlos Pereira da Silva - 27-L5-932.
Major 1 I o p inam) Carrão de Sá - 18-8-934.-

• Major Carlos Santiago - 4- 12 -931:
Major intendente de guerra Medi) de Campos Frene -

0-6-eee.
Tenente-covonel intendente do extincto Corpo Felicissimo

Cardoso e-- 30-5-935.
. Maj .& intendente do extincto Corpo Leonidas Cardoso.

24-9-935.
Capitão de administração Alberto de Souza Bezerra -

28-10-935.
e:apitei). -intendente -Pendes. Furtado de Lavra Pinto -

1-7-935.	 .
Medalha militar de prata, com passadeira de prata, por

contarem mais de 20 annos de servioo . nae condiçdee mima:
Tenente-coronel Gaspar Guimarães Junior - 264)420,
Major Frederico Villeroy França - 16-12-933.
Major Alexandre Magoo de Moraes	 18-2-94.
Major Oscar Moreira Tinoco20-2-927.•
Jajor Juvencio Corrêa de Araujo - 12-8-930..
Major medico Dr. Franl4lin Ferreira Braga - leieee.su.
Major medico Dr. Reynaldo Ramos da Costa -.-17-3-931.
Major veterinario João Telles Villas Was-- .7-8433.
Capitão Brocardo Bicudo -
Capitão Oilberto de Freitas - 28-2-931.
Capitão Eugenio Rubens Vieira da Cunha - 17-3-932.
Capitão Oswaldo de Barros Castro - 6-3-934.
Capitão Orestes Cavalcante - 14-12-932.
Capitão Adamastor ErriilitO Ilaydt - 10-7-931. • •
Capitão de administração Fernando de Almeida Casar

3940-934.
Capitão de administração Epiphanio Ferreira Lima -

1.4-4-934.,
Capitão de administração Euelydes Joaquim: Uru; -

3-3-931
Capitão intendente, do extincto Corpo, Manoel Narciso Cas-

tel/o Branco - 304-932.
Capitão de administração Ubaldo Oodinho Porto •-•;.

26-7-932.
Capitão de administração Raymundo Newton de Paiva

Leitão - 13-3-934.
Capitão intendente do eitinoto Corpo Manoel Narciso Cas-

telo Branco - 304-932.
Primeiro tenente de administração Mirim Dias da Rocha

- 24-2-933.
Primeiro tenente de administração João Jorge Ferriche

14-8-934.
Primeiro tenente Alfonso Mano de Oliveira - 7-2-935.
Primeiro tenente José Pedro Barbosa -
Primeiro tenente Paulo de Albuquerque Lacerda -....

J.6-1-935.
Primeiro tenente pharmaceutioo João Nunes Ferreira -

8-1-933.
Sub-tenente de infantaria Delsolino.Francisoo Cordeiro

Filho - 16-9-932. *
Sob-tenente r de infantaria Nestor da Silva Manejei

12-1-935.
.Sargento-kindante Beneditto Andrade Neliornuceno

22-1-926.	 • --
Soldado clarim . Antonio Candido Costa -
Soldado Olympic) Laurindo da Silva,. do S. £1.- E.-

7-10-934.
Medalha militar de bronze, com passadeira de bronze, por

contarem mais de 10 annos de serviço nas condiçãe g. s supra in-
dicadas

Major intendente de guerra José Atado Coimbra
20-6-925.

Major Medico Dr. Alfredo Isster Viera	 25-2428.
Major medico Dr. Hamilton Rt.abello . de Loyola

1642-924 .
Capitão Luiz Augusto Contuncio - 8-10-929:
Capitão Hugo de Mattos Moura - 20-e-931.
Capitão Emilio Callois Filho - 29-11,930.

AgostQ• de 1936
eagemseggeége

Capitão _Are.y .,da Rocha Nobrega . - 2-12-930..
• 'Capitão. João da Silva Rebelo - 20-6-927.

- . Capitão Antonio Leite de -Magalhães Bastos Netto -10-6,933.
-Capitão Pedro -Dias Rese• -81-3-933.
'Capitão Roberto Soares da Silva - 8-7-e34.
Capitão ArthureGonies- Ribeiro . -, 16-6-934.
Capitão Alfredo Nunes Gonçalves Vieira Filho - 64431. •:
Capitão. V.atentim Azeredo Coutinho - 4-3-930. ,- - •
Capitão Melchiades da Silva Tavares - 27-4-933.
Capitão Octaeilio Avelino da-.Silva - 8-3-933.
Capitão Luiz Ernesto da Cunha - 26-2-932. 	 .
-Capitão José .0swaldo• Pinheiro da Motta - 14-1,928.
Capitão Mario da Gesta Lopes - 29-1-933.	 •.•	 • -
Capitão Armando eat , teea Moreira Barroso -- 17-1434.
Capitão Jayrne Telles \illas-Bdas - 23-1-930.
Capitão . Nilo Auguelo Guerreiro Lima - 12-6-928.
Capitão Alvaro de Sá Nogueira - 27-2-930.
Capitão Antonio Affonso de . Carvalho Ribeiro -•18-3-931.
Capitão Nilton Barbosa Guimarães - 22-12-932. • •
Capitão Armando.- de. Freitas -Rolim 	 _ .
Capitão Belarmino Mendonça Padilha - 22-3-933. .

• Capitão t1tanoel Garcia' de eSouza -.22-2-933.-
Capitão Nelly Silveira Jatahy - 25-1-934.
.Capi .I.5o licitar •Loees _Caminha	 29-3-928.	 • -7_
Capitão Waldemar Viseonti - 27-2-930.
Capitão Walter Prestes - 27-2-930. •
Capitão Olavo Melina Barreto Ferreira:- 17-3-929.

• Capitão Antonio FernandesUe Lima •-•25-4-930.
Capitão Salm de Miranda -
Capitele Ary Machiado - Alves •	 12-3-e31.
Capitão medico Dr. Sabido Drennei • de Mureb --;

184-933.

2-43= s1E3W . 	•
Ca pitjo medico Dr. °deviam silveira Martins- -,-

	

medico Dr. José de Arruda veealt	 20-12-934,Capitão
medico Dr. - José de Azevedo CantaraCapitão

Capitão medico Dr. Qdilou .Berendt de Oliveira•--;
20,7,933-,

Capitão medico Dr. Manoel Lucas de Souz.a - 7-9-935:

	

medico Dr. Octacilio Vargas - 3-9-933. • • 	 •Capitão
Capitão medico Dr. Luiz peulino de Mello - 17-6-983.
Capitão medico - Dr. Cicero Pimenta de Mello - 16-6-933.
Capitão medico Dr. João Noininanclo de Arruda -

7-12-930.
Capitão medico Dr. Antonio Firmo Cardoso • 114-933.

„Capitão medico Dr. Jorge Braga Pinheiro - 18-11-934.
pharmaceutico Agenor .Torres de MagalhãesCapitão

11-4-926.	 •
Capitão veterinario Aoillo Domingos dos Santos-;--

22-1-930.
tenente João Paulo da Bocha Fragoso•Primeiro

24-4-921.

3/-5-932.

• Primeiro tenente Antonio Faustino da Costa	 12-7-931e.

Primeiro tenente Carlos Gonçalves Terra - 1-6-934.
Primeiro tenente Alcides Munhoz Junior 	 16-3,034. -

Primeiro tenente.Americo Mendonça - 27-7-930.

Primeiro tenente Oswaldo Pereira de Britto - 19-3-934.
Primeiro tenente Alipio Annibal doe Santos -

Primeiro tenente Attila José Taveuard Barroso -

Primeiro tenente Dárcy Vignoli - 31-5-932.	 •

_

Primeiro tenente Antonio da- Costa Lins - 22-2-934.,
'Primeiro tenente Renato Pessea - 3-4-933.
Primeiro tenente Lauro Rebello Ferreira da Silva -

31-5-932.	 • •
Primeiro tenente Joaquim ' Innocencio de Oliveira Paredes

. Primeiro- tenente: - medico Dr. Salvador Cavaleant-i:,30-5-932.	 -
Primeiro -tenente medico Dr. Waldemar Colaço Veras

13-3,930.
Primeiro tenente pharmaceutieo Saturnino de Oliveira

Filho -.10,12-928.
Primeiro tenente pharmacentico Paulo ' Mar. ia de Argolo'e Castro	 19-8-926..

25-11-929.
Primeiro tenente . pharmaceptico Ankires -de Andrade -

Primeiro tenente dentista Ennio Vilela -30-5432..
Primeiro tenente: veterinarh; Denigart Moreira Sanapsio.

- 20-4-930. -
tenente véterinario• Waldemar de Castro Freta:Primeiro

- 27-7-932, . -
tenente veteeinario Fortunato Pinto de Sá Junior:"Primeiro

- 5-12-927.
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Primeiro tenente veterinario Anchiees.Marques de Faria
— 5-2,934.

- Primeiro tenente de administração Horaoio de Loyola.
Pires — 9-6-932.

Primeiro tenente de administração .Seraphiria Igrejastapas
23-8-931. .
Primeiro tenente de administração Luiz Pares Moreira,

M-10-932.
Primeiro tenente'de adininistraçãO Aristides:de Oliveira

—..20-8-930."
Primeiro . tenente de administraoão • Manoel Benedietd:

chaves .—.23-3-927.
•Primeiro-tenente de a,drainistração dorge Curry Carneiro.
25-1-927.
-Segundo . tenente dentista Mon- dos Santos e Silva —

7-6-931.
•Segundo tenente de administração Affonso Fink —

	

26-6-933.	 •
Segundo tenente de administraoão*-Pedro Ivo Curial —

	

a1-8-929.	 •	 , .
Segundo tenente de administração . Robertal : Silva —•

	

6-40-927.	 _	 . .
Segundo tenente de administração,José Mendes.Malheiros'

31-12-928.
Segundo tenente de administração Gabriel . Dias Ferraz —

19-12-928.
Sub-tenente de artilharia ' José de Oliveira. Dantas .—

23-3-926.
Sargento-ajudante escrevente Aristoteles •Xavier,

30-7-933..
'Segunde sargento de infantaria Francisco AlVes-Bezerra

20-7-934.'
Segundo sargento de infantaria Antonio Silveira da,'-Rosa

14-934.
Segundo sargento de cavallaria Abilio' Deodoro de Me-

deiros — 17-3-931.
Segundo sargento de °avaliaria Argimiro Pinto-Ribeiro

12-7-927.
Segundo sargento de °avaliaria João Soares Castanho .—

22-7-931.
, Terceiro sargento de artilharia -Luiz Serpa . Pinto —

3-6-933.
Terceiro sargento de °avaliaria Rosalino 'Pereira das

Neves — 14-10-930.
Terceiro sargento de eavallaria Áureo Caldas —.9-6-934.
Concedeu-se aposentadoria:	 •
Nos termos do art. 179, inciso 4,. da Constituição, a Arthur.

Pereira da Silva no legar de auxiliar mecanico-electricista da
Primeira Bateria do 6' grupo de artilharia de costa e Forte
de Copacabana, coro os vencimentos que lhe 'competirem na
fdrma da legislação em vigor, visto ter sido julgado, por junta
medica, invalido para o serviço publico por soffrer de mo-
lestia ,Incuravel;

Tendo em vista o art. 170, inciso 6, da Constituição, com-
binado com o art. 1 9 do decreto n. 5.434, de 10 de janeiro
de 1928, a Romeu Candido no legar de operario de 2' classe
da Fabrica de Polvora Sem Fumaça, hoje Fabrica de Pol-
vora e Explosivos de Piquete, visto ter se invalidado em con-
seauencia de accidente occorrido no serviço.

Ministerio da Viação e Obr' s Publicas
RECTIFICACÃO

Os decretos publicados no Diario Offiefal de 20 de agosto
de 1936 a fls. 18.338, relativos á nomeação de Meichiades
Aracaty Caldas e José Eurico Alecrim,' onde se lê: "...o que
dispõe o art. 15, lettraa, da-lei n. 193, de 13 de janeiro de.
1936, e, ...", leia-se: ...o que dispõe o art. 15, lettra ' a,
da lei- n. 183, de 13 de janeiro de'1936, e, ..:".

— Reproduz-se por ter sabido com incorrecoão.do Diario
Official de 20-8-1936, a fls. 18.338, o seguinte decreto de -
14 de agosto de 1936:

O Presidente da Republica dos . Estados Unidos do Brasil
resolve:	 .	 , .

„ Exonerar Benedicta -Isaura Mendes do cargo-de auxiliar
de segunda classe da estação meteorologica do Instituto de
Meteorologia, do Departamento de Aeronautica Civil, tendo
em vista o que consta do processou. 13.730, do anuo de 1936,
do protocollo da Secretaria de Estação da Viação e Obras Pu-.
blicas.` (13.730136.),

SECRETARIAS DE ESTADO

MiniéteriO--4a JUstiça *e Negocios Interiores
Imprensa Nacional

EXPEDIS= DO SR. DIRECTOR

=CIO remettido:
.Dia. 25. desgosto de 1936

Ao Sr. chefe do-Gabinete 'do Sr. ministro cia Educação
e- Saude Publica: •

N. ' . 956 — SOlicitando comparecer á esta. repartição o
futiocionario encarregado de assignar o termo da recebimento
do .material, cuja entrega a esse miztisterio, já foi realizada.
,(J.. 10:422-36).

Dia 26

* Ao:Sr. director da Comrnissão Centrai de Compras:
• N. 957'— Respondendo o officio n. 8.206, de 11 do cor-

rente. (F. 21.279-36).-
Ao t Sr. , Arnaldo Carvalho Fagundes — Delegacia Fis-

cal . de Maceió,. Estado . .de Alagõos:
.N. 958 —.Respondendo a-carta de 9 do corrente. (F. Nu-

mero '21.314-36) .. .
— A' Tecelagem .de Sedas "Lyon", São Paulo:
N. 959 —, Respondendo .a carta n. C17.1i8, de 19 do cor-

rente. (P. 61:179,36).
— 'Ao Sr. secretario 'da . arte Suprema, nesta:
N. 960 — Respondendo 'o officio n.- 88, de 17 do corren-

te.. (J.. 10.811-36).
— Ao Sr.. ,director da Secretaria. do Tribunal Regional

Eleitóral;no Estado do Espirito Santo — Viotoria:
• --,Respondendo o officio n. 453, de 8 do corren-

te. (J., 10.781-36).	 •
AO 'Sr. juiz munidipal de .Conquista, Estado de Minas

Geraes:
N. 962 — Respondendo o officio n. 27, de 1 do corrente.

(K. .61348-36).	 •	 ' • •	 .
.

Requerimentos despachados

Dia 25 de agosto de 1936

Lucia Alves Machado. (M-70.729-36). — Certifique-se
o que constar.	 ' •

Jorge Feliciano da' Costa. (M-70.'730-36). — Indeferido,
de aecordo com as informações.

Ministerio. dá Eduçação e Saude Publica
Directoria 'Geral de Contabilidade

No processo referente a collocação de prateleiras no
..rehivo e protocollo da Directoria Geral de Expediente, me-
diante concurrencia administrativa, orçadas em 9003000 cuja
despesa correrá por conta da verba i a, consignação "Material"
sub-consignação 34 — Agua, asseio, etc., do art. 3.°, annexo
5.", da Lei n. 115, de 13 de novembro de 1935, o Exmo.
Sr. Presidente da Republica exarou o seguintes despacho:
"Autorizado. Em 10-8-936.— G. VARGAS". (S. E. 11./28-
1936) .

mre-greeNTE Do.. sft. MrNIsTnr

•

-

•
.`	 • Dia 7 de agosto de 1936 .• 

Avisos: •
' Ao • Sr.. Ministro da Fazenda:
N. 4.429 — Pelo, aviso n. 24, de maio de 1931. ess.s,,

Ministerio communieou que o The.souro Nacional se enco-
trava com recursos para attender ao pagamento da despe - a
com o augtnento de vencimentos, em virtude do decreto
n. .6.622, de - 28 • de' dezembro de 1928 do Dr. Francisco Pi-



Melro Guimarãee, professor da Faculdade de Medicina, da
nalvensidade do Rio de Janeiro, relativo ao periodo de t de
janeiro de 1929 a 28 de julho de .1931 e na importancia de
12:3352500 á razão de 4003000 mensaes.

Nos termos da lei n. 75, de 24 de junho de 1935, pois,
aolloita providencias afim de que seja aberto credito espacial
dessa importancia para o respectivo pagamento, tendo em
vista providencia semelhante quanto a outros professores, em
igualdade de condições, tratados no decreto n. 20.008, de 18
de maio de 1931.

N. 4.434 — Para os fins convenientes, transmitte as
lu vias das • contas devidas pela Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, relativas aos servioos sanitarios prestados
Dela Ittepectoria de Sande .do Porto do Rio de Janeiro aos
navios da referida Companhia no mez de fevereiro de 1935,
afim de ser feita a cobrança por encontro de contas entre
esse Ministerio e a Companhia em apreço.

Officio:
Ao Sr. secretario do Tribunal de Contas: .
N. 4.443 — Em resposta ao officio n. 17.415, de 22 de

j ulho ultimo desse Tribunal, remette a procuração passada
ao Sr. Durval José de Oliveira, signatario do contracto cele-
brado entre a Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica para locação do predio e terreno
situados á rua Borges de Freitas Filho n. 2, Anoh teta, e
communica que o referido termo. foi ' approvado.

Directtria Geral de Expediente

EXPEDIENTE Do Ca. DIRECTOR ODRAL

Dia 25 de agosto de 1936
Requerimentos despachados

José' Guadalupe Senoites, pede certidão de tempo de ser-
viço.— Deferido, á vista do parecer. (12.896-36).

Dr. Adyr Eiras de Araujo, pede licença para tratamento
de saude.— Deferido. (13.806-36).

Maria Eulalia de Faria Lacerda, pede licença especial.—
Deferido, á vista do parecer. (1.235-35).

Licença:
Tres meses, a partir de 27 de julho ultimo, nos termos

do art. 8.°, n. 1, do decreto n. 14.663, de- 1 de fevereiro
de 1921. á investigadora de mortalidade infantil do Centro
de Saude de Inhaurna, Mariolinda de Almeida Castro.
(12.335-35)

Dia 26
Requerimento despachado

Presciliano Silva, pede licença especial. — Deferido.
(14.222-36).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de agosto de 1936
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Directoria Nacional de Educação
ii,xpEDIENTE DO CR. elarszroa GERAL

Dia 25 de agosto de 1936
Registro cia professores:
N. 14.297-35 — Hilda F. Sacramento de Alsantara.—

Apresente a necessaria documentação de maneira que possa
ser apreciado, com todes os detalhes, o caracter n lo . curso da
Escola Normal, de Rio Preto, Estado de Saci Paulo.

N. 1.623 — Emiti° Keidann.-- Restitua-se a carteira
de identidade, mediante recibo, e, os . demais documentas,
mediante traslado.

N. 36/1.816 — Eleuterio Rodriguez Nieto.-- Apresente
uma photographia tamanho 3 x 4.

IN. 36/2.564 — Luiz de Miranda Leão.— Apresente duas
photographias tamanho 3 x 4.

N. 36/2,971 — Amancia Corrêa do Maltes.— Selle o
diploma apresentado e apresente uma certidão ou documento
-equivalente em que se mencionem . as Matei-ias estudadas
durante o curso e a respeotiva sedação. 	 ' •

N. 36/4.177 — Narbal Mont'Alvão.— Satisfaça á axi-
gencia de que trata a letra f do art.. 69'do deorete,c; _gumes
de 18-4-31.

•
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N. 36/4.521 — João de Freitas Netto.— Faca prova
de identidade na fórma estabelecida pelo n. 4 das Instrucções
de 18-7-35 e apresente attestado de exercicio do magisterio,
passado pelo director do Gymnasio Municipal de Montes
Claros, determinando os penados em que leccionou, no refee
rido estabelecimento de ensino, as material; requeridas.

N. 36/4.522 — João Luiz de Almeida.— Faça a prova
de identidade e apresente attestado de exercido no magisterio
em Portuguez.

N. 36/4.532 — João Mosimann.— Ezhiba attestados de
approvação nas maiorias requeridas e substitua o documento
de fls. 5 — de seu processo de registro de professor —
por outro, onde se declare o nome do instituto cru que exerceu
o magi.sterio.

N. 36/4.445 — David Aloure Lacerda.— Satisfaça ás
exigencias do art. 69 do decreto n. 19.890, de 18-4.931.

N. 36/4.459 — Durval Ribeiro Coimbra.— Apresente o
documento a que se refere o art. 89, letra d do decreto
n. 19.890, de 18-4-931.

SN. 36/4.462 — Arthur Ferreira Ramos.— Apresente a
documentação necessaria de maneira que possa ser apreciado,
com todos os detalhes, o caracter do curso do Collegio Baptis-
ta de Recife.

N. 36/4.464 — José de Freitas Ramos.— Apresente a
documentação necessaria de maneira que possa ser apreeiado,
com todos os detalhes, o caracter do curso do Colleglo Baptis-
ta Brasileiro de Recife.

N. 36/4.465 — Jess.é Aires.— Apresente attestado de
exercicio do magisterio discriminando os periodos em que
leccionou a materia requerida.

N. 36/4.531	 Dioscoro Maia Vi//ela.— Apresente esta-
- tetos dos cursos em que tem leccionado.

laspectoria Geral do Ensino Commercial
DESPACHO DO SR. MINISTRO

Instituto Benjamin Constant. — Concedo a inspecção
preliminar, ao curso de auxiliar de Commercio. (1 .1 de agosto
de 1936j.

Gymnasio Nossa Senhora da Conceição. — Concedo a
inspecção preliminar. (11 de agosto de 1936).

Escola Diocesano Commereial. — Concedo a inspecção
preliminar, por dois annos, ao curso de auxiliar de oom-
mercio. (17 de agosto de 1936).

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 20 de agosto de 1936
Requerimentos despachados

Euclydas Turatto. — Prove com attestado de autoridade
policial devidamente legalizado que está residindo em São
Paulo.

Maria Cezarina Augusta Goffi. — Deferido.
Luiz Bidino Terseignoni. — Deferido, de /mordo com

a jurispruclencia firmada por autoridade superior.
Diplomas — Waltier Menezes Bailes, p. cont. pela Es-

cola cie Comrnercio "José Bonifacio", Minas; Oscar Nogueira
Marques, p. cont. pela Escola de Comrnercio "Selou de Lu-
cena"; Manoel Romildo Gonçalves, p. cont. pela Escola de
Commercio Padre Champgnat; Francisco Salles Botelho.
p. cont. pela Escola de Cornmercio Padre Champagnat.
Despachados.

Guimar Fernandes de Mello, guarda-livros pela Eseola
de Commernio "Conselheiro Orlando"; Marina A. Cidade,
cont. pela Escola de Commercio do Collegio &terá COSUE de
Mario, — Ragistrados.	 -

°Meios — Ns. 5.658, ao fiscal Romeu Sebastião Neves;
5.659, ao fiscal Clodomir Octavio Teixeira; 5.060, ao

rector geral de Contabilidade do Ministerio do Educação e
Sande Publica; 5.661, ao director da Academia de Conune.r-
cio do Maranhão; 5.662, ao director geral de Contabilidade
do Ministerio da Educação e Saude Publica; 5.663, ao dire-
ctor da Despesa Publica do Thesouro Nacional do Ministerio
da Fazenda; 5.664, ao director da Faculdade de Comraercies
D. Pedro II, de S. Carlos.

EXPEDIENTE DO SR. 'INSPECTOR OBRAI. '

Dia 21 de agosto de 1936
. Requerimentos despachados

Officio& — Ns. 5.665, ao 'Sr. Nelson Pernandes;
5.666. RO fiscal José -de Oliveira; 5.()67. ao Sr. Luiz Bidino
Termignuni; 5.668, ao fiscal Alvaro Ernesto de Araujo:
5.669, ao fiscal Erleardo de Barro e Vaseoneellos: 5.670, ao_

o
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director do Curso Freycinet; 5.671, ao director do Instituto
Médio Brasileiro Dante Alighieri; 5.672, ao director da Es-
cola de Contabilidade Carlos de Carvalho; 5.673; ao Sr. Aus-
teriano B. Aguilar; 5.674, ao fiscal °sue do Amaral Epil-
borghs; 5.675, ao fiscal regional João Silveira Filho; • 6.676,
ao fiscal Leovigildo Leal; 5.677, ao fiscal Luiz Guiães de
Barros; 5.678, ao fiscal geral . João Carlos Radiar Backheu-
ser; 5.679, ao director-secretario d'A Economias; 5.680, ao
fiscal Alberto Miranda; 5.681, ao fiscal Leovigildo Leal;
5.682, ao fiscal regional Fernando Pombo Dornellas; 5.683,
á Sra. Maria Cezarina Augusta Goffi; 5.684, ao fiscal 110-
rad° Nobrega de Oliveira; 5.685, ao - Sr. fiscal Carmelo Ma-
rina; 5.686, ao fiscal José de Oliveira; 5.687, ao fiscal José
Leal Ramos; 5.688, ao fiscal Edgardo de Barros e Vascon-
cellos; 5.689, ao fiscal Antonio Ferreira Vianna Netto; 3.690,
ao fiscal Antonio Ferreira Vianna Netto; 5.691, ao fiscal An-
tonio Ferreira Vianna Netto; 5.692, ao fiscal Urias Pinto Al-
ves; 5.693, ao director do Instituto Benjamin Constant; 5.694;
ao director do Gymnasio Nossa Senhora da Conceição de
Passo Fundo.

Dia 22 de agosto de 1936

Flavio de Lima Rosa. -- Deferido, pagas as taxas.
João Paca. -Autorizado, por equidade.
Margarida Barbosa de Lucena. - Deferido. á vista da

informação.
José Jorge de Sã Fortes. - Deferido. Autorizo o regis-

tro do diploma á vista do preenchimento aas exigencias da
lei.

Diplomas - Wenceslau Verzbickas, perito contador pela
Academia Commemial de S. Paulo; Armando Cambiaghl, pe-
rito contador pela Acadcmid Commercial de S. Paulo; Gema
Scarpa, perito contador pela Academia Coa:marcial de São
Paulo; Manoel Estavas, perito contador pela Academia Com-
marcial de S. Paulo; Octavio ' de Andrade R. Dantas, perito
contador pelb Instituto de Commercio do Collegio Santo An-
tonio de Natal; Antonio Mendes Rodrigues, perito contador
pelo Instituto de Commercio do Collegio Santo Antonio de
Natal; Attila da Costa, guarda-livros pelo Instituo Commer-
ciai do 'Rio de Janeiro; Antonio Franco Soares, contador pela
Escola Commercial da Bahia; Ivo Buoncristiani, guarda-li-
vros art. 55, pela Escola de Contabilidade "Carlos de Carva-
lho"; Judith Valeria, contador 'pela Escola de Contabilidade
". Carlos de Carvalho"; Pedro Ortiz Filho, perito contador
pela Escola de Contabilidade "Carlos de Carvalho"; Auris-
tella B. C. da Cunha, guarda-livros pelo Collegio do Coração
rucharistico de Jesus; Luiz Soranco, contador pelo ColIegio
S. José; Carlos Meira; guarda-livros pela Escola de Commer-
cio Conselheiro Orlando; Oswaldo Vieira, contador pela Aca-
demia de Commercio "S. José" de Guaxupé; Olivette Moreira
Fernandes, contador pela Academia de Commercio de Alienas
"Leão de Faria". - Despachados.

José Fonseca do Aguiar, perito contador pela Faculdade
de Commercio do Pernambuco; Waldemar de Almeida Franco,
contador pela Academia Fluminense de Commercio; Jose-.
phina Carpentieri, contador pela Escola de arrimarei° de
Ouro Fino; Carlos Garcia, contador pela Escola de Cornmer-
cio de Ouro Fino; João Magale Junior, contador pela Escola
de Commercio de Ouro Fino; Raul Cobra Filho, contador
pela Escola de Commercio de Ouro Fino. - Registrados:

Meios - Ns. 5.695, ao director da Escola Technica • de
Commercio de S. Paulo; 5.696, ao fiscal LIncoln Vaz; 5.597,
ao fiscal Atpinolod Lopes Casali; 5.698, ao fiscal Luiz Guiães
de Barros; 5.699, ao fiscal Luiz Guiães de Barros; 5.700, ao
fiscal Raul Furtado Bacellar; 5.701, ao fiscal Gumercindo
C. de Almeida Moraes; 5.702, ao fiscal João Silveira Filho;
5,703, ao fiscal Alvaro Ernesto de Araujo; 5.704. ao fiscal
Iffiguel de Andrade Neves Meirelles; 5.705, ao fiscal José
Leite Cabral; 5.706, ao fiscal Nelson Pereira Rebel.

Carta - N. 102, ao Sr. Oscar Barbosa.

Dia 24

Officios - Ne. 5.707, ao fiscal Valdomfro Ebling; 5.748,
ao inspector regional Dr.. Cezar Pereira de Salles; 5.709, ao
fiscal Antonio Craveiro Filho; 5.710, ao fiscal Mario Gui-
marães Faria; 5.711, ao director da Academia de Commercht
do Lycou de Uberlandia; 5.712, ao .director da Academia Su-
perior de Commercio, annexg ao Gyminasio Americano do
Lins; 5.713, ao fiscal Gumercindo C. Almeida Moraes; 5.714,
ao director da Faculdade de Commercio, annexa ao Curso Su-
perior de Preparatorios; 5.715. ao director da Academia de
Cominarei° do Rio de Janeiro; 5.716, no fiscal José de Saltes
Fonseca; 5.717, 4 directora da Escola Commercial Diocesano:

5.718, ao fiscal Carlos Cavalcanti; 5.719, á directoria da Es-
cola Diocesano Commercial; 5.720, ao Sr. Percilio Pinto Ban-
deira; 5.721, ao fiscal Jenny Bonilha de Toledo; 5.722, -ao
director do Instituto Commercial de S. Francisco; 5.723, a.À
Sr. Joel de Almeida; 5.724, ao director da Escola Technica
Cornmercial; 5.725, ao Sr.- Basilio Palvarini; 5.726, ao se-
nhor João Pace.

Cartas - N. 103, ao fiscal Carlos Cavalcanti.

Relação dos bachareis, perito-dontadolres, Contadores,
actuados e guarda-livras, registrados na Inspeotoria Geral
do Ensino Commercial, para garantia das regalias constantes
do titulo III do decreto 20.158, de 30 de junho de1931 e ar-

\ tigos 1 e 2 do decreto 21.033, de 8 do fevereiro de 1932.

Relação 86 -
e,

Contadores: alinea VIII (decreto 21.035»,
1. Antonio Brant Horta.
2. Antonio de Mello Dantas
3. Aristeu Pereira.
4. Augusto Rocha.
5. Arlindo Pereira Rêgo
6. Clovis Camargo. .
7. Elpidio Fachina.
8. José Braga Mosteiro.
9. Joaquim da Silva e Souza.

10. Jayme Augusto de Vasconcellos.
11. Olympio Honorio de Almeida.
12. Paulo Kruger de Oliveira.
13. iludolf Aschenberger.
14. Saint-Clair Fernandes Sanabio.
15. Valerio d'Almeida.

Contadores: alinea VII (decreto 25.0382'
16. Antonio Sanches dos Reis.
17. Alvaro Monteiro Lazaro.
18. Alfredo Wetternick.
19. Alvaro Lannes Pereira.
20. Giallo Amotim Pessanha.
21: Dano Nery Pereira.
22. Elihti Torres Conill.
23. Ernesto de Almeida Machado:
24. Gaspar Antunes de Oliveira.
25. Heronides Alves Coelho.
26. Henrique Eboli.
27. Hugo Siegel.
28. Tris Ferrar! Valls.
29. Mauricio Campos.	 •
30. José Bittencourt de Carvalha.
31. José Araujo Vieira.
32. José Bento de Albuquerque.
33. José Kaufmann.
34, João Baptista Pereira dos Santos.
35. Joaquim Ramalho de Castro •
36. Januario Gubert.
37. Leopoldino Macedo.
38. Milton Kroeff.
39. Narciso Flores de Macedo
40. Orlando Fernandes.
41. Otto Augusto Bennemann.
42. Odilon Garcia de Oliveira. •
43. Occidentino Fontoura.
44. Oswaldo Pacheco Dillou
45. Otto Steindorfer.
46. Perclval Godoy Ilha.
47. Raul Wendhauseu.
48. Raymundo de Alberto Seahra Soafa:
19. Russell Stewart Scott.
50. Roberto de Salles Guerra.
51. Ulysses Zefrin.
52. Victorio Machiar!.
53. Walker de Lima.

Contadores: alinea V .(desstetã 21.035) ti
54. Alcindo de Jesus Lopes&
55. Adaucto Barbosa Lima
56. Francisco Spinelli.
57. Heitor Requião.
58. Henrique Pinto de Vasconcellos,
59. José Claudio da Silva.	 •
60. José Ferreira Leão Junior,
61. João Bastos.
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82. João Lvangebsta Costa.
63. Marta lieloii,a Ferreira.
64. "Nicolau Sanz,everino.
65. Octavio Antonio da Silva.
15;5. Zeferiuu Padilha.,

G.tntader: alinea Iii (decreto 21.0S3r,.,
. 5,elino Lemos.,
(9uarcia-livros: alinea IX (decreto 21.033).i.

68. Antonio Pereira do Couto.
459, Aidonio Junino Pereira.

Lapetina de Amorun,
;1. Antonio Manco.
;2. Antonio Costa.
;;;. Antonio Lugon.
i..1.ntonio Costa.

:3. Antonio Alves de Siqueira Filho.
6. Antonio Valioso Vignoli.

li. Antonio Arnaldo da Silvas,
. Antonio Gomes Barbosa.

;11 . Antonio da Cunha Vieira.
su. Antonio Alvarenga.
si , Antonio Ricardo Braga da Costa.

Antonio da Costa Junior.
83. Antonio da Costa Monsanto.
84. Antonio Ilenriques.
85. Antonio Rodrigues de Faria.
86. Antonio Araujo Franco.
s?. Antonio Rabello Gonçalves,
88, Alvaro Braga.
s9. Adelino Ferreira,
O. Agoinaldo Gomes Oliva.

Pl. Amorico dos Santos Almendra,
02. Accacio Siqueira da Silva
93. Arthur Luiz Midler.
91. Alvino Marchiori.
9. Anni.bal Azambuja Poltearpo.

Appelles da Costa Pinto,
97. Actwiles Porciunoula.
og„ Ale ihio Borges Nunes.
99. Alberto Alves dos Santos,
00, Arthur Avancini.

101_ Alvaro da Rosa Machado.
102. ¡nadei] Sá Prestes.
103. August Eahler.
101. Arlindo Fernando Cunha.

Arrnirn .Adolfo Willy Brencilér,
11.14,. Alvaro Cardoso.
107. .Arlindo D. Passamant,:
108• Aristheu Avelino Silva.
10' 1 . Amilcar Perez.
11). Alvaro Onesti.
111. Affonso Simões Baeta.

I 2. .Aristheu Caldeira.
i	 Ahmed Duprat.

Amaria° Augusto Martins.
115. Aldo Gasparri.
116. Alfredo Moeller,
1' 7. Augusto Rezende.
i 1R. Arnaldo Gomes Frani,.
119. Amandie Silva Amado,
120. Augusto Luiz Volt.
121. Adalberto Rema Meequita.
122. Arthur Euclydea de Moura,.
1	 Alberto \Veies.
12á . Angelo Francisco MIO°.

Aleindo de Carvalho,
i?6, Armando P. Carvalhô
• 27. Almir Coalho a Silva,
n ::S. Angelo Fiorl

. Afonso Burgar.
;lio. Alvaro Carlos Masset Braconnot.
III. Alfredo &Almeida Xavier.
'2. America Martins de Oliveira.
!22. Anellard Beserra.

Armando Figueira de Mello,
Alberto de Souza Vianna,

1:1ó. Alinhai Faria.
1 :37. Abilio Augusto Pinto.

Arthor Rocha.
Augusto Lopes Barbost
Augusto Hanoel.

1 1 . Arnaldo Coelho Massada..

142. Agenor Moreira da, Silva.
.143. Augusto Cesario Dias André.
144. Alexandre Auierico de Macedo..
145. Bernardo Roberto Krische.
146. Bianor Alves d'Mbuquerque.
147. Benedinto Lepoldo da Fonseca.
148. Bertoldo Koerbel.
L49. Cecilia Luiza Frola,
150. Custodio Mendes Almeida.
151. Carlos Hugo Teixeira de Almeida,
152. Carlos Germano Conrad.
153. Candido João Mottin.
154. Carlos Delfini Filho.
155. Cicero Andrade.
156. Carlos Magno da Cunha Rego,
157. Carlos Gustavo Meister Garmatter,
158. Carlos do Lago Silva.
159. Carlos Manoel Ribeiro Dantas.
160. Carlos Affonso Lamego Nunes,
161. Deois Satico Daudt.
162. Delmar de Araujo Ribeiro,
183. Domingos Michienzi.
164. Darcy Baumgarten.
165. Djar Mendes Ferreira.
166. Degenor Pinto.
187. Esperidião Ferreira de Moraes Cunha.
188. Elias Dalla.
169. Ermindo Eggers.
170. Edmundo Joselli.
171. Ernani Silva Peixoto.
172. Euclydes Villar.
173. Eduartino Silva.
174. Ernesto Lopes de Gouveiliku
175. Francisco Pinto Ribeiro de Carvalha J'unior,
176. Francisco Xavier Etahapare.
177. Francisco Ribeiro Junior.
178. Franoieco Innecco.
179. Francisco Aggrippino Cavalcante de Albuquerqua.
180. Francisco Joaquim de Moraes.
181. Francisoo Joaquim de Souza.
182. Felippe Jeanselma Filho.
163. Flavio Araujo Rosas.
184. Frederico Brotar° doe Reis Nunez,
,185. Fernando Maia.
186. Flavio Ramos de St.
187. Felipe Di Macchio.
188. Fernando Guimaritea Buena.
189. Gabriel Vaz Portugal. -
190. Guilhermino Marques de Souza,
191. Galileu Vitoi dc Mello,
192. Garino Tirelli.
193. Giunio Marsiaj,
194. Gustavo Nascimento Araujo..
195. Gessildo José da Silva Rosas.
196. Gentil José de Souza Maohado-
197. Helio Victorio de Jesus.
198. Horacio Pessoa.
199. Horacio Alves Aguiar.
200. Heitor Druck de Souza.
201. lierval Pery dos Santos.
202. Henrique Jaus.
203. Hans hfutscier.
204. Heitor Luiz.
205. Humberto Izzo.'
206. Henrique Krentel
207. Hermenegildo Zeferino Ferreira Parga.
208. brado Andrade.
209. Hildebrando Bastoe Quadros.
210. Ignacio Banida' Araujo Junior.
211. Ignacio Ferreira de Paula.
212. José Silva Cardoso.
213. José Elisiario Magalhães.
214. José Guimar5.es Paes.
215. José Schulien Filho,
218. José Argerairo.
217. JOSé Luiz Faulhaber.
218. ,Tos6 Luciano Fagundes Costi.
219. kásé Rarrialho Junior.
220. José Arnaud Baptista.
221. José Rodrigues de Oliveira Junior.
222. Jos ó Nascimento Teixeira Filho.
223. José da Silva Barbosa.
224. José Antonio Dias da Silva.
225, Jo.s4 Sebastião Lisboa.

1 , 	 11111 Puiu Pop riuiiiPI	 iam 11111	 efi ll I I 	 •	 •



Quinta-feira rt
	

DIATII0 OFFICIAL	 Agosto de 1936 18887

(226. José de Abreu.
227. José Rubens de Macedo Filho."
228. José Xavier da Silveira.
229. José Oliblo de Mendonça Silva.
230. José Rocha Sobrinho.
231. José Rocha Sobrinho.
232. José Frederico Kiein.
233. José Ferreira Fontes.
234. José Pontes de Abreu..
235. José Gurgel Rabello.
238. José Felix Morgado.
237. José Almo Fraga.
238. José Durval da Silva.
238. José Durval da Silva.
239. José Arantas Filho.
240. João Alves de Souza. •
241. João Roberto Nelmann.
242. João Tavares.
243. João Balthazar Lopes Ferreira.,
244, João Canuto Corréa.
245. João Bezerra Rios.
246. João Neves do Rego.
P47. João Jorge Cordeiro.
248. João Belfort Teixeira.
249. João Baptista de Souza.
250. João Raymundo.
251. João Vergain Touraese,
252. João Bezerra de Andrade .3

• 253. João Carneiro da Luz.
•254. João de Moraes Dias.
255. João de Deus Assumpção.
258. João Amaral.
257. João Carlos Guedes Mourão,
258. João da Veiga.
259. Joaquim Antonio dos Santos.
260. Joaquim Braga Montenegro.
261, Jayme Ferreira Cardoso. .
262. Julio Nunes da Silva.
263. duamdino Cordova Wolff.
284. Jefferson Perry.
245.. Jaoy Beok Leite.
288, Yandyra Farias.
287. Jaoyra de Freitas.
268., Jorge Cyrino.
269. Jair Corrêa de Arruda.
270. Jorge Barreto,
271. Januario Monas°.
272. Malas de Arruda.
273. Julian Belaoha.
274. Kardeo doe Santos Castro.
275. Kleber M. Silva.
276. Luiz Toledo Gualberto.
277. Luiz Dalcanale Filho.
278, Lindolpho Cousentinf,
279. Lauro Tinocp.
280. Leonardo Verrari de Lourenço.
281, Luiz Gonzaga de Moraes.
282. Leonoio Lobato.
283. Luiz Corrêa de Oliveira.
284. Manoel Veiga Junior.
285. Manoel da Rocha Menezes,
288. Manoel Brisolla.
287. Manoel Augusto Andrade de Faria.
288. Manoel Pereira.
289. Manoel Salgado Oliveira Guimarães.
290. Mario Rego Magalhães.
291. Max Erhardt Leipnitz.
292. Moys6s Lima.
293. Mario Soares de Lima.
294. Maria Luiz da Cunha Frota.
295. Mano Garnacho.
296. Moacyr Barros de Lima.
297. Marcos da Rocha Camano.
298, Marianna Ferreira Pinto.
299. Mariano Pittas.
300. Mario Guimarães.
301. Miguel Dias.
302. Mario Garcia.
303. Mario Azevedo
304. Mario Porfirio de Lima.
305. Modestino Pereira Nunes.
306. Mariano Mattos Campos.
307. Nestor Munhoz.
308. orival da. Silveira Çarne149.

309. Nuna Pampillo.
310. Nereur Vieira de Andrade.
311. Nagibe Galdino cia Rosa.
312. Nelson Tochey Schneider.
313. Newt,on Clovis de Moraes Jardim.
314. Nicolau Martimdveky.
315. Norberto Flack.
316. Nagib Jorge Farah.
317: Nelson Rezende.
318. Nestor de Albuquerque.
319. Nadir Ciria.
320. Nestor Carreira Bento.
321. Osorio de Andrade Rezende.
322. Ottocar Zetton.
323. Oetacilio de Carvalho Pedrinha.
324. Ornar Maya Teixeira.
225. Oswin Hellmutt Muller.
$28. Olympio Romero.
327. Octavio Stallone.
328. Otto de Castro Cunha.
$29. Octacilio dos Santos Castro,
330. Olivio Dias Tavares.
331. Octavio Amalio Halfeld.
332. Octavio Duprat Cunha Lima.
333. Pery Castro Moreira. .
334. Paulo Perestrello da Camara.
335: Plinio Brauner.
$38. Pedro Antonio Teixeira.
337. Paavo Mauty.
338. Paulo Fonseca.
339. Plinto H. de Sã Balaio.
340. Plinlo Montanari.
341. Pedro Ploavéa Filho,
842. Pedro Gianotti.
343. Paulo Gabeira.
344. Periandro Lopee Rodrigues Filho
845. Pairnerio Fernandes Veiga.
348. Paulo Luiz Blacchl.
847. Raul Euolydes de Souza.
348. Reyealdo Reppold.
349. Ranuipho Acento de Almeida Port0,
850. Raul da Costa Campos.
351. Roberto Watteau.
352. Rafael Foliã Rosario.
353. Raul dos Santos Jacintho.
354. Raymundo Valioso de Souza.
355. Rutilo Tognolo.
356. Ruy Barbosa de Menezaii.
257. Rodolfo Portella.
358. Reynaldo Garmatter.
859. Raul R. Morey.
360. Sebastião Persivo Marques Gonçalves Cunha.
301. Sully Silva.
302. Samuel Celestino da Silva.
363. Salusti ano Ramos. 	 •
364. Saul da Silva Iguased.
365. Sebastião Andrade.
366. Sylvio Moreira de Andrade
367. Theoma,a Meirelles.
368. Tito Livio Roaree.
369. libiratan Cabral.
370. Valdivio Brandão Fischer.
071. Vicente Stillner.
372. Virgilio Baptista Soares Gomem.
373. Virgillo de Barros Correia.
374. Vasco Salgado Reis.

Relação dos bacharele, perito-contadores, contadores,
actuarios e guarda-livros, registrados na Inspectoria Geral do
Ensino Commercial, para garantia das regalias constantes do
titulo III do decreto Tr. 20.158. de 30 de junho de 1931 e ar-
tigos 1 e 2 do decreto n. 21.033, de 8 de fevereiro de 1932.

Relação n 67
Actuario': "(decreto n. 21.033)X

X.. João Stol Gonçalves.
Perito-contador: diplomado"(

2. Antonio Martins.
Contadores: diplomadosi

8. Anna Maria Belluoi,.
4. Augusto Marguea,
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5. Alfio Parolo.
6. Alzira de São Thiago Henriques
7. Boaventura D. Tartaranni.
8. Francisco Bruhus de Manas
9. Floro Forster.

10, José Antonio Capisitno
11. Jorge do Mello.
12. Julio Fogliati.
13. Nair Silva.
14. Plinto Miguel Sachar
15. Roque C. de Almeidi
16. Silvino A. Pinto.
17. Sylvestre Moreira de Aratu.
18. Trajano X. Corréa.

Contadores: alinea VIII (decreto a. 21.033) I
19. Abel Garnbetta Rodrigues.
20. Carlos Munia de Souza Pereira.
21. José da Silveira Carvalho.
22. José Gonçalves da Costa.
23. José de Barros.
24, José Coelho Rodrigues
25. João Nunes Ribeiro.
26. João Pereira.
27. João Ribeiro da Cunha.
28. João Augusto Verniani
29. João Gomes Coelho.
no. João Elliot.
31. João C. de Freitas.
2. Jacintho Nunes Garcia

Contadores: alin'ea VII (decreto a. p1.033):
33. José Joaquim Sant'Anna
34. José Spicciati.
85. José Satyro Grafalha.
36. José Werneck da Silva.
37. José de Castro Tibiriçá.
38. José Nepomuceno Pereira Lyra.
39. João Tavares da Costa.
40. João das Neves Cardoso.
41. João Pery Brandão.
42. João Ferreira Guimarães.
43. João Carvalho Nogueira.
44. Joaquim de Abreu Fialho.
45. Jayme Baptista de Oliveira
46. Jarbas PinheirO.

Julio Las Casas de Oliveira.*1 .

48. Stephan Guyemant.
Contadores: alinea V (decreto n. 21.033)1

19. Francisco de Frias Sã Pinto.
50. José Cravinhos de Paula e Silva..
51. José Francisco Furtado.
52. José Francisco de Torres Tavares
53. José. Nobrega Silveira.
Si. José Silveira Sobrinho.
55. José Radzki.
56. João Monteiro.
57. João 'Urcesino Figueiredo.
58. João do Deu.s Váz da Silva.
59. João de Castro.
CO. Josuino Ourique Ribeiro.
61. Jurandyr Sitaro da Copia
62. Julio Faseatti.
63. Jonas Bastos.
61. Raul Hanriot.

Contadores: alinea II! (decreto n. 21.033): .
65. José Rangel Belfort de Mattoa.
66. João Brandão Pery.

Guarda-Livros: diplomados:
67. Antonio Bartalotti.
68. Antonio da Silva Flores Junior
69. Antonio Aggio. 	 • •70. Antonio Madia.
71. Antonio Duarte do Amaral.
72. Adolpho Griii Santos.
73. Antenor Costa.' 	 •
74. Ataliba Pereira Dias.
75. Avelino de Miranda.
76. André Urqniza Gomei •
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77. Arthur Wireston Lemingtop
78. Aristidas Franco.
79. Adraaro Alves Silva.
80. Arthur Thon.
81. Alfredo Neves.
82. Adulpho de Oliveira GuIrtiarãe4
83. Benedicto Sguillaro.
84. Bruno Mobrice.
85. Cleopharies Proença.
86. Carlindo de Camargo Dentar
87. Cecilio Ballestero.
88. Carlos de Freitas Roque.
89. Cleri Pinto Bandeira.
90. Delmiro Malheiro de Almeida.
91. Donato Werneck de Freitas
92. Ernesto Pertensen.
93. Emiliano Ferreira.
94. Elise Gaettmann.
95. Francisco Zamargahl Junibr.
96. Francisco Paulo Carrano
97. Giuseppe Riglioni.
98. Georges N. Melek.
99. Guilherme Webers.

100. Henrique José Penido Burnier.
101. José Lobato José Cesar de Camargo
102. José Barbieri.
103. José Paechon Marquez.
104. José Monteiro.
105. José Antonio Começanha
106. João da Silva Landeira
108. João Patta.
109. João Gonçalves de Camargo.
110. João C. Lucchese.
111. João Burgos Lopez.
112. João Galafassi.
113. João Camargo Schmidt
114. Joaquim Gandra.
115. Joaquim de Souza.
116. Jacintho Benedicto Bolle.
117. Jayr Leite.
118. Luiz A. Di Miguelli.
119. Moacyr Theodolino da Cunha.
120. Moacyr Monte.
121. Moacyr Mello Sã.
122. Miguel Carus .
123. Nellio Danelluzzl.
124. Oswaldo Scucenglia Oswaldo Perdi.
125. Oswaldo Nocello Lobato
126. Olga Weikert.
127. Paulo Seitner.
128. Piando Cabrégas.
129. Pendes de Oliveirè.
130. Paulo Molitor.
131. Roque Madureira.
132. Reynaldo de Miranda.
133. Iludi Paes Leme Zarnith.
134. Sebastião Conceição.
135. Sussumi Vieinuera.
186. Sebastião Bueno.
137. Tiburcio Gabriel Torres Monteiro.
138. Waldemar Garcia Gomes.
139. Waldemar Wrace.

Guarda livros: alinea IX (decreto n. 21.033)
140. Antonio Ribeiro de Mendonça.
141. Affonso Pedreira Ferreira,
1.12. Ary Pires Condeiza.
143. Anselmo Bertelli.
144. Benedicto de Campos Marques,
145. Carlos Neumann.
146. Francisco dos Santos Maxim°,
147. Guilherme Werbers.
148. Hjalmar Eliassen .
449. Heitor da Silva Campos
150. José Porteou.
151. José Lyra.
152. José Bellarmino de Souza Bastos.
153. José Nunes Ribeiro.
154. José Dias.
155, José Antonio Zorowisok.
156. José Nicodemos Teixeira da CarválhO
157. José Francisco da Rocha.

•
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(58. José
159. José
160. José
161. José
162. José
163. José
164. José
165. José
166. José
167. José
168. José
169. José
170. José
17i. José
172. José
173. José
174. José
175. José
176. José
177. José
178. José
179. José
180. José
181. José
182. José
183. José
184. José
185. José
186. José
187. José
188. José
189. José
190. José
191. José
192. José
193. José
194. José
195. José
196. José
197. José
198. José
199. José
200: José
201. José
202. José
203. José
204. José
205. José
206. José
207. José
298. José
209. José
210. José
211. José
212. José
213. José
214. José
215.José
216. José
217. José
218. José
219. José
220. José
221. José
222. José

223. José
224. José
225. José
226. José
227. José
228. José
229. José
230. José
231. José
232. José
233. José
234. José
235. José
236. José
237. José
238. José
239. José
21-0. José

Soares Vieira.
Seidenthal.
Henrique Ary Fernanda,
Vellaoi de Oliveira.
Martelli.
Villela de Figueiredo
Pio Borba Ribeiro,
Moscyr Mendes.
Caetano Ferreira JuniOr. ,
Siraplicio da Silva Rocha,
Menezes Ferreira Pinto..
Manoel Gonçalves.
Martins Ribeiro,
Cisto. . •
Rodrigues Gomes Sobrinho.
da Cunha Souza Netto.
Botão Miranda.
Maria Couto Aranha.
Conrado Chaves
DelPAAglio,
Karan.
Sizzadro.
Emilio Pinheiro de Azevedo,
do Patrooinio Pereira.
Zioni.
Mathias de Azeredo Junior.,
Pagani Vulcani.
Correia de Lueena.
de Abreu Neves., -1
Luiz Alves.
Fernandes da Silva.
Gallini.
Novo.
Pogni Galli.
Emílio Martins.
de Oliveira Lima.
Lourenço de Oliveira.
Danziato.
Zoroastro da Silva Viein
Henriques da Silva.
Ferreira de Oliveira.
Maria Mont Alverne.
Carvalho Monteiro.
Cerqueira Lima.
Pagules.
Adelmar Soares de Avaliar.
Lima Lariano.
Condessa Natio.
Lopes d'Assumpçãe Sobrinho.
Gomes Junoalm
Dei Debbio.
Martinho Rodrigues da Silva.
Augusto Teixeira.
Willibaldo de Freitas.
Grande.
Walter de Araujo..
Lydio de Assis.:
Augustoni.
Bonifacio de Barros
Correia Junior.,
Miglioli.
Januario ¥8110.
Edson Rangel.
Milfonte de ~prim.
Barros Junior.
Rodrigues Fontenelle.
Souto Nobrega.
Vicente Gonçalves. ' 	 •
Benedicto de Souza Camargo.,
Balieiro Junior.
Dias Teixeira.
Agrisani.
Luiz Szalbd Grunwald,
Kintsoher.
Francisco Barbosa,
Contanti Kurows1.:
Maurer.	 r:• •
Pacheco Leite Filho.
Vicente Velo.
Fsteves de Mello Filho.,
Portella Unha.:
Duarte Barreira.
Carlos Higgin.

241. José Xavier.
242. José Albano Lehner.
243. José da Silva Porto.
244. José Dantes de Souza.
245. José Floriu.° Cacequinhõ de Camarim'',
246. José Benedioto Pedroso,
247. José Lopes Baptista,
248. José Derito.
249. José BernardinoSalgadow
250. José Soar!.
251. José Maria Porto.
252. José Ares Rochigues.
254. José Mula Pinheiro de Soda..
255. José Ruiz Sant'Anna. •

256. José Soares Barboza.
257. José M. de Almeida Celta:
258. José da Silva Semes ?dorsos.
259. José Soares. •

260. José Silvani.
261. José da Costa Seiras.
262. José Marcellino da Silvio
263. José Daym11.
264. José Lobato.
265. José Casar de Camargo,
266. José Barbieri.
267. José Manoel Solha ?giestas.,
268. José Antonio Azuaga.
269. José Nogueira dos Santos Junforw
270. José Vicente Miranda.
271. João Bartho/omeu Kierski,
272. João Lodorico Riddhort.
273. João Prado Junior.
274. João Arapeby Cintra.
275. João do Amaral Maohlido "Injor.
278. João Ferreira Viannan
377. João Auto da Costa.
278. João Kopp Junior.
279. João Roehl.
280. João Gomes de Oliveira.
281. João José Corréa Barbosa.
282. João Floriano de Souza Rocha.
283. João Paohepo de Andrade.
284. João Abreu\ do Nascimento.
285. João Justiniano doa Santos.,
286. João Baptista Bologuesi.
287. João Sentia.
288. João Pedro Mickael kons.
289. João Dini.
290. João Luiz Furiani.
291. João Baptista Frées.
292. João Palestim Dorigon.•
293.João Baptista Figueiredo.
294. João Paulo Bopp.
295. João da Costa Machado.
296. João de Barros Prater°.
297, João Cypriano da Costa rilho,
298. Piejak.
299. João Eid.
300. João Alaide da Azevedo.
301. João Guilherme da Silva,
302. João Pedro .Villas Bem.
303. João de Deus Vaz da Silva,'
304. João Rehder.
305. João Baptista Richter.,
306. João Vestir' Junior.
307. João da Silva Nunes.
308. João Pereira Magalhães.,
309. João Doubrawa Filho,
310. João Pott.
311. João Grigoriq Moita.
312. João da Fonseca Barbosa, Junior,
313. João Baptista de Moura.
314. João Pinto Cabral.
315. João Julião.
316. João Silva Junior.
317. João Frtinolsoo de Azeved0 firtizd
318. João Estavas Arantes.
319. João Evangelista da Silva.,	 -
320. João Soares Cardei:nide.
321. João Corte Mabiel.
322. João de Amorim Tavares. •
323. João Baptista Garbisoo.
324. João A. Giamsella.'
325. ,Toão Kieser.
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326. João Werner Buerger.
327. João Fernandino Netto.
328. João Lopes Cançado.
829. João Floriano de Souza Repetia,
330. oão Cancio Pereira.
331. João Pompini Mascarenhas.
332. João Baptista Negrão.
333. João Kosinnski.
334. João de Faria Mello.
835. João Turra Sobrinho.
336. João Carlos Teixeira Gonoalves.
337. João Figueira Rodrigues.
338. João Botão Miranda.,
339. João Pinto Alves.
840. João Carrozzo.
341. João Olivette Sobrinho.
842. João 'Camargo Schrnidt.
343. Joaquim Moyses Ferreira..
344. Joaquim Queiroz.
345. Joaquim Figueira.
846. Joaquim Simizer.
347. João Fraga alontalvão.
348. Joaquim Gomes Barbosa da Silva
349. Joaquim Rodrigues.
350. Joaquim Felippe de Moraes Filhe
351. Joaquim Antunes de Almeida.
352. Joaquim de Souza.
$'53. Jovino Soares.
354. Jacintho Pinent.
355. Juvencio Policarpo Moreira.
356, Jayme Gomes Neves.
357. Juversino Amaral.
358. Julio Taveira Martins.
359. Joel Macedo.
360. John Stewort Maclenloch.
361. Jair Machado Camara.
362. Julio Vilchez.
363. Julio Bolivar Pinto de Moraes
264. Jorge Domit.
365. Justo Abuso.
366. John Blake Syon.
367. Jarda da Costa Leite.
368. Juvenal Ferreira doe Santos.
369. Jordão Marcondes da Silva.
370. Jorge Bernardo Parucke-
371. Julio Snsti.
372. Julino Alanfred Lomat,
373. Jesus Monguilod.
374. Jacyr Salgado.
375. Jens Ashton.
:376. Jorge Nicolau.
377. José Rabello de Souza.
378. Joab Pereira de Souza Lima.
379. Jayme Janessi.
380. Jacintho Cintra Ferreira de Camargo
:381. Juvenal Bittencourt Miranda.
382. Juvenal Amancio.
383. Libcoln Nogueira de Araujo.
384. Pasaos.
385. Mali lienriques da Cruz.
386. Nel,son Dinias de Oliveira.
387. Octavio Gonçalves Pereira.
388. Roberto Schaal.
389. Ruy da Purificação.
390. Raul da Silva Abreu.
391. Sylvio Teixeira Braga
392. Thome Whittarn.
393. Theophilo Garcia Arouca
394. Ulysses Reis.
395. Walter Balieiro.

••n•n•

Directoria da Defesa Sanitarbi Infoãiacional
e da Capitai da Republica
Dia 24 de agosto de 1936

elaoão n. 9 de 1936	 .
Prediletos analysados pelo Laboratorio Bramatologico

da Inspectoria da Alimentação:
Approva.dos em analyses previas:

Chá preto nacional marca "Guarany". fabricação de
Wataro Tsuno. em Ribeira de Iguape, Estado de São Paulo
analyse n. 23.301; massa de tomate marca "Elephante", fa-
bricação de Vigas'. & Comp., Sala Baganz,a, Palma,.Italia, anam•	 __

lyse n. 23.304; azeite de oliva marca "Laesa", fabricação de
La Aceitara Exportadora S. A., em Barcelona, Wespanha, ana-
lyse n. 23.306; manteiga de l a qualidade marca "Leblon",
fabricação de A. Gribel, em Ewbank da Camara, Estado de
Minas, ana/yee n. 23.307; fabrinha de trigo marca "Goiden
Chimes", fabricação de Western Canada Flour Mills Co. Ltda.,
em Poronto, Canadá, analyse ri. 23.317

Tolerados em analyse& previas:

Vinho Madurai Vinho Barbara do Rio Grande' do Stil, Vi-
esto Clarete do Rio Grande do Sul, Vinho Reserva, marcas
Manca" e Aguardente Bagaceira, marca "Mourisca". fabri-
Cantes B. Ronca & Filhos, á rua Antonio Paes n. 9, Estado de
São Paulo, analyse& n. 23.105, 23.106, 23.107, 23.108 e
23.110; Azeite Dendê, marca "O. K.", fabricação de Mudo
Gomes Ribeiro, á rua Barão de Guaratiba n. 15, analyse nu-
mero 23.143; Whisky, marca "Royal Scotr, fabricação de
Á. et B. Mac. Kay, Ltxia., em G/asgow, Escossia, analyse nu-
mero 23.147; Vinho de Morangos, marca 'Brasil", fabricaoão
de José Modesto Pinto, em Cruzeiro, Estado de São Paulo, aro,
ayge n. 23.164; Lica)? Chuvouro, Kuenimel, Licer Abbadial,
Mizette e Gin, marcas "Wiston" fabricação de Wiston Ltda.,
á rua Conde de Bomfirn n. 1.132, analyses na. 23.167, 23.168,
23.169,23.170, 23.171; Cerveja Preta marca "Stout Bier", fa-
bricação de Filgueiras Pacheco & Silva Ltda., analyse nu-
mero 23.175; Vinho Quinado marca "Elephante", fabricação.
de Viotorino Ferreira da Costa, á rua Capitão Faustino
Lima n. 37, Estado de São Paulo, aoalyse n. 23.189; Xe-
14ope de Laranja artificial, marca "Gerin", fabricação de
M. Gerin & Comp., á rua São José n. 48, analyse n. 23.192;
Aguardente marca "Capichaba", fabricação de Rebuzzi & COM-
mero 23.194.; Aguardente (Fine Moscatel, marca "J. M. Fon-
panhia, em Victoria, Estado do Espirito Santo, analyse nu-
seca e Aguardente (Fine Moscatel), marca "Mosca", fabri-
cação de J. M. da Fonseca, Suc., Ltda., á rua Jorge Rudge
n. 98, analyses ns. 23.195 e 23.196: Cognac Licoroso com
aucalypto, marca "Bola de Ouro", fabricação de Ferreira
Braga & Comp., á rua São Pedro n. 109, analyse n. 23.205.

Condemnados em analyses previas:

Farinha de trigo marca "Campinheire, fabritsaolci de
Podesta & Comp. Ltda. do Brasil, em Montevideo, Uruguai,
analyse n. 23.526; Vinho Velho Reserva marca "Palado
fabricação de Carraro & Brosino, em Garibaldi. Estado do Rio
Grande do Sul, analyse n. 23.543; Farinha de trigo marca
"S. R. C.", fabricação da Companhia de Produotos Agricolas
5. A., em Montevidéo, Uruguay, analyse n. 23.588; Farinhas
de trigo marcas "Oriental", "Campineira" e "Imperial", fa-
bricação de Molinos Podesta Ltda. S. A., em Montevideo,
Uruguay, analyses ns. 23.625, 23.626 e 23.627; Nectar marca
*Angico", fabricação de José Monteiro Costa, á rua Paracatil
n. 183, analyse n. 23.628; Farinha de trigo misturada marca
"Invencivel", fabricação da Sociedade Commercial de Alimen-
tação Ltda., á rua do Acre n. 96, analyse n. 23.646; Café
marca "Flor de São Matheus s, fabricação de Firmino José
Leite, á rua Arrojado Lisboa n. 17. analyse ri. 23.655; Gor-
dura Comestivel marca "Carará", fabricação da Companhia
Swift do Brasil S. A., no Rio Grande, Estado do Rio Grande
do Sul, analyse nn. 23.670; Balas Sortidas Artificiaes C/gosto:
para, aniz, hortelã, damasco e maçã, marca "Graciema", 'fa-
bricação de Salvador Seraphim, á rua General Caldwell nu-
mero n. 170, analyse ri. 23.714; Vinho tinto Alvaralhão,
marca "Barquinha"

'
 fabricação de Delphim Pereira Barqui-

nha, em Villa Nova de Gaia, Portugal, analyse n. 23.805,

Condemnados em analyses complementares:

Aguardente de eanna marca "Whisky Mineiro'. fabrica-.
São de Filhos Plana, em Bailo Horizonte, Estando de Minas,
analyse n. 23.156; Pippermint marca "Gambarotta"

'
 fabri-

eação de Barabani & Comp., á rua Barão de Bananal n. 43,
Estado de São Paulo, analyse n. 23.279.

Condemnado em analyse previa (verificação de potabi-
lidade):

Agua marca "Santa Rosa* fabricação de Arthur rei/lan-
des Vidal, Nictheroy, Estado do Rio, analyse n. 23.619,

Requerimento despachado

Dia 25 de agosto de 1936
Hermann_Schlenker,	 fornecida .4 certidão

.	 11,.ç 17,1 ' '1	 • II '	 !R 9111.999 . I..



N. 2.181 — Ao Sr. directdr do Patrimonio s Cadastro
darP. do District° Federal, respondendo o officio n. 337, de
1 tedo. corrente;

2.183— Ao Sr. director de Engenharia da Prefeitura
cln :District° -Federal, pedindo uma -informação:

:N. • 2.185 — Ao Sr. ministro, encaminhando requerimen-.
In- de licença- do capataz oe 2' &aseis Benedicto Alvee - da

Reouorimentos despachados pelo Sr. engenheiro-chefe da

'	 Terceira Divisão•

N: 09/36	 3° District° — Colombiano Vasquei Negrão::

•"	 • N. 513/36 — 3° District° —Erminda Cancella Alvaro. —
Deferido.

N. 533/36 e--•	Distrieto — Antonio- Pereira Bello,.
Deferido.

	

-6.10014	 da Silvá Costa: --e Defe-
rido.. -•	 •	 . _

-:	 6;7d0/20	 -Gan'cli .:do.- de Sêuia "Sampaio. — Aguarde
opPortúnidecie:	 .	 -

N. 9.410/36 — Joaquim Ferreira Dias 'Junior.	 Defe-
rido,-hyd. de 30 . Wire.	 •

N. 9.519/36 — Olympla Rosa Geuvela. — Com pareça a
3° Divisão.

••-N."9..759/36
N. 9-.801/36

rido.
.	 N. 9.860/36

N. 9.888/36
Dietricto.-

10..088/36

'..e-flequerimentos; 	 I

— Esmeralda Bacos. -- Deferido.
Ignacib Gonçalves da Silva. — Defe-

.	 -
— João Rachou. — Deferido,.
— Ida S. Pedreira.. — Compareça ao 7'

Luiz! Propaeto. — Deferido.
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Inspectoria de Aguas e Esgotos

Expediente despachado pelo Sr.*.inspector

C/Meios: .

N. 2.157 — Ao Sr. superintendente geral dá Companhia
Ferro Carril Jardim 43otanico, em solução ao officio nume-
ro JB-82, do 14 de julho ultimo;	 .

•--N• .2.09 --.- Ao Sr. aunerintendente geral da The Rio de
Janeiro . T. Light and 'Power -Co. Ltd.,-• referente ao officio
IL''t1-4-378, de 14 do julho proximo passado;

Ni:2-j61 — Ao Sr. director-gerente da •The•Leopoldfna
Railway C. Ltd.,.agradece o aceusa o recebimento do. officio

3.482-(S), Co 14- do -corrente:
Ao .Sr.. representante da Companhia Tela...

plionica Brasileira, pedindo installações de -apparelhos tele-
eh oni cos ;

N. 2.165 —'A Sr. director da Recebedoria do Distrietó
Federal; pede seja cobrada de 'Gelsemina Vassali'a• taxa de
sauearnento de um segundo appaeelho emulado instaliado no
predio , .n.• 82 da rua -Jansen) de Mello; ,

• •
_ N12.467 Ao Se. director da Recebedoria do Distrieti

Federai, pedindo inclusão nos róes da taxa de saneamento-dos
aones.de-• 1933, 1934•e 1935 para o predio ri. 94, da rua :LmO
Teixeira;	 •	 •	 •	 -

--;• :•N.	 Ao• Sr. director da 'Recebedoria do Distrietn•
Federaf„restitne o processo n. ,19.751/929:

N". 2.171 •--- Ao Sr. director da Caixa Economiea do Rio
de.:Jaeeiro, pedindo -restituição de caução; •

:N.:. 2-173 — .Xo Sr. vice-almirante-directOr da Couitiee
nhidaje Navegaçãd Lloyd Brasileiro, em Soltição ao officio" nu-
med:"o;l1.02,5, de 31 de março ultifrio;,

Ao Sr. Superintendente geral da The Rio de
Janeiro- 1'. Light and Power Co. Ltd., respondendo o offi-
cio 'n.1-398, de 27 de julho ultimo;

N. 2.177 — Ao Sr: director, do Hospital do Prompto
Soccorro, em resposta ao officio n. 994, de 8 de junho ul-
timo:

N. 2.179 — Ao Sr. director de. Trabalho, ,Mattas e Jan.,
diné:.da Prefeitura do District° Federal, referente ao officio
11,. W39, dO 8 de julho ultimo;

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente e do Pessoal do Tliesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 26 do agosto de 1936
Officio:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contes:•

N. 498 — Com o officio n. 15.885; 3-36, de 2 de abril
ultimo, foi por esse Tribunal remettido á Directoria da Des-
pesa, para os devidos effeitos, o titulo de promoção, por anti-
1p/idade, do 2" escripturario desse Instituto, Octaviano de Me-
nezes Bastos, ao cargo de 1° escripturario.

Submettido o assumpto á alta consideração do Sr. Prese-
• dente. da Republica, S. Ex., por despacho-de 14 do corrente,
. deuitfiu do accordo cornos pareceres dos Srs. procurador ge-
ral da Fazenda .Nacional e consUltor geral da Republica, • jun-

-- tos por copia, cabendo-me assim levar ao conhecimentodesse
• Tribunal não ser possivel ao governo autorizar a inclusão elo

folha do nome do funccionario promovido por acto de V. Ex.,
- porque esse acto está em desaccordo com o que expressamen-
te determina o art. 12 da lei ri. 156, de 21 de dezembro de

-1935. Em taes condições, não pode o governo concordar com
a deliberação desse Instituto, visto como, sem fundamento Ice
gal, o acto de promoção resulta imito de pleno direito e con-

- sequente-mente de nenhum effeito juridico:
Outrosim, tenho a honra de cormnunicar a V. Ex.- que

em consequencia da mesma deliberação do Sr. Presidente da
Republica foram lavrados os decretos das promoções por _anta-
guidede.

Ainda na c.vnformidade da referida deliberação, solicito
• a esse Tribunal a apresentação da lista triplico pensas pro-
moções por merecimento, da fórma do paragrapho 4° dó arti-
go 12, da lei n. 156, citada. 	 •

'leiteiro a V. Ex. os protestos da minha elevada estima
e distinta consideração.

São do teor seguinte os pareceres emalados pela Procura.
doia Geral da Fazenda, a que se refere o officio acima:

"Procuradoria Geral da Fazenda Publico

t De accordo com a decisão proferida pelo Tribunal de
Contas em sessão do 20 de março deste anuo, cuja acta se en-
contra publicada no "Diario Metal' do dia 1 do mez seguiu-
te, resolveu o ministro-presidente daquelle Instituto, pelo. acto.
de 2 de abril constante cio titulo de fls., 2. promover, por
antiguidade, a 1° o 2° escripturario da secretaria do mesmo
Tribunal, Sr. Octaviano de Menezes Bastos. -

Remettido ao Thesouro o referido titulo, com o officio
.4 fls. 3, a Directoria da Despeza deixou de incluir em folha
o funccionario promovido porque o Tribunal de Contas proce-

- deu com inobseirvancia do disposto na lei 156 de 24 de dezem-
bro de 1935, que regula o funocionamento do citado Tribuord;
e cujo artigo 12 estabelece:

"Os funccionarios da Secretaria, de qualquer i,a-
tegoria ou denominação, são nomeados, promovido3 c
aemittidos por decreto do Presidente da Republica, na
forma do o. 14 do artigo 56 da Constituição, 'mediante
proposta do Tribunal".

entendendo aqueila directoria que o acto do Tribunal, deaan.:
do de dar applicação á lei, importa no julgamento de sua in-
eonstitueionalidade,-o que lhe era defeso, por constituir U-
tribuição privativa do Poder Judiciario declarar a lei contra-
ria a constituição.

Sem entrar no exame da capacidade do Tribunal de Con-
tas para apreciar, dentro da esphera de sua jurisdicção pri-
vativa, a constitucionalidade das leis, basta ponderar que, no
caso em exame; o Tribunal não proferiu Julgamento; antes
praticou um acto administrativo, e-- qual ire da- promoção; de
um funecionario, e para tal se apoiou em dispositivo cons-
titucional que, segundo seu . entendimento, lhe assegurak'-a
competencia para fazel-o: Assim procedendo, evidentemente
apenas procurou o Tribunal resguardar uma pre,rogatSva one,
entendeu lhe ser conferida pela Constituição: como garantia
de sua independencia, não.in'iportando esse seu acto no julga-
mento da inconstitucionaIidade da lei.

ir
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Parece fdra de duvida, em vista da audienoia adlioitada
pelo gabinete do Sr. ministro a esta Procuradoria, que a ques-
tão se resume em apurar si effectivainente o dispositivo cons-
titucional em que se estriba o Tribunal de Contas lhe confere
a attribuição de nomear e promover os funccionarios da sua
secretaria.

Sendo claro o dispositivo do artigo 12 da lei 156 de 1930,
não encontro mataria juridica relevante a examinar a não
ser a referente á interpretação do artigo 100 paragrapho uni-
co da Constituição Federal.

Ii — Ao iniciar es.se exame é conveniente ter em vista
a advertencia haurida nos ensinamentos do grande constituem-
nalista americano Cooley atravez da seguinte passagem de
Carlos Maximiliano:

"Quando a Constituição confere poder geral ou
prescreve dever, franqueia tambem, irnplicitamsnte, to-,
dos os poderes particulares, necessarios para c exerci-
cio de um ou o cumprimento de outro.

E' força não seja a lei fundamental casuistica, não
desça a municias, cathaloganoo poderes especiaes, eu-
numerando providencias.

Seja entendida intelligentemente: si teve em vis-
ta os fins, forneceu meios para os attingir e por isso,
"onde um poder é conferido em termos geraes
preta-se como extendendo-se de accordo com os mèsmos
termos, salvo si alguma clara restricção for deduzivel
do proprio contexto, phr se achar alli expressa ou im-
plícita. (Hermeneutica e Applicação do Direito. P.
Alegre 1925, pag. 318).

E Como o dispositivo em analyse se refere a competencia,
não será demais attender lambem a esta lição:

"Competencia são se presume; entretanto, uma vez
asseguraste, entende-se conferida com a amplitude ne-
cessaria para o exercício do poder ou o desempenho da
funcção a que se refere a lei (Maxiiniliana op. °it.,
pag. 281.

Ifl — O Tribunal de Contas não é orgão do Poder Exe-
cutivo, mas seu fiscal, relativamente aos actos da gestão fi-
nanceira do Governo.

Participa das funcções do Poder Legislativo quando acom-
panha pari passu a execução co orçamento. E' orgão judicia-
ria com jurisdicção propria e privativa sobre todos os que
recebem, pagam ou tem em seu poder dinheiros e valores pu-
blicos.

A Constituição Federal augrnentou sua responsabilidade,
cercou-o de maiores garantias e lhe assegurou maior indepen-
dencia.

Si pela independencia de outros orgács se lhes garante a
prerogativa da nomeação dos runccionarios de sua secretaria,
pão se comprehenderia tivesse a constituição deixado de as-
eegurar ao Tribunal de Contas essas mesmas attribuições. E
si havia razão de ser, para a independencia dos outros orgãos,
em se lhes assegurar a nomeação doa fuuccionarios de suas
secretarias muito mais forte razão resalta em favor do TI 1-
litinal de Conta.s, cujos funceionarios directamente influem na
decisão, pois tem funcção opinatiaa.

Assim, é fóra de duvida, attenderia ao fim que -teve em
vista o preceito constitucional, a interpretação que reconhe-
cesse, no texto do artigo 100, paragrapho unico, da Constitui-
ção, garantida ao Tribunal de Contas, na attribuioão de orga-
nizar sua secretaria, a competencia para nomear os respecti-
vos funccionarios.

IV — A decisão do Tribunal de Contas promovendo o
funccionario a que se refere o processo foi tornada com apeio
no artigo — 100, paragrapho unico da Constituição que dis-
põe:

"O Tribunal de Contas terá, quanto á organização
de seu regimento interno e de sua secretaria, as mes-
mas attribuições dos tribunaes judiciarlos".

Aos tribunaes judiciados compete nomear, substituir e
demittir os funccionarios de sua secretaria, estabelece o ar-
tigo 67 lettra "C" da Constituição.

Essa attribuição de nomear, substituir e demittir fun-
cionados da Secretaria é evidentemente uma das attribuições
relativas á organização da Secretaria. Não pode haver a me-
nor duvida.

E' ella uma attribuição referente á funcção de julgar? E'
relativa a que, inão á organização da Secretaria, a attribuição
Os nomear funcoionarios para a mesma?

Todas as attribuições que tem os tribunaes judiciarlos,
relativamente á organização de suas secretarias tambem tem
O Tribunal de Contas por forca do arti go 100 paragrapho uni-
r* da Cbustituição.

A attribuioão dos tribunaes judiciarios de nomear 08 func-
°tonados de sua secretaria não diz respeito a outra causa se-
não á organização de suas secretarias.

Não se pode pois em bôa lógica, negar ao Tribunal de
Contas a attribuiç'ap que tem os tribunas% judiciarios de no-
mear os funccionarios de suas secretarias, a não ser que se
affirme o absurdo de ser essa attribuição relativa á missão de
julgar, e não referente á organização das secretarias.

Assim, o disposto na latira "C', do artigo 67 da Consti-
tuição apenas torna mais clara, mais explicita, a competen-
eia do Tribunal de Contas para nomear; substituir e demittir
os funecionarios de sua secretaria.

Mas, como adianto se verá, na propria attribuição de or-
ganizar a secretaria se inclue a de prover os respectivos car-
gos.

3 — A Cornrnissâ'o da Constituição e Justiça da Gamara
ao se manifestar sobre o projecto convertido na citada lei 156,
entendeu, pelo voto do deputado Pedro Aleixo (D. Poder Le-
gislativo — 25/9/35), que o invocado dispositivo do artigo 400
paragrapho unico da Constituição não garantiu ao Tribunal
de Contas a competencia para nomear os funccionarios de sua
secretaria porque alli o vocabulo organizar significava com-
binar (Aulette) por em ordem (Fernando Mendes) dor forma
regular a determinada da partes de um todo (Moraes) e as-
eirn a faculdade dada ao Tribunal de Contas de organizar sua
secretaria teria a significação limitada de estabelecer as nor-
mas para o funocionamento-dos serviços da secretaria.

Mar, no exame do elemento philologico, não basta apense
examinar o vocabulo em si, e tomai-o em uma accepção ar-
bitrariamente escolhida; é necessario aprecial-o em connexão
com os demais elementos da oração.

No dispositivo constitucional em exame, a attribuição de
organizar, não se refere só á Secretaria, mas tambem ao re-
gimento interno.

Duas são as cousas que o Tribunal de Contas cabe orga-
nizar: a Secretaria e o regimento interno.

Logo, o voca,bulo organizar não pôde ser adoptado com
uma significação que apenas forme sentido com um dequelles
objectes.

Ora, dar cornpetencia ao Tribunal de Contas para com-
binar, pôr em ordem, dar fôrma regular e determinada ao seu
regimento interno, seria um dislate. ,

O que significaria combinar um regimento, ou dar fórma
regular e determinada ao regimento? Seria um absurdo.

E do absurdo resulta que não foram nessas accepçõea que
a Constituição emprepu o vocabulo organizar, referindo-se
á Secretaria e ao regimento interno.

Certamente, a attribuição de organizar no texto consti-
tucional, quer significar uma attribuição mais ampla de tor-
nar apto para a vida (Aulette, Frei Domingos Vieira), consti-
tuir em organismo (Aulette, Candido de Figueiredo), compor
(Aulette), instituir, formar (Candido de Figueiredo), e assim

"a competencia para organizar a Secretaria, não significa ape-
nas estabelecer normas para o fan,:cionamento da Secretaria,
mas nella está cumpreliendida a conmetencia para prover os
cargos dessa Secretaria, tornando-a apta para a vida, coristi-
tuida em organismo activo, fornw.cla, composta. 	 •

O exame philologico do vocabulo organizar, não autoriza,
pois, a conclusão de que a competencia constitucional dada ao
Tribunal de Contas para organizar sua secretaria se restrinja
a delimitar as attribuições do respectivo pessoal e fixar re-
gras para o funceionamento dos seus serviços.

VI — O exame philologico do texto não Ode, porém, fi-
car na apreciação de um vocabulo; é neeessario indagar o si-
gnificado da expressão em mais de um trecho da mesma lei,
ensina Carlos Maximiliano (op. cit., pag. 119). 	 •

A competencia para organizar suas secretarias se encon-
tra na Constituição, além de outorgada ao Tribunal de Con-
tas, (art. 100, paragrapho unico), attribuida á Camara dm
Deputados (art. 26), aos Tribunaes (art. 67, latira a) e ao
Senado Federal (art. 91, n. VI).

Nesses dispositivos a competencia para organizar as se-
cretarias, comprehende a de nomear os respectivos funecio-
naries.

Aos tribunaea judiciarlos está explicitamente conferida,
além da attribuição de organizar a Secretaria (art. 67, lat-
ira a), a de nomear os funccionarios que a compõe (art. 67,
latira c), mas isso não significa que na primeira dessas com-
petencias não esteja comprebenclida a segunda attribuição.

A leitura superficial do texto do art. 67, deixa parecer
que, tendo sido previstas, em duas alineas distinctas,' a attri-
buição de organizar a Secretaria e a de nomear seus funceio-
narioa, esta não .se inclue naguella.

Essa supposição, creio, não pôde perdurar depois de urr
exame detido a respeito da origem() do dispositivo em questão
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Sem pretender retirar aos tribunaes a competencia para
nomear seus funecionarios, pois a considerava incluida na
attrlbuição de .organizar a Secretaria, o Deputado Levy Car-
neiro eliminou, no seu substitutivo, a disposição do ante-
projecto que conferia a attribuição de nomear aos presidentes
dos tribunaes, para considerar mataria regimental a referente
ás nomeações. Os regimentos estabeleceriam as regras sobre
nomeações, uma vez que a attribuição de nomear já estava
concedida aos tribunaes na competencia para organizar as se-
cretarias.

São de recordar, em apoio desse pensamento, a rejeição
da -emenda n. 998, que pretendia ficasse explicita, além da
funcção de orgailizar,,,a de nomear, e estas palavras do pro-
,Prio autor / do substitutivo (Diario do Poder Legislativo de 25
de setembro de 1935):

"No meu substitutivo não alludia determinada-
mente nomear funccionarlos — a par de — organi-
zar a secretaria — porque esta expressão, para mim,
abrangia aquella."

/
• Quando, por conseguinte, a assembléa votou o dispositivo,

• não pretendeu distinguir a faculdade de organizar da compe-
• tendia para nomear; considerava esta comprehendida na-

quella.
O dispositivo só veio ter á feição actual devido á reda-

cção final, defeituosaa, que diz competir aos tribunaes no-
• mear os funecionarios e que o substitutivo votado affirmava

caber aos regimentos internos regular a nomeação doe fun-
• ceignarios.

• Intelligentemente entendido o art. 67. da Constituição,
Portanto, elle enquadra, na uttribuição de • organizar a Secre-
taria e de nomear seus funecionarios.

VII — Os dispositivos dos arta. 26 e 91, n. VI, da Coes-
tituição, dão á Camara dos Deputados e ao Senado, respecti-
earnente, a attribuição de organizar as suas secretarias; não
se referem esses dispositivos, explicitamente, á competencia
para pernear seus funccionarios. Nada impediria que a lei
viesse a attribuir a essas assembléas á competencia para !aos
nomeações. Entretanto, lei alguma lhes veio conferir taes
attribuições, Os regulamentos das Secretarias, não sendo
leis, mas resoluções de caracter interno, estabelecem que as
nomeações desses funecionarios . serão feitas por uma e por
outra daquellas assembléa.s.

' E' evidente que, si assim foi disposto em •taee regula-
mentos. a porque a competencia para nomear funceionarias
está comprehendida na attribuição para organizar secretaria.

Do contrario, seria impreseindivel que por lei fiasse dada
essa attribuição — e resolução não é lei — sinão alta seria
do Presidente da,Républica, por força do art. 56, n. 14, da
Constituição, que resalva az excepções previstas na Consti-
tuição e nas leis — e não nas resoluções.

VIII —,A cornpeteneia para organizar as secretarias nun-
ca significou apenas a attribuição. de estabelecer normas para
u fueccionamento dos serviços das secretarias.

Pelo artigo 58 da Constituição de 1891 tinham os tribu-
naes federaes, a competencia para organizar suas secretarias.

E por força dessa competencia tambem creavam cargos e
fixavam vencimentos até que a reforma constitucional de 1926
limitou a competencia de organizar a secrets bria, que por si
era ampla, retirando delia a °reação de cargos e estipulação
de vencimentos.

O mesmo se passava com as duas casas de Congresso, sie
!aspeito encontrã-se magistral artigo do ministro Carlos Ma-
ximiliano em nota aos seus commentarios á Constituição (ed.
1929 pag. 344).
-, IX — A elaboração do proprio art. 100 parageapho unico

da Constituição contém entretanto o necessario para não dei-
'ar duvida sobro o alcance da attribuição dada ao Tribunal de
Contas na meteria de organização de sua secretaria, incluindo -
licita a competencia para nomear seus funecionarios.

E' sugestivo o parecer dos relatares sobre a emenda
n. 1.324 dos deputados Dodsworth e Seabra, julgando-a des-
ia cessaria, uma vez que já estavam resalvadas da attribuição
'do 'Presidente da Republica, a Mataria de provimento de car-
ams.publicos, as- excapções previstas na Constituição.
- Considerou-se pois que o provimento de cargos da Secre-

taria do Tribunal de Contas, estava, por dispositivo da propria
Constituição exceptuado da attribuição gera/ do Presidente da
Republica.

Mais elucidativo porém liará relatar o arapareclmento do
dispositivo em .questão na sub-cornmie- a do Itamaraty, em
cujo ante-projecto figurava entoo artigo ;2 paragrapho urde°
nos mesmos termos do actual art. 100 paragrapho unico da
Constituição.

Na sessão de 9 de março de 1933 (D. O. '18-3-33) é elle
approvado com a mesma redacção actual, mencionando o acto
nestes termos o que passou quanto a essa approvação:

"A outra emenda é relativa á decisão tornada verbalmente
pela sub-commissão de dar ao Tribunal de Contas o mesmo
direito que se conferiu ao Supremo Tribunal Eederal de no-
mear seus funccionarios

• Eitoé igual ao do Supremo Tribunal Federal. Não era.
legares nem augmenta vencimentos; mas lhe dá o direito de
nomear, promover e den-iittir seus furiccionarios. São, sein de-
bate e por unanimidade. approvadas as redacçá.is propostas
pelo Sr. Agenor de Roure."

•Esse o pensamento claramente expresso pela sub-com-
missão. O artigo votado pela Constil tacão ú i irsis litteris
proposto. Acceitando o dispositivo, a Ass:crubléa'não terá tido
intuito differente.

Conhecendo a origem do dispositivo, como membro da-
quela sub-commissã'o, o Sr. Themistocles qaulrante teve ele-
mentos para considerar fára de duvida a . competenola do Tri-
bunal de Contas quanta á nomeação dos funecionariOs de sua

• secretaria (Instituições de Direito Administrativo Brasileiro
— Rio 1936 —,- pag. 552). .

X — Este Ministerio já teve opportunidade de se mani-
festar relativamente á competencia altribuirla ao Tribunal de
Contas no art. 100 paragrapho tillie0 da Gonstituição, e no
processo n. 77.701134, em que um candidato approvadu em
concurso perante o Tribunal requeria sua nomeação para
4° escripturario da Secretaria daquelle instituto, : assim -des-
pachou o Sr. director geral da Fazenda.

• ."Dirija-se• ao presidente do Tribunal de Contas por ser
da alçada do mesmo o provimento de cargo naquede institutO
em face do disposto no paragrapho.unic,o do artigo 100 com-
binado com o art. 67 letra c da Constituição da Republica".

22-12-34).
XI — Já foi exposto o systema de equiparação .acceita

pelo legislador constituinte, que concedeu ao Tribunal de Coa,
tas a faculdade de organização autonoma deferida aos lribu-
naes judiciarios.

Nestes, como naquelle, a idéa dominante foi a de conce-
der autonomia que os excluisse dos riscos de intervenção,
mesmo indirecta, do es:ecutivo.

Ora, uma vez conferida essa mesma autonomia e conhe-
cido o principio constitucional de serem as regras enuncia-
das latb sensu, mas de maneira que se tornem efficazes e
reaes, é a doutrina do Direito Administrativo quem affirma
da extensão dos poderes de organizar.

1 — Adolpho Markt, estudando a organização administra.
tiva (Th. General dei Derecho Administrativo, trad. Hese).
Madrid — pag. 375 sgs.) dirige sua argumentação em torno
da actividade dos homens que.

"en la medida en que son autores o ejeclitorei dei de-
racho adquiren el caracter de organos estatales".

Er fundado em Kelsen, esse reputado jurista-philesopho
aprecia o aspecto da organização sol, o prisma da realizaAo
da ordem juridica em face do dynamismo e do equilibrio
ordem inferior, dentro da mesma norma directriz do plano
superior.

Sendo este ultimo o proprio conceito juridieo essencial,
cuja definição é dada nas attribuições constitucionaes de um
corpo — é claro que o equilibrio do plano inferior, manifes-
tação objectiva do dynamismo funceional, deverá ser dado pela
autonomia concedida ao corpo em apreço na escolha dos seus'
orgãos componentes, considerados como taes todos os elemen-
tos que o integram. •

2 — Fóra dessa theoria organica allemã, ainda os demais
estudos de direito administrativo consagram sempre os meios
pessoaes e materiaes como imprescindiveis ao problema geral
da organização administrativa.

E' Garcia Labella (Nociones de Derecho Politico y Legia-
lacion, Administrativa, Madrid 1935 — pag. 181 e segs.) quem
orienta em thesa o conceito dos meios pessoaes, ilet4rininan,
do a necessidade basica de ser attendido, antes de . qualquer
outro, o problema da dtganização funccional, comprehe,ndido
como tal o da integração do homem n4 funcção administra-
tiVa

Mas, muito mais 'preciso é Presuttá (Instituzioni
ritto Administrativo Italiano, Roma 1917 I pag . 31:9), quando
determina, inherente ao poder administrativo a faculdade
concreta de:

...e) nominare 11 personale degli uffici dipendenti
ed esercitare eu di essa l potero
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E esse mesmo tratadista, não satisfeito com a simples in-
dicação enunciativa, das faculdades geraes, insiste, com rela-
ção á finalidade precipua do organismo, affirmando:

"Egli e evidente che lo scopo principales, l'obbletto
ultimo dellattivitá di og-ni ufficio direttivo admi-
nistrativo e quello d'indirizzare l'azione degli uffiei di-
pendenti e di exercitare su di essi la vigilanzs giuri-
dica."

E' de salientar a indicação feita da fonte e muito parti-
cularmente do anno da edição da obra de Presutti citads, por-
que .para applicar a doutrina italiana ao direito brasileiro,
torna-se imprescindivel verificar que a época seja anterior
á intensidade do estatisrno integrado no pensamento corpo-
rativo facista.

Ora, a idéa geral italiana em 1917 era a da funcçao social
do Estado nas suas delegações aos corpos organicos, por in-
termedio dos quaes a sua actividade se tornasse pratica e real,
.nem, diversa da actual intervenção directa do Estado ccmo in-
tegrante do phenoineno corporativo.

Conhecida assim a identidade sociologiea das necessida-
des, desde que se teve em vista a época em que foi escripta a
citada obra de Presutti, é claro que á latitude prevista pelo
legislador constituinte ao artigo 100 paragrapho uniu, devem
.ser applicados'os principaes especializados da doutr;na.

• Dest'arte, já adoptado o conceito organo-philisophico da
relação entre o subjectivismo da funcção e a neensidade
objectiva corporificada ao seu titular, pregado pela moderna
doutrina allemã, já considerado o aspecto objectivo italiano
dos effeitos do corpo directivo-administrativo, a consequencia
logica será a de interpretar o citado artigo 100 paragrapho
unico pela maneira real de conceder elle ao Tribunal de Con-
tas o `Self-Government" a manifestação descentralizadora em
relação ao Estado em these, mas necessaria em face da mis-
são em 'ai, de se organizar no sentido amplo, escolhendo,' ele-
gendo e vigiando o seu corpo auxiliar e determinant o-lhe as
actividades e funcções, exactamente pela mesma Mona con-
cedida ao judiciado.

XII — Por todo o exposto sou de parecer que o art. 100
paraghapho nulo° da Constituição garante ao Tribunal de
Contas a competencia para nomear, promover, substituir e
demittir os funccionarios de sua Secretaria.

Mas não é tanto em virtude desse ponto de vista pessoal
que entendo acertada a decisão do Tribunal de Contas em se
considerando competente para promover um funccionario de
sua Secretaria.

Tratando-se de interpretação de dispositivo constitucio-
nal qualquer opinião particular teria de ceder á interpretação
dada pelo Poder Judiciario que no direito brasileira é o ar-
bitro supremo, o interprete final da Constituição.

E o mais elevado orgão do Poder Judiciario já fixou a
verdadeira •interpretação do dispositivo constituicional em
apreço.

Confirmando a sentença do Juizo Federal da 3* Vara deste
districto no mandato de segurança n. 97, resolveu a Egregia.
Côrte Suprema, por accordão unanime de 5 de julho de 1935
que

"de acordo com o art. 100 paragrapho unico da Cons-
tituição Federal cabe ao presidente do Tribunal de
Contas nomear, demittir e promover os funccionarios

' da Secretaria desse Tribunal". Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, 25 de maio de 1936. — T. Soares
Junior."

Nos termos da lei 156 de 24 de dezembro de 1935, os
funcoionarios da Secretaria do Tribunal de Contas são

"nomeados, promovidos e demittidos por decreto do
Presidente da Republica, na fórma do n. 14 do artigo
56 da Constituição, mediante proposta do Tribunal (ar-
tigo 12).

Não obstante esta disposição clara e expressa, o Dr. pre-s.. aidente daquelle Instituto, de accordo com a decisão deste 8
pelos fundamentos do voto vencedor, com apoio no decreto
n. 20.898 de 15 de janeiro de 4932 e no art. 3° do Regula-s.a incuto da Secretaria, approvado em sessão de 15 de outubro

,% de 1934, promoveu por antiguidade, no logar de 1 escriptu-
rolo da Secretaria, o r escripturario, Sr. Octavio de Menezes

C pastos.
Declarou ainda que tal acto produziria effeftos a partir

de data em que se verificou a vaga.
Não pede haver duvida de que 4 ¡Ilegal o acto it .spro-

epooão, em face da lei ri. 156, de 1934.

Releva, porém, verificar si ao Tribunal pertaace a ttrl-
buição de nomear os empregados de sua Secretaria, deantsa

a) dos fundamentos em que se arrima o seu acto;
b) dos preceitos constitucionaes.

A decisão do Tribunal

Como se viu, estriba-se o Tribunal:
1°, na sua resolução de 20 de março ultimo;
2°, nos fundamentos do voto vencedor;
3°, no decreto n. 20.398, de 15 de janeiro de 1932;
40, no art. 3° do regulamento de sua Secretaria.

— Conforme a citada decisão, o Tribunal mandou pro-
ceder nos termos do voto vencedor, proferido pelo illustrado
ministro, Dr. José America.

Propoz este, depois de longa fundamentação, exercesse
o Tribunal as prerogativas decorrentes do art. 100 paragra-*
pho unieo da Constituição, como se não existisse o art. 12 da
lei n. 153 de 1935 e de accordo com o acto de organização de
sua Secretaria, constante do regulamento approvado em ses-
são de oulumro do 1934, que deveria ser considerado em vi-
gor, no tocante ás nomeações e demissões de funccionarios.

Ora, o regulamento invocado não pode prevalecer dente
da lei n. 156, de 1933, que explicita e insophismavelinente
attribue ao chefe do Poder Executivo a faculdade de nomear
os servenauarios do Tribunal de Contas.

— O voto vencedor se esteia quasi todo na exegese do
texto constituicional, fundada no elemento historico e no pro-
cesso grammatical.

Procura amparar-se Lambem em julgado da Suprema
arte.

Data venta, os argumentos adduzidos afiguram-se-nos ir-
relevantes.

E' o que teremos ensejo de demonstrar, quando exami-
narmos a questão, em face do Estatuto de 1934.

3° — O decreto invocado-pelo Tribunal, n. 20.398 de
1932, tambem não justifica o seu acto.

Esse decreto, deve ser o decreto n. 20.938 e não o de
n. 20.398, tem data de 13 de janeiro de 1933 e regula os
nomeações e promoções no Tribunal de Contas.

Mas foi derogado tal decreto pela lei que organizou o
Tribunal n. 156 de 1939, já mencionada.

— Serve de escudo final da deliberação em analyse o
artigo 3 do citado, regulamento organico, approvado em 1934,
sessão de 15 de outubro.

Tambem esse dispositivo, como se evidencia do que ficou
exposto não Ode subsistir deante do art. 12 da mencionada
lei n. 156, que expressamente outorga ao Presidente da Re-
publica attribuição para nomear os funccionarios da Secre-
taria do Tribunal.

Não é demais frisar que aquelle regulamento foi enviado
ao Poder Legislativo para estudo e elaboração da referida lei
(officio do presidente do Tribunal n. 2.312 P-34, de 17 de
outubro de 1934).

Não ha, pois, como contrapor o regulamento, elaborado
pelo Tribunal, á lei votada pelo poder competente.

Não cabe agui examinar a validade do acto, na parte que
autoriza o seu effeito retroactivo.

Dir-se-á conatudo que, nesse ponto, a decisão nãa encon-
tra amparo nem na doutrina nem em principio algum de di-
reito.

O acto de nomeação é que, juridicamente, investe o no-
meado da situação legal de funecionario do Estado, de que de-
correm, para elle deveres e direitos. E' um acto-condiçãe
(Jaze — Principes Généraux du Droit Adm. Bonnera — Pre-
cis de Droit Adm.)

Antes da nomeação e da investitUda no cargo, as obriga-
eões, direitos e prerogativas, inherentes á funcção, não exis-
tem. E o acto de nomeação não tem força para os crear e ia-
zer surgir preteritamente.

Passemos ao estudo da •
Exegese da lei fundamenta/

Allega-se que, no ante-projecto da Commissão ie Cohetf..,
tuição.

Dispõe o art. 100 paragrapho mico da Constituiçãot
"O Tribunal de Contas terá quanto á organizacão

do seu regimento interno e da sua Secretaria as mes-
mas attribuições dos trilaunaes judiciaes.
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Alega-se que, no ante-projecto da Comadas6o de Consti-
tuição, nomeado pelo Governo Provisorio, figurou dispositivoitientico (art. 72 'paragrapho unico) graças ao empenho de um
dos seus membros, o saudoso ministro do Tribunal de Contas,
Agenor de Roure para quem esse preceito conferia ao Tri-
bunal a attribuição de nomear e demittir seus funcoionarios
(voto do Dr. José Americo, em que assentou a decisão . do
Tribunal).

Não é possivel, porém, ertrahir desse facto argumento,
algum, em favor da these sustentada no voto.

Como -se sabe, o ante-projecto daquella Commissão não
foi adoptado.

A Commissão Constitucional dos 26 offereceu a 7 de
março de 1934 um substitutivo, que conservou o paragrapho
unico do art. 72 do ante-projecto, com a mesma redacção.

. Mas não ha como affirmar que com a inserção do pre-
ceito no substitutivo se tivesse o mesmo intuito, que presidiu
a sua admissão no ante-projecto.

Nem está demonstrado que outros membros da Comutais-
são do Itamaraty acolheram e acceitaram a disposição com
o alcance que lhe attribuia o Sr. Agenor de Roure.

Além disso, em consequencia de reforma do regimento,
o projecto da Commissão dos 26 foi submettido á votação sem
debate e afinal approvado, a 4 de março de 1934, ficando pre-

• judicado o ante-projecto.

Emenda Pontes Vieira

Objecta-se no voto do Dr. José Americo que o deputado
Pontes Vieira pretendeu restringir a extensão do texto em
analyse, emenda 72) e que a rigidez dessa emenda não deixa
de constituir um elemento historic,o contrario á idéa de qual-
quer limitação á faculdade concedida ao Tribunal de Contas
para organizar por si a sua Secretaria.

A emenda era assim ridigida:
"Salvo quanto á competencia conferida aos respectivos

presidentes para nomear e demittir os funocionarios de suas
Secretarias."

A desapprovação desta emenda tarnbem não tem signi-
ficação alguma.

Não se pode deduzir desse facto consequenda qualquer
em abono da opinião de que, na competencia dada ao Tribu-
nal para organizar sua Secretaria, se comprehende a de no-
mear os respectivos serventuarios.

Como reconhece o voto vencedor do Dr. José Americo,
a emenda 72 nem ao menos chegou a ser discutida.

Não mereceu parecer. Não se ficou sabendo qual cr emo-
tivo porque deixou de ser admittida.

A proposito dessa emenda, o ilustre deputado, Dr. Pe-
dro Aleixo, em brilhante parecer einittido como membro da
Constituição e Justiça, faz estas considerações:

.	 "Aquella emenda é simples material legislativo que não
tem a importancia de elemento historico propriamente dito.

Ora, por que não foi acceita a emenda, só por isso, a ne-
nhum interprete é perrnittido concluir que o legislador cons-
tituinte deixou de acceital-a por desejar ficasse prevalecendo,
to texto definitivo, o preceito contrario áquelle que na emen-
da SésPrezada se continha.

Coube ao Sr. Cincinato Braga relatar o capitulo "Tri-
bunal de Contas", no ante-projecto. O illustre parlamentar,
doente da plethora de emendas, preferiu processar seu tra-
balho sem manifestar opinião especificadamente sobre cada
uma das suggestões procedentes do plenario. Assim, a emen-
da 72 não teve parecer nem se disse a razão pela qual dei-
xava de ser adoptada.

A Commissão Constitucional dos 26, ao offerecer seu
substitutivo, conservou para o paragrapho unico do art. 72
do ante-projecto o mesmo teor.

Corno succcedaneo da indicação Medeiros Netto, surgiu
uma proposta de reforma do Regimento Interno, estabelecen-
do que o projecto de Constituição, apresentado pela Commis-
são dos 26, seria submettido á votação sem debates e, urna
vez approvado, ficariam ipso-facto prejudicados o ante-pro-
jecto e todas as emendas.

"Adoptada a reforma regimental, a Assembléa Nacional
Constituinte approvou o projecto de Constituição alab_orado
peja Commissão dos 26.

"Como todas as outras, a emenda 72, que não foi siquer
considerada no parecer do relator, ficou prejudicada, não
porque tivesse sido manifestada preferencia pela proposição,

Coube ao Sr. Cincinato Braga relatar rbitedIl. ss:slaondbc,
contida no dispositivo emendado mas porque prejudicadas
ficaram, independentemente do pronunciamento da Assem-
bléa, quanto ao inerito, todas as emendas, boas e más, por
força de uma reforma regimental, que os acontecimentos po-
liticos então impuzeram (D. do P. Leg. de 25-9-1935)."

O douto jurista e eminente deputado, Dr. Levy Carneiro,
embora contrario á restricção da competencia do Tribunal

de Contas, reconhece que a regeicão da emenda 72 não le-
gitima conclusão segura.

:Quanto ao elemento historio°, observa elle, não pomos
duvida em concordar em que a regeição da emenda 72, do 11-
lustre constituinte Sr. Pontes Vieira, não autoriza conclusão
segura, por isso mesmo que nem houve parecer sobre ella."
,(Citado D. do Poder Leg.).

A emenda 1.324

A Assembléa Constituinte emanou em 2a discussão do
projecto a emenda 475 dos.deputados Daniel de Carvalho e
Christiano Machado, pela qual caberia ao Presidente da Re-
publica"

"prover os cargos federaes, salvo as excepçães previstas
em lei."

Amoitaram a emenda os relatores desta parte do pro-
jecto, que resalvaram Lambem os casos expressos na propria
Constituição.

D'ahi resultou o actual art. 56, n. 14 da Constituição,
que dá ao Presidente da Republica competencia para

"prover os cargos federaes, salvas as excepções previs-
tas na Constituição e nas leis."

Ainda na segunda discussão do projecto de Constituição,
offereceu-se emenda ao art. 72, n. 15, que dispunha sobre
a competencia do Chefe do Executivo, quanto ás nomeações.

Essa emenda, sob n. 1.324, pretendia exceptuar da attrl-
buição do Presidente da Republica a nomeação do pessoal das
Secretarias da Camara, Córte Suprema, Tribunal de Contas e
Conselho Nacional.

Foi, no entanto, rejeitada.
Os relatores a consideraram prejudicada ou desnecessa-

ria, dada a redacção admittida para q citado art. 72, n. 15.
Dessa oircumstancia nada se pode concluir em abono da

these de que ao Tribunal de Contas cabe nomear os funcoio-
narios de sua Secretacia.

O que os relatores da emenda quizeram certamente si-
gnificar é que, já havendo disposição que; permittia a no-
meação por outro orgão ou autoridade, que não o Chefe do
Poder Executivo, excusada era a emenda.

A recusa desta e a sua justificação não autorizam inferir,
de modo algum, que os relatores da emenda entendiam que
só ao Tribunal de Contas caberia nomear os funccionarios
sua Secretaria, ex-vi da Constituição.

Ainda, porém, que esse fosse o seu pensamento, era um
pensamento isolado, que não bastaria, por si só, para fixar o
alcance e a interpretaação do art. 100, paragrapho urdo°, da
Censtituição.

uns, o Dr. Lev7 Carneiro, partidario da cornpetenole
lata do tribunal, não impugna esta conclusão tirada das oir-
cumstancias apontadas: a rejeição da emenda e sua justi-
ficação.

Salienta que a emenda, a seu ver, não se devia consi-
derar prejudicada, mas depois declara:

"Si é certo que a Constituição não assegurou expressa-
mente ao Tribunal de Contas ou ao seu presidente a prero-
gativa de nomear os funecionarios de sua secretaria e mais
serviços — tambem é certo que não excluiu a possibilidade
de lhe ser conferida essa attribuicão pela lei ordinaria

Assim, a questão se reduz a saber si a lei deve real-
mente dar ao Tribunal de Contas essa faculdade" (Diario do
Poder Legislativo já indicado.)

A interpretação philologica

Allega-se que a palavra organizar, conforme os dicciona-
ristes, significa constituir em organismo, formar, apropriar de
arção: (C. Figueiredo) tornar apto para a vida; compor; for-
mar os orgãos (Aulete) e que, por conseguinte, si ao Tri-
bunal de Contas se deu a faculdade de organizar sua secre-
taria, ipso facto se deu a O admittir ou nomear o seu pes-
soal, os seus membros, seus empregados, para que possa func-
cionar.

Mas aquella palavra não tem só as accepções indicadas.
Para que com exactidão se possa conhecer o sentido em

que foi empregada pelo legislador, no art. 100 da Consti-
tuição, um dos expedientes mais racionaes, mais efficientes
é o de averiguar em que accepção o vocabulo apparece nos
diversos textos da mesma lei.

E' preciso ainda que o interprete repilla qualquer sen-
tido da palavra de que resultaria um absurdo, ou uma;con-
sequencia que, a toda evidencia, não estaria no pensamento
do elaborador da lei.

"Cada palavra, observa Carlos Maximiliano. pode ter mais
de um sentido. • erios votabuios se atre.etnt3m com o. mesmo

4.
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significado; por Isso da latarpretaato puramente verbal re-
sulta ora mais, ora menos do qui se pretendeu exprimir.

Contorna-se em parte o escolho eeferido com O Unte&
nar não só o vocabulo, em si, mas tarabem em conJunctor em
connexão com outro e indagando seu significado em Mais de
um trecho da mesma lei.

No Direito Publico usam mais o vocabulo no sentido toe
ohnioo; em o Direito Privado, na accepção vulgar.

Na duvida, prefere-se o significado que torna geral o
principio em a norma concretizado, em vez do que impor-
taria numa distincçâo ou excepção" (Hermenev.tica • Apples
caçdo do Direito, paga. 119 e 120.)

Não paucos são os textos em que o legislador contai,-
tuinte empregou a palavra organizar ou organizado.
• Comparando-se uns cana outros e tendo-se em vista que
a palavra não foi usada no sentido vulgar, mas technico-ju-
ridica, se conclue, sem a mais leve sombra de duvida, que
sela foi empregada, não no sentido de constituir era orga-
nismo; de formar, compor ou apropriar de orgãos, mas no de
estabelecer normas e preceitos para o funccionanitnto da de.
terminado ~aio ou orgão.

O Estatuto Supremo dá á- Unia° o poder de orgginisar a
administração dos Territories e do District° Federal (ar-
tigo 5s, XVI).

E' evidente que aqui "organizar" não quer ditar errar e
dotar de °rodos, mus sim estabelecer regras para a exeaução
dos aerviços dos territorios ai do District° Federal. •

ai organizar tivesse nesse .texto a aocepçã,o de dotar e
apropriar de orados, é. União competiria dotar de argilas ou
nomear todos os serventuarios indispensaveis ao serviço e á
administração do District° Federal, o que é absurdo.

E ao Podar Legislativo calmaria essa atribuição porque
a elle iS que incumbe legislar sobre a organização do Didricto
Federal (art. 39-C) o que é iirri dispautario. •

Compete ao Poder Legislativo (art. 5", n. XIX, letra b,
combinado com o art. 39, n. 8, atines e) a organização dos
Juizos e Tribunaes da União e District° Federal. -

St organizar significa dotar de toldos. ao Poder Le s
laivo pertence nomear os membros ou argilas desses
binastes, o que não é exaoto.

O que cabe ao Legislativo) numa hypothese, é decretar a
organica, teto é, as normas institucionaes, o trneit para

o funocionarnento dos tribunaes, fixando suas attribulaões,
deveres, competenoia, etc.

Ao ,Senado compete ottleznitels os planos de soluctio dos
problemas nacionaes (art. 91, X).

E' obvio que aqui organizar tambern não significa apro-
priar de org dos a sim elaborar regras para a exe011010 dos ser-
viços neoessarios á solução dos problemas nacionaes.

Si tivesse o sentido de apropriar de orgãas, ao Senado
caberia a admissão dos funocionarios destinados a esses ser-
viços, o que é inadmissivel.

() Ministerio Publico, na Justiça Militar e Eleitoral, 4 or-
ganizado por lei especial (Constituição, artigo).

Ao Poder Legislativo é que cumpre votei-a, sem du-
vida.

A elle, portanto, competiria nomear os orados dessa jus-
tiça especial, si organizar significasse dotar de Gregos.

Mas esta conclusão é absurda.
O uso da palavra organizar, nos textos referentes á Ca-

maca e bti Senado, torna evidente e féra do qualquer con-
testação a the se que se defende.

Com efteito. segundo o Codigo Supremo, quer a Clamara
quer o Senado tarn a faculdade de "organizar a sua Secretaria
o o seu Regimento inferno" (art. 261, art. 91, n. VI).

Si, com se pretende, organizar quer dizer dotar de orgdos,
organizar o Regimento Interno significai dotar o Regimento
de orados, aproprial-o de membros, constituil-o em organismo,
o que repugna ao bom senso e is razão.

E não seria possivel suppor que a palavra organizar ti-
vesse uma accepção, rio tocante á Saudaria, e. outra diffe-
rente, em relação a Regimento Marno.
• Aliás, é o proprio Tribunal de Contas, sto se dirigir á Ca...

mara, quas implicitamente reconhece que o vocabulo "orga-
nizar" empregado no art. 100, da Constituição. tem o sen-
tido de arear normas, de fixar o regímen, para o tunctiona-.
mento da secretaria.	 •

Realmente, no officio com que encaminhou á Cairia:ia
o ante-projecto de reforma do Tribunal de Cantas, declara
que °fez a Organização de sua Secretaria, Mio acompanha ao

• Ora, o Tribunal Mo havia dotado de Orados a sua Seara-
faria nem a noticia desse facto seria o que canelava da ora-
~siik 4Mviada.

Só ultimamente é que elle nomeou serventuario para a
Secretaria, como se infere deste processo.

De resto, importa restiltar que a Secretaria do Tribunal
de ha muito está funcciontuado.

Não cessou a sua natividade mesmo na phase do 00-
?terno Provisorio.

E' um facto publico e notorio, que o legislador consti-
tuinte não ignoraria.

Não ha _como pretender, assim, que os oonstructores da
Constituição quizessem dar ao tribunal a attribuição de arear
a secretaria e dotai-a de orados, quando lhe conferiu a
faculdade de organizei-a. .

Convém assigealar que a attribuição de formar normas
para o funccionaniento da Secretaria da Tribunal representa
uma funcção legislativa, como a de decretar regras • para os
serviços internos da Camara, Senado e Suprema Certa lam-
bem o representa.

"Si a lei constitue a ordem juridica, isso não significa
que ella crie sempre o sarnenta direitos e obrigações, como
se costuma affirmar; Ode concernir á capacidade, poder,
situações, relações internas entre orgãos de uma mesma
entidade.

Assim, os regulamentos internos das Cainaras e as ins-
trucções das autoridades Superiores aos subordinados, são
leis para o regimen, o ordenamento (uue concorrem para
constituir) da.s planarias Gamaras ou da •ierarchia adminis-
trativa, luas não para a ordem juridica geral do Estada, para
e qual em um certo sentido, são . irrelevantes (Santi-Romano.
ob. cit..p. 254).

Devem Ser regidas por norinast juridicas, segundo Jel-
linek, as relações do Estado com • seus ocgãos, desde que se
orle com dias • nova competencia Ou si altas camprebendem
relações com outras .pe.s.sças, tára da organização estatal,
ainda que sejam pessoas physleaa 'que exercitam Amaça° de
orgão (Sistema dei Diritti Publ. Sub. p.

• (labia° Fraga salienta que existem Casos em que se
poderia duvidar da generalidade aia lei por referir-se a uma
instituição 'ou -a um organismo em particular, como a lei
organica de ama Secretaria- ou departamento do Estado,
de organização da Thesouraria Geral, etc,

Ensina, no entanto, que, ai nesses casos ha motivo de
confusão, tem que ser só apparente, pois a oircumstancia de
se referir a lei a uma materia determinada não impede sua
generalidade. Demais ditas leis, accreacenta, encerram nor..
mas oompetencia, processo, etc., que revestem o caracter
de *nações juridicas geraes (Oh. cit. p. 31).

A attribuição conferida pela Constituição mexicana ele
duas casas do Congresso para elaborar seu regulamento in-
terno (art. 77) aquelle escriptor considera funcção legis-
lativa.

Ineordestavel é, portanto, que a attribuieão de formular
Bati regimento interno e organizar sua Secretaria, outorgava
ao Tribunal de Contas, é funcção legislativa e não compre-
bonde, portanto, o acto de nomeação. porque este representa
uma funcção essencialmente administrativa.

A participação do Poder Administrativo na realização da
ordem juridica tem affiaidade, em grande medida,, com a
actividade peculiar ao Tribunal de raeltas..

Este exercita em geral o controle da legalidade de actos
da administração financeira, que implica muitas veze!• o
exercido de uma jurisdicção puramente objectiva;

Muitos actos. da Administração Um o mesmo conteúdo,
senão a mesma finalidade.	 .

Más desses actos: se apartam visivelmente os de no-
meação, que não guardam com enes nenhuma analogia.

Alcides Cruz os inclue entre os actos essenctalment4
administrativos (Dir. Adm. Bras. p. 38).

Illogica seria pretender,- por conseguinte, que na attri-
buição de organizar a Secretaria do Tribunal de Contas ou
nas funcções inhercntes a esse instituto, se inclue tacita-
mente a de nomear os respectivos funecionarias.

Observar-se-á talvez que. si o Tribunal pôde elaborar
lei para sua Secretaria, pôde dispôr nella sobre a competencia
para nomear os empregados •e attribuir essa .competencia
prelado- Tribunal.

Não colhe o argumento..
Nos termos da Constituição, o provimento dos cargos

publIcos é da. competencia privativa do Chefe do Executiva,
salvas as excepções previstas da Constituição e nas leis
(ar. be n. 14).

As leis, • a que 'ao- reporta o tetas constitUciónal, são
indubttavelmente aS leis nu sentido formal, isto é, as decre-
tadas peio Poder a que cabe norrnalmable elaborai-as.
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O art. 60,.cdinea.4, da constituiçdo

Pondera-se que ao Tribunal de Cantas a lei suprema
conferiu as mesmas attribui0es dos tribunaas judiciarios,
quanto "á organização do. seu Regimento Interno e da sua
Secretaria" (art. 100; § uniu)) .
e que, tendo as Tribunaes -judiciarias a faculdade de nomear
os empregados de suas Secretarias, por clausula constitu-
cional que decorre da que lhes deu attribuição para orga-
nizar tae.s Secretarias, (art. 67, alinea a), igual poder deve
possuir o Tribunal de Contas.

Ora, a genese e a discussão que soffreu o art. 67, alinea
a, nas diversas phases da elaboração constitucional, não
fornecem argumentos favoraveis a essa these.

Não só na Constituição de 1891 como no ante-projecto
da tommissão do Itamaraty, o texto referente ar', Poder Judi-
ciario distinguiu a competencia para organizar as Secre-
tarias da attribuição de nomear os respectivos empregados,
de modo a não se poder affirmar que esta' ultima attribuição
se inclua na outra, nem 'que seja consequenCia inelutável
da outra.

Esse proposito, essa insistencia . de separar as duas com-
petencias não tem, não pôde ter outra significação senão
a de que uma e outra são diversas e uma não implica a
outra.

Dispunha o Estatuto de. 1891:
"Os Tribunaes Federaes elegerão de seu seio os seus

presidentes e organizarão. as respectivas Secretarias (artigo
b8).

"A nomeação e demissão 'dos empregados de Secretaria,
bem como o provimento de officios • de justiça. nas circums-
cripções judlicitrias competem respectivamente aos preS1-
dentes dos tribunaes (§ 1.° do art. 58) .

Si a faculdade de nomear se incluisse necessariamente
na de organizar, as Secretarias, os constituintes de. 91 não a
separariam desta. 'Para: que os Tribunaes a tivessem, bas-
taria outorgar-lhes a primeira

'	
a attribuição de organizar.

O ante-projecto dá • Ceinm iSsãO ;, do. Itamaraty adoptou,
neste ponto, as mesmas idéas: de 1891; ao definir a compe-
tencia dos Tribunaes (art. '52).

"E' da Competencia exclusiva dos Tribunaes, diz o ante--
projecto. organizar seus regimentos internos, propondo á
Assembléa Nacional, ou ás legislativas, a creação ou suppres-
são de empregos, respeitados, . quanto á:nomeação, licença e
exoneração, os principios estabelecidos nesta Constituição.

"§. 1.° Com'petirá aos presidente& dos Tribunaes neinear,
licenciar e demittir os funcciOnarios de suas Secretarias.

2.°' Os Tribunaes elegerão seus presidentes e vice-
presidentes pelo prazo de dois annoS, vedada,' porém, a re-
eleição, e poderão ser divididos em Gamaras.

Como se vê, o ante-projecto não confundia mas separava
as duas attribuições : a de organizar as. Secretarias e a de• "•nomear.

O Dr. Le‘y Carneiro, a quem coube relatar o capitulo
do "Poder Judiciario", propez *ácnielle preceito um •substi-
tutivo, por força do qual a competencia para nomear passaria
a ser regulada pelo regimento dos Tribunaes.

O dispositivo lembrado continha 'tim artigo e um para-
grapho unico, assim concebidos:

"Art. ...
Compete aos Tribunaes Federaes :
a) organizar seus regimentos . internos e dos juizos sina

gulares inferiores, secretarias e cartorios e mais seryiços,
propondo á Assembléa Nacional , a creação ou Suppressão de
empregos e os vencimentos respectivos;

b) licenciar seus juizes, assim como os' magistrados a
alies subordinados e os respectivos • serventuarios e mais
auxiliares de justiça, com as 'vantagens fixadas nas lei:,
feaeraes;

c) prover á substituição interina dos juizes e serven-
tuarios de Justiça licenciados ou impedidas.

Paragrapho unjo°, Os regimentos dos Tribunaes .regu-
larão:

a) a nomeação, substituição lioença e demissãó dos
funccionarios de suas Secretarias" ou Cartorios, serventuarios
e auxiliares de justiça, observados os; principios estabelecidos
nesta Constituição;

b) as condições e os prazos das eleições dos presidentes
respectivos;

c) a ordem do jUlgarnento dás causas de sorte que se
observe, em cada espade; tanto ; quanto possivel, a . prece..

,dencia chronologica;

d) normas especiaes para o andamento das causas retar,
dadas nas hypotheses do art. 14 e § 2.°

Accei to com ligeiras alterações, esse dispositivo foi,
inserto no projecto da Commissão dos 26 e anProvado Pela
assembléa em 1° discussão.

Aásignala o eminente Dr. Pedro Aleixo que, ao ser
apnrovado o substitutivo do Dr. Levy Carneiro, o Dr. Me-
deiros Netto requereu o destaque da letra c do art. 98, "das
letras b e c do § unico do mesmo artigo e das palavras
"immediatamente" e "deniais auxiliares da justiça", na
letra b do art. 98.

Diz mais que aquelle pedido provocou debates e que
o autor do substitutivo, Dr. Levy Carneiro, impugnou
destaque quanto á letra c do art. 98 e á letra b do seu
§ unico, mas que a a.ssembléa approvou o destaque.

Frisa ainda que, contra o voto do Dr. Levy Carneiro,
a assembIéa supprimiu tambern a letra c do § unia° do
indicado art. 98.

Adiante emfim que, na sessão de 27 de junho, fni
aores,entado o projecto para redacção final e que, nesse pro-
jecto, se encontra então regulada a competencia dos Tri-
bunas judiciae.s (cit. D. do P. Leg. p. 4.928) .

O douto autor do substituto faz sentir que outro foi
o motivo da modificação que este soffreu

Procura attribuir a alteraçjo ao alvitre, suggerido pelo
Dr. Costa Manso, de se eliminar o § unico do art. 98, que
parecia restringir o campo de acção dos regimentos.

E salienta que, em virtude dessa valiosíssima suggestdo
foi refundido o artigo.

Seja por esta ou por aquella razão, certo é que a assam-
bléa modificou completamente o dispositivo, que apparece na
Constituição com estes termos :

"Compete aos Tribunaes:
a) elaborar • os seus regimentos internos, organizar as

suas Secretarias, os seus cartorios e mais serviços auxiliares
e pronto. ao Poder Legislativo a creação ou suppressão de
empregos e fixação dos vencimentos respectivos;

b) conceder licença, nos termos da lei, aos seus mem-
bros. , aos juizes e serventuarios que lhe são immediatamente
subordinados;

,c) nomear, substituir e demittir os funcolonarios- de
suas Secretarias„ doa seus cartorios e serviços auxiliares,
observados os preceitos legaes (art. 67) .

Allega o Dr. Levy Carneiro que no seu substitutivo não
alludiu determinadamente a nomear funccionarios — a par
de organizar Secretaria—por que esta expressão, a seu ver,
abrangia aquella.

Evidente é, porém, e isso resalta do texto transoripto
— que a assembléa não admittiu esse ponto de vista.

Ella distinguiu nitidamente as duns funcções : a de
organizar e a de nomear.

Aliás, o autor do substitutivo nobremente confessa que
a Constituição destacou as duas attribuições.

"Seja como fôr, escreve cite, do oe.zorridp resulta o
argumento, 6ra invocado, que distingue "organizar as Secre-
tarias" de "nomear os funccionarios". E' irrecusavel que a
Constituição, no art. 67. em relação aos Tribunaes Judicia.
rios,- destacou as duas coisas nas alineas a e c".	 •

Destacou-as, accrescenta, talvez sem tornar uma das
duas coisas decorrente da outra. (D. do P. Leg. de 25/9) .

E importa não olvidar uma circumstancia relevante.
No Codigo de 1891, a faculdade de nomear se incluía, em

um paragrapho do, art. 58, que previa a de organizar as
Secretarias.

Poder-se-ia, assim, ter alguma duvida sobre si a attri-
bnição de nomear seria uma consequencia da competencia
para organizar Secretarias.

A Constituição de 1934, porém, separa radicalmente uma
e outra, em alineas distinctas colloca a de organizar na
alínea a r a de nomear na alínea c do art. 67.

Não ha, pois, como suppor que uma seja decorrencia
de outra; que a faculdade de nomear resulte ou deflua da
attribuição de organizar.

Ora, ao Tribunal de Contas o Pacto de 1934 s6 concedeu
as mesmas attribuições dos tribunaes judiciaes, quanto d
organização de seu regimento interno e da sua Secretaria
(art. 100, § unico) .

Logo, só lhe conferiu a attribuição que se encontra na
alinea a do art. 67 da Constituiçjo e não a que se compre-
hende na alínea c desse artigo, referente á nomeação dos
funccionarios da Secretaria.

Pronunciando-se sobre um mandado de segurança, re-
querido por funcolonario do Tribunal de Contas, a Egregia
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Cõrte teve °ocasião de apreciar, incidentemente, a matemene discussão, embora haja denegado o utandecto.
O preclaro Ministro, Dr. Gosta Manso, accentimii eue

durante as primeiras votações da Assemniea
dispositivo reterente tioe leibunaes judiciarios considerava
miaria regimentai a nomeação e deitasse° dos funceionarioe,
wilipteueoulua esenn essa 1111,111mi çao na allribUiçao de orga-nizarem os 'I'riOunaets ais suas Secretarias.

observa ainda:
"eoe a influencia desse criterio foi que, em outro lagar

se coniereu ao lrennial ae Louras attrinuiçao tereauca ao Me
'Intimides Jutliciarios."

U que e e acenou de expor, no entanto, não parece abona:
aquehe az•Á crio .

1.1,)1110 bem resalta o Dr. Pedro Aleive o preceito con-
cernerne ao eribunai de Contas e uni doe raios que lograran.
vu ilttL.eradtjs tlezxte O autc-projecto até a sutaçao da rede.cão anui uu Louro eupero•io.

bi tai uisposteao prt,'_-eXtdLIU á do substitutivo Levy Car-
neiro, que acureeu u cruciem indicado; si, Quest com a mesma
redacerro, que ema agueou no allte-ViVjtxue e nu 4e.a
intãóau nos 26„ torça e de 11(14111t1.11— glie elle. nau surgiu sobo innuxu ilaqueia?, enteei°.

.e 11.iz-cussão ea lei n. 156, de 1935.
IMPIEW

Ao :AI: elaborada a lei erganica do Tribunal de Contas,
longa e deticlaurenLe se examinou e discutiu na Camara dos
peputaÁlos a nadaria em apreço.

O que alli, então, incorreu demonstra á saciedade 'que
ao alludido instituto a carta de 1.934 não confere a, Preeoga-tive de nomear os funceamarioe de sua secretaria. 	 • •

Estudando a proposta de reorganização da Secretaria- do
Tribunal, o então deputado Sr. Ne•o Macedo, apresealou,
como relator, um projecto que tomou o numero 69. de 1934,
.o ain que se estabelecia que ludas as utenuações seriam feitas
pelo Presidente da Republica, mediante escolha de pessoal
para conteniesões de proanoção, devendo o _Tribueal fazer as
respectivas, propostas.

Considerando como voto do Sr. Nero Macedo, foi o pro-
jecto substituido pelo de numero. 89-A, de 193e, de aveuria
do deputado e illustre professor de direito, Dr. Cardem de
Mello Netto, da Cenunissão de Finanças.

Recebeu emendas em Varias discussões na Gárunissea o
no pleuario, tomou successivarnente os numeres 89-A, 89-13,
89-G, 89-1), e, em redacção final, 89-E, e foi, enifiere appro-
vedo em deeeinbro de 1935.

Desde o iniceo, se estatuiu nesse projecto que a Seisretee
lie do Tribunal seria por este organizada, no 116s) das attribui-
ções constantes do paragrapho unico do artigo I" combine:-
do com o artigo 67, letra "a" da Constituição Federal e que
as nomeações seriam feitas pelo Presidente de Republica, me-
diante proposta do Tribuna/.

Ainda quando corria com o n. 89-H, teve o projecto pa-
recer da Commissão de Finanças, contrario á-emenda numero
16, que pretendia attribuir ao Tribunal a competencie para
nomear, promover e demittir os funocionarios da secretaria.
Foi subreettido ao estudo da Commissão de Constituição e Jus-
tiça e ao douto deputado, Dr. Pedro Ateie°, tocou reletal-o.

S. Ex., apresentou luminoso arrazoado, a mie, nos temos
referido no curso desta exposição, e noite deixa feira de qual-
quer contestação a these de que ao Tribunal não cabe, "ex-vi",
da Gonstituieeo, fazer as nomeações do pessoal de sua secre-
taria.

Desse eoto magietral apenas divergiram os deputados Drs.
Leve, Carneiro e Arthur Santos.

Cumpre friza.r que, quando da elaboração do projecto de
lei organica•do Tribunal, se reunleam as Commissões'de Fi-
nanças e Constituição, especialmente parti:examinar E. quem
constitucionalmente competiam as nomeeçÕes.

Na reunião, manifestadas algumas divergenciat te apte-
eou, após longos debates, que, conforme a maioria dos mem-
bros da Commissão de Constituição e Justiça, devia pertencer
ao legislador ordinario 'indicar a quem cabe fazer as nomea-
eões dos funccionarios da See,retaria do Tribunal de-Contas...

Mas, por deliberação tornada a requerimento do deputado
Dr.- Henrique Dodsworth; ouviu-se de novo, sobre a centro-
Versia, a Commissão de Constituição. .

- A . Commissão de Constituição- e Justiça. de 'amoedo om
O fundamentado e lúcido parecer do Dr. Pedro Aleixo. acedebou, Por sua maioria a opinião já emittida. contraria á- attri-
bulcão 'do Tribunal para nomear funceionados de Ria secre-
taria:.

Diante de - tão reiterades manifestações e do pronuncia-'
entanto da Camara. approvando o projecto, não. :ti como dei-.xar de concluir que a .boa doutrenaeste, com os eme susien-
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 a inexWbancia chtquella . attetbuição, em face do Coligo
E' . opeortuno trasladar para .aqui as judiciosas palavras

com que o eminente Dr. Pedro Aleixo se refere ao julgado da
Egregia Write a que já se alludiu.

"E'• verdade, pondera 'elle, que o Poder Judiciado,
já se- pronunciou no caso, reconhecendo a competencia
ao Tribunal de Contas para nomear os fithecionarios
de sua secretaria. E' Lambem certo que . á 'leerte Su-
prema está reservada a competecia de coneltisivamen-
te interpretar a Constituição Federal, Mas; os juizes
dacjuella alta corte não interromperiam, neste caso, a
tra,dicção de-sua dignidade para, obstinadamerite man-
ter a opinião-já enunciada. caso até- elles ehegaesem ar-
gumentos convinceides -da improcedeneia "dps funda-
mentos de sue decisect"..

Tembein não e demais recordar queeregeitando á emen-
da numero 16 dos Srs. Daniel de Carvalho e II-Dodswoiele,
que, como se awentuou, pretendia attribuir ao Tribunal a fa-
culdade, que se lhe contesta, a. Commissão de Finaneas, põe
seu relator, Dr. Cardoso de Mello Neta., observou que. ao  Tri-
bunal competem as ate ibuições da letra "a" do artigo-67- da
Constituição; que a excepção constitucional é relativa somen-te aos funecionarios de outros poderes — o Legislativo e o
Judiciaria e que o Tribunal de Contas não á um poder daRepublica, mas sim um orgão de cooperação nas actividadesgoverneenentaes, tal coimo o-MinIsterio -Publico.

D argumento de autoridade

Corri apoio em Cooley : citado por Carlos Maximiliano,se
&lega no parecei' de fls., que, quando a Con.Wtuição confere
poder- geral ou prescr.., ve dever, franqueia lambem,' implicita-
mente, todes os poderes particuleres neoessarioó para o geei.-
cicio de um ou cumprimento de outro.	 ..

(Ilermeneutica e App. 'de	 p. 818).
Appella-se- aluda .para o juizo deoe tratadista, -segundo

O qual' a co.mpetencia não se presume, mas, uma vez assegura-
da,, se entende conferida *ou' a aenplitudç necessaria parti
exercido do poder ou funeçãi . a que se Mero a lei k a utOre ob. cit.). -

A . primeira regra.- porém; deve ser completada, como
aconselha o erudito autor, por duas outras.
- Unia destas-manda quee-o poder gel-ai se interprete exten-
deflete-se de eacoordo" com QS seus termos, salvo si urna clara
restrieção for deduzivel -"Lm proprie contexto, por e achar alli
expressa ou "implicita":

Ora, je se demoustrou que o poder de nomear (funceão
adminieteativa esoeciali-....,inia) pão se contem no de organizar
secretaria (funcção legislativa).

Evidente é, pois, une da regra relativa na faculdade cfc
organizar se deduz logicamente, aquella restricção. Está uella
impl ic i ta .

Quanto á "competencia", é de notar que a norma que a
outorga ao Tribunal é de. caracter excepcional ou especiallis-
simo, pois tal attribuição cabe normalmente ao Legislativo.

Deve ser, portanto, interpretada restridamente, de aoecerdo . com o ensinamento do proprio Carlos Maximiliano.

"Quando a norma attribue competencia excepcio-
nal, escreve elle, ou especialissima, interpreta-se rose
tildam-bac; opta-se, na duvida, pela oonmeteecia or-.dinaria". (0b, .cit. p. 281).

Conforme Esenein, uma funcoão não pode ser concedida
senão aos individuos aos quaes a lei expressamente a confe-riu. (Elements de Droit Gonst. vol. 1, p. 401).

A distribuição de funcções, nos Estados modernos, se ins-
pira no prindeia da separação dos poderes dos quaes o unice
que não está sujeito a nenhuma restricção formal é ó legis-
lativo.

Mese como friza FisOhbach, é impossível manter estrieta-..
mente diffeeenciadas, nas mãos dos diversos orgãos, as fim-
cções que' integram o. Poder Publico.

.. Ha conveuiencia erni atteibuir a um dos podares o "eereee.
cicio, de modo exclusivo, da funcção do outro, emdeterminae
das mate,rias.

Por outro lado, é- mister tine uni dos poderes dollabore
com outro na realização deuma. funecão que, materialmente,
considerada, -pertence a outro.

Feita, porém, a partilha pelo Codigo upremo, não se
poderia, na duvida on no silencio deste, presumie que elle

I. I T	 I 	 IT •	 I 	 T,
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•defente, da ampla

ee) A. 
	 competencia do Tribunal de

opinião de Presutti tambem não favore esse ponto
',de • vista.:

Na; edição-de sua obra — Istita -de Diritto Amm. Ital.
• feita'.em 1922, estada a organização de unta administração

publica e. assignala que' se podem nella distinguir:
• 1°), orgãos. directivos-administrativos;
2°) repartições ou orgãos' executivos;

. 3°) coniOs organicos;
.•• 4°) instituições; ' •	 •	 •

•,	 5°) estabelecimentos de caracter induStria).
'Os orgãos directivos teem por missão' impedir a direcção
eo impulso a uni serviço administrativo, governar o respecti-
vo pessoal,. controlar a sua -obra; examinal-a mediante re-
curso, taes como, por exemplo, os ministerios.

Entre outra sattribuições, consoante Presutti. toes or-
gãos, teem a de nomear o pessoal das repartiçoes dependentes.
(Ob. cit., ps. 348 e 349).

Trata-ise, Comtudo,- de simples principio doutrinaria.
No Brasil, mormente' depois do decreto n. 5.426, de 1928,

os funecionarios de todos os ministerios são nomeados pelo
Ctiefe- do Poder Executivo.

•A Constituição de 8191 lhe attribuiu o provimento de
lodos os cargos civis e militares de caracter federal, salvo as
restricções nella expressas (art. 48, n. 5).

E com isso nenhuma limitação soffreu ou soffre a Jacule
dade'directiva ou a . autonomia dos ministerios.

O parecer brusca tambem amparo na Opinião do doutor
•Themistoeles Cavalcanti, illustrado procurador da Republica,
expressa em sua obra recente sobre Direito Administrativo.

• A esse juizo se poderá contrapor o do insigne juriscon-
aulto, Dr.- Pontes de Miranda, que innegavelmente honra

• cultura juridiea brasileira.
Referindo-se aos artigos II a 15 da lei n. 156; de dezerom

bro de 1935 /(que organizou o Tribunal de Contas), elle se
limita a dizer que esses preceitos cogitaram da Secretaria do
Tribunal, interpretando a art. 100, paragrapho unico, come

.46 allusibo . ao artigo 67, "a" e "b" da Constituição (excluida,
'pois

'
 a lettra "c").

• E nessa lettra C é que se enquadra a competenoia doi
tribunaes para a nomeação dos funcoionarios das suas secrea
terias.' .

Desde que silenciou sobre essa interpretação, é que 5
emerito jurista com •ella concorda.

a Poder-se-á ainda oppõr áquella opinião o brilhante voto
do ministro, Dr. Ruben Rosa, na sessão dó Tribunal, em que
se discutiu a meteria.

Comparação com a Camara e o Senado •
,	 .

onjecta-se que, si attribuição de organizar a Secretaria,
conferida ao Tribunal de Contas, não basta para que elle no-
meie os seus funceionarios, Lambem a Camara dos Deputados
e o Senado não poderiam nomear os funceicniarios de suas Se-

- °refarias, porque a Constituição não lhes deu expressamente
tal attribuld'a•

Com effeito, o Codigo Supremo attribue a Camara dos
Deputados a competencia de . •

• "eleger a sua ' Mesa, regular a sua propria policia, ores
ganizar a sua Secretaria, com observancia do artigo 39,

. ri. 6, e 'o seu regimento interno (art. 26)
• Ao Senado a Constituição deferiu a faculdade de

"eleger a sua ' Mesa, regular a sua propria policia, orgia-
nizar • o seu regimento -interno e a sua Secretaria, pro-
pondo ao Poder Legislativo a creação -ou • suppreasão de
cargos e os vencimentos respectivos (art. 91, n. VI).*

Não 'ha negar que a nenhuma das Casas do Congresso tt,
-lei fundamental conferiu explicatamente a attribuição de no:.
mear osserverituarios de suas secretarias.

Por outro lado, tal faculdade não-se comprehende na de
organizar Secretaria. ou regimento interne.
• Mas allega-se que as duas Casas do Legislativo nomeard
os seryerituarios de suas Secretarias, de accordo com o 1-espoe

"divo regulamento.
• • As . nomeações °pela . Mesa da Camara ou pela Commissãd
Execrftiva encontram apoio no decreto n. 23.299, de 30 dt
outubro de 1933, emanado do Governo Provisorio, segundo
'qual continuam em vigor as

• ; de . i926, que não- aollidam com as do decreto .(art.
"disposições do regulamento approvado em 7 de jul
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tiaja.deferido, por exemplo; ao Poder Jtididario a isouldede
• le legislar ou de praticar actos que competelem aó Executivo.

• ',

	

	 "Antes de- tudo, assiguala Senti itornano;ha pede-
ree que são substancialmente .judiciarios, ma3, OM vez

• • de serem eaerciaos pelo Poder Judiciara), .s4o meneio-
'ladeirenta • ep3reidoS 'por orgãos do Poder Executivo. E

• anarogas excepções- se. ventaram quanto a certo :poder
legisiatwo, que pode, 'as aezes, , competir.ao5Poder Exe-
cutivo, ou quanto a certo 'peder executiare, que . Per-
tence ao Poder Legislativo.

"Entretanto, a regra conserva sempre o seu valor
- no sentido de que, no silencio da lei, ou na duvida
acerca da sua interpretação, a cOmpetencia 'lora exer-
citar um - acto é de attribuir-se aos orgã.os daquelle
poder a que o acto, por seu conteudo material, per-
tenceria'. (Ob. cit.'p. '117).

De resto, é a 'atanada lei basica de -1934 que yeda se de-
legue a um poder a attribuição de outro,. ou que alguem
exerça a funcção de um .poder, si está investido nas funcções
de outro. (Artigo 3°, paragraphos 1" e 2).	 -

Assim, e salaa excepção em . que se não inclue o caso
do Tribunal de Contas, a interpretação do texto deve ser ro-
tricta

Em favor da attribuição ampla do Tribunal de Contas se
invoca, no alludido parecer, a opinião de Merkl, Garcia La-
hella e Presutti:

a) O primeiro, adianta o parecer, fundado em Kelsen,
estuda o problema da organização administrativa, sob pris-
ma da realizaIção da-ordem juridica, em face do dynamismo
e do equilibrio da ordem inferior, dentro da mesma norma
e directriz do plano superior.

„E conclue que o equilibrio, do plano inferior deverá ser
dado pela autonomia concedida ao corpo, na escolha de seus
orgãos componentes.

Ora, nada ha na indicada passagem daquelle autor que
legitime semelhante Mação..

Confessa o escriptoe que segue a 'theoria organica de
Kelsen, embora não a acceite em todos os seus detalhes.

Consoante Kelsen,- a ordem estatal se produz em - todas
as suas etapas ou planos pelos homens, cuja funcção credo-
ra : é condicionada ou determinada pela propria ordem, -uma
vez que a norma de s plano superior estabelece as condições.
em que terá de ser criada a norma de planai inferior.
• • • Por isso, continua elle,-,é mão do Estado, no Aientid0
de .instrumento, criador da ordem eatatal, aquelle que, deter-
minado pela norma de grau _superior, estabelece •a -norma de
plano inferior. (Teoria General del:Estadia,.p. 341, • Merkl —
Teoria General del Derecho. Adm.,' p. 376). 	 .

• Merkl põe de lado a differença entre' uma concepção dy-
namica e outra estatica do orgão estatal,- que para elle 'não
obriga a contrapor o orgão em uni sentido e em' outró, e sa-
lienta que é orgão estatal, no sentido amplo da - palavra, todo
o -realizador da ordem juridica; • pouco importando o- plano
em. que se execute a ordem juridioa, a manifestação de di-
reito que se applique mediante acto de execução, ou o facto
de se. apresentar esta como formuNção do direito, ou como
estrictamente executiva, isto é, juridica, mas• não formula-
dora, ou que esse acto de -mera execução seja um acto de
coacção ou um acto que a evite.	 -	 •

'Em summa, o que Merkl expõe no capitulo referente .‘
organização administrativa não autoriza de modo algum a
conclusão do parecer.
• b) 'Pondera-se que Garcia • Labella orienta' a these dos

meios pessoaes, determinando a necessidad,e basica de ser
attendido, antes de qualquer ontro, o problema da organiza-
ção funocional, comprehendido como tal o da integração do
homem na funcção administrativa. 	 •	 .

O alludido autor, delineando os aspectos geraes da erga.
nização administrativa, resalta que elle apresenta dois a.spe-
ctos parciaes e um geral, que os resume.
• -E accentua que, eomo os meios da administração:-se de-
cannpõem em - duas categorias, Meios pessoaes' e meios ma-
teriaes, ha um problema relativo •a cada um delles. rra orga-
nização dos meios pessoaes, esclarece, se trata de fixar' as
distinctas relaçães que a administração estabelece com aapo-
pulação ou com determinados sectores desta, para' o cumpri-

• mento de sua lunação.	 •	
.

• (Derecho Politioo Y Adm., p."181) •-.1 •
• Para .Labella, a mais• importante das relata. relação

profissional de serviços, que • determina a categoria -do fim-
acionado erii sentido -estria°. • • .•	 • •

Nada-ha nessas palavras nem no 'capitulo.concernente.á
jpganização administrativa, cimo possa abonar :a thesea-que

.	 :	 •
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Conforme o regulamento citado, as nomeações. dos ser-
ventuarios da Secretaria da Camara dos Deputados competem

•á Mes a respectiva.
' • Tiles actos, por conseguinte, não se oppõem .ao art. 156,
il. 14 da Constituição que, attribuindo o provimento dos car-
-sus federaes au Presidente da Republica, admitte as excepçõea
decorrentes da Constituição • das Zei3

Demais, o artigo 187 da Carta de 1934 prescreve que con-
tinuam em vigor, emquanto não revogadas, as leis que expli-
ci ta ou implicitamente não contrariarem as suas disposições.
• E p decreto n. 23.299, , de 1933, bem como o reg,ulamento

da Camara, não collidem ekplicita ou implicitamente com
nenhum preceito constitucional.

A esse proposito convém recordar a declaração do illus-
trade Dr. Pedro Atedio, feita na Comraissão de Justiça., a 19
de setembro da 1935.

. -"A competencia da Camara . dos Deputedos, affirma elle,
Para fazer noraesteões de funocionarios de sua Secretaria não
está absolutamente coMprehendida na attribuição de organi-
zar, que lbe.confere o art. 26 da Constituição Federal, Xem
tampouco est& no art. 14, lettra a do Regulamento _Interno a-
interpretação do art. 26 da Constituição Federal, segundo a
qual se confia á Commissão Executiva a funcção de r ornear
funccionatios de Secretaria, ftuicção que deve ser exercida,
porque naquelle preceito constitucional se dá conapetencia á
Caniara para organizar a respectiva Secretaria.

Temos lei expressa que abre excepção á regra do artigo
n. 14, da Constituição Federal, por assegurar ao Presidente

da Republica O provimento dos cargos federaes,- em ,seral."
E. invoca o referido decreto n. 23.299 s de 30 de cutubre

de. 1933, ar/mutuando- que está em vigor esse acto, que por sua
%ez revigorou todas" as disposições do regulamento de julho
do i9ge, não incompativeis com as do decreto. Finalmente
s.:a/lenta que entre os preceitos do regulamento de 1926, se
encontra o do art. 124, que determina sejam nomeados pela
Mesa os empregados da Secretaria da Camara.. E conclue:

- E' este o preceito legal em que se assenta o dispositivo
regimental do art. 41, lettra d, e não o do art. 26 da Cousti-
iu ição Federal."

Quanto ao Senado, releva adduzir considerações.
Segundo o seu actual regimento interno, os serviços se

subordinarão ao regulamento approvado em sessão de 12 de
agosto de 1926, crie ficou considerado parte integrante do regi-
mento.	 .

Er-vi do regulamento, os funccionarlos serão. nomeados pela
Cola-imissão de Policia, com approvação do Senado.

Dir-se-á talvez que o regulamento, de 1926 e o vikiente re-
Miento não icem a indole de lei e que, portanto, tão toem

forca para afastar do Chefe do Poder Executivo a competen,
eia, que lhe dá o artigo 56 da Constituição, para prover os
cargos federaes.

Necessario é ponderar, comtudo, que, no tocante á
camara e ao Senado, a lei basica deve soffrer interpretação
lata.

Como ensina &Meio, cada urna das Carnaras tem o di-
reito de fazer separadamente e livremente o seu regula-
niento.

"Em virtude dos principies gemes, toda a Assembléa tern
direito de fazer regulamento. Um 'texto não seria necessario
para affirmar esta prerogativa; um texto seria preciso para
a supprimir ou restringir. , (Elements de Droit Const. Frua-
ais et Comparé, tomo 2', p. 40).

Entende-se que aos corpos legislativos compete a nomea-
ção dg. pessoal neeessario ao funecieuainento de seus serviços
;alniinistrativos ou internos.

Na França, eis o que se passa:
"Le bureau eu oorps a quelques attribultions; par exem-

ple,•il nornine les ernp/oyés au service des .-Chambres". (Fs Me-
feall	 Precis Elernentaire de Droit, Conet., p. 219a.

Pratica analoga se verifica na Relgica e na Relia (Moreast
et . Delpeola4 apud. Carlos Comenent. á Const.,
ps. 347 e 848).

Na Amenos do Norte e no Mexice a corapetencla para no-
mear define do proprie Estatuto (art. 1° — Senão 2', n. 5,
e art. 77, n. III, respectivamente).

Na Inglaterra diversificam os habites parlarnisdares. O
Poder Executivo alli intervém na nomeação de empregados da
Seéretatia da•Camara 7 (Carlos 15Saxirniliants ob. cit,, p. 350).

'No - Brasil* o Estatuto de 1291Sespressaaniente . conferia tis-
duass Casas da Congresso attribuição para nomeai 'os Inflectes
autor da Secretaria.

A vigente silencia: sobre 'essa faculdade, mas é do admiti...1e
que o Senado a tenha implicitamente, em face dos principies
'que regem o assumpto.

Conforme o provecto escriptor, Senti Romano, toste o
Poder do Estado, em sentido organloo, constitue uma institui-
São distineta de outra, que tem uma certa autonomia e tende
.a actuar, na sua parte interna, o poder de ordenar-se, de agir
e de tutelar o proprio ordenamento — o que quer dizer que
elle recapitula', em proporçdo redutida„ em certos limites, cada
uma das ires funcções fundamentaos do•Estado.

Dess'arte, acceritua alie, o Poder Legislativo tem um poder
regulamentar que é exercido por cada uma das duas Gamaras:
um poder executivo, que concerne, entre entres, o da verifica-
ção dos títulos de seus membros, a • gestão administrativa de
seus serviços e de seus institutoà, a nomeação dos empregados
das Camaras, etc. (Corso dl Diritto Costit., p. 118).

Em relação ao Poder Judiciaria, porém, não prevalece a
mesma regra.

Consoante o citado tratadista, *o Poder Judiciaria tem, mas
em medida muito restricta, uma attribuição regulamentar, que
é sómente interna, bem assim faculdades que pertenceriam a
outros poderes, pelo principio da separação, rigorosamente
entendido.

Comtudo. taes attribuições, accrescenta Sante Romano, o
Poder Judieiario possue

"sob o fundamento de normas, não excepcionaes, mas
espectaes. (Ob. ind., p. 118)."

As Constituições modernas consignam explicitamente á
faculdade do auto-regulamentação dos Parlamentos.

Vejam-se os Estatutos da Allemanha, Austria,' Tcheco-
Slovaquia, Estonia, Creria (regulamento com força de lei, ar-
tigo 4.5 da Cost.), Hungria, Irlanda, Letonia, Lituania, Polonia,
Ilumania, Turquia, Yugo-Slavia e Uruguay.

No eintanto, no que unicorne ao Puder Judiciaria essas
leis ronslitucionaes não estatuem do mesmo modo.

Em regra, determinam que sua organização e funcelona-
mento serão regulaflwr por lei.

A da Greda di.,. oõe que as nomeações dos funccionarios
isenios;\ eis ou titulados, notarias, etc., serão effectuadas por
decreto, de accordo com o, parecer motivado de um Conselho
Supremo da Magistratura (artigo az).
• A do Mexico se aparta dessa orientação e prescreve que
a Suprema Corte de Justiça nomeará e renioverá livremente o
secretario e demais empregados, que fixar o quadro respecti-

approvado por lei (artigo 97).
Nem se diga que o Poder Judielario naquelles pajem não

tem, como entre nós, o posto de preeminencia que resulta da
faculdade de controlar a constitucionalidade da lei ordinaria.

Alguns deites criaram Tribunaes para esse effeito.
Ora, si a prerogaLiva de auto-regulamentação não se re-

conhece ao Poder Judiciado; si para que elle exercite funcção
cle outro Poder é necessario que disposição especial lh'a ou-
torgue, com mais forte razão, para que o Tribunal de Contas
exerça attribuições que cabeai normalmente ao Poder Exe-
cutivo ou Legislativo, é indispensavel que dispositivo claro
e inequivoco lhe confiara essas atteibuiçÕe.s, uma vez que o
Tribunal nem ao menoe é um orgão immediato, em que
incarne a soberania nacional. Não é um quarto poder da Re-
publica.

A posição daquelle instituto não é identica anidoga
á do Senado e da Camara, no conjuncto organico estatal, Du
no mecanismo da União.

A lei fundarriental o colloca entre os orglice de cooperação
nas actividades governamentaes (cap. VI).

Não procede, portanto, a equiparação do Tribunal ás duas
Casass do Congresso, quanto á. faculdade de organizar a sua
eoberauia . e nemear-lhe os funccionarios.

A questão da autonomia
Adverte-se que é condição da independencia, assegurada

ao Tribunal de Contas pela lei suprema, a nomeação, par
elle proprio, dos seus funccionarios; que, si assim não Rira, o
laxecutivo, cujos actos são fiscalizados pelo Tribunal, poderia
embaraçar.a sua acção, tanto mais quanto é certo que os ama
pregados do Tribunal, mormente os do corpo especial o ias-
Iructivo, podem influir nas deliberações, porque relataM;
examinam e preparam os processos submettidoe a julgamento:.

São argumentos fregem, que não resistem g uma analyse'
séria.

Os funocionarios da Seeretaria do Tribunal, de "qualquer
categoria OU denominação, são nomeados e promovidos mos
diante proposta do Tribunal, segundo a te4 4118, 4e. on ar-
tigo 12.
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Não ha corno admittir, portanto, que a sua nomeação pelo
Chefe do Executivo possa affectar a independencia desse ins-
tituto ou prejudicar a alta missão, que lhe confia a Carta
constitucional.

Aocresce que a nomeação pelo Chefe do Estado não gera
nenhum vinculo de subordinação entre elle e os funccionarios
do Tribunal.

A nomeação não é acto que decorra do poder hierarchico.
Se assim não feira, os proprios ministros do Tribunal s e

-riani subordinados ao Chefe do Executivo porque, embora com
approvação do Senado, são por elle nomeados.

Ha na orbita administrativa orgãos entonemos, cujos
membros ou cujos directores se Investem no cargo por acto
do Executivo. Nem por isso deixam de ser autonomos.

E' que, como aecentua Esmein, os funccionarios do Esta-
do, quer nomeados pelo presidente da Republica, quer desi-
gnados por outra autoridade collocada sob as ordens deetze
neo recebem delle, segundo o direito, o Seu titulo e a sua fun-
caio.	 •
• "Elles a recebem, diz aquelle professor, da Constituição
ou da lei, isto é, da soberania nacional.

E' delia que recebem o exercido do poder publico, nos
•limites de suas attribuições, e não do Presidente da Republi-
ca. Este, nomeando-o, faz em realidade a funcção de eleitor.

Releva accentuar ainda que, "ex-vi" da Constituição, o
Tribunal de Contas, o Ministerio Publico e os Conselhos Te-
chnicoe se consideram . orgãos de cooperação nas actividades
governamentaes •(cap. VI).

Estão os tres collocados no mesmo pé de igualdade, quan-
to á independencia.

Si verdadeira a doutrina de que a nomeação pelo Tribu-
nal é condição de sua autonomia, assegurada pela Constitui-
ção, ter-se-ia de concluir que Lambem* a nomeação pelo Chefe
do Ministerio Publico dos membros respectivos ou de outros
funecionarios inferiores desse orgão é condição de sua indo-
pendencia, e, por isso, não podará ser feita pelo Presidente
da Republica, mas semente pelo Chefe do Ministerio.

Ninguem, comtudo, se abalançará a sustentar semelhante
these.

Emfinn, as funcções que cabem ao Tribunal de Contas,
nos termos do Pacto Federal, são as m'esznas que já possuia,
em virtude das leis anteriores, que lhe deram organização.

Sua creação decorre do Estatuto de 1891 (artigo 89) que
• icstituin com o'mesmo caracter de independencja, que tem.

Mas aá nomeações de seus serventuarios subalternos eram
feitas' pelo Chefe do Executivo, sem que jámais se visse nisso
uma limitação de sua autonomia.

Demais, si a simples nomeação pelo Executivo pode em-
baraçar o funccionamento do Tribunal, a °reação dos cargos
e a fixação do respectivo estipendio, por outro orgão, poderá
ter muito mais damnosa á sua independencia, pois tal orca-
cão condiciona mesmo o proprio funecionamento de sua Se-
cretaria e, portanto, do ',rindo Instituto.

No entanto, a lei constitucional não permitte nem os Tri-
bunaes Judiciarios, nem ás duas Gamaras do Legislativo a
°reação de cargos referentes a suas Secretarias (artigos 26
O 91 n. VI).

Comtudo, é erro ver nisso 'uma ameaça ou uma oventua-
:idade de perturbação das funcçõee ou dos serviços desses
ergãos.

Os poderes são independentes e coordenados. Não são
poderes rimes. que vivem em conflieto. Cada um respeita
• esphera de attribuições dos outros. (João Barbalho — Con-
etituição Federal, pag. 70).

Ha quem pensa que .o Tribunal de Contas . 6 orgão auxi-
liar do Poder Legislativo, a que incumbe a tomada do con-
tam, e Lambem auxiliar do Poder Judiciado, porque julga a
conta dos responsaveis por dinheiros ou bens publicos. (Pon-
tes de Miranda. Comment. á Const. pag. 784).

E' um ponto de vista acolhivel.
Mas, reflectindo bem sobre a indole das attribuiçõee do

Tribunal, é poesivel adoptar outro.
Certo é que cabem aos Parlamentos o exame e fiscaliza-

cão das contas do Estado. (O. G. Fisehback. Derecho Poli-
tico Gal y Constai.; pagina 221).

Esta funcção, Orem, é de caracter administrativo (Ga
bino Fraga — Derecho Adm. pag. 65).

Além disso, o Tribunal não é, como o da Hespanha; unia
delegação do Parlamento. (Const. Hesp. art. 120).

Tambem a funcção de julgar as coutas dos reeponsaveis,
que, aliás, sempre teve o Tribunal, não o transforma em or.-
gão do Poder' Judiciario, mesmo porque a circumstancia de
figurar agora' eSsa attribuição na lei suprema e não na lei

ordinaria não tem força para lhe niudar a natureza espe-
cifica.

Funcção analoga a do julgamento das contas desempenha
o Poder Executivo, pelos orgãoe de sua actividade financeira.

O poder juriedicional do Tribunal, por inscripto na
Constituição, talvez tenha agora maior alcance, ou effeito
mais importante.

Não estando, porém, excluida da oompetencia do Judicia-
rio a meteria que faz objecto dessa attribuição, força é con-
vir que ella não escapa ao controle da Justiça Federal, corno
euccede á actividade análoga do Executivo.

Emfim, o Tribunal de Contas não se sobrepõe ao Podes
Executivo.

Assim, ao que pensamos, elle é um orgão sui gene ris,
mas que não está fóra e sim dentro da esphera administrati-
va. dada a natureza juridica de suas attribuieões.

O professor F. D'Alessio, fazendo a critica da' opinião
segundo a qual a Corte de Contas tem indole constitucional
ou caracter mixto, constitucional e administrativo, observa,
segundo as tentativas mais recentes da doutrina, que — "si de
fadto se desenvolveu a funcção de controle da Corte de Contas,
que directamente exerciam as Gamaras e que, em grande par-
te, permanece até agora com o Poder Legislativo — nÃo
justifica de modo algum suppor na Cede uma emanação do
Parlamento o suas Inacções como uma delegação deste re-
cebida".

E accrescenta:
"O (saracto". de um orgão é influenciado sobre tudo pela

natureza da funcção que exercita, não pelos possiveis conta-
dos, embora intimes, com outros orgãos.

Não devemos esquecer que, ainda quando exercidas dire-
ctamente pelo Parlamento, as funcções de controle financeiro
não cessam de ser funcções administrativas, as quaes só for-
malmente ou impropriamente se podem considerar lei. Eli-
minado o eriterio do orgão, attribuidas as proprias ill.11COes
a um orgão .não legislativo, como é a arte de Contas, as fun-
ecCies nem mesmo formalmente ou impropriamente podem
considerar-Ge legislativas ou constitucionaes: tornam-se sob
todo o aspecto (quer formal quer niaterial) funicções admi-
nistrativas. A arte de Contas, por isso, se deve considerar
mais correctamente um orgão da Administração directa do
Estado" (1st. di Diritto Amm. It. vol. I paga. 327 e 328).

Importa, aliás, não esquecer que, cona'o a nossa, a arte
de Contas da Italie tem funcção jurisdielonal.

Manifestando-se de modo geral sobre o aesumpto, esoreve
Merkl:

"Si o Tribunal de Contas se acha subordinado ao Parla-
mento, de tal modo que este pode fazer, legitimamente, re-
commendações, o ,Tribunal é mero orgão auxiliar do Parla-
mento e, portanto, orgão auxiliar do Legislativo. Mas si o
Tribunal de Contas — o que occorre quasi senipre, serve ao
Parlamento em virtude da lei, mas não de recommendações
geraes ou individuaes, e se acha organizado como uru minis-
terio, deverá ser qualificado como orgão administrativo sul
generis (Teoria General dei Derecho Adm. p. 468).

Não é demais pôr em relevo que na Italie a Certo de Con-
tas, que goza de notavel autonomia &tem lambem a faculdade
de elaborar o regulamento de seus serviços, não faz as no-
meações dos funecionarios que deita dependem.

Estas tem legar por decreto real, niediante proposta do
ministro das Finanças, após o voto da Côrto (F. D'Alessio —
Ob. cit. p. 329).

Si assim é; si o Tribunal de Contas é orgão administra-
tivo, embora independente, nada ha de anormal ou extraor-
dinario no facto de se effectuarem pelo Chefe do Executivo
as nomeações dos seus funceionarplos subalternos.

• Conclusão

Examinando o assumpto eob todos os aspectos; feita a
exegese da lei fundamental em face do elemento hietoric,o do
processo gramniatical e do argumento de autoridade, a con-
clusão que se impõe ineluctavelmente é a de que o acto do
nomeação, que se aprecia, não encontra arrimo na Constitui-
ção, viola a lei 156 de 24 de dezembro de 1935, é nullo de ple-
no direito e não pôde produzir effeito juridico. Em 14 de
1.iriho de 1936. — Renedicto da Costa, procurador.

Foi emittido nos termos seguintes o parecer do Dr. coo-
sultor geral da Republica;

•• •	 ••
"Aviso n. 111, de 22 de junho de 1936, do Ministério da

Fazenda — Assumpto: Nomeação e promoção dos funecio-
narlos do Tribunal de Contas.
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"Compete privativamente ao Presidente da Republica:
... 14 — prover os cargos federaes, salvas as ex-

cepções previstas na Constituição e nas leis".
A regra geral, portanto, é a da competencia do Presidente

(Ia Republica para a nomeação de todos os funceionarlos fe-
deraes. A esta regra só fazem excepção as nomeações que a
constituição ou as leis attribuem á competencia de outro

Assim sendo, claro é que a eompetencia outorgada em
¡ermos expressos ao Presidente da Republica de nomear os
tunocionarios federaes não poderá soffrer • outras limitações
tale as constantes expressamente da Constituição, ou- das leis.
t:ni caso de duvida sobre si uma nomeação compete ao Pre-
-ide,nle da Republica ou a outro orgão do Estado, o inter-
prete terá de admittir a c,ompetencia geral e expressa do Pre-
sidente da Republica, a menos que dos termos da Consti-
tuição ou das leis resulte, de maneira inequivoca e alén de
(walquer duvida razoavel, que o constituinte ou legislador
ordinario quis subtrabir o caso á competencia do Pre2idente
da Republica.

A competencia de nomear foi, com effeito, outorgada ao
Presidente da Republica em termos amplos e geraes, porque

attribuição de nomear não poderia deixar, dada a natureza
e a estructora do nos-so system de governo, de ser investida
no Chefe, do Poder Executivo. Do caracter excepcional da com-
petência do nomear attribuida a outros orgãos ou departa-
mentos do governo resulta, necessariamente, que tal compe-
tearla 3(5 deve ser tida como outorgada quando objecto de
c oncessão expressa ou quando a sua concessão se acha con-
c-bida em termos inequivocos.

Ora, o paragrapim unteis do artigo 100 da Constituição
41, 1 ase que

"o Tribunal de Contas terá, quanto á organizaolo
do seu Regimento Interno e da sua Secretaria, as
mesmas ettribuições dos tribunaes judioiarios"..,

Em relação aos tribunaes judiciados, a Constituição
dispões

"Art. 67. Compete aos tribunaes:
a) elaborar os seus regimentos internos, organiiar

as suas secretarias, os seus eartorios e demais serviços
auxiliares, e propor ao Podei. Legislatisu a Cl'OUÇãO ou
suppressão de empregos e a fixação dos vencimentos
respectivos;

b) conceder licença nos termos da lei. aos seus
membros, aos juizes e serventuarios que lhes são im-
mediatamen te subordinados;

c) nomear, substituir e demittir os funccionarios
das suas secretarias, dos seus cartorios e serviços au-
xiliares, observados 03 preceitos legaes",,

Como se vê, o artigo 100, paragrapho unico, regulando a
competencia do Tribunal de Contas quanto á-organização da
sua secretaria, faz remissão á identioa competencia conferida
pelo artigo 67 aos tribunaes judiciados.

O que cumpre verificar, portanto, é si na attribuição
conferida pelo artigo 67 ao tribunaes judidarios de organizar
as suas secretarias, se acha incluida a cie nomear os respe-
ctivos funcoionarios. A resposta não pode deixar de s'er ne-
gativa. No artigo 67, com suelto a attribuição de erganizar
as secretarias é distincta da de nomear os respectivos func-
cionarios, da primeira tratando o inciso a) e da segunda
o incise c), encontrando-se de permeio entre um e outro (,
iheiso b) que se refere á concessão de licença aos :membros
dos tribunaes o aos juizes e serventuarios a cites immediata-
!oente subordinados. As duas attribuições — de organizar as
secretarias e de nomear os funeoionarios ao em vez de se en-
eantraredi envolvidas uma na outra, ou postas em relação
de subordinação ou pelo menos do contiguidade, vêm enun-
ciadas separadamente e á distancia, demonstrando, assim, a
constituição o inequivoco pensamento de dissociar da com-
petencia de organizar a secretaria a de nomear os funecio-
recries. Não lia duvida, portanto, de que na linguagem do
artigo 67, ao contrario de se encontrar envolvida ou incluida
na competencia de organizar as secretarias a de nomear os
respectivos funiicionarios, a ultima das competencias é expres-

' ,am('nte exclnida ou destacada da primeira, como attribuição
,iistineta, separada e independente,.

Quando, portanto, o artigo 100 commette ao Tribtinal de
Contas, quanto á organização do seu Regimento Interno e da
sua Secretaria as mesmas attribuições dos tributsaes
ciarios, o a que elle se refere é o inciso a) do artigo 87, que
dispõe em relação ao regimento interno e ás secretarias dos
tribunaes judiciarios. Outros poderes, portanto, não poderão
caber ao Tribunal de Contas relativamente á organização da
sua Secretaria a não ser os outorgados aos tribunaes judia
ciados pelo inciso a) do artigo 87.

A competencia de nomear os funecionarlos da sua secre-
taria só poderia ser tida como outorgada ao Tribunal de
Contas si a competencia dos tribunaes judiciarios de nomear
os funceionarios das suas secretarias resultasse da de orga-
nizar estas secretarias. Ora, o artigo 67 distingue cia orga-
nização das secretarias a nomeação dos respectivos funccio-
narios, outorgando a competencia quanto á primeira no seu
primeiro inciso, e somente no terceiro se referindo, como
attribuição distincta e independente, á nomeação dos func.
cionarios.

Na linguagem constitucional, por conseguinte, não se
coniprehende na attribuição de organizar a de nomear. A
attribuii:ão de nomear vem expressamente enunciada como
distincta da de organizar, ou do poder de organizar ~fluido,
por pronunciamento expresso, o poder de nomear.

E' verdade que se argumenta com as diversas signifi-
enções ou accepções de- que é susceptivel o verbo organizar.
Trata-se, com effeito, de uma das palavras cuja significação
abrange um dos mais vastos e indeterminados conteúdos de
pensamento. Tomada em abstracto, palavra organizar con-
notará, effectivamente. uma multiplicidade de attributos,
dendo comprebender não 56 a forma como a substancia da
meteria a ser organizada, e, igualmente, os insrtumentos
organização. E' passivo), pois, considerada como facto gerei
de linguagem, attribuir á expressão organizar, applicada á
administração publica, a significação de nomear, emquanto a
nomeação é um dos elementos necessarios ou complemen-
tares da organização.

O facto, porém, é que não se cogita, no caso, de palavras
tomadas em abstracto ou da analyse puramente especulativa
de factos e linguagem. O interprete tem diante de ei um
texto concreto e o de que se cogita de saber não é das signi-
ficaodes possiveis de palavra, senão do significado que a pa-
lavra tem naquelle texto. A quern fala ou escreve uma lin-
gua é licito dar a uma palavra de accepeão ampla uma acne-
peão limitada ou estriais. Si O verbo organizar é susceptivel
de grande amplitude de significação ou de oomprebensão,
pode, entretanto ser empregado em uma accepeão menos lata
ou menos comprehensiva. Foi effectivamente, o que fez a
Constituição quando, no artigo 67, empregou a palavra orga-
nizar com uma comprehensão menos ampla do que a que Use
pode ser theoricamente attribuida.

Si na expressão organizar, tomada em abstracto, se pode
ter corno comprehendida a faculdade de nomear, no texto
constitucional, entretanto, da comprehensão de organizar vem,
expressamente, excluido o attributo de nomear. Ora, a fun-
cção do interprete não é de dar ás palavras constantes da lei
a necepçâo que &las têm em geral ou podem ter, mas a ame-
pção em que foram effectivamente empregadas pelo legisla-
dor, e nada impede que uma expressão de significado amplo
seja empregada pelo legislador em uma accepção menos lata
ou mais restricta.

.Accresce, ainda, que a .palavra organizar não tem apenas
a aCcepção de prover de orgdos, mas, tambern, a de 'arranjar
ou constituir em partes interdependentes, cada uma com unus
Meça() especial em refaça° core. o conjuncto; systematizar.a

"To arrange or constitute in interdependent porte
(meti baving a special function, act, of fica, or relation
with respect to the whole; to systematise" (Webster's
N0W International Dictionary, Springfiel, 1919).

"Deaner à mi établissement une forme, eis regler

	

Isrrangement interieur". (Littré	 Dictionnaire de
la Langue Française, Paris, 1882).

Organizar viria a ser, portanto, distribuir as futteçhes ou
repartir as competencias, de maneira a ordenar os serviços
segundo um certo plano. 'Para organizar neste sentido, não
seria, evidentemente, necessario nomear. É tanto assim é que
se pode organizar determinado serviço cujo pessoal já se en-
contra, entretanto, nomeado, ou reorganizar um. serviço que
se desorganizou, sem. comtudo, mudar ou augmentar o pes-
soal. "Prover de °mace' não é, portanto, uma acoepoão obri-
geteria eu indeclinavel da °urna* organizares Esta pelava.;

	

_ _	 _
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tem varias aocepções. O constituinte podia tomai-a em uma
dessas accepções, e de todas as accepções possiveis do verbo
organizar, o artigo 67 excluiu expressamente a de prover de
orados ou nomear.

Na attribuição de organizar as suas secretarias, seja a dos
tribunaes judiciados, seja a do Tribunal de Contas, não se
adia comprehendida a de nomear os respectivos funceio-
naries.

Seria inutil estender o campo de nossa pesquiza do texto
'constitucional aos seus antecedentes historicos ,afim de bus-
car, através de elaboração parlamentar, a intenção do legislador
constituinte. A' formação da lei, com effeito, cooperam varias
vontades, não se podendo honestamente, distinguir, nas ma-
nifestações dessas vontades que convergem para um resultado
pratico, um motivo unico ou uma unica intenção, tanto mais
quando a maioria das peàsoas que participaram da funcção

' legislativa se limitam a votar o texto do projecto, cem enun-
ciar qualquer declaração relativamente ao alcance ou á
significação dos seus termos. Os chamados antecedentes bis-
toricos da lei se resumem a pronunciamentos de alguns dos
membros do corpo legislatvio, não nos sendo licito, a não ser
por inações aventurosas ou de caracter puramente conjecturai,
attribuir áquelles pronunciamentos individuaes o valor de
uma manifestação da entidade collectiva — legislador.

Assim sendo, funcção do interprete não nos parece ser a
de investigar a intenção do legislador, o que, dada a moderna
organização do Poder Legislativo, seria uma tarefa, na maioria
dos easos, -destituida de sentido, mas a intelligencia da lei, tal
come resulta dos seus termos: mens legis, não mons legis-
latoris (Ferrara — Trattato dl Diritto Civile, vol. I, § 54:
Kohler Lehrbuch des buergerlichen Rochts, vol. I, § 38),
A interpretação de lei não é a investigação do sentido pu da
intelligencia do que o legislador quiz dizer, mas do que elle
effectivamente disse (Kohler — Op. cit., pag. 123),

Aliás, ainda os partidarios da doutrina elassica da in-
terpretação reconhecem as difficuldades muitas vezes inven-
eiveis que se deparam ao interprete, na tarefa de investigar
a intenção do legislador. E‘ o que traduz Oapitant nestas pa-
lavras:

"Os trabalhos preparatorios, isto é, os documentos offi-
oiaes, que acompanharam a elabciracão da lei, exposição de
motivos, discussões nas °amar" relatorios, etc. poderão ser
utilmente consultados. Entretanto, na° se deve dar muita (m-
pertencia a esses documentos, porque muitas vezes elles e6
revelarão a opinião isolada de tal eu qual personalidade, re-
gistrando, ainda, diverg.;,nelas de sentimento entre os corpos
ou as peskoas que participaram da elaboração ou da dis-
cussão da lbi. Enes não fornecerão, em consequencia, elucida-
ções probantes, a não ser quando descobrem com precisão o
pensamento que presidiu á elaboração da lei (exposição de
motivos), ou a opinião commum resultante das discussões
parlamantares.

Deve-se, cotntudo, reconhecer que raramente essas con-
diçdes se realizam quando o poder legislativo é exercido por
Cantaras compostas de um grande numero de representantes".
(Captitant	 Introduction á létude du Droit Civil, paga. 107-
108).

Não menos explicito é Geny, outro partidario da doutrina
classica, ao examinar o valor da contribuição do elemento
historie° para o trabalho. de revelação ou de reconstituição
da intenção do legislador:

"Et une considération du méme genre fait également
apercevoir que l'exposé dez motife dune ordennance, le rap-
port précédant un décret, Rates émannés offidellement • du
moins d'une seule volonté bumaine, sdont rouvent plus
décisits pour l'interprétation de eu custes que les travaux des
commissions ou dos deliberations genérales d'assemblées
nombreuses, dont la volonté collective, seule à considérer ici,
se dégage, á grandpeine, du chaos des opinions individuelles".
(Geny — Méthode d'interprétation et Sources en Droit Privé
Positif, 2' ed., vol. I, pag. 294).

Em Maxwell V..Dow, a Suprema Cérte assim se mani-
festou sobre o valor do elemento historio° na interpretação
constitucional:

"What speeches were made by other Genatore and Repre-
sentatives ia the House upon this subject is not stated by
consel, nor does he state what construction was given to 1t, if
any, by other members of Congress.

It is olear that what is said in Congress upon such an
occasion may ar not express the views of the majority of
those who favor the adoption of the measure which may be
before that body, and the question whethe the proposed amen-

dmen itself expresses the mecaning vhich those who spoke in
its favor may have assumed that it did in one do be deterniined by
lhe language actually therein used, and not by the speeches
made regardingit. "What individual Senatore or Represent atives
ntay have urged in debate, regard to the meaning to be given
to a proposed constitutional amendment, or bill, or resolu-
tions, does not furnish a fim groutul for its proper constru-
ction, nor is ti important as explatuttorg of Lhe grounds upon
tvhich the members voted in adopting it." (176 — Il. S. 581).

Diante disto, que é apenas uma lição de senso commum,
no que toca ao valor do elemento historie° na interpretação
das leis, julgo dispensavel entrar na analyse do escasso ma,
terial historie°, aliás, dr sentido evidentemente an.biguo, in-
vocado neste processo.

' Não é mais feliz a invocação á autoridade de Merkl. O
de que trata esse autor no passo citado (Teoria General del
Derecho Administrativo, pags. 375 e segs. é da theoria dos
orgãos do Estado. O que caracteriza a funcção de um orgão
do Estado é a participação na realização da ordem juridica.
"Neste sentido amplo, diz elle, toda funcção juridica é funcção
crganica, já que o direito, para ser realizado ,neceSsita de
acções humanas. Orgão do Estado continúa Merkl, é todo
realizador da ordem juridica, seja qual fôr o plano em que
se executa a ordem juridica, o do formulação propriamente
dita de direito Ou o estrictamente executivo. O orgão do Es-
tado, em relação á norma superior que regula ou condiciona a
sua funcção creadora de regras juridicas, é um executor, legis
executor, e em relação á sua propria funcção formuladora de
normas, credor, legislator. Ou, em allemão:

"Das 'S,taatsorgan ist in Verhaeltnis zu der tinem"
seine normerzougende Funktion bestifnmende Normstets-
Vollziher, legis executor, und gegersüber der dureh seini
eigene Funktion zu setznden Norm zugleich Erzeuger, legiS
lator" (Kelsen — Allgumeine State — Lebre, Berlim -925,
pag. 262)."

Dentro desses limites do conceito dynamico de orgão
podem ser consideradas funoções argentina do Estado não só
os chamados actos do Estado, consistentes na legislação e na
execuoão, leis, regulamentos ,sentença, decisões e ordens ad-
ministrativas, ,„imo tambem os negoolos juridicos en; geral,
pois taes negocies eentinuam o processo de °reação do direito,
começado 'om a Constituição (Kelsen — Op. °it. pag. 268).
O de que tratma Merkl e Kelsen, nos passos referidos em un,!
dos pareceres constantes do processo, é precisamente de estru-
ctura escalonada da ordem juridica, as normas do plano su-
perior (constituição) condicionando a actividade creadora das
normais do plano immediatamente inferior (lei p,ropriamente
dita), a lei condicionando o regulamento e uma e outro con-
dicionando as decisões judiciarias e administrativas que sob
a apparencik de actos concretos, contêm, igualmente, normas
juridioas. Toda a activdiade do Estado se resume assim em
creação de normas juridicas, de grão superior ou inferior, e
orgãos do Estado são todas as pessoas que participam na
producçãci da ordem juridica.

Por que o conceito de orgão, nesses termos amplos e ge-
raes, envolve*todas as actividades que resultam em producção
de ordem juridica, e, portanto, o immenso dominio dos nego-
cies Juridices, é que Merkl, no capitulo citado, procura res-
tringir o conceito de orgão estatal, considerando nesta qua-
lidade apenas anuelles orgãos cujos gastos são cobertos por
um fundo que, ao menos em parte, Provém de ingressos co-
actives ou impostos. Em seguida, Merkl passa a analyear
diversos orgãos do Estado, do ponto de vista -da estructura
(individuaes e conectivos ou compostos), do ponto de vista
da investidura (nomeação e eleição), etc.

Nada, emfim, do que diz Menkl no longo capitulo em que
trata dos orgãos administrativos autoriza qualquer inação no
sentido de que ao Tribunal de Contas caberia a nomeação dos
funccionarios cia sua Secretaria. Si do facto de se tornar no-
cessaria ao orgão, para realizar a sua funcção, lançar mão de
meios materiaes e pessoaes, se seguisse a faculdade inherente
ao orgão de nomear os funecionarios de que • precisasse para
o exercido da sua funcção, neste caso cada orgão • ou cada
funccionario nomearia ou designaria o orgão ou o funeciona-
rio immediatamente inferior. A conclusão poderia ser, em
abstracto ou theoricamente defendida. O caso, porém, é que
na ordem juridica positiva, o orgão só tem a competenoia que
lhe é deferida.. por lei. Ao indagar, portanto, si a um certo
orgão cabe uma determinada conipetencia, ao interprete cum-
pre consultar a lei e investigar a sua intelligencia. A theoria
dos orgãos do Estado, seja a olassica, seja a de Kelsen e de
Merkl, nenhuma indicação util poderá dar ao interpreta ao.1
bre a extensão da empatando de um orgão em lima orderni
jurídica determinada ou de direito positivo,
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De accordo com o meu parecer, nao pode haver duvida
de que é do Presidente da Republica a competencia para no-
mear os funccionarios da Secretaria do Tribunal de Contas.

Rio . de Janeiro, em 17 de julho de 1936. — Francisco
Campos."

O Sr. ministro da-Fazenda emittiu a respeito o seguinte
parecer:

"N. 896 — Gabinete — Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica — O Sr. Presidente do Tribunal de Contas, com funda-
mento na decisão proferida pelo mesmo instituto, em sessão
de 20 de março do corrente anno, expediu portaria promo-
vendo, por antguidade, a 1° o 20 escripturario do seu Corpo
lntructivo, Sr. Octavio de Menezes Bastos, acto que foi en-
caminhado a esta Secretaria de Estado para o fim de der

aquelle funccionario incluido em folha de pagamento.
Succede, porém, que o art. 12 da lei n. 156, de 24 de

dezembro de 19,35, confere ao Presidente da Republica a fa-
culdade, de nomear, promover e demittir os funccionarios do
Corpo Instructivo do Tribunal de Contas, parecendo assim a
este Ministerio que não se pede dar curso legal ao acto do Tri-
'tentai. o qual se oppõe a essa disposição expressa de lei.

Considera o Tribunal que pelo estatuido no art. 100 da
constituição Federal é sua e não do Presidnete da Republica
ti attribuição de nomear, promover e demittir os funeciona-
rios da sua Secretaria.

Submettida a mataria ao estudo dos Srs. procurador ge-
ral da Fazenda Publica e consultor geral da Republica, deixa-
ram evidenciado', em seus pareceres, que o Tribuna l labora
num equivoco, entendendo que o acto em apreço, sobre violar
preceito expresslo - de lei, não encontra apoio na Constituição.

Este ponto soffreu acalorada discussão na Camara dos
Srs. Deputados, ao ser debatido o projecto de lei organica do
Tribunal de Contas, e, afinal, foram victoriosos os pareceres
dlas Commissão'de Justiça o de Finanças, que concluiram no
.,.entido da competeneia privativa do Presidente da -Republica,
para nomear, promover e demittir cis funccionarios co Corpo
instructivo do Tribunal de Contas.

O parecer da Cornmissão de Justiça, que pelos .seus juri-
•iens fundamentos não parece admittir restricções e afasta a
possibilidade de quaesquer interpretações divergentes, assim
conclue:

. "E' verdade que o Poder Judiciado já se prenun-
ciou, no caso, reconhecendo a competencia do Tribunal
de Contas Para nomear os funccionarios de sua Seere-
taria. E' tombem certo que á arte Suprema está re-
servada a competencia de exclesivamente interpretar a
Constituição Federal. _Mas ' os juizes •daquella, Alta
Corte não interromperiam, 'neste caso, a tradição de
sua dignidade, para obstinadamente manter a opinião
já enunciada; Caso até cites chegassem argumentos con-
vincentes da improcedencia dos 'fundamentos de sua de-
cisão.

Alinhando razões e argumentos, a Corrunissão de
Constituição e Justiça não se insurge contra o acto de
um dos Poderes Constitucionaes. antes • reaffirma a
competencia do Poder Judiciario, ao qual é permittido
sempre reformar as provirias decisões para maior res-
guardo e mais fiel applicação da Constituição Federal.

A' vista das razões neste parecer expostas, conclue
a Comrnissão de Constituiçãoe Justiça que o dispositi-
vo constitucional do paragrapho unico do art. 100 não
determina que as nomeações dos • funecionarios da Se-
cretaria do Tribunal de Contas sejam feitas por este
Tribunal. Pôde, por conseguinte. à Camara dos Depu-
tados approvar o art. 12 do projecto 89, isto é, pode •a
Camara dos Deputados conferir a attribuição de no-
mear, promover e demittir funccionarios ao Presidente
da Republica, porque a concessão dessa attribuição tão
infringe dispositivo constitucional." (V. doc. 4, fls 51
a 63, notadamente fls. 62 a 63.)

Nos pareceres referidos foj exhaustivamente debatida a
materia e o procurador da Fazenda assim conclue o -séu es-
tudo:

. "Ra quem pense que o Tribunal de Contas é orgão
auxiliar do Poder Legislativo, a que incumbe a tomada
de contas. e Lambem auxiliar do Poder Judiciado, por-
que julga a conta dos responsaveis por • dinheiros ou
bens publioos. (Pontes de Miranda. Comment„ p. 784.)

E' um ponto de vista acolbivel

Mas, reflectindo beto sobre a tndole das attribut-
cões do Tribunal, é possivel adoptar outro.

Certo é que cabem aos Parlamentos o exame e
calização das contas do Estado. (D. G. Fisohback, De-
ruiu) Politica Gal. y Constai., p. 221.)

Esta funcção porém é de caracter administrativo.
(Gabino Fraga, Derecho Adm., pag. 65.)

Além disso, o Tribunal não é, como o da Hespe,
ubá., uma delegação do Parlamento. (Const. hesp.,

• art.. 120.)
• Tombem a funcção de julgar as contas dos respon-

caveis, que, aliás, sempre teve o Tribunal, não o trans-
forma em orgão do Podar Judiciado, mesmo porque a
circumstancia de figurar agora essa attribuição na lei
suprema e não na lei ordinaria não tem força para lhe
mudar a natureza especifica.

Funcção analoga á do julgamento das contas des-
empenha o Poder Executivo pelos orgãos de sua activi-
dade financeira.

O poder jurisdiecional do Tribunal, por inscripto
na Constituição, talvez tenha agora maior alcance, ou
effeito mais importante.

• Não estando, porém, excluida da competencia do
Judiciario a mataria que faz objecto dessa attribuição,
força é convir que ella não escapa ao controle da Jus-
tiça Federal, como succede á actividade analoga do Exe-
cutivo. •

. Enifjrn, o Tribunal de Contas não se sobrepõe ao
.Poder Executivo.

Assim, ao que pensamos, elle é uru orgão, sui-genx-
ris, mas que não está (tira e sim dentro da esphera ad-
ministrativa, dada a natureza juridica de suas attribui-
ções.."

O professor' F..D'Alessio, fazendo a critica da opinião se-
gundo a final a Cede de Contas tem indole constitucional ou
caracter mixto, constitucional e administrativo,. observa, se-
gundo as tentativas mais recentes da doutrina, que

. "si de facto se desenvolveu a funcção de controle da
Corte de Contas, que directamente exerciam as Cama-
rás e que, em grande parte, permanece até agora com o
'Poder Legislativo, não se justifica de modo algum sup-
pôr na Córte.uma emanação do Parlamento e suas fun-
cções • como unia delegação deste recebida."

• E accreseenta: .
. "0 caracter de um orgão é influenciado sobre tudo

pela natureza da funcção que exercita, não pelos possí-
veis contactes, embora intinios, com outros orgãos.

Não devemos esquecer que, ainda quando exercidos
directamente pelo Parlamento, as funcções de controle

• financeiro não cessam de ser funcções administrativas,
• as-(IllitCS SÓ formalmente ou im p rop riamente se Pedem

considerar lei, Eliminado o crilerio do orgãd. attribui-
das as proprias funcções a uni -orgão legislativo, como
C a arte de Contas, as funcções nem mesmo formal-
mente ou impropriamente podem considerar-se legisla-
tivas ou constitucionaes: tornam-se sob todo o aspecto
(quer formal quer material) finicções administrativas.
A arte de Contas, por isso, se deve considerar mais
correctamente um orgão da Administração directa • do
Estado." (Inst. di Diritto Atuiu. It. vol. I, pass. 327

-e 328h) •
Importa. aliás, não esquecer que, como a nossa, a arte

do Contas da E-alia tem funcção jurisdieional.
Manifestando-se do modo geral sobre o assurripto, escreve

Merkl:
•"Si o Tribunal de Contas se acha subordinado ao

Parlamento, de tal modo que et-te wide fazer, legitima-
iiento, recommenelações, o Tribunal é méro orgão au-
Sitiar do:Parlamento e, portanto, orgão auxiliar do Le-
sislativo. Mas si o Tribunal de Contas — o que occorre
tuasi sempre, serve ao Parlamento em virtude da lei,
sias não de recommendações geraes ou individuaes, e
te acha organizado como uni tninisterio, deverá ser

• sualificado como orgão administrativo sui generis
(Teoria General dei Derecho Adm., pag. 468.)

Não é demais pór em relevo que na nana a arte de Con-
tas, que goza de notavel autonomia e tem tanibem a faculdade
de elaborar-o regulamento de seus serviços, não faz as nomea-
ções dos funceionarios que della dependem.

Estas Mui logar por decreto real, mediante proposta do
ministro das Finanças, após o voto da Córte. (F. D'Alessio
— Ob. cit.. pag, 329.)
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Si assine ti;, Si o Tribunal . de Contas é orgão administra-
tive, embora independente, nada lia de anormal ou extraardi.
nano no facto de se effectuarern pelo Chefe do Eteoutivo as
nonaeaçõea dos seus funccionarios subalternos. 	 •

Examinado 'o aSsiimpto sob todos os aspectos; feita a exe-
gese da lei fundamental em laca do elemento historio°, do
processo gramrnatical e do argiunento de autoridade, a con-
clusão que se impõe ineluotavelmente é a de que o atito de no-
meação, que se aprecia, não encontra arrimo na Constituição,
viola a lei n. 156, de 24 de dezembro de 1935, é uullo de ple-
no direito e não pdele produzir elícito juridico."

Tambezn o eminente Dr. consultor geral de •Republica
opina no mesmo sentido, fornecendo em favor da these que
sustenta um cabedal de argumentos, em defesa do Ponto de
vista de que ao Tribunal não cabe a faculdade -de nomear,
promover e demittir os seus funccionarios.

A Camara dos Deputados, de accordo com os- pareceres
das suas counaiseões 'de Justiça e de Finanças, não horoolo.
geria um ponto de vista susceptivel de ser inquinado de in-
constitucional, tanto mais quando a meteria foi longamente
debatida, mas, adraittida, para argumentar, semelhante hypo-
these, ainda assim, não poderia es Tribunal de Contas contra-
põe-se á deliberação daquella Casa do Poder Legislativo.

Esse • Instituto, em innuineros julgados, tem declarada
não lhe competir apreciar através desse prisma o mente das
questões submettidas ao seu pronunciamento.

Alterando no caso vertente essa jurisprudencia mansa e
pacifica, parece-me não andar acertado, já porque dest'arte
invadiu attribuição que não lhe é propria, já, porque pás em
cheque a autoridade do Poder Legislativo, com o deixar de
cumprir um acta deite emanado, quando, Pela Constituiçãoe
Federal, o Tribunal não figura entre os. orgãos Que Meei
conhecer da especie ou decidir sobre a inoonstitucionalidade
das leis.

Concluindo, perruitto-me suggerir a V. Eia..:
a) que se declare ao Tribunal, de accordo com os parece-

res do procurador geral da Fazenda Publica e do consultor
geral da Republica, que o Govetno não poda autorizar a in-
clusão em folha do nome do funccionario promovido por acto
do seu presidente, porque esse acto não encontra apoio em
lei, não tem fundamento na. Constituição, e, além disso, está
em flagrante desamoedo com o que expressamente determina
o art. 12 da lei n. 156, ele 24 de dezembro de 1935;

b) que o Governo não pode homologar em taes condi.
ções esse acto, por ser nullo de pleno direito e, portanto k de
nenhum effeito juridico;

c) que sejam expedidos desde já os decretos das promo-
çõee por antiguidade;

d) que se solicite ao Tribunal a apresentação da lista
triplico para as promoções por merecimento, na forma do § 4*
do art. 12, da lei n. 156, citada. Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1936. — krthur de Souza Costa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 21 de agosto de 1936
•Officio:	 .?e, •

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 223 — Remettendo o processo relativo á aposentado-

ria do conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, Carlos Gus.
tavo da Silveira Pinto e solicitando seja elle novamente exa-
minado em vista do parecer da Directoria do Expediente •
do Pessoal do Thesouro Nacional. •

Dia 22
Ao Sr. presidente da Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro:
N. 165 Remettondo o processo relativo a pagamento

de , Imposto cie renda a que estão sujeitos os escriptorios da
Companhia no estrangeiro.

Dia 24
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios InteriOres:
N. 19 — Communicando que deixa de ser autorizado o

pagamento á Companhia Finlandeza S. A. da impertancia
de 1:100000, proveniente de - fornecimento de papel 4 Ime
Prensa Nacional, em 1930, de que tratou o aviso n. 1.061,
do 8 de- julho de 1935, porque do respectivo processo não
consba seja aquella companhia a unica productora do alludido
material, e aihda porque, referindo-se o aviso a fornecimen-
to ordinario á uma repartição publica, so` realizavel por meio
de concurrencia, esta s.:e - poderia ser dispensada, nos termo&
da letra á da uh. 246 do regulamento de Contabilidade, et e
materi ai fornecido fosse especializado.

Ao Sr. ministro das Relações Exterioreat
N. 58 — Respondende o &Moio u. P-i81, de . 10 de abril,

de 1935, relativo á uma restituição de direitos aduaneiroe
ao , consul da Hespanha, em São Paulo.

' N. .59 — Declarando, em resposta ao officio tt. NPR51,,
de 20 de fevereiro ultimo, haver providenciado afim do que
o processo em que o Consulado Geral da CoMmbia em ise.
leni do Pará 'trata do pagamento feito á Alíandega locai, re-
lativo a carregamentos em transito, destinados ao Governe
colombiano, seja devolvido ..áqueila ulfandega, para ser . eolu-

-	 -oionado, tendo em vista o seguinte:
a.) os despachos de transito legalmente classificados,

comprehendera: 1, mercadorias procedentes do estrangeire e
descarregadas em porto nacional, em transito para outro' por-
to nacional; 2, mercadorias importadas do estrangeiro e des-
carregadas em porto nacional, em transito para porto estran-
geiro; 3, mercadorias nadonaes, procedentes de porto nacio-
nal.em transito por porto estrangeiro;

• N . fora, dahi, quando se trata de mercadorias nacionaes,
transitedas . em portos nacionaes, não tem cabimento o despe-
'oho de transitoemas. o de cabotagem, regulado, para o paga-
mento das commissões dos despachantes, pela letra d do ar-
tigo unico do decreto n. 22.329, de 9 de janeiro de 1933. O
caso' que origina o processo se enquadra na segunda hypoe
ehese acima formulada;

c) não tendo - havido Contractó, por isso que nenhuma re-
ferencia a esse instrumento foi feita proceeeo por qualquer;
dos interessados e que, si tal houvera, acossaria se tornaria
o seu arcbivaraento na repartição aduaneira, como dispere
o inciso 7! da, circular n, 6, de 12 de janeiro de 103, do
Ministerio. da Fazenda, o calculo da commissão do despachante
devia ter sido feito pela tabella relativa aos despachos dtii
transito, na forma estabelecida na letra c do citado art180
unico do decreto n. 22.329.

— Ao Sr. secretario geral do Minieterio das Itelaçõee
Exteriores:

N. 57 — Remettendo exemplares da Tarifa Aduaneira
destinados á Liga das Nações e aos representantes 'dos Estados.
partes da Convenção relativa e simplificação das formalidade'
alfandegarlas..

Officio;
Ao Sr. director do Expedien.te e da veskoat do Thssouro

Nacional:
• N. 230 — Coramunicando que resolveu, designar o 4* es-

cripturario da Recebedoria do District° Federal, Djairue, An-
there de Mattos para servir, durante o xnez de setembro vin-
douro, como auxiliar da Fiscalização das Loterias.

EXPEDIENTE DO 811. DITiECTOR DO EXPEDIENTE DO PEESOAX

Dia 20 de agosto de 1936
Officio:

Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 168 — 'Communicando que o Sr. ministro resolveu

mandar responder negativamente á consulta formulada no
telegramma da referida delegacia n. 282, de 29 de maio ul-
timo, tratando da possibilidade de se inscreverem em mi-
mes° do segunda entrancia da Fazenda os funcelonarlos do
imposto do renda que contem mais de um anuo de effectivo
exercido.

Declarando, ainda, que essa decisão teve por fundamen-
to os pareceres da Directoria do Expediente e do Pessoal e
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em seguida tran-
ecriptos:

"Os funcolonarios da antiga Directoria Geral do Impos-
to sobre a Renda eão podiam ser considerados' funecionerios
publico, por - serem admittieos mediante centrado e dispen-
sados com a rescisão deste.

Com o decreto n. 23.841, do 7 de fevereiro de 1934, pas-
saram elles á eategoria da funcelonarios.
• . Não dispõe, entretanto, esse decreto a respeito do proes-
so de sua admissão, a que deveria ser determinado no regu-
lamento a ser expedido dentro de 60 dias, na forma do ar..
tio I°.
• Esse., regulamento ea! foi _expedido . a anua- após, com
o (topete e. '699, de -10 .de ,março ultimo, nãO, -esclarecendo,
de modo preciso, , como ,se liará semelhante admissão

Mas, estabelecendo o art. At que: 	 .
"Aos. funoolonsrlos do. !Riposto. do ronda são extensivo

as disposiottee applioaveis aos funoolonar1o5 da Passtide tkoO
letivas a concurso..., etc."

Dia 25
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6 de suppor que deva ser applicado, quando se verificar o mandadas adoptar aos Concursos de 2' entrancia da Fazenttee
primeiro concurso, o regulamento annexo ao decreto numero pelo decreto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910, CM O addittee
8.155, de 18 de agosto de 1910, ainda vigente para os de I' menti° do art. 16 do decreto e reg. n. 16.650, de 22 de oupd
e 2' entrancias das repartições de Fazenda, no que for appli- tuim° de 1924.
cavei ás exigencias dos serviços da mesma directoria.

	

	 •	 E, porque assimn nos pareça, opinamos no sentido de sei
dada resposta negativa ao telegrarnma do fls. e.MO quer isso dizer, porém, que tal concurso dev& . oca-

stituir-se das mesmas meterias de que se compõe -o de 1' en-	 Procuradoria Geral da Fezanda Publica. Ena 23 de Jur
tremia das repartições de Fazenda, e reune. menos que as lho de 1936. — Jorge de Godov.
rsromoções daquella repartição dependa de concurso de 2' 	 Dia 24 de agosto de 1936
entrando, que é. a meu ver, perfeitamente dispensa.sel. OfficiosaMas ainda que se venha a exigir o concurso de 2..! sar
'rancia para os funcoionarios daquella directoria, não ha ne- . 	 Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeir6:
eessidade de ser este igual ao das demais repartições de Fa- 	 N. 334 — Solicitando uma certidão destinada á habilie;
renda.	 taça° ao montepio de D. Edith Moreira Pessoa.

Tal concurso deveria versar sobre meterias concernentes 	 N. 336 — Comrounicando que o Sr. ministro proferiu e
10 imposto de renda,	 seguinte despacho no processo, encaminhado com o officio

Assim, parece-me que se deve responder á Delegacia Fia- da alludida Alfasidega n. 1.837, de 1 do rnez findo, em que
sal no Para que aos concursos de 2' entrancia so' podem con- o director-proprietario do "Rio-Jornal" trata das rezrae
correr os funccionarios ceie estejam habilitados nos de pri- mandadas observar pela circular n. 19, de 30 de abril u144
meira entrancia de que trata o regulamento annexo ao decreto timo, no desembaraço do papel com linha d'agua para int..
r. 8.155, de 18 de agosto de 1910. e os da Contadoria Cen- pressão de jornaes ou revistas:
'rei da Republioa comprehendidos no art. 16 do decreto nu- 	 "A. taxa de $080 attribuida pelo art. 15 do decreto nu*
mero 16.650, de 22 de outubro de 1929. 	 mero 24.4)23. de 21 de março de 1934, ao papel com linha

A' consideração do Exmo. Sr. director geral. 	 d'agua para impressào de jornaes ou revistas é considerado
Directoria do Expediente e do Pessoal, 25 de junho de especifica, em laee da resolução de S. Ex. o Sr. Chefe do

, 936. — A. Berilo/4mA."	 Governo Provisori p, de que trata a circular n. 77, de 28 do

"Cifra-se o assumplo deste processo em saber si os tune- junho do 
Mesmo anuo.

Deve 4-4 r, assin,, nessa base calculada a importancia reerionarlos do Imposto de Renda, com mais de um atino de ef- latiNa aos dir
o n to. integraes do papel dessa qualidade, regia.'fectivo exercieio (es exclusão feita dos serventes). podem ins-

crever-se em concurso de segunda entrancia para cargos de tacto ou a resi. ,:lar, correspondente a cireulação do Jornal ori 
I

Fazenda.	 revista, para elleáo do recolhimento do deposito estabelecido
Os concursos em queetão estão sobordinados ao regula- na -regra 1 da circular n. 19, de 30 de abril ultimo, ebedesidO

,cento que baixou com o decreto n. 8.155, de 18 de agosto o prazo atei prescripto.
de 1910, que, em seu art. 1.°, paragrapbo unico. define como 	

Cumpre atterder que a exigencia da regra I da &recital
.sopregados de 2' entrancia os e.scripturarioe de iodas as elas- ti. 19, citada, 1150 implica na dispen ka da assignatura dei
.-es de uma repartição, exceptuados os de ultima classe (que	 24.023, dei

terino de respun•abilidade, com fiador idoneo, de que cogito •
-ão os empregados de l' entrancia). 	 - o art. 39, n. 2, letra g, do mencionado decreto n.

E o art. 10 estatue que só se podem inscrever em con- 1936».- -19:34, conforme ficou resolvido no processo a. 42.174, de
curso para empregos de 2' entrancia os empregados de 14en-
trancia, que contarem mais de um armo de effectivo exerci-	 — Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
cio, a partir do dia da posse (e descontadas as licenças, fé- d. i Na 1.01 402 — solicitando a devolução do processo n. 10.803i

rias e quaesquer outras faltas de comparecimento, justifica- -- "—^.,
das ou não).	 — Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:

Por outro lado. o art. 18 do reg. e dee. n. 16.650, de	 N. 102 — Comrnunicando haver o Sr. director geral cbg
22 de outubro de i924, que organizou definitiv	 Camente a ore. Fazenda Nacional deferido o requerimento em que o contadod
tadoria Central da Republica, facultou a prestação do cot-. da mesma Delegacia, Alipio da Silva Nogueira : pede lhe seja.
curso de 2' entrancia aos auxiliares technieos e aos funceio- perrnittido qontinuar no gozo da licença-premio de 6 meses.,
narios de categoria superior que contem o rninimo de um anuo 	 N. 133 — Itemettendo o processo em que é -interessado
de serviço effectivo naqiuelIa contadoria, 	 o chefe de secção do Tribunal Eleitoral do Acre. Cela°

G decreto n. 25.841, de 7 de fevereiro de 1934, que medi-Faria.
ficou o quadro do pessoal do Serviço do Imposto sobre a Ren- — Ao Sr. de/egado fiscal no Espirito Santo:
da, dando-lhe a denominação de Directoria do Imposto de Ren- 	 N. 95 — Remettendo o processo referente a urna prece-,
da, — prescreveu que o respectivo pessoal formaria um se teria a favor de José João Ibrahim.
quadro (art. 1.0), e que o numero, categoria e vencimento des-	 — Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
=es empregados seriam os da tahella annexa (art, 2.°). Essa Na. 108 a tio — Remettendo os pressos em que são
tabella oomprehende, além do director e do sub-director, che- interessados João Vieira de Mello, Martinico Loquette Tele
ter de secção, contadores, contadores adjuntos, los. 2os, 3os seira e Sergio José de Sant'Afina.
e los officiaes, praticantes de 1' e de 2' classe, porteiro, con- 	 — Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
tinuo e servente.	 N. 169 — Rernettendo o processo em que os marinheiros

Por fim, o regulamento da Directoria do Imposto de José Pinto Bandeira e João Faria de Mello, pedem permuta
Renda, previsto no art. 7° do citado decreto n. 23.841, de de togares. •
1934, baixou com o decreto ri. 699, de 18 de MEXO do cor-	 — Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
rente armo.	 N. 85 — Solicitando uma certidão destinada ii, habilita.,

Deste regulamento não consta a fdrma de admissão doe Cão ao montepio de D. Edith Moreira Pessoa.
funccionarios dessa directoria, nem sua equiparação absoluta 	 — Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
aos funccionarioti da Fazenda; apenas o art. 41 estabelece Na. 141 e 142 — Remettendo o processo de aposentadoria
que ficam extensivas áquelles as disposições adplicavels a do servente do Hospital Militar da 5' R. M., Alexandre" RI.
estes "relativas a concurso, licenças, 

faltas, penas disciplina- beiro de Souza, e communicando que o Sr. director geral doi
res, ajudas de custo, prohibições e incompatibilidades" 	 Fazenda Nacional resolveu autorizar a mesma Delegacia a

Entretanto, e a nosso Vér/ essa dquiParadSdo "relativa il incinerar os papeis de mais de 30 annos, existentes no ar-
concurso", etc., importa apenas em aPP/icar, aos funcciona. chivo da repartição, mediante relacionamento e verificaçãO
co Imposto de Renda, em caso de concurso para o quadro reis- prévia do nenhum valor deites.
PeCtiVO, as tIbesMIS normas que regem os concursos para os	 — Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
cargos de Fazenda e não a inclusão daquelles funecionarlos 	 Na. 448 a 450 — Remettendo o processo de aposenta-
entre os que se podem inscrever em concursos para estes daria de Floreei° Rodrigues Goulart, o de montepio de D. Ale
ultimos cargos.	 eira Pinto Rodrigues, e o relativo á proposta de nomeaoão de

Estamos para nós que ~ente a equiparação total, com- João Francisco Gonçalves e Walter Maurell para o jogar do
pleta, absoluta, dos funcionarios do Imposto de Renda aos trabalhadores de campo.
funccionarios de Fazenda attribuiria áquelles a apontada fa-
cuidada, qual a de concorrer com estes, em igualdade de condi- 	

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
Ns. 162 e 163 — Remettendo o processo de montepio dó

çdes, para os cargos de 2' entrancia.	 D. Darey Garcia. e o relativo á proposta de nomeação cl,
A tanto não chega, segundo entendemos, o disposto no ei- t uclydes Francisco de Souza. para o legar de trabalhador O

lado art. 41 do decreto e reg. n. 699, de 1936, que, além do campo.
mala, mandou applicar aos concursos de 2' entrancias que se 	 — Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
;venham a realizar no Imposto.	 _. .

	

Re,u14.	 '",-In Mesmas ~Ima . . II 514	 Remettendo requerimento ,cisi Jogo Gonoolveti
_.	 .
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Ao St. delegado fiscal em Sergipe:
•N. 105 — Communicando haver o Sr. director geral de

.-Fazenda 'Nacional resolvido approvar o acto que annexou a
Collectoria Federal de Jaboatão á Mesa de Rendas de Villa

,Dleova, e, Wein assim, recommendar o cumprimento da circular
n. 32, de 21\de agosto de 1935, da Directoria das Rendas In-

eè-terhas.
— Ao Sr. inspector da . Alfandega do Salvador:
N. 278 — Recommendando informação necessaria á so-

lução do officio n. 95, de 29 do mez findo, da mesma Alfan-
dega.

Ao Sr, inspector da Alfandeca de Santos:
5.15.	 Remettendo.o processo n. 55.998, de 1936,

ein que é interessada a Companhia Paulista de Estradas de
I.:erro: •	 .	 .

COntadorla Central da República• .
. . .;	 Expediente:do .dia 25 de agosto de 193t

Do Sr. contador geral:
.O.ffictos:'.

1.623	 Ao Sr. chefe da . Sub-Contadoria Seccional
ene -Alfandega de . Recife, sobre serviço.

• 1.624 — Ao Sr. inspector da-Alfandega do Rio de
Janeiro, encaminhando processo protocollado no Thesouro

e.Naceonal sob n. 53.569, de 1938, sobre depositas á credito
talo 'Estado do Rio. •

:15r; 1.625 — Ao Sr. contador seccional -no Departamento
erlo-ê• Correios e •Telegraphos, sobre registros de pessoal. -

N.'. 1.626 — Ao Sr. contador seccional' no Ministerio da
Guerra, sobre escripturacão do abono provisorio civil.

N. 4.'.627! — Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccionai
ene Commissács Central de Compras, sobre serviço.
ae.e 'N.' 1.628 Ao Sr. contador seccional no Ministerio 'da
eAfartn'ha, reiterandó officio n. 1.392, de 31. de julho proximo
cassado, desta Contadoriá.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadoriae Seccionaes:
N. 1.629 — Recebedoria do Districto Federal, reiterando

óTficjó d. 1.390, de 31 de julho proximo passado desta Con-
tadoria.

N. 1.030 --Caixa de Amortização, reiterando officio nu-
;Atem 1.391; de 31 do mesmo mez . de julho.

Directoria das Rendas Interna,
C

PROCESSOS DESPACHADOS PF:1,0 SR. DIRECTOS

Dia 25 de agosto de 1936
• N. 57.836/1936 — Em que Edison Francisco Bello pede

autorização para comprar pedras preciosas. — Satisfaça a
exigencia.
ce •	

11XPEDIENTE DO SR. DIRECTOS

Dia 26 de agosto de 1936
Jfficios:	 •

. Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Alagdas: 	 •

Fazenda Nacional; a quem foi presente, o processo fichado sob
N. 41 — Communica que o Exmo. Sr. director geral da

ne-57.278, de 1936, em que Lourenço de-Barros Passos, col-
lector das rendas federaes em Atalaia, nesse Estado, pede
60 dias de prazo, em prorocação, para effectuar o reforço da
¡tença a que está sujeito, deferiu, por despacho -de 17 do
Gerente, a solicitação em apreço, devendo, entretanto, o prazo
901 questão ser .contado da data em que o interessado tiver
spahecimento -da presente decisão.

••••• Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco :'
.e= • .N 139 — Transmittindo, para os fins de que trata a cir-
calar n. 25, de 8 de agosto de 1934, as 1' e 2' vias da tabella
de marcas e pesos dos productos de fabricação da firma B.
Cardoso. estabelecida á rua Felippe Camarão n. 256, na ca-
vital Oesee Estado. • .
e ;	 -Sr.delegado fiscal no Estado do Rio Grande •do_

•-	 •.	 .
221 — Transmittindo o processo junto, fichado sob

n. 57.154, de ..1936; que tem por base. o relataria apresen-
tado, pelo fiscal da "Promotora da:Cesa "Própria", nesta Ca-

oencernente ao Thez de julho ultimo, solicita provi-
ilências: no-sentido -de que •o. fiscal da :mesma sociedaue. em
Porto Alegre, nesse Estado, preste, com urgencia, os esclare-
cimentos de que -tratam o parecer e informação da 2" Sub-
dieectoda-desta directoria.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 70 — Conununicando que, tendo presente o pro-

cesso fichado soba. 55.197, de 1936, em que o collector das
rendas federaes em Espirito Santo, nesse Estado, allegando
que a exactoria em causa, muito embora tenha, annualmente,
renda inferior a 30:000$, foi considerada de 5' classe, pede
a sua suppressão, por não poder effectuar o ri:dono exigido,
na quantia de 5:000$, exarou, no dia 20 ultimo, o seguinte
despacho:

"Declare-se á Delegacia Fiscal em Sergipe, com, relação
ao assumpto de que trata este processo, que faça observar
integralniente o recommendado na circular n. 34, de 18 do
fluente desta directoria."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
" N. 168 — Communica que, tendo presente o procesSo
fichado. no Thesouro Nacional sob n. 59.146, de 1936, que
tem por base o vosso telegramma n. 178, de ii do fluente,
exarou, no dia 20 ultimo, o seguinte despacho:	 •

"Responda-se á consulta, no sentido do Parecer e Infor-mação. "	 .
- O parecer emittido pelo Sr. sub-director, interino, Manoel

Rozendo de Andrade Lura, a que se refere o despacho desta
directoria, foi acarde com a informação prestada pelo os-,
cripturario, em em:imissão, no quadro movei, Armando Car-

•neiro da Cunha, nos seguintes termos: 	 -
"Consulta o delegado fiscal de Minas Geraes si podam ser

aceitas, como deposito para garantia de interposição de re-
Curso,.em processo de lançamento ex-officio de imposto de
renda, duas cautelas emittidas em virtude dos decretos nu-
meros :23.533 e 26.233, respectivamente, de 1 de dezembro
de 1933 e 12 de maio de 1934.

Essas cautelas entregues em logar das apólices, Cuja
emissão foi autorizada pelo § i° do art. 30 do decreto numero
23.533, de 1933, consolidado pelo art. 4' do decreto n. 24.233,
de 1934, teem todas as applicações e finalidades destas apo-
lioes, uma vez que sua substituição se fará, automaticamente,
logo que sejam ellas confeccionadas pela repartição compe-
tente. Como taes poderiam ser amenas, para o caso em
questão, no regimen da decisão constante da ordem da ex-
tineta Directoria da Receita ri. 70, de 14 de março de 1930.
á Delegacia Fiscal do Estado do Rio. Entretanto, o art. 150
do decreto n. 24.036, de 1934, estabeleceu nominalmente:

"Nenhum recurso será encaminhado sem o prévio
' deposito das quantias exigidas ou da fiança idonea.
quando prestada em seu locar. A fiança idonea é se-
mente permittida quando a importancia total em litigio
exceda de cinco contos de reis."

Interpretando esse dispositivo, ainda recentemente, este
ministerio, em despacho proferido a 19 de maio ultimo, es-
clareceu que, além da fiança ou caução fideijussoria, prestada
quando permittida, só o depósito de quantia, em espade, po-
derá garantir a remessa de recurso á instancia superior (of-
ficio da D. do E. e P. ao Sr. presidente do 1' Conselho de
Contribuintes, n. 163, de 26/6/1936.)

Nos termos desta decisão, a resposta, segundo me parece,
deve ser negativa."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
' N. 101 — Communicando que o Exmo. Sr. director geral

da Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 57.052, de 1936, em que Antonio Narciso de Oliveira,
escrivão da Colleotoria das Rendas Federaes em Mundo Novo,
nesse Estado, pede sessenta (60) dias de prazo, em provo-
gação, , para effectuar o reforço da fiança a que está sujeito,
exarou, em 19 do fluente, o seguinte despacho:

• "Deferido."'
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bebia:
N.- 102 — Communicarido que o -Sr, director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 56.183, de 1936, em que Eurycles Alves 'Barreto, es-
crivão da•Collectoria Federal em Morro do Chapéo,'nesse Es-
teclo, pede 60. dias de prazo, em prorogação, para effectuar
o reforço da fiança,•a que está sujeito, exarou, em 20 cio
fluente, o seguinte despacho:

"De accordo colai o parecer, deferido."
0,parecer que emitti, com o qual concordou o senhor

director geral, foi o- seguinte :
"O prazo concedido peia Delegacia Fiscal terminou a 21

de junho ultimo, cohici consta do processo. A proroCação so-
licitada poderá, entretanto; ser concedida e, nesse caio. de-
verá ser contada da data em que o interessado tiver coleie-,cimento do desnacho respectivo.

A' consideração superior."
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- Lo Sr. delegado fiscal no Estado de São Pauto:
N. 311 - Em resposta ao oficio n. 917, de 16 de maio

de nu, fichado sob rt. 45.359, do mesmo anuo, informa que
O de n. 499, de 30 de outubro de 1922, foi solucionado com
a ordem n. 188, de 17 de abril de 1922, da extIneta Directo-
ria da Receita Publica a essa repartição.

N. 312 - Transrnittindo, para o fim indicado no dos-
bacho de fls., do Sr. director geral da Fazenda Nacional, o
processo junto, fichado sob n. 29.844, de 1936, em que é in-
teressado o agente fiscal do imposto de consista°, Schinda
UhiSa.

N. 313 Cornmunicando que •o Sr. ministro da Fazen-
da, a quem foi presente o processo fichado sob n. 3,1.706, de
1938, em que The São Paulo Tramway and Power Company,
Linaited, fazendo diversas considerações, pede dispensa do
pagamento tia taxa de que cogita o art. 11 da lei is. 183, de
13 de janeiro preterito, exarou, em 10 do fluente, o seguinte
despacho:

probibição contida no art. 17, n. X, da Constituição
Federal, restringe-se, quanto a concessionarios de serviços
Publicas, "aos proprios serviços concedidos e ao respectivo
apparelhamento installado e utilizado exclusivamente para o
objecto da concessão."

A taxa instituida pelo art. 11 da lei n. 183, ia 13 de
janeiro ultimo, não recãe sobre os serviço de que a suppli-
eante é concessionaria, nem sobre o apparelhamento utiliza-
do na exploração.

Por estes fundamentos, indefiro o pedido."
N. 314 - Comimunicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob o a. 42.32,8, de 1936, que tem por base o telegramma
n. 107, de 12 de junho preterito, exarou, em 18 do fluente,
o seguinte despacho:

"A' vista do parecer, deixo de attender ao pedido con-
stante - do telegramma de fls. e mando que se recommende
ao• seu eignatario a adopção do alvitre suggerido pelo inspe-
ctor fiscal superintendente na informação."

O parecer emittido pelo superintendente da Inspecção
Fiscal, bacharel Antonio Peixoto de Azevedo, com o qual con-
cordou O Sr. director geral, foi o seguinte: •

"O Sr. delegado fiscal em São Paulo, alleganda insuffi-
denota do numero de• fismes em exercido no interior do Es-
tado, lembra a conveniencia da designação de agentes fiscaes
do interior doa Estados tarais proximos para prover as dr-
ourascripções vagas.

Pelos elementos existentes nesta superintendeu ela, veri-
tica-se que estão actualmente vagas 13 circumscripções, das
57 de que se compõe o Estado.

As oircumscripções vagas são as seguintes: 27', 31", 334,
34v; 44v, 48v, 49, 50', 51', 52", 53' e 55'. Esta' simples Anu-
meração evidencia que um grande trecho de São Paulo está
sem fiscalizaoão.

A proposta é, entretanto, inconveniente aos interesses da
fiscsJizaeão e arrecadação das rendas, pois, os Estados mais
oroxirnos - Minas Geraes, Rio de Janeiro, Eepirile, Santo,
'anta Catherine e Paraná, Unhem estão a exigir vigilante
fiscalização e não é de se admittir que sejam retirados mais
funocionarios dos respectivos quadros.

Demais, collocar agentes fiscaes de outros Estados em
São Paulo, com os vencimentos proprios é deixai-os em situa-
ção subalterna e ás vezes humilhante.

A solução, ao que rue parece, deve ser outra.
Na 2' circumscripção - séde: S. Bernardo -- servem

cinco agentes fiscaes, na 4' - sede: Santos - servem oito e
no 14* - sede Campinas - servem cinco, partante 18 agen-
tes fiscaes para tres cireuraseripções.

A distribuição actual do serviço na 24 circumscripção é
a seguinte: para tres colleotorias, cinco agentes fiscaes. Ao
primeiro agente fiscal cabem 113 estabelecimentos commer-
ciaes e 41 fabris, ao 2° 117 coimmerciaes e 65 fabris, ao 3°, 114
commerciaas e 26 fabris, ao 4°, 150 cornmerciaes e 32 fabris,
e ao 5, 294 oommerciaes e 36 fabris.

Na 411 circumscripção - Santos - a distribuição é a se-
guinte: ao 1', 122 estabelecimentos cominerciaes e 13 fabris
ao 2°

' 
234 conunerciaes e 23 fabris, ao 3°, 402 conamerciaes

e 59 fabril', aso 4*, 182 c,ommerciaes e 22 fabris, ao 5°, 476
cornmeroiaes e 55 fabris, ao 6° 212 coimmerciaes e 28 fabris,
ao 70, 148 cornsnerciaes e 40 (abris, e ao 8°, 313 oommerciaes
e 32 fabris.

Na 14° circumscripção, com séde em Campinas, existem
1.500 estabelecimentos registrados, dos quaes 304 fabris, in-
-lusive de registro gratuito. A medida é, portanto, para cada
agente fiscal 61 estabelecimentos fabris e 239 com:nerciaes.

Evidentemente ha um numero excessivo de agentes fie-
caes circumscripções que podem ser providas, respectiva-
mente de 3, 5 e 3 agentes fiÉcaes, com o aproveitamento de
sete agentes fiscaes nas circumscripções vagas.

Adoptado o alvitre suggerido. ficará o Estado 'de São
Paulo apenas edil) seis circumscripções vagas."

Fica implicita a recommendação constante do despacho
do Sr. directer geral,

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Corumbá:
N. 79 - Com referencia ao assumpto tratado em vosso

telegrainma ri. 21-1, de 5 de fluente, declara que á da compe-
tencia dos delegados fiscaes a concessão de ferias aos agentes
fiscaes do imposto ,de consumo.

Os inspectores de alfandegas, quando localizadas em Ca-
pitai de Estado, concedem férias, apenas, aos agentes fiscaes
da mesma Capital.

- Ao Sr. José Lourdes Salgado &arpa, presidente do 2'
Conselho de Contribuintes:

N. 1.351 - Aecusando o recebimento do officio de 5 do
fluente dando conta da installação desse Conselho, e, bem as-
sim, da eleição que, no mesmo, 6e procedeu para o provimento
dos cargos de presidente e vice-presidente, aproveita o ensejo
para agradecer a communicação em apreço.

- Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 316 - Communicando que o Exmo. r. director ge-

ral da Fazenda Nacional, a quem foi presente o. processo en-
caminhado com o officie n. 333, de 15 de julho preterito, fi-
ehado sob n. 52.501. de 193e, em que submetteis á conside-
ração superior o despacho que, anteriormente á vossa gesta°,
foi proferido no auto n. 1.087, de 1932 lavrado contra a
firma A. L. Jacobs, estabelecida na Capital do Estado de São
Paulo, exarou, em 17 do fluente, a seguinte decisão:

"Dada a irregularidade a que alinde a informação da Di-
rectoria das Rendas Internas, resolvo, de accordo com o pa-
reecr da mesma directoria, annullar o processo a partir da
decisão da Recebedoria do District° Federal, afim de que,
apreciadas as razões da defesa do autuado, possa aquella Re-
partição proferir novo julgamento, em boa e devida forma."

O parecer que emitti, com o qual concordou o Exmo. Sr.
director geral, foi o seguinte:

"Parece-me, tarnbein, que - o processo está em condições
de subirá consideração da 'superior autoridade, que se dignará
annullar a decisão de fls., para o elícito da Recebedoria do
District° Federal poder proferir novo julgamento, em coa e
devida forma."

A informação, a que se refere o despacho do Exmo. Sr.
director geral, foi a prestada pelo official - Benedielo Leal,
nos seguintes termos:

"Por motivos desconhecidos, a petição de defesa da firma
A. L. Jaeobs, que entrou na Delegacia Fiscal de São Paulo
no prazo legal, deixou de feri annexada ao presente auto, sendo
considerada revel a autuadá e imposta a multa maxima, na
forma do art. 222, do regulamento do imposto de consumo,
combinado com o art. 61, lettra II.

Dada a inapplicabilidade do disposto no citado art. 222,
a Recebedoria do Districto Federal euhnietie o caso ao Sr. mi-
nistro, 'uma vez que não lhe é perinitti.712 proferir aos o jul-
gamento.

A decisão em apreço, enSora involuntariahiente errada,
&lenta contra a Fazenda, porquanto impõe uma penalidade
maior do que a eomminada pela lei que rege a especie, razão
por que acho que, no caso em questão, ella póde ser reformada
pela administração superior, coem diz o paragrapho unico do
artigo 1°, do decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de 1931.."

N. 317 - Communica que o Sr. director geral da Fa-,
renda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhado
com o officio a. 334, de 15 de julho preterito, fichado sob
n. 53.503, de 1936, em que submetteis á consideração auge--
rior o despacho que, anteriormente á vossa gestão, foi profes .
rido no auto n. 1.107, de 1934, lavrado contra a firma Raul .
de Castro & Comp , estabelecida nesta Capital, ex irou, em 17
do fluente, a seguinte decisão:

"Dada a irregularidade apontada na informação da. Dire-
otoria das Rendas Internas, resolvo de accordo com a parecer •
da mesma directoria, annullar o processo a partir da decisão
da Recebedoria do Districto Federal, de fls., afim de que,,

reciadas as razões da defesa do autuado, possa aquella re-
'partição proferir novo julgamento, em boa e devida fdrma."

O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:

Parece-me, tambein, que o processo está em condições de
subir á consideração da superior autoridade, que se dignará T.
annullar a decisão de fls., para o efeito da Recebedoria do
District° Federal poder proferir nove julgamento, em boa e -
devida fcirma"

I 	 1	 el• 111.11111~~1.11/19.~.1.,
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.A informação, a que se refere o despacho do Sr. director informe da necessidade do emprego de automovel como meu'
geral, foi a prestada pelo official Benedieto Jeeal, nos seguintes de transporte para o Serviço de inspecção de collectorias,
termos:	 Estado de Sergipe, afim de ser deliberado sobre o processi

"No annexo auto de infracção, foi lavrado o termo de re- de comprovação de adeantamento recebido pelo respectiva
velisf de fls. 6, como si a firma Raul de Castro & CoMp. não inspector.
tivesse apresentado, no prazo legal, suapetiçãod edef asa, o Cumpre-me informar que entre as cidades do- sertão et
que não se deu, por Isso quea autuada , em 17 de dezembro maioria dos Estados do Paiz ainda é o automovel o meio di
de 1934, isto é, dentro dç 30 dias uteis, deu entrada ria roce- transporte mais facil de utilizar-se, para o serviço em causa
bedoria á defesa exigida por lei.	 que, por sua provia natureza, tem caracter urgente, pare-

Desse equivoco originou-se a decisão, em que foi imposta coado-me, poià, justificadas as despesas feitas com o adean--
a multa de 400$, maxirno dos arte. 2 e 8i, combinados com o taraento em apreço.	 •
art. 22, do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1928. Em regra geral, os inspectores de eollectorlas 56 lançam2 

Não sendo cabivel o "quaritum" da pena imposta, o senhor mão do automovel para sua locomoção. quando necessitam per-
director da recebedoria submette o caso á consideração do se- correr zonas não servidas por estrades de ferro ou outro meio
nher ministro, visto se considerar impedido de proferir vo de transporte regular e mais barato. E é justamente para fazer•	 no
julgamento.

	

	 face a essas despesas que se vem mantendo, para os alludidos
ia. funocionarios, o regimen de entrega de adeantaneentes.A decisão proferida a fls. 7 do auto annexo, attenta,

voluntariamente é certo, contra a Fazenda, porquanto revive	 Neste sentido penso que se deve responder ao Sr. dire-
contra normas legares. ctor secretario do Tribunal de Contas."

N. 6 — Commemicando, que, tendo presente o preterisseAssim sendo, eu pene° que a referida deeisão pede ser re- fichado sob n. 56.708, de 1935, que tem por base O vosso of-formada pela administração superior, na ferma do art. te,
lido 'n. 17.320, de 5 do fluente, exarou, h o dia 19 ultimo, oparagrapho unieo, do decreto n, 20.848, de 23 de dezembro

e 1931."	 . seguinte despacho:çl 
-- Ao Sr. director do Impoeto de Renda: 	 "Responda-se, no sentido do parecer e informação.*
N. 173 — Communica que o Sr. director geral da Fazenda 	 O parecer emitido pelo inspector chefe do serviço de ins-

Secional, a quem foi presente o processo encaminhado com pene° de colleetorias federaes e mesas de rendas não alien-
e) officio n. 233, de 11 de maio ultimo, fichado sob numero degadas official-maior, Antonio Guimarães de Campos, com
24.748, de 1936, em que J. Watteau pede o levantamento da o qual concordou esta directoria, foi morde com a informa-
pererepção em que incorreu, afim de que possa interpõe re- ção prestada pelo ajudante do mesmo inspector — escriptu-
curso para o 1° Conselho de Contribuintes, exarou, .em 14 do rario Acrisio do Castro Pessoa, nos seguintes termos:
fluente, o seguinte despacho: 	 "No officio de fls.. o Tribunal de Centas'solleita que se

"A' vista do informado, archive-se."	 informe sobre a necessidade do emprego de eutomovel como
N. 174 — Com referencia ao officio ri. 322, de 9 de ju- meio de transporte para o serviço de Inspecção de collecto-

ího preterito. solicita providencias no sentido de ser informa- rias, no Estado do Ceará, afim de ser deliberado sobre o pro-
do a esta directoria si 13ernardo Kahn recorreu, mediante as cesso de comprovação de eidea.ntainento recebido pelo raspe-
garantias legam para o t° Conselho de Contribuintes, ou, em ctivo inspector.
caso negativo, si exgotado o prazo de recurso, solveu o seu 	 Cumpre-me informar que entre as cidades do sertão da
debito.	 maioria dos Estados do Paiz ainda é o automovel o Meio de

N. 175 — Communicando que o Exmo. Sr. director ge- transporte .mais facil de utilizar-se, para o serviço em causa,
ral da Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo enea- ene, por sua propele natureza, tem caracter urgente, pareben-
minhado com o vosso officio n. ,172, de 17 de abril ultime. , do-me, pois, justificadas as 'despesas feitas cone o adeanta-
fichado sob n. 29.251, de 1936, em que a firma Antonio do à mento em apreço.
Santos & Cia. na qualidade de procuradora de Antonio dos
Santos, pede dispensa do pagamento de multa, exarou o se- Em regra geral, os inspectores de eolleetorifts sã lançam
guinte despacho: mão dc automovel para sua locomoção quando necessitam

"De aceordo com o parecer, deferido". percorrer zonas não servidas por estradas de ferro ou outro
O parecer que emitti, com o qual concordou o Exmo. meio de transporte regular e mais barato. E é justamente

Sr. director geral, foi o seguinte:	 para fazer face a essas despesas que se vem mantendo, para
"O requerente pede relevação da multa de 10 % que lhe OS alludidos funecionarios, o regimen de entrega de adean-

foi applicada sob o fundamento de ter recolhido, fera do prazo tementes.
legal, a 2' quota do imposto de renda concernente ao exerci- Neste sentido penso que se deve responder ao Sr. dire-
cio 'de 1935.	 etor secretario do Tribunal de Contas."

Ora, e- a propria Directoria do Imposto de Renda, no of- N. 7 — Communicando, que, tendo presente o processo
f leio de fls., Mie declara ter sido a quota recolhida dentro fichado no Thesouro Nacional sob n. 56.706, de 1936, que
daquelle prazo, que, a rigor, se terminaria em 7 de outubro tem por base o vosso officio n. 17.321, de 5 do fluente, exa-

rou, no dia 19 ultimo, o seguinte despacho:
Assine sou pelo deferimento do pedido, dada a cireum-	 "Responda-se, no sentido do parecer e informação,”

.Stancia de ter sido a alludida multa irregularmente exigida. 	 O parecer emittido pelo inspector chefe do Serviço de
A' consideração superior." 	 Inspecção de co/leetorias federaes e mesmo de rendas não al-
e:. 176 — Communicando, que o Exmo. Sr. director ge- fandegadas °Melai maior, Antonio Guimarães de Campos.

ral da Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fi- a que se refere o despacho desta directoria, foi accorde com
ehado sob n. 99.011, de 1935, em que Ó adjunto do procura- a infermaçeo prestada pelo ajudante do mesmo inspector —
dor geral da Fazenda Publica, Pedro Teixeira Soares Junior, escripturario Aerisio de Castro Pessoa, nos seguintes termos:
pede permissão para reeelher era dez prestações mensaes, me- `No officio de fls., o Tribunal de Contas solicita que sediante desconto em sue folha de pakeamento, o imposto sobre informe sobre a necessidade do emprego de automovel como
a renda referente ao exercido de 1933 e respectiva multa meio de transporte para o serviço de inspecção de collectorias,
de mera num total de 1:578$100, exarou, em 14 do fluente,- o no Estado do Ceará. afim de ser deliberado sobre o processo
seguinte despacho: 	 de comprovação de adeadtamento recebido pelo respectivo"Deferido, — devendo o pagamento ser feito por meio de inspector.
'consignação em folha, nos termos do § 1° do art. 2°, do .decre- 	 Cumpre-me informar que entre as cidades do sertão dato n. 21.576, de 27 de junho de 1932."	 • maioria dos Estados do Pais ainda é o automovel o meio de. -- Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas: 	 transporte mais face de utilizar-se para o serviço em causa,

N. 5 — Communleando, que, tendo presente o processo que, por sua propria natureza, tem caracter urgente, pare-fichado sob n. 57.556, de 1936; que tem por baio o officio cendo-me, pois, justificadas es despesas feitas com o adean-17.30; de 4 do fluente, exarou o diá 21 ultimo, o seguei- lamento em apreço.te despacho:
Em regra geral, os inspectores de eolleetorias se lançam"Responda-se no sentido do parecer e informação": 	 'mão do automóvel paraesua locomoção quando necessitameper-,	 parecer emittido peio inspector chefe do serviço de ias- correr zonas não servidas por estradas de ferro oh Outro meiopeeçâo de •colleotorias	 offieial maior .Antonio Guimarães de transporte regular e mais barato. E é justamente-Para fv-d‘i Campos, com o qual concordou esta directoria, foi aceorde 'ser face, a essas despesas que se vem mantendo, para oscom a informação prestada pelo ajudante do mesmo inspector ludidos furtecionarios, o regimento de entrega de ndeanta-

chefe — eseripturario Acrisio de Castro Pessoa, nos seguiu-
tes termos:	 mentos.

Nesse sentido penso que se deve responder ao Sr. dire-"No officio de fls., o Tribunal da Contas solicita que ee etor secretario do Tribunal de Contas."
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Ao Sr. presidente do 2' Conselho de Contribuintes:
N. 21 — Satisfeita a exigencia de que traia o officio

n. 677, de 31 de maio ultimo, desse Conselho, restitúe o pro-
cesso junto, fichado no Thesouro Nacional sob n. 56.373, de
1936, de interesse de João D. Kotzias.

—
N. 515 — O director das Rendas Internas do Thesouro

Nacional faz publicar, de accordo com o § 3 do art. 88 do
regulamento do imposto de consumo em vigor, á tabella de
marcas e pesos dos productos de fabricação do Laboratorio
BiogoL de propriedade de José Xavier Guimarães, situado á
rua Glicerio n. 415, na Capital do Estado de São Paulo 	 (Pro-
cesso n. 59.407136).

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1938.— Alvaro Dantas
Carrilho.

Tabella das bases legaes para cobrança do Imposto de
Consumo, de cada producto, organizada de Recordo com o mo-
delo a gue se refere a Circular n. 16, de 15 de maio de 1935,
do Ministerio da Fazenda.
Nome ou marca dos productos — Classificação fiscal — Cara-

cteristicos e peso — Imposto — Observações
Soberlina — Classe I — 20 capsulas de 25 centigram-

mas, dentro de um envoloppe 	 	  $020
Soberlina — Classe I — 20 capsulas de 25 centigram-

mas, colocadas dentro de vidro (10 capsulas em
cada) em uma caixa de papelão

grammas, dentro de uma caixa de papelão 	

 $080

$150
Matricaria Bebé — Classe IV — 10 papeis de 20 senti-

Biogol — Classe V — 300 cc. em vidro 	 $
São Paulo, 4 de março de 1936.— José Xavier- Guin2/0/10-

Visto.— Rwnero Estellita, delegado fiscal. Confere.
—

O director das Rendas Internas do Thesouro Nacional
faz publicar, de accordo com o § 30 do art. 68 do vigsnte re-
gulamento do imposto de consumo, a tabella de marcas e
pesos dos productos da fabrica de perfumarias, de isrop sie-
dado de L. Barbosa & Comp. Limitada, sita á rua Commen-
dador Almeida Guimarães n. 6, em Maceió. capital do Es-
tado de Alagõas. (Processo n. 56.701, de 1936)

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 196.— Alvaro Dantas
Carrilho.

Tabella de perfumarias de L. Barbosa & Comp. Ltda.,.
de Maceió, sita á rua Commedador Almeida Guimarães n. 6,
Pajussara, Maceió — Estado de .Alagóas.
Nome ou marca dos productos — Classificacão fiscal (dec.

22.262, ia 28-12-1932) — Peso da unidade — Imposto
— Observações.
Sabonetes:

Chypre — XIV — 90 gramma' . 	  $200
Boudoir — XIV — 90 grammas . 	 	 $200
Sandalo — XIV — 90 grammas . 	 $200
Lilaz — XIV — 90 grammas 	
Iloyal — XIV — 90 grammas 	
Aida — XIV — 90 grammas . 	

 $$220000

Juventude — XIV — 70 grammas 	
 $200$200

$150
Colibri,— XIV — 50 grarnmas 	

 $1005000

Sonho das Noivas — XIV — 75 grammas . 	
O imposto é calculado sobre o peso bruto de cada uni-

dade de perfumaria inclusive o do envoltorio da apresenta-
ção.

Maceió, 6 de julho de 1936.— L. Barbosa & Cosrp. Ltda.
Visto.— Augusto Carlos de Araujo Macie!, delegada fiscal.
Confere:

Seco de Rendas Internas, 24-8-36.-- Magno ilartins
Ferreira,	 escripturario.

N. 511 — O director das Rendas Internas do rtirninto
Nacional faz publicar, de accordo com o .§ 3° do art. 68 do
regulamento do imposto de consumo em vigor, a tibella de
marcas e pesos dos productos de fabricação de Germano Schue-
etz, estabelecido á Avenida Brigadeiro :Lo j a Antonio n. 738,
sia Capital do Estado de São Paulo, (Prooessset. 57.490,
de 1936).

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1036.— Alvorcn Dantas
Carrilho.

Tabe/la; aupp/ementar de perfumarias de fabricaotio de
Germano Schuetz, estabelecido a Avenida Brigadeiro Luiz
Antonio n. 738, em São Paulo, Estado de São 13aulo.
Nome dos produtos — Class. fisc. — Peso da un,d. gram-

mas — Importancia
Pasta sisnatifricia, "Marido!". XVII, sn 	  etso

seu Paula 2.5 de março de19Z-7. 6.-- ísssoossis
Wel"

N. 519 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao Sr. sub-director, interino, da 2' Sub-DN
rectoria, para sciencia do fiscal Junto á Auxiliadora Predial
S. A., nesta Capital, que, por °ocasião de distribuições, dto
consinta no arredondamento de quantias, facto esse que já
motivou uma questão, a qual está sendo apreciada no pro-
cesso fichado sob n. 59.242, de 1936.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1936. — Alvaro Dantas.
Carrilho.

N. 520 — O director das Rendas Internas do Tbesouro
Nacional, de accArdo com o resolvido no processo fichado sob
n. 59.111, de 1936. e tendo em vista o disposto na lettra d
da circular n. 59, de 19 de maio de 1934, deste Ministerio, fax
publico que a Collectoria das Rendas Federaes em Limoeiro e
Gloria do Goytá, no Estado de Pernambuco, concedeu permis.
são á firma Laureano Pereira de Lyra, estabelecida á rua Vi-
vario Pinto n. 24, na mesma cidade, para commerciar com al-
cool-motor. (Processo 59.111-36.)

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1938. — Alvaro Dantas
Carrilho.

N. 521 — O director das Rendas Internas do Thesouris
Nacional faz publicar, de accórdo com o § 3° do art. 68 do re-
gulamento do imposto de consumo em vigor, a tabella de mar-
cas e pesos dos productos de fabricação da firma B. Cardoso.
estabelecida á rua Felippe Camarão n. 256, em Recife, as
Estado de Pernambuco. (Processo 59.119-36.5

Tabella de especialidades pharmaceuticas, de fabricaoão
de B. Cardoso, estabelecido á rua Felippe Camarão n. 256, ci-
dade de Recife, Estado de Pernambuco:

Nome do preparado ou marca — Caracteristico — Classifica-
ção fiscW — Imposto pico.

Curasthmatico, elixir xaroposo, classe V, 120 co. 2080
Lecithina iodo-phosphatada, licor xaroposo, °lusa V„

200 cc. $100.
Gottas hepaticas, tintura, classe VI, 20 cc. $100.
Curadentes, tintura, classe VI, 10 cc. $080.
Vermicida Cardoso, oleo; classe V, 60 co. 2080.
Agua purgativa, agua salina, classe XII, 200 co. $080.
Elixir Cabeça de Negro, elixir, classe V, 200 co. $100.
Elixir de Salsa Caroba, elixir, classe V, 200 co. $100.
Elixir anti-rheumatico, elixir, classe V, 200 co. $100.
Xarope de velame composto, xarope, classe V, 200 cc.

$100.
Solução creosotada, solução, classe V, 200 cc. $100.
Agua Ingleza, elixir-vinhoso. classe XII, 400 cc. $100.
Xarope peitoral Brasil, xarope, classe V. 120 co. $080
Recife, 6 de junho de 1936. — B. Cardoso

N. 323 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional, de accordo com o resolvido no processo fichado sob
n. 59.121, de 1936, e tendo em vista o disposto na latira d
da circular n. 59. de 19 de maio de 1934, deste Ministerio, faz
publico que a Colle.ctoria das Rendas Federaes em Limoeiro e
Gloria do Goy1a, no Estado de Pernambuco, concedeu permis-
são á firma Coutinho & Filho, estabelecida á praça Costa Pe-
reira n. 455, na mesma cidade, para commercial com alcool-
motor. (Processo ri. 59.121-36.)

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1933. — Alvaro Dantas
Carrilho.

N. 524 — O director das Rendas Internas do 'Thesouro
Nacional, de accordo com o resolvido no processo fichado sob
n. 59.117, de 1936, e tendo em vista o disposto na lettna d
da circular n. 59. do 19 de maio de 1934, deste 51inisterio, faz
publico que a Collectoria das Rendas Federaes em Iguarassii,
no Estado de Pernambuco, concedeu permissão á firma Sebas-
tião Ferreira Pinto, estabelecida á rua Joaquim Nabuco nu-
mero 153, na mesma cidade, para comrnerciar com alcool-mo-
ter. (Processo n. 59.117-36.)

Rio de Janeiro,;.,' $5 de agosto de 19a5. 	 Altaro Dantas

•
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FISCALIZAÇÃO BANCARIA

DIPILDIENTS DO B. DDITZT011

Dia 28 de agosto de 1938,
°Mios:	 •

' Ao Sr. director da Estatistica Eeconomioa • e Em:lameira
do Ministerio da Fazenda:

N. 9 — Transmittindo os documentos, de interesse da
firma Duarte, Beiriz & Comp., de Iconha, no Espirito Santo,
que, ao que parece, vieram a . esta directoria, por equivoco.

. — Ao Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:
N. 310 — Solicitando providencias, no sentido de que

seja informado a esta directoria em que Estados se acham
situadas as agencias do Banco Francez e Italiano, de que trata
o officio n. 378, de 4 de fevereiro preterito.

Solicita, ainda, providencias no sentido de que sejam re-
inettidos a esta directoria todos os balancetes enviados em
1935, e, tambem, no corrente exercido, á Procuradoria Fis-
cal, ahi, bem com seja declarado quaes os bancos ou casas
bancarias que deixaram de recolher a quota de fiscalização
concernente ao semestre em curso.

Esclarece, outrosim, qeu e expediente em causa, por sua
finalidade, é de caracter urgente.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Amazonas:
N. 51 — Communicando que o Banco Popular de Manáas

não se acha registrado na Directoria de Organização e Defesa
da Producção do Ministerio da Agricultura, razão por que
não lhe aproveitam as vantagens de que gozam as cooperati-
vas alli cadastradas.

Outrosim, que essa Delegacia Fiscal deve intimar o re-
ferido estabelecimento a se habilitar perante este Ministerio,
nos termos do decreto ri. 14.7281 de 1921.

— Ao Sr. gerente do Cedit .Foncier du Brasil et
L'Amerique du Sud, Rio de Janeiro:

N. 1.350 — Com referencia ao assumpto constante do
officio, datado de 27 de maio ultimo, informa que o expediente
Publicado no Diario Official de 26 do citado mez, diz respeito,
apenas, a estabelecimentos bancarios localizados no Estado
de S. Paulo.

Esta directoria, entretanto, vem, agora, solicitar provi-
dencias no sentido de que seja cumprida, por parte desse es-
tabelecimento, naquelle Estado, a exigencia constante daquelle
expediente.

— Ao Sr. gerente da Caca Bancaria Irmãos Albano, São
Paulo:

N. 1.352 — Accusando o recebimento doe balancetes de
que dá conta o officio, datado de 4 de junho ultimo, commu-
nica que, independente da *remessa a outras repartições, os'
mesmos documentã deverão ser enviados a esta directoria,
com regularidade e directamente.

— Ao Sr. gerente da Casa Bancaria L. Pagano & Comp.,
Cravinhos, Estado de S. Paulo:

N. 1.353 — Com referencia ao assumpto tratado em of-
ficio, datado de 6 de junho ultimo, eommunica que os ba-
lancetes desse estabelecimento devem ser remettidos, directa-
mente e com regularidade, a esta directoria.

Quanto aos do exercicio de 1935, solicita providencias, no
sentido de que, tambem, sejam encaminhados a esta mesma
d irectoria .

— Ao Sr. gerente do Banco de Campanha, Campanha.
Minas:

N. 1.354 — Meneando o recebimento dos documentos
que acompanharam o officio, datado de 26 de maio ultimo,
communica que os balancetes desse estabelecimento devem
ser enviados, com regularidade e directamente, a esta dire-
ctoria.

— Ao Sr. gerente do Banco Mercantil de Campos:
N. 1.355 — Em solução ao assumpto constante da peti-

ção, datada de 29 de junho ultimo, communica que devem ser
remettidas, directamente,..a esta directoria, os documentos alli
referidos.	 •

— Ao Sr. gerente do The British Bank of South Ame-
rica, Ltd., Santbs, São Paulo:

N. 1.356 — Communicando que, independente da re-
messa a outras repartições, os balancetes desse estabeleci-
mento devem ser enviados, com regularidade, directamente
a esta directoria.

— Ao Sr. gerente da agencia do Banco do Braa,I1, São
Paulo:

N. 1.357 — Transmittindo as listas pertencentes ao Banco
Noroeste do Estado de São Paulo, communica que o mesmo
estabelecimento, de accordo com o despacho do Sr. .director
geral da Fazenda Nacional, exarado no processo fichaado sob
n. 52.592, de 1936, foi julgado isento de qualquer -sasnon-

salinidade fisoal, no que concerne ao equivoco verificado nasellagem das alludidas
N. 518 — O director das Rendas Internas do Tbesouro

Nacional declara ao agente fiscal Annibal Xavier de Oliveira,
encarregado da Fiscalização do Selo nas Operações Bancarias
realizadas em Sergipe, para seu conhecimento e devidos fins,
que, tendo presente o processo fichado sob n. 48.551, de
1936, em que a mesma fiscalizaçao consulta si os commer-
cientes exportadores de assuar, algodão e outros produotos
que, effectuando compras, de . commum /mordo com os lavra-
dores e industriaes, se constituem em depositartos de quan-
tias pertenoentes aos unimos, mediante o pagamento de juros,
estão ou não sujeitos ao regimen estatuido no decreto nu-
mero 14.728, de 16 de março de 1921, exarou, em 5- do.
fluente, o seguinte despacho:

"Responda-se, á vista do parecer."
O parecer emittido pelo Sr. sub-director, interino, An-

tonio Eustachio Coelho, com o qual concordou esta directo-
ria, foi o seguinte:

"Os estabelecimentos oommerciaes que acceitem deposites
nas condições do item a da consulta de fls. 2, praticam ope-
rações bancaria sujeitas ao regime estabelecido no decreto
n. 14.728, de	 de março de 1921.

; nVerifica I que qualquer estabelecimento oommercial
pratica as . -rações referidas, cabe á fiscalização do salto nas
operaçõe ancarias denuncial-as á autoridade competente na
fôrma	 ela maneira indicada na legislação em vigor

O o que, neste sentido, se solucione a consulta de fo-
lhas

• 522 — O director das Rendas Internas do Thesouro
ional declara ao encarregado da Fiscalização do Sello nas

ereções Bancarias realizadas na capital do Estdo de São
aulo, para seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. dire-

ctor geral, a quem foi presente o processo fichado sob nu-
mero 52.592, de 1936, em que o Banco Noroeste do Es-
tado de São Paulo, allegando que, por equivoco, foi appli-
cada na lista de "compras de cambio", de 13 de julho ultimo,
as estampilhas correspondentes ao imposto das operações de
"venda", pede para ficar isento de qualquer responsabilidade
fiscal, exarou, em 17 do fluente, o s eguinte despacho:

"De accordo com o parecer, deferido. Faça-se o expe-
diente necessario em relação ás medidas suggeridas pela su-
perintendem:sia da fiscalização do sello nas operações ban-
carias."

O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:

"Parece-me, em face das •ircumstanoias que revestem o
facto, que se poderá attender ao pedido de folhas tomadas
as medidas lembradas pela superintendencia da fiscalização
do sello nas operações bancarias.

A' deliberação superior."
O parecer emittido pela Superintendendo. da Fiscalização

do Sello nas Operações Bancarias, a que se refere o desta di-
rectoria, está redigido nos seguintes termos:

"O Banco Norneste_do_Estado_de São Paulo, no requeri
.srrieiiii“„ate=e-61ara que o seu.erapregadoe"A

g
t gu naeas t :: n1 ilsptiai h" ads e ccomprasorre   on (feen te,eastriaboiolindpoárágpselot

08rs—ffe'rfflidS"-ffentrrin-Egmo-cTranía - irnportancia de 2:682$
e-nrairt-gélro de Educação e Sande $200, ao invés de fa-
zei-o na "lista de vendas de cambio" e pede para ficar isento
de qualquer multa ou responsabilidade, por não ter havido
prejuizo para a Fazenda Nacional.

Tendo	 e banco comparecido independentemente de qual-
quer acção fiscal, e comprehendendo-se que não houve in-
tuito de prejudicar os cofres publicos, por isso que, na "lista
de compras" foram appostas as estampilhas relativas ao total
do imposto devido pelas vendas de °amido realizadas nesse
dia (13). não vejo inconveniente em que a eitoridade sdps-
rior defira si,..„0,,ti_peclkdo, chamando-se a attenz4 do bs.neo
pará-kue.nro mais se reproduzam taes facros.

-- Em 'Seguida deve-se remetter as listas em questão ao
Banco do Brasil em São Paulo, onde deverão ficar arohi-
vadas, soientificando-se o encarregai° da Fiscalização do
Sello, junto ao mesmo banco, para os devidos fins."

Directoria da Despesa Publica
Processos despachados

I Dia 13 de agosto de 1936
Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 80.572-1936 — "Brasil Social". — Satisfaça a exi-

genoia do parecer.
N. 44.726-1936 — Antonia Emitia de Oliveira. — Man-

tenho o despacho anterior. (O desnacho anterior, á o pub,

•
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eado no "Diarie Official" de 24 de março ultimo, e exige que
a interessada apresente outro attestado, assignado por dois
funecionarios e com o visto do chefe da respectiva repartido,
declarando es nomes de todos os seus filhos, os quaes deve-
rão requerer, tambein, o pagamento da parte que lhes pese
cios vereimentos em apreço).

Dia 43
Pelo Sr. director da Despesa:.
N. 51.798-1936 — Abei Alves de Morou. — Dirija-eo

querendo, ao Ministerio da Guerra.
Dia 17

N. 42.540-1936 — Émilio Stigler. — Requeira separada-
inen;e, indicando, em cada requerimento, a eircumstancia de
existirem eseareelladas procurações dos respectivos credores
outorgando-lhes os necessarios poderes, ou, em caso contrario,
faça-os acompanhar dos competentes instrumentos. — Pu-
blique-se e arehive-se.

Dia 18
N. 41.1G7-1936 — João Negreiros de Almeida Prado. —

Dirija-se, querendo, á repartição a que Pertence.	 -
N. 19.916-1928 — The Leopoldina Railway Company Ltd.

— Preete melhores esclarecimentos. 	 .
N. 25.510-1934 — Companhia Cantareira,de VI1140 Flu-

minenee. — Satisfaça a exigencia do parecer.
N. 4.161-1936 — Herdeiros de Raul Carlos Camara. —

Habilite-se a viti ya credor na forma do art. 270, § 30 do rega-
lamento do Codigo de Contabilidade Publica. (Segunda pu-
blicação)'.	

- Dia 19	 .
N. 73.350-1933 ..._ 'lhe Leopoldina Railway Company Ltd.

— Convide-se a interessada a requerer, por "exercicios fio-
dos"

'
 o pagamento da divida a que se refere este processo.
N. 55.406-1936 — Rubem Zámmermann. — Sativ:aça a

exigeneia do Tribunal- de Contas.
N. 49.156-1936 = Codolar, S. 'A. — Satisfaça a 'salgueis.
N. 58.336-1936 — Faustina Alleluia doe Santoe.. -i- Sa-

tisfaça as exigencias.
Dia 20

N. 55.762-1937 -,- Alexandre Marques Pinto. — .tt' vista
lio parecer, não ha o que deferir. 	 •.-
. N. 52.580,1936 — Maria das Dores Freire. — Cenvide.

se a requerente, D. Maria das Dores Freire, a providenciar
no sentido de ser o pagamento da gratificação de que se tra-
ia, requerido tombem pela outra filha do "de adue", D. Den-
linda Freire Muitos, cuja assignatura não figura na :petição
de fits. •i, não estalido, assim, integralmente cumprida a exi-
:reencia rio despacho de fls. 3, do Sr. directoreral da Fazenda
Nacional. Torna-se ainda neceecario que soja feita a 'prova

unde	 e Franciaea Freire Silva, signataria a petição acima

.!

referida. C a ilik'sma Francisca Freire de Albuquerque., a que
ia! referencia a declaração de familia, deixada pelo contei-
buinle.

N. 73.e75-1934 — João Augusto Casar de Souza.Filho.
__ Promova a li-iiiiciaelio da divida de aceordo com a circular
c . . till. de G d:' julho de 1934.

	

Dia 21	 .
.N. ,i3,t)--19A — Epip,hanio Soares Martins. — DC-

(lari u oliaií,h,1: , , In . que requer .( Segunda publicação).
N. 1"'...'1;-1'i:;i; — Centro Federal de Auxilias. — A' vista

•_at alf,,ea;,),,a,, e da wirecer. nada ha que deferir. — Ardil-
,

Bancd dos Funceionarios Publicas. —
a • n •\i , iicia do parecer.

N. Sa.7711-1a3i — José 'Vieira 'Saldanha. --= A' vista do
oarecee, 1,11 n 2 lia que - deferir. Publique-se o -archive-se.

teceneduria do DWrieto Federal

1::,Pr:DII-:›Ti!, CO kW. DIRWCTOIS

Dia 26 de agosto de 1936
P (.1 u i mentos -eleepachados

N. 16.534-eU, Iliesenclever & Comp. -. Em face da
;nforunieãe e 4,11) parecer, mantenho o despacho de 11 de maio
ultima,' proferido no proce,sso .junto.

N. 13.090-936 — Alfredo Auerhahn. a- A' requerente não
cabo a restituição que pleitea, por ser o seu caso de nomeaefte
para novo emprego, mas sem que oecorra qualquer das hypo-
theses consignadas ao art. 21 do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, que autorizasse levar-Se em conta o seno

anteriormente pago pelo exercido do outro emprego, que OCn
cupou e do qual foi demittido por abandono. — Aliás, Ilee/se
sentido, foi resolvido caso identico pela Directoria das Rendas
Internas, pela °roem n. 145, publicada no "Diario Offleial"
de 24 de abril ultimo. — Indefiro, pois o pedido de fls.

N. 30.745-935 — S. A. Casino da 'jeca. — Em faee
laudo retro, reduza-se a 360:000$ o valor iocativo do estabe-
lecimento em questão, no lançamento para o exercido cor-
rente.

Autos do infracção?

N. 679-934 — Fernando Haderadt. — De acordo COlri •
informação parecer, deferido.

N. 662-936 — Joaquim Marques. — Idem.
N. 979-936 — A. José da Silva & Comp. — Incieferido,
N. 680-936 — Gabriel Tomer & Comp. e outro. —

Idem.
N. 612-936 — Adelino Alves de Oliveira. — Concedo a

protogação por mais dez dias.
N. 685-936 — D. Almeida 4U Irmão. — De accordo com

a informação e parecer, deferido.
N. 298-936 -- Covas ez, Assumpção. — Entregue-se a

mercadoria, mediante o pagamento do imposto devido e volte
a despacho.

N. 74-932 — Seraphim Vaz da Silva Filbo. — De ac-
cardo com a informação e parecer, aderido.

N. 274-936 — A. Coelho Branco Filho. — Indeferida
a petição de fls. 3 por falta de fundamento legal.

EXPEDIENTE DO BR. AJUDANn,

Dia 26 do agosto de 1936
"..;otificações:
N. 1.142 — Restaurant Bremer Ltd. — Domingos Fer-

reira n. 187.
Multa de 1508000, mais a importância de 1208000 relati-

va a emOlumentes de registro. Prazo 20 dias. — Intime-se.
N .. 1.145 -e. Conceição Rabello e-. Frei Caneca n. 26. —

Idem.
N. 1.144 — Ilenrique Lucas — Domingos Fereeira nu-

mere 220.
Multa de 15041000, mais à importancia de 1258000, rela-

tiva a emolumentos.. de registro.. Prazo 20 dias.

N. 1.111 — Gabr' lel Bridi -e- Visconde de . Pirajá mime-
m 182-A.,

Milita de 3008000, mais a, importando de 1208000, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. —"pau-
me-se.

N. 1.110 — Antonio Alves de Oliveira — Siqueira Cam-
pos n. 34.

Multa de 300$000, mais a importancia de 608000, relati-
va, a emolumentos do registro.. Prazo 20 dias. — Inti-
me-se.

N. 1.326 — Nathau 13oitherg Caitetu n. 50. — Em
face do laudo retro, reconsidero o despacho do fls. 3, profe-
rido em 5 de dezembro da anno findo, para tomai-o de mine'
effeito, por ser improcedente a , notificação de fls. 2. Façam-
se as devidas annotações.

N. 22 — J. Gomes dos Santos — Mattoso n. 16. — Nãe
tendo sido a notificação de fls. 2, lavrada para a infracção
capitulada no art. 28, do reg. 17. 11154 de 6 de outubro de
1926, não ha penalidade a impor e reconsidero o despacho do
fls. 3, para tornal-o de natio effeito, por ser improcedente a
notificaçãe

N. 1.357 — Cassiano Ferreira — Frei Bento n. 192. —
Em face da informação e parecer, reconsidero o despacho
fls. 3, exarado em 13 de novembro de 1935; paralornal-o de
nullo effeito, por ser improcedente a notificação do fls. 2.
Façam-se as devidas notas.,

• N. 1.137 — Antonio Duarte Murillo	 iseolide da.Ga-
vea ri. 21.

Milita do 150$00. mais a irnportane.ia 	 608000, relativa
-a emejumentos de registro'. Prazo 20 dias-. — Intime-se.

N. 1.136 — José Antonio Saltes — Visconde da Gavea nu-
mero 4..

• Multa de 1508000. mais. a- importando, de 1008000, rela-
tiva a emolumentos de -registro. , 'Prazo- 20 -dias. Inti-
me-se.

N. 1.139 — Firmino Alves de Magalhães , —Angelina nu-
mero 26. — Idem.

•N. 1:138 — G. Pereira Carvalho & Comp. — 13 de Meie
h, 48.

Multa de 1508000, mais a importancia de 4085000. 'rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. — Intime-g).
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Requerimentos , despachados

N. 29.608 e-- Corrêa Moura & Comp. Ltd. — • Dé-se a
baixa.

N. 24.737 — Companhia Mineira de Lacticinios. — In-
deferido, em face do . art.., 2 do decreto- n. 20.848 de 23 de
dezembro de 1931,

•
Camara . de Reajustamento Económico

Expediente de 26', cle , agosto ,de

Nos processos na. 6.889; 6.891, 6.896 e 6.897/C em que
são declarantes Colletes, Alves, Dias & Gomis). e Pedro José
Pedrinha, Conrado Fink, Gervasio' Antonio Dourado e An-
gelo Milaneze. — Remetta-se o presente processo á' Agencia
do Banco do Brasil em Araraquara para os f. ,ins' do' artigo 34
do Reg. da Camara. Notifique á Agencia, credor e devedor
para que saeisfaçam no prazo improrogavel de .30 dias, a
contar da notificação, as exigencias fon:ululadas no parecer
da Secção.

No processo n. 6.898/C em.que são declarante André Jor-
ge & Irmão e Elias Augusto de Camargo Saltes (S.' Carlos —
S. Paulo): "Remetta-se o- presente processo á Agencia do
Banco do 'Brasil em Araraquara para; os fins do artigo 34
do Reg. da Camara. Notifique a Agencia, credor e devedor
para que satisfaçam-no prazo improrogavel de 30 dias, a
contar da notificação, as exigencias formuladas no parecer da
Secção."

No processo n. 6.914/C, em que são declarantes Tacito
Antonio da Costa e Sociedade Anonyma Levy (S. João da Bo-
caina — S. Paulo): "Remetta-se o presente processo á Agen-
cia do Banco do Brasil em Santos para os fins do artigo 34 do
Reg. da Camara. Notifique-a Agencia, credor•e devedor para
que satisfaçam no prazo improrogavel de 30 dias, e, contar
da notificação, as exigenciae formuladas no parecer da Se-
cção."

No processo n. 6.917/C em que são deolarantes Rocha &
Comp. e Antenor Xavier e sua mulher (Avahy — S. Paulo):
"Rem'etta-se o presente processo á Agencia, do Banco do Brasil
em Santos para os fins do artigo 34 , do Reg. da Camara. No-
tifique a Agéne.ia, credor e devedor para que satisfaçam no
prazo improrugavel de 30 dias, a contar da notificação, as exi-
gemias formuladas no parecer da Secção."

No requerimento de F. Camargo & Comp., relativo ao
processo n. 22.919. — Nada' ha que deferir; a pretensão do
requerente equivale a uma declaração fóra do prazo.

Nas petições de Nelson de Magalhães Porto e Aniceto Fer-
reira Gomes relativos, processos ne. 20.733 e 6.060..—
Certifique-se.

Nas petições , de José Pesada de Campos Junior, Banco
Comniercial do Estado de São Paulo, Eivind Reinert, Pedro
Sanches, Francisco das Chagfas Leopoldo de Menezes, Anto-
nio da Silva Guimarães, Euelydes Augusto Alves, Moina Gou-
lart de Barros, Almeida Irmão & Comp., Roberto Froeder,
lienrique José Marques e Danta BOrghi, em que pedem a jun-
tada de documentos aos processos na. 2.585, 22.481,. 6.826,
.3.837, sem numero, 2.502, 3.500, 3.009, sem numero. 3.597,
21.534 e 21.641. — Junte-se ao processo.

GABINETE DA PRESIDENCIA

Foram attendidas no Gabinete as seguintes pesSoas:
Desembargador Florencie de Abreu, Drs. Paulo Rubião

Decio Martins Costa.	 .

szcnifrrAmÃ

Foram enviados 132 registados.
—

Primeiro Conselho de Contribuintos,
Realizou-se no dia 21 de agosto, ás 14 horas, a sessão °r-

d:nada do Primeiro Conselho de Contribuintes. 'Comparece-
ram os Srs. Francisco - Eduardo Magalhães, presidente; Dai"-
ton Coelho, vice-presidente; Dermeva,1 Dias, José .Magalhães
Bravo, José Cesario Monteiro Lins, Victor José de Mattos; o
Sr. Tito Vieira Rezende, representante da Fazenda Publica.,
e o secretario Sr. Diomedes da Rocha Santos.

Aberta a sessão, foi lida. e approvoda á acta da sessão
anterior, realizada no dia 18 proximo passado.

No expediente foram lidos os officios: da Directoria do
Expediente do Thesouro Nacional, de ns. 181 e 182, de 21 do
Triez de julho ultimo, conimunicando, o.primeiro que o Sr.

ministro deu provimento ao recurso que o Sr. representante
do Fazenda Publica interpoz do aocordão n. 2.387, relativo
ao recurso n. 2.467, de Carlos Moreira Gomas — Secção do
Imposto de Renda annexa á Alfandega de Santos — para an-
nullar o accordão recorrido e restabelecer a decisão da instan-
cia inferior, e o segundo, que S. Ex. negou provimento ao re-
curso que o mesmo Sr. presidente internos do aocordão nu-
mero 1.707, concernente aos recursos n. 1.847, de Léon Leffer
& Comp., The British Bank of South America Ltd., The
Bank of London & South Anierioa Ltd. — Recebedoria Fe-
deral em São Paulo, para o fim de manter, por seus funda-
mentos, o aecordão recorrido.

Passando-se á ordetn do dia, foram julgados os seguintes
Recursos

(Sessão publica)
N. 3.398 — Borsol & Comp. — V. mercantis — Recebe-

doria do District° Federal — Relator, Sr. Magalhães Bravo.
— Deu-se provimento ao recurso, contra os votos dos Srs.
Danton Coelho e Victor de ,Mattos.

N. 3.407 — Barbosa &'Mattos — V. mercantis — Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo — "ex-officio" — Relator Sr. Der-
meval Dias. — Tornbu-se conhecimento do recurso "ex-offi-
cio", para conceder-se o perdão de 50 % da multa, de ao-
corda com o artigo 1 0 do decreto 21.459, de 1 de junho de
1932, pelo voto de qualidade do Sr. presidente e contra os
dos Srs. Victor, de Mattos, Danton Coelho e Magalhães Bravo.
Foi designado para redigir o accordão o Sr. Monteiro Lins.

N. 3.372 — Alvos Ribeiro & Comp. Ltd. — Imposto do
selo — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator, Sr.
Dermeval Dias. — Negou-se provimento ao recurso, contra o
"voto do Sr. presidente: que ao mesmo dava provimento para,
mantendo o imposto, julgar indevida a multa.

(Sessão secreta)
N. 59/R — Pring Torres dt Cmp. Ltd. — Imposto de

renda (pedido de reconsideração do accordão 2.267, recurso
1.577) — Directoria do Imposto de Rendas; — Relator, Sr.
Monteiro Lins. — Indeferiu-se o pedido de reconsideraoão,
unanimemente.

N. 3.369 — <TEM Mendes — Imposto de renda — Delega-
cia Fiscal em S. Paulo — "ex-officio" — Relator Sr. Montei-,
ro Lins. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente

N. 3.376 — Joaquim Ferreira Fontes — Imposto de rena
da — Directoria do Imposto de Renda — "ex-officio" — Re-
lator, Sr. Danton Coelho. — Negou-se provimento ao recurso
"ex-officio", unanimemente.

N. 3.381	 A. Castro & Piedade — Imposto de Renda
— Directoria do Imposto de Renda — Relator Sr. Danton
Coelho. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.387 — João Lopes de Oliveira Lyrio — Imposto ds
Renda — Directoria do Imposto de Renda — Relator, Sr.
Dernieval Dias. — Negou-se provimento ao recurso, unaM-
memente.

N. 3.389 — Julio & Oliveira — Imposto de Renda — Di-
rectoria do Imposto de Renda — Relator Sr. Monteiro Lins.
:----Deu-se provimento ao recurso, pelo voto de qualidade do
t3r. Presidente, e, contra os dos Sra. Danton Coelho, Victor
dr' Mattos e Magalhães Bravo.

N. 3.390— Elisio & Nogueira — Imposto "de-Renda — /Ti-
rectoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Victor de Mat-
tos. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.392 — Sequeira Fi Correia — Imposto de Renda —
Directoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Derrn'eval
Lias. — Deu-se provimento ao recurso, para declarar-se a
firma recorrente não responeavel pelo debito de Manoel Ro-
cirigues Correia, unanimemente.

N..3.395 — João Baptista Pimentel — Imposto de Ren-
da_ Secção do Imposto de Renda, annexa á D. F. na Bahia,
"ex-officio" Relator, Sr. Victor de Mattos. — Negou-se
provimento ao recurso "ex-officio", unanimemente

Adiados: 3.400 — Companhia Sul Mineira de Armazena
Geraes.

61-R — Sec. An. S/A Magalhães.

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINARIA A REXLIZAR-SE A 28 nu..AoosTo

Recursos •

(2222.24121a1),..

N. 3.402 — tiesouan Seadi — V. mercantis (artigos . 1"
e 26. letra B. decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.
— Delegacia Fiscal nt, Rio Grande do Sul	 Relator. Sr. Der-
ineval Dias, \
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N. 3.261 — Fulas & Well V. mercantis (artigo 4°
paragrapho 4°

' 
"ex-v1" do art. 33 do decreto 22.061, de 9 de

novembro de 1932) — Delegacia Fiscal em Santa Cathariaa,
"ex-officio"	 Relator, Sr. Danton Coelho.

N. 3.404 — Camerino Alves Monteiro — V. mercartis
;artigo:44 paragraphos 1° e 30 e 26 letra "b" combinado- com
o ar o 30 paragrapho 4' letra "d" e 33 do deoreto.22.061,
de de novembro de 1932) — Delegacia Fiscal cru São Pau-

, "ex-officio"	 Relator, Sr. José Cesario Monteiro Lins. .
N. 3.399 — Banco Allemão Transatlantico e- Albert

Gras Mue-R	 -dirgal.O.-(árti-gos -22.- 00 letras "i". e S-61I-
pangr-apho 80 v. 1 abe; I s e 3z do o. II da tabella 8, decreto
11-:11'39".'elts 1 .de setembro de 1920 e decreto 11.538, de 10 de
novembro de 1920) — Recebedoria do District° Federal —
-Ex-officio" — Relator, José Cesario 111. Lins.

N. 3.410 — Michul A. Mallar & COMP. Imposto do.
sello (artigo 65 letra "a") e tabella B . paragrapho 4° nota 30
do decreto 17.538, de 10 -de novembro de 1926) — Recebe-
(leria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Danton Coelho.

N. 3.372 — Leonardo Jorge de Campos Junior — Im-
posto do seita (artigos 11 e 13, n. 1, 3, 7, 8, 10, 11, 14, 19,
20, 24 e 25) — Delegacia Fiscal em Santa Catharina — Re-
lator, Sr. Victor José de Mattos.

;Sessão secreta)
— Jaynie Dias Bicalho — Imposto de Renda

— Directoria do Imposto de Renda — Relator Sr. Danton Coe-
lho.

N. 3.393 — Juba Gentil Pinto de Magalhães Quintanl-
lha Pires — Imposto de Renda — Directoria do Imposto de
Renda — "ex-officio" — Relator Sr. Joêé M. Bravo.

N. 2.173 Abrahão Jabour — Imposto $103 Renda Di-
rectoria do Imposto de Renda (voluntario e "ex-officio") —
Relator Sr; José M. Bravo.

N. 53-R — Grilo, Paz & Comp. — Imposto de Renda —
recons. acc. 741 rec. 845) — Secção do Imposto de

Renda, annexo á Delegada Fiscal no Estado do Rio de Janei-
ro — Relator Sr. José M. Bravo.

é. 3.397 — João de Deus Monteiro (espolio) — Imposto
de Renda — Senão do Imposto de Renda annexo á Delegacia
?luze em São pauta	 Relator Sr. Dermeval Dias.

N. 71-R — Companhia Progresso Predial — Imposto de
Renda — (Ped. de reconsideração, accordão 1.268, recurso
1.425) — Secção do Imposto de Renda, annexo á Alfandega de
Santos — Relator Sr. Denten Coelho.

N. 1.971 — Alberto José Lage — Imposto de Renda —
Directoria do Imposto de Renda — Relator Sr. Danton Coe-
lho.

N. 2.955 — Marcos de Souza Dantas — Imposto de Reli-
da — Directoria do Imposto de Renda — Relator Sr. Victm
José Mattos.

N. 2.722 — Austero Penteado — Imposto de Renda —
Senão do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em
São Paulo — Relator Sr. José Cesario Monteiro Lins.

N. 3.067 — George Michel — Imposto de Renda —. Se.
Não do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em (iogas

Relator Sr. Victor José Mattos.
N. 2.412 — Henrique Justa — Imposto de Renda -- Se-

cçãe do Imposto de Renda annexo á Delegacia Fiscal ns. Pa-
rahvba — "ex-offiri o" Relator Sr. José Cesario Motteirc
Lms.

Secretaria do Primeiro Conselho de Contribuintes, 25 de
agosto de 1936.

—
Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no dia 28 de
..doeto de 1936, sexta-feira, ás 14 horae:

Recursos:
N. 1:123 — Alvares de Carvalho & Comp. Ltda. -- Im-

posto de consumo — Reconsideração do accordão 1.488.=
Delegacia Fiscal em Pernambuco. Relatar, Carlos Freire Ze-

N. 2.408 — Avellar & Comp.	 Operaç(5es a -termo —
Recebedoria do Districto Federal, ex-officion 	 Reslator,
Sr. Isnard Castro Neves.

N. 2.807 — Syndicato.Viti-Vinicola do .Rio Grande do
mxl — Imposto de consumo , Delegacia:Fiscal no-Rio-Gr-aia-

de do Sul	 Relator, Sr. Carlos Freire" Zenha:
N. 3.018 — José Scapin	 ImPosto de conSufno 	 De-

legacia Fiscal em São Paulo — Relator,. Sr. João Firmino.
N. 3.138 — Jaeget & Comp. — Tmndsto de consumo

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr.- Clau-
,Mo Nein.

. N. 3.858.— Leonello Cublanohl & Irmãos — Imposto de.
consumo — Delegacia Fiscal em São Paulo — Relator, sà-
nhor João Firmino.

• N. 3.3-12 Companhia Federal de Electricidade — Tm-
posj.o de consumo -- Recebedoria do- Diatricto Federal — Re-,
latos:, Sr. Carlos Freire Zenha.
. N. 3.317 — Jacob Alfredo Goedert — Imposto de coa.
sumo — Delegacia Fiscal em Santa Catharina Relator, se-.
sabor Carlos Freire Zenha.

N. 3.522 — Justino Elias ou Justino João da Sirva —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal em Santa Catherine,.
ex-officio — Relator, Srs.: Carlos Freire Zenha.

N. 3.344 Sioa & Firpo Limitada — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
Sr. João Firmino.

N. 3.354 — Luiz Ferman & A. Cherman — Imposto de -
consumo — Recebedoria dg Districto Federal — Relator, se- .
nhor Claudio Cunha.

	

N. 3.357	 Soares de AMOrim & Comp. — Timos.
to de consumo — Recebedoria do District° Federal — Rela-
tor, Sr. João Firmino.

N. 3.568 — Aniela CzelJytho -e Rodrigues da Costa &
Comp. — Imposto de consumo — Recebedoria Federal era
São Paulo, ea';-off feio — Relator, Sr. João Firmino.

N. 3.400 — Antonio Wazlawick — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, senhor
Claudio Cunha.

Ministerio da Guerra

Deeparhos do Sr. Presidente da Republica:
João Baptista Teixeira, 1° sargento do 11° regimento de

infantaria, reclamando perante á Commissão Revisora contra
e descomissionamento do posto de 2' tenente. — Archive-
se. Em 24/8/936.

Pedro Dantas, reclamando perante á Com-tição Revisora
centra o acto que o dernittiu do logar dc er y onte do Colle-
gio Militar do Ceará. — Archive-se. Em 24/8-930.

Waldemar João dos Santos, 1° sargento reservista, recla-
mando por interinedio do C0111130iSSãO Revisora eantra o acto
que o privou da commIssão do posto de 2° tenente. — Ar-
chive-se. Em 24/8/936.

Na carta-patente do official abaixo indicado foi lavrada
a seguinte apostilla:

Por decreto de 28 de maio do corrente anua foi licen-
ciado com as vantagens que lhe competiram, na fórma da le-
gislação em vigor, o 2 0 tenente da resierva de 1' classe, con-
vocado, Heianenegildo Castello Machado da Silva, de quem
trata Peta carta-patente, visto ter attingido o idade maxima
estabelecida eu lei para o serviço no Exercito activo, con-
tando dezoito annos, orn soez e vinte e dou s dias de serviço.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1936. — General João
Gomes

rM , LDIENTE DO R. 31/NISTI40

Dio 24 de agosto de 1936

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento dls
seguintes quantias;

Na Delegacia de Amazonas:
5643600 ao 2° cabo _Wall Paes Borreto (av, 1.152); • .

,Na Delegacia do Pará:
1:6503 ao musico de 2' classe Joaquim Antonio da Silva

(aviso 1.151);
Na Delegacia do Mina. Geraes:
1263000 a cada uru dos..sargentos José Paulino da -Silsa

e José , Ruí f ino da:Silva (aviiiis 'xis. 1.153 e 1.154).
Ao 5r: :chefe do .Departainento do Pessoal do

cito:	 •
Autorizando a permanencia; sem °nus para -o Estado, pôr

por mais dons rnezes,.na 'Alleinanha, -do capitão medico dou- o..
ter Areuld da Silva BretaS, visto ter já iniciado officialmente
o seu estagio no serviço medico da aviação anilii.ar daquel,le
paiz. (Av. 470).;	 .

Declarando: Para devida 'alteração- nos quadros de, e
fectivess para 1937,- que o TV esquadrão do '4" Regimento era
Cavallaria Divisionaria fica- augMentado de um 2° tenente ve,.
terinerio e dous . terceiros tárgentos. sendo um contadbr e ou-
tra archivista dactyloara pho. (Av. 471);

- • • - •	 •-••••• -..•• n ,•••• ••••	 • • • •• ••• •111 • 14, 11 • 1 1 MIM ' • I
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•
Que, á vista do parecer do coueultor, geral da Republica

Sobre o requerimento ern que a firma Arthur Balfour .4t -Comp.
;(South 'America) Ltd., pede reconsideração "do •despacho que
a julgou inidonea para transigir com os estabelecimentos. .8
corpos, de tropa do Exercito, resolvi preliminarmente suspena,

nder a declaração de inidoneidade, até quase instaure o pro-
cesso administrativo a que se 'refere o paragrapho 2° do ar.;
tigo 471 do. Codigo de Contabilidade da' União -(aviso '472).
Expediu-se sobre o assumpto aviso circular ao Sr. 'ministro
de Estado.

-- Ao director da Caixa Geral de Economias da Guerra,
mandando pagar, ao escrevente de .3° classe Walderner -Faus-
tino de Barros, a quantia de 4998800 (aviso 348).

Ministerio da Guerra, 24 de agosto de 1933 . — Aviso. nu-
Mero -473. •

Sr. 'chefe do 'Departamento 'do Pessoal do Exercito:.
: Para que tenham sempre presentes as virtudes. excep.cio.•

naes que ornaram o seu . caracter e para' que as exemplos de
lerldrde e abnegação dados no curso 'de toda :sua 'mili-
ta: . sirvam de lição aos seus 'posteres,. determino que • em • to-
rios os corpos de tropa e suas sub-unidades, 'bem 'como. nas
repartições dependentes deste' Ministerio onde ainda não exis-
ta, seja inaugurado o rétratO.do inolvidavel Duque de Caxias,
nos seus Salões de Honra, com a presença da r.e3pectIva of
ficialidade e com a formatura geral das praças. guando no alo-
jamento das mesmas.-- General João Gomes.

•Requerimentos despachados pelo Sr. ministro:.
Antonio Pereira da Silva, .-soldado •do • 27° B. C.,' Alcebia-

de Betrevenutd Vieira, 3° sargento 'do 2.8°' B. C'.; • Antonio
ClirWes, eX-praça do Exercito; Cyrillo Celestino de Oliveira,
2' cabo do 27° B. C. ,••• José da Gosta Teixeira, 3° sargento. do
27° B. C.; Juão dos Santos Saraiva, musico 'dó 2° It. .1 •.• ; Mi-
emo! . 'Muzeir• 2' sargento do 5° R.. I.; Raymundo , de, Oliveira
ihrialva, soldado reservista; Itaymundo- Vieira' da Silva, • 2°
cabo da 8' B. I. A. C. (Forte dc-Obidos),- solicitando -paga-
envido. — Indeferido, do.aceorde aom o parecer do conaújtor
ju ria ico dO 'Meu 'gabinete. Recorrári,'querendo,.00 • Peder Ju-
diciado. ••	 ,	 .

•' Ale tdes Macedo Garcia,' 3° sargento do Batalhão de • Guar-
solicitando pagamento de' vencimentos.' ,Indeferido,-gorra, querendo, ao Poder Judiciado:

. • Armando Sampaio de Maltes,. solidtando -certificadó de
rfservista.. — Seja -fornecido'. ao requerente o certificado ae.

Nlinisterio da Viaçãô e Obras Publicas
_ Dia 26 de agosto de 1936

'Portarias:
. N. 572 — Hemologando sts 71 folhas de pegada:ente, rela-

tivas aos mezes -de janeiro, fevereiro e marco ultima, na Ur.-
pertencia total de 157:4588100 (cento 'e cincoenta e 'sete con-
tos quatrocentos e cincoenta e oito mil e cem réis), do pes-
soal.contractado 'pela Réde Viação Cearense para seus-servi-
ços. (P. 12.650-36.)

• N. 573 — Approvandchas . 42 folhas de pagamento, rela-
tivas ao mez de maio ultimo na importancia total de reis
299:724$000, (duzentos e noventa e nove contos setecentos e
vinte quatro mil reis), do pessoal contractado pela Réde Via-
ção Cearense. (P. 15.872-36.)

' Expediente do dia 25 de -agosto de 1936
Avisos:	 •

,N. 1.766 Ao, secretario da Camara dos Deputados..
transtnittindo copia do aviso n. 477, do '4 de março do corren-
te anuo, com 'o qual este, ministerio encaminhou a essa Cama-
ra as considerações expedidas pelo D. C. T. sobre o projecto
de lei n.258, de 1935. (12.262-38.)

1.767 — Ao Ministerio da Agricultura, cornmunicandu
'que foram tomadas •Rrovidencias para que sejam amenos, como
officiaea; por conta desse ministerio, os telegnammas que, em
objecto, de, serviçO, forem apresentados', durante o corrente
anno, pelo chefe da Commissão .de Classificação do Serviço de
Plantas Texteia, Mano, Perucchi, com exercido em Curityba.
Estado do 'Paraná, e 'bem assim, para a correspondenoia pos-
tal. .(15.802-36.) . •

•N. 1,-.768 .— . Ao. mesmo, identico pelo assistente do Ser-
viço 'do • Irrigação, Reflorestamento e Colonização, engenheiro
Emitiu Chastinet • Guimarães, com exercido na Bahia e em
ledos oS Estados de Nordeste Brasileiro. (15.724-38.)

N. 1;769. — Ao Ministerio do Trabalho, transmittindo,
afim dá áer sUbmettido á consideração do Conselho Nacional
do Trabalho, à proceiso , n. 10.896-36, relativo á proposta de
exoneração de Antonio Barreto, do cargo de escripturario der classe da E. F. 'Goyaz (Inspectoria Federal das Estradas.)
(10;896-36.)	 •	 •

'.'N. 1.770 -Ao mesmo, eommunicando que foram toma-
das - providencias .pare que sejam acceitos, como officiaes, por
conta Uauá Ministério, os telegrammas e correspondendo, Pos-
tal. epresentados, ;durante. o corrente anno, em objecto de ser-
viço, publico, pelos.funecionarios cujos nonieá constam do avi-
t: o, 1Ej1.529,: de G:_cle junho ultimo. (15.801-36.)

.,N; .1.771 Ao •Miniaterio da Educação, idsintico pelos te-
legra.mnias apresentados pelo inspector federal junto á Fa-
euldode, do •Direito do :111aranhão, em São Luiz, Dr. Manoel
Franeiscwda Cunha Junior. (15.521-36.)

N..1.772 — Ao 'mesmo, identieo pelos telegrammas apre-
sentados pelo Dr. Nidnuedes Luiz de Almeida, funecionario
do Serviço de Febre Amarella. Outrosim, communica que este
ministerio deixou de autorizar a requisição, pelo citado infle-
dona-rio ,de- franquia telegraphica á D. R. dos C. T. do Rio
de Janeiro. para os demais fUnecionarios do Serviço de Fe-
bre Amarella, eni vista do que dispõe o art. 20 do regulamen-
to- approvado pelo decreto 11.520, de 10 de março de 1915.
(14.367-36 . )

N. 1.773— Ao Ministerio da Fazenda, remettendo pari

.agamento a The Great Western of Brasil Railway Company,
Limited as folhas de medições provisorias, ambas effectuado:,
em janeiro' do corrente anno, de trabalhos executados no tre-
cho Anun — Palmeira dos Indios, do prolongamento de Que-
brangulo à Collegio, e 'no trecho Tigre, Alag6a de Baixo, (1,,
prolongamento de Rio Branco a Flores e Petrolina, reSper. li-
vameüte, nas importancias de 539:9998532 e 699 :99987a2
(16.207-36.)

- N. 1.774'— Ao ,Tribunal de Contas, rernetetndo Cej!:
do termo de contracto celebrado entre o Governo Federal c. t,

Governe do-Esta.do de . Minas Gerae
7

s para estabelecer uma e
tação 'radio-diffusora na cidade' de Bello Horizonte. (12, I
1936.)

N. 1,7'75 — Ao mesmo, declarando que este mini::

nada mais tem a adduZir ao que foi exposto no aviso ri, -
de 29 domes findo, e remette copia do centrado
com o Centro de -Exportadores de Fortaleza para o	 •

mento, pela "Société Anonyrne Les Ateliers
Nivelles", 'de corroa abertos, e fechados para carga,

-,ide de Viação Céarense •.. .(16.293-36.)

reservista de 3* categoria. •
,Comparthia.;antense, de NavegaçãO,' solicitaridá •liagaMenL

• to fia quautia de 2:8518300.	 Reconheço a divida.' '
•Cluvis Ribeiro Cintra, 1° tenente,' solicitando incluSão no

quadro ordinario. — Indeferido, em face do parecer 'da Comw
snissão de Promoções do Exercito. 	 •

Garibalcle Barreto, 2° tenente . de administração, solici-
ta-Ido rectificação' de sua classificação ..	 Indeferido,' em' face
do parecer da Gommissão de Promoções do Exercito. 	 ••

Henrique Quintiliano de. Castro-e_Silva, major,. solicitando
rectificação de collocação no Ainianack — Archive-
se em face do parecer da Commissão do Promoções do . Exer-
cito.

Joaquim Marinho Pessóa, 2° tenente' veterinário, solici-
tando . promoção. — Indeferido, em face do parecer da Coni-
IniSSrle i de Promoções -do Exercito.	 -	 .• •

'João Bento Lopes Machado,soldado do 8° R.. C..I., so-
licitando asylamento. Concedo asylamento, em face do ar-
tigo 284 do R. I. S. G., devendo o requerente residir fera do
trisylo devido á natureza de sua molestia:
' Neldo Couro, ex-terceiro sargefitx; do Exercito, solici-

tando reconsideração do despacho exarado ern seu 'requeri-'
mento no qual pediu gozar dos beneficies da amnistia, vido
;ser revolucionario de 1924. -- Mantenho o despacho anterior.

Oscar Manoel da Costa, 2° tenente da reserva, convoca-
de;. solicitando suspensão de licenciamento do serviço activo
[tio Exercito. — Indeferido.	 •
- Renato Burlainaqui Monteiro, I • sargento enfermeiro, ve-
rasrinario, da E. V. E., solicitando seis meros de licença Para

'.1.tratamento de saude, de accordo.com o decreto 'n. '42, de 15

k,1'Sp	 o, em face do parece .do.consultor jundico.
abril de 1935. — Concedo trinta dias, a contar 'da data da
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- Ao Presidente da COInmlseáo do Téniadás de
ontas da Gamara dos Deputados.	 Identico.. ,(16,.293-36.)

" Otfleios •
N. 3.443 - Ao chefe da Commissáo de Estradas de Rda-

gem Pederaes, remettando copia do parte da exposição :Nsita
pela Sr. governador do Estado do Maranhãe com relação, a
sorviços deesa repartição naquelle Estado. (15.391-36.)

N. 3.444	 AO Departamento de. Portos 'e Navegação.
Identico. •
N. 3.445 -	 Inniectoria Federal das Estradas.

Identioo.
N. 3.446 - Ao Departamento dos Correios o Telegraphos

Identico.
N. 3.447 - Ao mesmo, solicitando seja classificado. o

¡imposto no officio 13.701, de 30 de julho ultimo, numa das
eategorias constantes da tabella A, do decreto n. 872, de 1 de
,lunho ultimo, afghn de que este ministe•rio possa apresentar
ao Sr. presidente, exposição a que se refere o art. 20 do de-
cseto n. 871 da mesma data. (14.737-36.)

N. 3.448 - Ao mesmo, eommunieando que foi submet-
tido a registro do Tribunal de Contas o termo do contracto
i2 do corrente mez. celebrado entre esse departamento e o Sr.
Paulo Ribeiro de Arruda. (16.069-36.)

N. 3.449 - Ao mesmo, restituindo 'os processos da D. 11.
dos Correios e Telegraphos de São Paulo ns. 29.432-31 e
7.609-36, relativos a exoneração de Durval de Souza Lima.
(7.725-36.)

N. 3.450 - A' Delegacia Fiscal doeTheeouro Nacional
no Estado de Pernambuco, solicitando providencias no senti-
do de serem prestadea esclarecimentos relativamente ao pedi-
do do D.. Maria do Carmo Vaz Spinelll. (10.174-36.)

N. 3351 - A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
do Isslado do Rio Grande do Sul, solicitando providencias no
sentido de serem prestados esclarecimentos relativamense ao
Pedido de D. Florisbella Menne Bareeto Pereira. (16.105-
1936.)

N. 3.452 - Ao delegado fiscal no Estado do Rio Gaande
do Sul. - Identico. (1.6.117-36.)

N. 3.453 - A's Inepectoria Federal das Estradas, com-
teunicando frequencia do corrente inez da funceionaria Maria

Lourdes Martins.
N. 3.454 - A' mesma, ideutico dos eeguiu.tes funccio-

Agesilao Pereira da Silva, Cemar O. ?ricto, Nikaula
Wa,nderley. Paulo Sebastião Moraes Veltez, Juracy de 111 , 2110 o
ssuza Guimarães, Clotilde B. A. de Miranda, Franciscs As-
sis da Silva e Archibal Estellita Cavalea te Pessoa. (1.157-
935.)

N. 3.455 - A' Inspeetoria Federal de Obras contra as
Seccas, identito de Bellonaro da Silva Pessoa e Fernando José

.• Oliveira. (1.157-36 . )
N. 3.156	 Ari Departamento dos Correios e Telegra-

alioss identiro	 Nelson, Freire de Siqueira.
IS. 3.457 - Ao chefe da Commiss:ão de Estradas de Ro-

dagem Fecieraes, identieo de Hermilio Toscano de Brito.
N. 3.15a - A' Directoria da E. F. Central do Brasil,

identico de Clara Inah de Araujo.
N. 3.459, A' Directoria da E. F. Noroeste do Brasil,

Rira tiro de Julio Diniz.
N. 3.460 - Ao Departamento de Portos e Navegação,

identieo de Waldernar Paulo de Souza, Arlindo Ferreira, Cas-
am Silva de Oliveira, Cypriano J. D. de Carvalho, aven-

a() J.hi Carvalho, Aires do Nascimento, Manoel Gonçalves
NiEVO, 'José: André da Silva, Manoel Jacintho Mendes, Proco-
oio Nicelaii e Antonio Gabriel. (1.157-36.)

N. 3.401 - A' Inspectoria Geral de Illuminação, identi-
eo de Ary de Souza Rangel.

N. 3.462 - A' Directoria da E. F. Central do :Brasil,
identico de Alfredo da Costa Araujo.

N. 3.403 - X' Inspectoria Federal das Estradas, José
Luiz dos Passos.

N. 3.46 ,S - Ao Departamento de Aeronautica Civil, iden-
t e 0 I It? lsaiaS. Lemos Monteiro,

N. 3.465 - Ao Departamento dos Correios o Telegra-
olies. identico de José Venanclo Dias.

N. 3.466 - A' Directoria da E. F. Central do Brasil,
'clentico de Luiz Cadinelli, Gastão Marques da Silva, Manoel
alva de Oliveira, Gervasio Barroso e Augusto Cornolio da

sn aseimento.
N. 3.457 - Ao Departamento dos Correios e Telegra-

ehos. iclentieo de Abilio Firmino e Paulo Sebastião Maciel.
N. 3.465 - A' Inspectoria Federal de Obras contra as

Seccas, identico de Ethel Santoro Xavier.
N. 3.469 - Ao chefe da Coramissão de Saneamento da

Baixada Fluminense, identicoode Maria Helena Cardoso dg
Castro

N. 3.470 - Ais Inspectorla Federal das Estradas, !disso
tico de José Eloy Pilho.

N. 3.471 .-- Ao Departamento de Portos o Navegação,
identico de Marina de Freitas Siqueira.

N. 3.472 - Ao Departamento dos Correrios e Telegraphog,
fdentieo de Wiggberto de Men.ezeá.

N. 3.473 - Ao mesmo, identico de Sylvio Washington
Sanapaio.

N. 3.474 - Ao mesmo, identico de Nilo Dantas Falhares.
N. 3.475 - Ao mesmo, idêntico de Nelson da Cruz

Rangel.
N. 3.476 - A' Directoria do Expediente e do Pessoal do

Thesouro Nacional, remettendo processo de D. Margarida Ma-
Iheires Fernandes da Silva.

RIZTIFICAÇÃO

Portaria n. 508, de, 23 de julho de 1936, publicada no
"Diario G'fficial" de 24 do mesmo mez (fLs. 16.241-42);

Na 4' e 5' linhas do art. 3.°, onde se lê: "...entencler
com..." leia-se: "... entenderá com..."

Departamento do Aeronaidien

ExPED1ENTE Do SR. Dna:cuco

Dia 25 de agosto de 1930
Officlos:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.508 - Informando a respeito da conservação da

pista para aviões construisla por esse departamento, 11:i file
de Fernando Noronha. (Rei'. 497-30.)

EXPEDIENTE Do Sn. CHEFE DA DIVISÃO DE INIETEOROLOULN

Dia 24 do agosto de 1938
Off trios :
Ao Sr. chefe do Serviço Meteoroforico de Minas Geraes:
N. 1.501 - Enviando instrucções sobre despachos pua

a Previsão do Tempo, feita pelo posto de Araxa, de aculeai°
com o Codigo Internacional.

- Ao Sr. observador da Estação Meteorologica de A.
Bramia:

N. 1.502 - Transmittindo instrucções relativas á parte
de observação e codificação dos valores referentes á nebulo-
sidade, a serem observadas nos serviço de Previsão do Tempo
de accordo com o novo Codigo Internacional.

- Ao Sr..cemmandante da Base de Aviação Naval -
Santa Catharina:

.N. 1.503 - Agradecendo a remessa dos diagr•ammas e
calados das sondagens meteorographieas realizadas com os
aviões dessa base_ nus dias 21,28 e 31 de julho ultimo.

- Ao Sr. chete ao Serviço Meteorologice de Miras
Genes:

N. 1.504 - Agradecendo a remessa do expediente da
estação aerologiea dessa Capital.

- Ao Sr. chefe do Instituto Coussirat Araujo.
N. 1.505 - Agradecendo a remessa Jos quadros e dia-

gramnaas do Serviço Aerologieo dessa Capital.
- Ao Sr. presidente da Commissão Regional III -

Buenos Aires:
N. 1.505 - Transmittindo informações a respeito de

mensagens meteorologicas collectivas da America do Sul.

EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO-CHEFE DA COMMISSIO FISCAL
DE OBRAS DE AEROPORTOS

Dia 24 de agosto de 1936
Oficio:
Ao Sr. representante da "Luftachiffbau Zeppelin G. m.

b. H.":
N. 1.507 - Informado a respeita da venda de sobras

de material importado. (Ref. 147-36.,

RECTIFICACIO

Na portaria n. 75, de 39 do corrente, publicada no Macio
°Metal de 21 deste !pez, a folhas 18.473, onde se lé:	 O
servente Daniel Corras, da Silva...; 	 O escrevente
Daniel Corrêa da Silva"...
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Ministerio da Agricultura
Por portaria de 24 de agosto do corrente, foi contractada

Maria José Bezerra Cavalcanti, para exercer as funcções de
auxiliar de escripta de quinta classe, da Escola Nacional de
Agronomia, da Directoria do Ensino Agricola, som a remune-
ração mensal de 5008000, pelo prazo de 24 de agosto a 31. de
dezembro do corrente annt.

Departamento Nacional de Producção Vegetal

DIRECTORIA DE FRUCTICULTURA

!EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 do agosto de 1936
Officios:
Ao Sr. assistente Tasso de Miranda — Fiscalização de

_Eructas no Coes do Porto:
N. 2.315 — Não tendo dado entrada -nesta Directoria,

até a presente data, o boletim da renda arrecadada, em
especie, por essa Ftscalização, durante o mez de julho pro-
ximo fihdo, solicito-vos vossas providencias a respeito.

— Ao Sr. sub-assistente Joaquim I. Silveira da Moita:
N. 2.317 — Accusandu o recebimento do mappa da

da exportação de fructas citricas, relativo ao mez de julho
proximo passado, capeado pelo vosso officio n. 394, - de 4 do
mez em curso, — levo ao vosso conhecimento, para os de-
vidos fins, que esta Directoria verificou que, nos pedidos
tis. 1.407 e 1.412, constantes do alludido inappa, consta o
nome abreviado da Soc. Coop. Fruct. Montenegrina, quando
deve ser Cooperativa de Fructicultores Ltd. "Montenegrma"
o que no pedido n. 1.432, o nome do exportador alli citado
deve ser J. F. Krahe, e não como consta João Fernando
Kralie, nomes estes que foram rectificados.

N. 2.318 — Accusando a recepção dos documentos com-
probatOrios da renda arrecadada em sellos federaes, durante
centez de julho proximo passado, capeados pelo vosso officio
n. 398, de 4 do fluente mez, cummunico-vos que, nas cópias-
authenticas dos certificados de inspecção para exportação, o
lunccionario encarregado de dactylographal-as, por engano,
6ein duvida, consignou como sello federal de duzentos réis,
o sello de educação e sande, assim, "Sobre mil e duzentos
réis de sellos federaes, le-se" — quando deve ser "Sobre
uma estampilha federal de mil réiá e um sello de educação
e saude, lè-se".

Assim sendo, solicito as vossas providencias no. sentido
de serem remettidas novas cópias-authenticas dos certificados
de inspecçãO para exportação, uma vez que, o succedido neste
mez, foi igualmente verificado no rnez de junho, conforme
officio n. 2.180, desta Directoria.

Outrosim, levo ao vosso conhecimento que, é desneces-
serio a remessa das cópias-authenticas dos pedidos do
embarques, uma vez que os mesmos são enviados em ori-
ginal.'

— Ao Sr. guarda-fiscal de 3' classe encarregado da
Fiscalização de Fructas em Paranaguá:

N. 2.319 — Levo ao vosso conhecimento, que pelo aviso
ri. 102-V, de 14-8-36, do Gabinete do Sr. Ministro, foram
solicitadas providencias ao Ministerio da Viação, no sentido
de vos sér concedida franquia, postal e. telegraphica; con-
forme pedido constante do telegramma ri. 34, de 31 de julho
ultimo, do Sr. sub-assistente Ramão Gomes de Freitas.

— Ao Sr. director do D. N. P. V.:
N. 2.320 — Em cumprimento ao item 4.* do aviso-

circular n. 22, de 15 de janeiro ultimo, remetto-vos em
2 vias a relação de diarias vencidas pelo Sr. Francisco de
Magalhães Lopes. ajudante deste Serviço, por serviços pres-
tados fóra da séde no mez de junho do corrente atino, que
receberá a respectiva importancia na Pagadoria deste Minis-
terio.

N. 2.321 — Junto ao presente transmitto-vos uma folha
de pagamento de horas de serviço extraordinario prestado
pelo Sr. escripturario Rougêt de L'Isle Perêz no Serviço de
Fiscalização de Fructas, em Santos, referente ao mez
junho, na importancia de 155$000 (cento e cincoenta e cinco

réis).
N. 2.322 — Para os devidos fins, remetto-vos em 4

vias, a inclusa folha de diarias na importancia de 105$000
(cento e cinco mil réis) vencidas pelo Sr. Francisco de Ma-

galhães Lopes, ajudante deste Serviço, por serviços prestados
fóra da séde no mez de junho proximo findo.

— Ao Sr. chefe da Fiscalização Bancaria — Rua General
Camara n. 19, 30 andar — Nesta:

N. 2.323 — Communico-vos, para os 'devidos fins, que,
ds accordo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, foi inscripta
no Registro Federal de Exportadores de :Eructas, sob o n. 131.
como exportadora de Fructas Citricas, a firma Luiz Hum-
berto Mugnani, desta Capital.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro:
N. 2.324	 Iclentico ao officio n. 2.323.
— Ao Sr. assistente Tasso de Miranda — Fiscalização

de Fructas no Caes do Porto: -
N. 2.325 — 'deflito° ao afino n. 2.323.
— Ao Sr. Governador do Estado de Sergipe:
N. 2.326 — Tenho a honra de apresentar a V. Ex. o

sub-ajudante technico deste Serviço, agronorno Antonio (lar-
Cja, que vae dirigir os serviços de fructicultura nesse Estado.
oro virtude do "Accordo" celebrado com o Ministerio da
Agricultura.

— Ao Sr. delegado fiscal do Estado de Sergipe:
N. 2.327 — Identico ao officio n. 2.326.
— Ao Sr. director dos Correios e Telegraphos fie Set

gine:
N. 2.328 — Identico ao officio n. 2.326..

Dia 25
Ao Sr. director da D. E. C.:
N. 2.333 — Annexo, envio-vos, para os devidos fins, e

boietim de renda do roer de julho P roxim o findo, do' Cartirp)
de Propagação de Plantas Iructiferes (le l ing-adro, no Estado
do Maranhão, deste Serviço, com a declaração: Não houve
renda neste rnez.

— Ao Sr. director geral do D. N. P. V.
-	 N. 2.334 — Identico ao officio n. 2.333.

N. 2.335 — De conformidade com e telegramma expedi-
do pelo assistente Ariosto Rodrigues Peixoto, encarregado dos
serviços de fructicultura no Estado do Rio Grande do Nortr.
em virtude do "accordo" assignado com o referido Esfatio.
solicito vossas urgentes providencias no sentido de ser coa -
cedida delegação de poderes áquelle funceionario para rece-
ber os terrenos doados pelo Governo do Estado e destinados zi
installação da Estação Experimental de Fructicultura.

— Ao Sr. assistente Ariosto Rodrigues Peixoto:
N, 2.339 — Relativo ao assumpto do officio ri. 2.335.
— Ao Sr. director da D. E. C.:
N. 2.340 — Com referencia a. ultima parte do officio nu-

mero 2.107, de 30 do mez proximo passado, desta directorie.
incluso, passo ás vossas /nãos, para os devidos fins, por co-
pia authentica, o boletim da renda arrecadada em senos C--
deraes, de accordo com o art. 2° do regulamento approvado
pelo decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro de 1934, pela Fie-
calização de Frutas em Porto Alegre, deste Serviço, duranio
o mez de maio do anno em curso.

. Gutrosim, scientifico-vos que. o original do boletim em
apreço, foi remettido directamente a essa directoria, pela re-
ferida Fiscalização.

N. 2.341 — Communico-vos que de ordem do Sr. mi-
nistro foram postos á disposição da Commissão Reguladora
do Tabellamento, a partir desta data e até ulterior delibera-
ção, o escripturario Rougel de L'Isle Perez e o trabalhador do
2' classe da Estação Experimental de Pomologia de Deodoro.
Aristides Carndro Brandão.

-- Ao Sr. director geral do D. N. P. V.
N. 2.342 — Incluso, tenho a honra de passar ás N'OsF:;is

mãos, para os devidos fins, por copia antlienii2e. o boletio;
da renda arrecadada em sellos fecieraes, durante o IneZ de
maio do anno em curso, na importando. de 243000 (duzen-
tos e quarenta e Ires mil réis), pela Fiscalização de Fruta,
em Porto Alegre, deste Serviço.

A renda em apreço, foi arrecadada do accordo cum o ar-
tigo 20 do regulamento approvado pelo decroto n. 23.835,
de 6 de fevereiro de 1934.

Outrosirn, cumpre-me scientificar-vos que, com o offi-
cio n. 2.340, de boje datado, fiz identica remessa á D. E. C.

N. 2.343 — Identieo ao officio n. 2.341.
— Ao Sr. assistente Alberto Goulart Witcherer:
N. 2.344 — Tendo a firma M. A. C. Rios & Cia. Ltda.

allegado, em requerimento feito a esta directoria, que o pa-
pel envoltorio marca "Queen", de sua propriedade, teve a im-
pressão errada. peço providencieis no sentido de ser verifi-
cada a quantidade approximada do alluclido , papel, de cuja ve-
rificação e resultados dareis conhecimento a esta directoria.
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Outrosim, remetto-vos, incluso, para vosso governo, um
exernjilar do já citado papel, do qual solicito a devolução jun-
tai. ,•itte com a informação acima pedida. •

— Ao Sr. sub-assistente, Joaquim Ignacio Silveira da
— Porto Alegre:

N. 2.345 — Referente ao assumpto do officio ia 2346.
— Ao Sr. delegado fiscal do Theeouro Nacional no Es-

tede do Rio Grande do Sul — Porto Alegre:
N. 2.346 — Junto vos rejnetto a folha de pagamento de

(fiarias, a que fez jús. por serviços prestados féra da séde,
o Sr. sub-assistente Joaquim Ignacio Silveira da Motta, re-
tal; ; aos meses de janeiro e fevereiro do corrente cano,
ino Y.. tancia de 260$000 (duzentos e sessenta mil reis).

deb nesa em aPrecoorre por conta da verba 3', art. 3°,
lei -11 5 de 13 de novembro de 1935 — Consignaeão — Pessoal
—sub-consignaeão CO — Para pagamento de diarias, ajudas

eestos, ele., do S. F. — do credito distribuido e posto a
de_O'Osie dessa delegacia.

— Ao Dr. José Eurieo Dias Martins, assistente-chefe da
1' Serção Technica:

N. 2.351 — Identieo ao officio 11. 2.341.
— Ao Sr: assistente-chefe da 3' Secção Technica — Ave- •

nida Marquez de Olinda, 35 — Recife:
N. 2.352 — Em referencia ao vosso officio n. 235, de 10

ds l ues corrente, com o qual encaminhastes a esta directoria
ii boletim de renda dessa su(:ão, do niez de julho findo, com-
munieo-vos, para os devidos fins, que a discriminação do mes-
11K1 está em desaccordo com a da guia do recolhimento feito
á Delegacia Fiscal. do Thesouro Nacional nesse Estado. pois
• esste consta -23 enxertos de abacateiros" e naquelle "25 eu-
:vertes abseateiros", engano esse, sem duvida, do enearre-
eado de dactylographal-o.

Assim, solicito-vos as vossas urgentes providencias no
-enticlo de ser remettido a esta directoria, em tres vias, novo
lieletim da renda do mez de julho, devidamente rectificado.

O presidente da Commissão Reguladora do Tabellamento,
rume do ministro de Estado dos Negocios da Agricultura,

eia vista o interesse publico:
R e solve tornar obrigatorio. para o commercio varejista,

., les, de eti000la,5 nos generos de primeira necessidade em
1_, pecificando a qualidade dos mesmos e bem as-

eu m respectivo,.,, preços.
a resoluçáo entrará em vigor quareic a e oito (.48) ho-

ras tq los a sua publicação no Mario Officlol.
R i o d p jeemeo, 25 de agosto de 1936. — Rafael Xotyigr.

Directoria de Expediente e Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

IlYPEDIENTI; DO $R. miram(

Dia 25 de agosto de 1936
Avisosï
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto ã este Mi-

N. 4..003 — Encaminha o processo, relativo ao pagamen-
1	 la importancia de 5405000 (quinhentos e quarenta mil

, de que é credor Bernardo Dain, 2° official da Directo-
r ot de Expediente e Contabilidade desta Secretario. de Esta-

-,e0yeniente de (liarias a que fez bis, durante o psriodo
1 a 27 de julho deste anuo, por serviços prestados fóra

,K sede, em commissão de inspecção, na parte administrata-
Na, das dependencias deste Ministerio nos Estados do Paraná,
rnta estbarina e Rio Grande do Sul.

N. 4.004 — Encaminha o processo, relativo ao paca-
ei da quantia do 1:600$000 un conto e s?.'scentos mil

,	 que ú credor Elzamann Magalhács, assistente do
iço de Caça e Pesca, do D. N. P.A., proveniente de gra-

• re-eceo a que fez jiis, durante o mez de julho do corrente
anoo. de conformidade com o contracto registredo pw esse

if 1110.

Dia 6

An Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a es f:e Mi-
11:sterio:

N. 4.005 — Encaminha I) processo, relativo ao paga-
es to da importancia de seiscentos mil réis (600$006), de
• I e (-redor Itagyba Barçante, assistente, contractado, do
s• e-vier, de Plantas Texteis, do D. N. P. V., proveniente de
.:1 •Atifikik) a que (es jús, durante o mez de julho deste anno,

ter silo designado para servir no gabinete, v gundo por-
1:o ia de

N. 4.006 — Encaminha o processo, relativo ao paga-
monto, da importancia de 600,000 (seiscentos mil róis), de
Que é credor o electricista, interino, deste Mittisterlo, José
Pacheco, de conformidade com o decreto n. 842, de 14 de fe-
vereiro do 1936, proveniente de gratificação a .que fez j115,
durante o mu de julho do corrente anuo.

Dia 7 

Ao Sr delegado do Tribunal de Contas junto a este Mi-
nisterio:

N. 4.032 — Encaminha o processo, relativo ao paga-
mento da importancia de cento e cincoenta mil réis (150V,
de que é credor o ajudante de motorista de 2' classe do Ser-
viço de Fructicultura, servindo em meu gabinete, Vicente de
Paula Meia, proveniente de diarias a que fez jús, durante 08
periodos de 4 a 12 de junho e 10 a 15 de julho do corrente
anno, por serviços prestados fdra da séde. no Estado de Mi-
nas Geraes, em favor do mesmo gabinete.

N. 4.033 — Encaminha o processo, relativo ao Paga-
mento da quantia de tres contos de réis (3:000$000), a titulo
de adeantamento, a ser feito ao ajudante da Directoria de
Organização e Defesa ila Produção, desta Secretaria de Es-
tado, Sr. Egberto de Albuquerque Land, de que pr astará con-
tas na ferina da lei, para attender, durante os inazes de ju-
lho, agosto e setembro deste anuo, ás despesas 'miúdas e de
prompto pagamento da referida repartição.

' Dia 11

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo — S. Paulo:

N. 4.083 — Declara delegar competencia ao auxiliar da
classificação Benedicto dos Santos Moraes, designado para
responder pelo expediente da Commissão de Classificaçao do
Serviço de Plantas Texteis, nesse Estado, afim de requisitar
pagamento e adeantamentos, na Nana do art. 267 do citado
regulamento, por conta dos credites de "Pessoal" e "Material"
da verba 3', art. 3°, annex,o 10, da lei n. 115, da 13 de no-
vembro de 1935, distribuidos ou que o venham á ser a essa
Delegacia Fiscal, para o custeio das despesas da alludida Com-
missão, durante o vigente exercicie.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Goyaz:

N. 4.084 — Declara delegar competencia ao agronomo
Pery Orsinl de Lacerda, ajudante da Directiria do Serviço de
Plantas Texteis, do Departamento Nacional da Produção Ve-
-getal, para requisitar pagamentos e adeantamentos, na fórina
do art. 207 do citado regulamento, por conta dos creditos
verba 7', Subvenções e auxilies

'
 art. 3°, annexo 10, da lei

n. 115, de 13 do novembro de 1935, distribuidos ou que ve-
nham a ser a essa Delegacia Fiscal, para o custeio das despe-
sas do referido Serviço, nesse Estado, durante o vigente exer-
cido.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo, São Paulo:

N. 4.085 — Declara delegar competencia ao agronorno
Pery Orsini de Lacerda, ajudante da Directoria do Serviço
de Plantas Texteis, do Departamento Nacional da Producção
'Vegetal, para requisitar pagamento e adeantamentos,
fórum do art. 207 do citado regulamento, por conta dos
credites da verba 3', annexo 10, da lei n. 115, do 13 de
novembro de 1935, distribuidos ou que o venham a ser Li

essa Delegacia Fiscal, para as despesas do referido Serviço
no Estado sie Goyaz, durante o corrente exercicio.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4.087 — Solicita providencias afim de que, no The-

souro Naciofial, seja entregue ao assistente-chefe do Serviço
de Fomento da Producção Mineral, do Departamento Nacional
da Predileção Mineral, Djaima Guimarães, o adeantamento
da quantia de 60:000000 (sessenta contos do reis), para
attender, durante os meses de julho, agosto e setembro do
corrente anno, ao pagamento das despesas com o pessoal
contractado de accordo com e quadro de minha approvação,
oomprehendendo medico, radio-telegraphista, capatazes, mo-
toristas, maneiros e trabalhadores e material de qualquer
natureza, abrangendo material permanente e de consumo, taes
como: machinas, apparelhos, barracas, camas, trens de co-
sinlia; aequisição de vehiculos; drogas, productos chimicos,
medicamentos. genersis alirnenticios, combustivel, lubrificante
e transporte de pessoal e material para os serviços de pes-
quisas de petroleo 110 Estado do Amazonas e no Territiirio
do Acre, em pontos afastados das repartições pagadora.
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Pia li de julho

N. 4.088 - Soliaita providencias afim da que, no The-
couro Nacional, Seja entregue ao assistente do Serviço Geo-
logia° e Mineralogia°, do D.N.P.M., José Menesoal Campos,
o adiantamento da quantia de vinte e um contos, quinhentos
e oincoenta mil réis (21:5500, para attender, nos mezes de
julho, agosto e setembro do corrente anuo, ao pagamento de
diarias aos operarios admittidos para a execução dos servi-
ços de campo, de mordo com os artigos 24 e 25 do decreto
numero 871, de 1-6-936, e as despesas com o material para os
estudos geo/ogicos e paleontologicos, reconhecimento de rios
e levantamentos topographicos nos Estados de São Paulo,
Paraná e Santa Catharina, em pontos afastadas das reparti-
ções pagadoras.

Dia 11 de agosto de 1936

Ao Sr. delegado. do Tribunal de Contas junto a este
Ministerio:

N. 4.089 - Encamigho o processo relativo ao paga-
mento da quantia total de um conto oitocentos e sessenta e
cinco mil reis (1:865$), de que são credores Fabio Furtado

%Luz, assistente-chefe da Directoria de Organização e Defe-
sa da Producção, desta 'secretaria de Estado, e mais cinco
Junceionarios da mesma repartição, proveniente de charlas a
que fizeram jus, durante o mez de maio do corrente anuo,
por serviços prestados fera da sede, em diversos Estados da
União.

- N. 4.090 - Encaminho o processo relativo ao paga-
mento da quantia de 1:200$, de que é credor Luiz Augusto de
Azevedo alargues, assistente do Instituto de Biologia Vegetal,
servindo em meu gabinete, proveniente de.diarias a que fez
jus, durante o periodo de 1° de janeiro a 17 de fevereiro deste
anuo, por serviços prestados fera cle, sede, nos Estados de
São Paulo e Minas Geraes, na qualidade de presidente da
Commissão Executiva da Campanha contra A Sauva.

N. 4.093 - Encaminho o processo relativo ao pagamen-
to da quantia de 500$, de que é credor Ricardo Luiz Ferreira
da Gosta, histologista da 'Escola Nacional de Veterinaria, do
1).N.P.A., proveniente de gratificação a que fez jús, duran-
te o mez de julho deste anuo, de conformidade com o termo
de renovação, registrado, por esse tribunal em 13-5-936, do
contracto celebrado com este ministerio, em 12 de abril, o

• termo additivo de 20a5, ninhos .de 1935.
N. 4.094 - Encaminha o processo relativo ao pagamen-

to da quantia de 570$, de que é credor o terceiro official
da Directoria de Expediente e Contabilidade desta secreta-
ria de Estado, Levy de Carvalho do Prado; proveniente de
diarias a que fez jes por serviços prestados fera da sede, du-
rante o perlado de- 24 de maio a 30 de junho do corrente
anuo, em inspecção na parte administrativa da Inspectoria
Regional, em Pinheiro, Estado .do Rio, do S.F.P.A.

N. 4.096 - Encaminha o processo relativo ao paga-
mento da importaneia total de f3:320$, de que são credores
Adolpho Ernesto Garcia Gredilha, e mais 15 auxiliares men-
adistes, contractados, da Directoria • de Organização e Defesa
da Produceão, desta secretaria de Estado, proveniente de
(liarias a que fizeram jás, durante o rnez de maio de 1936,
por serviços prestados fera da sede, em diversos Estados
da União.

N. 4.097 - Encaminha o processo relativo ao pagamen-
to da quantia total de 1:840$, do que são credores Fabio
Furtado Luz e mais dois funccionarios da Directoria de Or-
ganização e Defesa da Producção, desta secretaria de Esta-
do, proveniente de (liarias a que fizeram jes, durante os
mezes de fevereiro e abril de 1936, por serviços prestados
fera da sede. em diversos Estados da União.

N. 4.098 - Encaminha o processo relativo ao paga-
mento da importancia total de f 3:130$, de que são credores
Adolpho Ernesto Garcia Gredilha e mais doze auxiliares men-
salistas. contractados, da Directoria de Organização e Defe-sa da Produccão, desta Secretaria de Estado, proveniente do
diarias a que fizeram jús por serviços prestados fera da sede,
durante o mez de abril deste anuo, em diversos Estados da
União.

1V. 4.099 - Encaminha O processo relativo ao paga-
mento da quantia de dez contos de réis (10:000$), a titulo
de adiantamento, a ser feito ao inspector-chefe do Serviço
de Defesa Sanitaria Animal, do D.N.P.A., Carlos de Freitas
Lima, de que prestará contas na forma da lei, para attender,
durante os m-ezes de junho, julho.° agosto de 1936, ás des-
pesas com a conclusão. das obras no pavilhão de equinos e
no deposito da anspectoria Regional do referido Serviço.

N. 5.100 - Encaminha o processo relativo ao paga-
mento da importaneia de cinco contos de reis "a5:000$), a

titulo de adiantamento, a ser feito ao ajudante do Serviço de
Defesa &untaria Animal, cle D.N.P.A., João Ferreira Bar-
reto, de que prestará contas na forma da lei, para attenden
durante os mezes de junao, Alho e agosto do 1936, ás data
pesas com a pintura do deposito de material, °Moinas, 00n
abatia, banhearq,.laboratamo ae sorotherapia, /pavilhão Ido
equinos, aprisco ç canal da Inspectoria Region_al do referida!
Seeviço em Beijo Horizonte, Estado de Minas.
• N. 4.101 - Encaminha o processo relativo ao paga,

mento da quantia de 12:50aa, de que é credora a Sociedade.
dos Amigos de Alberto Torres, proveniente da segunda presa
tação trimestral, no cormnto exercicio, do auxilio á recama
concedido, para manutenção dos clubs agricolaa escolares.

N. 4.102 - Eacaminlia o processo relativo ao paga,
mento da quantia de nove contos de réis (9:000a), a titule
de adiantamento, a ser feito ao sub-ajudante do Serviço de
Fomento da Producção Animal, da D.N.P.A:, Geraldo Cha-
ves, do que prestará contas segundo a lei, para attender, nos
inezes de julho, agosto e setembro de 1936, na forma da
letra "a" do artigo 267 do R.Gall.P., ás despesas com repa-
ros urgentes no edificio central da Fazenda Experimental de
Criação em Ganchina da Inspecteria Regional do referido
serviço, em Barretos, São Paulo, com sede coa São Carlos
no mesmo Estada e construcção de cercas necessariag aquela
Te estabelecimento.

N. 4.103 - Encaminha o processo relativo ao pagaa
mento da importancia de um conto e quatrocentos mil reis,
(1:400$), de que são credores Mario,Franco da Cruz e outra
respectivamente conservador e flori-fructicultor do Instituto
de Biologia Vegetal, do D.N.P.V., proveniente de gratifica.
cão a que fizeram jes, durante o mez de julho do corrente
atino, na qualidade de cdaitractaclos technicos deste miado-
terio.

N. 4.104 a- Encaminha o processo relativo ao paga-
mento da quantia de um conto e seiscentos mil reis (i:800$),
de que é credor Mario Zaroni, especialista em fumo, do Ser-
viço de Foniento da Producção Vegetal, do D.N.P.V.. Pro

-veniente de gratificação a que fea jús, durante o mim de
julho deste au_ne.

N. 4, 105 - Encaminha o processo, relativo ao paga-
mento da InSportancia, de dez contos de Ois (10:0004), a ti-
tulo de adiantamento, a ser feito ao sub-ajudante do Servi-
ço de Fomento da Producção Animal, do D.N.P.A., Alceno
Reveilleau, de que prestará contas na. forma da lei, para
attendor, nos mezes de junho, julho e agosto de 1936, de con-
formidade com a letra "a" de artigo 267 do R.G.G.P., ás
despesas com a construceão de cercas e reparos urgentes nas
installações de animaes da Fazenda Experimental, em Cam-
po Grande, subordinada 4 Inspeotoria Regional cio referido
serviço, com sede ere São Carlos, Estado de S. Paulo.

N. 4.106 - Buem-malha o processo relativo ao paga-
mento da quantia total de novecentos e vinte mil reis (920$),
de que são credores o auxiliar de cartographo José G. Pedro
Grande e outro, ambos da Directoria de Estatistica da Proa
ducção, desta secretaria de Estado, proveniente ,de diarias
que fizeram As, durante o mez de maio do corrente armo,
por serviços prestados fera da sede.

N. 4.107 - Encaminha o processo relativo ao paga-
mento da quantia de quatrocentos mil réis (400$), de que é
credor Alvaro Eduardo Bastos, zoothe,chnista da Escola Na-

. cional de Veterinaria, do D.N.P.A., proveniente de gratifi-
cação a que fez jes, durante o mez . de julho de 1936.

N. 4.108 - Encaminha o processo relativo ao paga-
mento cia importancia de um contos de reis (1:000$), de
que é credor o agronorno Eduardo Luiz da Silva, especialista
na cultura. da batatinha. do Serviço de Fomento da Proa
ducção Vegetal, do D.N.P.V:, proveniente de gratificação a
que fez As, durante o mez de julho deste anno, de confor-
midade com' o contracto celebrado com este ministerio e ref.:
gistrado por esse instituto em 23-9-935.

N. 4.100 Enciuninlia o processo relativo ao paga-
mento da importancia de, setenta e cinco mil réis • (75$000),
de que é credor Heitor Pinto da Veiga, engenheiro-archi-
tecto do Gabinete de Architecture e Engenharia deste minis-
teria, proveniente de diarias a que fez jais, durante o perlado
de 8 a 10 de julho deste anno, por serviços prestados fdra
da séde, em Juiz de Fara, Estado de Minas Geraes, como
presidente da commissão designada' para receber 'as propos-
tas para a construcção do edificio a servir ale séde á Dire-
ctoria da Estação Experimental de Café.

N. 4.110 - Encaminha o processo relativo ao paga-
mento da quantia de um conto de reis (1:000$), de Me é
credor Bernando Sayão Carvalho Araujo,- proveniente de ao-
Xill0 que lhe foi concedido, nos termos do paragrepho
artigo 43. do regulamento cio D.N.P.A., conforme meu des-'
pana de 25-VI-936, no processo der. 7.082-36, por
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construido um banheiro carrapatioida na , fazenda Ribeirão
das Flores, de sua propriedade, sita no municipio de Vassou-
ras, 'Estado do Rio de Janeiro, nos moldes da planta adoptada
por este ministerio.

N. 4.111 - Encaminha o processo, relativo ao , paga-
mento da quantia total de setecentos e vinte e cinso mil
reis (7251000), de que são credores o assistente chçfe Edgard
Brandão Maldonado e outro, ambos da Directoria de Esta-
tistica da Producção, desta Secretaria de Estado, proveniente
de diarias 'a que fizeram durante o mez de junho deste
armo, por serviços prestados fóra da séde, respectivamente
nos Estados de Pernambuco e Minas Gesses.

N. 4.112 - Encaminha o processo, relativo ao paga-
mento da quantia de um conto de réis (1:0001000), de que
e credor Dirceu Duarte Braga, proveniente de auxilio con-
cedido segundo meu despacho de 25-VI=36 no processo DEC
7.469-36, e nos termos do § 1•° do art. 43 do regulamento
do D. 'N., P. A., por haver construido um banheiro car-
rapaticida na fazenda "Santa Paula", de sua propriedade,
sita no rnunicipio de Mathias Barbosa, Estado de Minas
Gesaee,. nos moldes da planta adoptada por este Mirnsterio.

N. 4.113 - Encaminho o processo, relativo ao paga-
mento da importancia de seiscentos mil réis (6001000), de
que é credor Newton de Azevedo, 2° official da Directoria
ile Expediente e Contabilidade desta Secretaria de Estado,
eroveuiente de diarias por serviços prestados fóra da sede,
.iurante o mez de junho de 1936, no Estado de São Paulo.

N. 4.414 - Encaminha o processo relativo ao paga-
mento da importancia de 50:0001000 (cincoenta contos cie
reis), de que é credora a Escola Superior de Agricultnra e
Veterinaria do Estado de Minas Geraes, por seu director,
Socrates Renan de Faria Alvim, proveniente de auxilio á

• mesma concedido, no corrente anno, conforme despacho de
2-7-36, por mim exarado no processo DEC 6.179-36, Para a
continuação dos estudos experirnentaes de café.

N. • 4.115 - Encaminha o processo, relativo ao paga-
mento da quantia de 50:0001000 (cincoeata contos de réis),
a titulo de adea.ntamento, a ser feito ao I° escripturado
1). N. - P. V., .serVincio no Instituto de Chimica Agricola,

Issit Rodrigues Pereira, de . que prestará contas na fôrma
da lei, para attender, durante os meses de agosto, eeternbro
e outubro de 1936, a acquisição de adubos para o referido'
Instituto, conforme autorização do Exmo. Sr. Presidente da
Republica contida no officio . n. 772, de 25-7-36, do gabinete
do Sr. Ministro da Fazenda.

- Ao Sr. Ministro .da Fazenda:
N. 4.120 - Roga providencias afim de . que, no Thesoure

Nacional, seja entregue ao. sub-assistente do Serviço de Plan-
tas Texteis, do Departamento Nacional da Producção Vegetal,
Leuro 'Pires • Xavier, o adeantamento da importancia de uni
cento de fiéis (1:0001000), para attender, durante os rnezes
de julho, agosto e setembro do corrente anno, a desp)sa com
a acquisição de livros scientificos e assignaturas de revistas,
em proveito da Directoria do referido .Serviço.

. N. 4.121 - Solicita providencias afim de que, no The-
;ouro Nacional, seja entrega° ao assistente do' Serviço Geo-
agleo. e , Mineralog1co, do D. N. P. M., Alberto Ildefonso

Erleksen, o adeantamento . da quantia de dez contos trezentos
e oitenta mil réis (10:3801000), para attender, durante os
mezes de julho, agosto' 'esetembro deste anno, de accordo
com os letras a e b do art. 267 do R. G. C. P., ao paga-
mento das diarias dos operados admittidos para a execução
dos serviços de campo, de conformidade com os arte. 24 e
25 do decreto ri: 871, de 1-6-36, , além das despesas com o
material . para os estudos geologicos nos Estados da Minas
Geraes e Goyaz, em pontos afastados das repartições paga-
doras.

N. 4.122 - Solicita providencias afim de que, no The-
souro Nacional, seja entregue ao. assistente-chefe do Serviço
Geologico e Mineralogico, do D. N. P. M., Mathias Gonçalves
de Oliveira Roxo, o adeantarnento da quantia de sete contos
e cem mil réis (7:1001000), para attender, nos mezes de
julho. agosto e setembro do corrente anno, ao pagamento
das diarias aos operados admittidos para a execução . dos
serviços de campo, de aocordo com os arts. 24 e 25 do decreto
n. 871, de 1-6-36, e- as despesas com o material para os
eatudos geologicos, paleontoIogicos e levantamentos tonere-
phicos nos Estados da Bahia, e Sergipe, errr pontos afastados
dns repartiç5es pagadoras:

N. 4.123 - solicita providencias afim de que, no The-
souro Nacional, seja entregue ao assistente-chefe do Serviço
Geologia° e Mineralogia° do D. N. P..M., Gerson de Faria
Alvim, o adeantamento da quantia de onze contos de reis

(11:0008000), para attender, nos meses de julho, agosto a
setembro do corrente anno, ao pagamento das ditarias aos
operarios admittidos para a execução dos serviços de campo,
de accordo com os arta. 24 e 25 do decreto n. 871, de 1-6-36,
e .ás despesas com •o material para os estudos geologicos,
paleontologicos e levantamentos topographicos nos Estados do
Maranhão, Piauhy e Pernambuco, em pontos afastados das
repartições pagadoras:

N. 4.124 - Roga providencias afim de que, no Thesouro
Nacional, seja entregue ao r official da Directoria de Expe-
diente e Contabilidade desta Secretaria de Estado, em com-
missão era meu • Gabinete, Jorge Rodrigues Coutinho, o ade-
antamento da quantia de um conto de réis (1:0001000), para
attender. durante os mezea de junho, julho e agosto deste
anno, ao pagamento coro a acquisição de livros de bibliotheca
e revistas, em proveito do referido Gabinete.

N. 4.127 - Roga providencias afim de que, no Thesouro
Nacional, seja entregue ao sub-assistente da Directoria do
Ensino Agricola, Henrique Cesar' da Fonseca Vaz, o edeanta-
mento . da quantia de cinco contos e trezentos mil ré:s
(5.3001000), de que prestará contas na forma da lei, para at-
tender, durante os mezes de junho, julho e agosto deste arma
ao pagamento das despesas com a acquisição de varias publi-
cações teclinieas, em proveito da referida repartição.

N. 4.133 - Transmitte o processo de pagamento por
exereicios findos, n. 8.185, na importancia de um conto oi-
iÉnta e cinco mil e cem reis (1:0851100). de que é credor José
Anselmo Monteiro, servente desta secretaria de Estado, pro-
veniente de vencimentos de disponibilidade a que fez ju's. do-
l'ante - o periodo de 1 de fevereiro a 19 de julho de 1933. na
qualidade de guarda da bibliotheca deste ministerio e solicita
rs necess'arias providencias no sentido de ser a divida em
questão liquidada. no Thesouro Nacional, por conta da verba:
DrOjnia desse ministerio, cio orçamento vigente.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouvo Nacional no Es-
tado da Bahia - São Salvader:

N. 1.143 - Declara delegar competencia ao inspector
da Inspectoria Regional do Serviço de Fomento da Producção
animal . em Catu', nesse Estado, Edgard da Silva Lima Pe-
reira. para requisitar pagamentos e adeantamentos, na forma
do art. 267 do citado regulamento, por conta dos credito!
de "Pessoal" e "Material" da verba 4 a. art. 3°, annexo 10, da lei
numero 115, de 13 de novembro de 1935, distribuiclos ou que
o venham a ser a essa Delegacia Fiscal, para as despesas cia
referida repartição durante o vigente exercido.

Dia 14
-

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Pernambuco:

4.198 - Estando renovados. em face do disposto no
art. 6.° do decreto 872, de 1 de junho de 1936, os contractok,
que vigoraram até 31 de março de 1936, declara no avisa
n. 1.29í, de 3 de marçO de 1936, que o credito de 6:0001000,
distribuido a essa delegacia em virtude do aviso 419. de 22
de janeiro de 1936, pode ser applicado no pagamento de gala-
dos do' inspector de estatistica nesse Estado. Carlos da Silva
Xavier, no periodo de 10 de abril a 31 de dezembro de 1936.

Communica. outrosim. que a denominação e respectiva
remuneração do contractado em apreço obedecem ainda á re-
lação approvada para vigorar até 31 de março de 1936, vigi
ter sido oniittido nas tabellas annexas ao decreto 872, de t
junho 1936, o quadro numerico do pessoal variavel cujos se-
lados correm por conta da sub-consignação 4 - II - Pessoal
váriavel - verba 5* - D. E. P. - do orçamento vigente
deste ministerio.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado dg Rio de Janeiro:

N. 4.199 - Estando renovados, em face do disposto au
art. 6° do decreto 8.72, de 1 de junho de 1936, os contractos
que vigoraram até 31 de março de 1936, declara em addi-
tamento ao aviso ri. 1.289, de 3 de março de 1936, que o cre-
dito de, 2:4001000, distribuido a essa delegacia em virtude do
aviso 419, de 22 de janeiro de 1936, pode ser ai:aplicado no
pagamento do salarios do inspector de estatistica nesse Estado;
Francisco de Paula Lima Steelc, no periodo de 1 de abril a
31 de dezembro de 1936.

Communica, outrosim, que a denominação e respectiva'
remuneração do contractado em apreço obedece ainda á rela-
ção approvada para vigorar até 31 de março de 1936, vista
ter sido omittido nas tabellas armavas ao decreto 872, de 1,
de junho de 1936, o quadro numerico do pessoal variave;
cujos salarios correm por, conta da sub-consignação 4 -
Possoal variavel - verba 5' - D. E. P. - do orçamento:

vigente deste Ministerio
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Ao Sr.. delegado fiscal do Tbesouro Nacional no Estado
.do Paraná,:

N. 4.212	 Estando renovados, em face do disposto no
art. 6° do decreto n. 872, de 1-6-36, os . contractos que vigo-
raram até 31-3-36, declara, em additametito ao aviso n. 1.287,
de 3-3-36, que o credito de 2:400$, distribuido a essa dele-
gacia, em virtude do aviso n. 419, de 22-146, póde ser appli-
cado no pagamento de salarios do inspector de estatistica nesse
Estado, Octavio Secundino de Oliveira, no periodo dó j de abril
a31 de dezembro de 1936. 	 , .

Communica, outrosini, que a denominação e respectiva
remuneração do contractado em apreço 'obedecem ainda á re-
lação approvada para vigorar até 31-3-36, visto ter sido omit-

' tido nas tabelioa annexas ao decreto n. 872, de 1-6-36, o qua-
-dro numerico do pessoal variavel cujos salarios correm por
conta da sub-consignação 4 - II - Pessoal variava' - verba,
• - D. E. P.

'
 do orçamento vigente deste ministerio.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
.do Espirito Santo:
- N. 4.213 - Estando 'renovados, em face do dis posto no
art. 6° dodecreto ri . 872, de ,1-6-36, os contractos que vigo-
raram até 31-3-36, declara, em additamento ao aviso numero
1.290, de 3-3-36, que o credito de 2:400$, distribuido a essa
delegacia em virtude do aviso it. 419, de 22-1-36, póde.ser
applicado no pagamento de salarios do inspector de estatistica
nesse Estado, Armando Duarte Itabello, no perimi() do 1 de
abril a 31 de dezembro de 1936.

Communica, outrosim, que a denominação e respectiva
'remuneração do contractado em apreço obedeceu ainda á
relação approvada para vigorar até 31-3-36 k visto ter sido
'Proil.ticios nas tabellas annexas ao decreto n. 872, de 1-6-36,
o quadro numerico do pessoal variavel cujos salarioS correm
Por conta da sub-consignação 4 --- II - Pessoal variava' -
verba ° D. E. P., do orçamento vigente deste' minis-
terio.

-Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa Catharina:

N. 4.214 - Estado renovados, em face do disposto no
art. 6° do decreto n. 872, de 1-6-36, os contractos que vigo-
raram até 31-3-36, declara, em additamento ao aviso numero
1.:286, de 3-3-36, que o credito de 2:40015, distribuido a essa

.delegacia, em virtude do aviso ri. 419, de 22-1-36, pôde ser
applicado no pagamento de salarios do inspector de estitistica
nesse Estado, Darcy Garcia, no xeriodo de 1-4 a 31-12-936.

Communica, outrosim, que a denominação e respectiva
remuneração do contractado em apreço obedeceu ainda á
relação approvada para vigorar até 31-3-36, visto ter sido
omittido nas tabellas annexas ao decreto n. 872, de 4-6-36,
o quadro numerico do pesnal varlavel cujos salarios correm
por conta, da sub-consignaçao 4 - II - Pessoal variavel -
verba 5' D, P. E., do orçamento vigente deste minis-
teria.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 4.215 - Estando renovados, em face do disposto no
art.: G°, do decreto n. 872, de 1-6-36. os contractos, que vigo-
raram até 31-3-36,' declara, em additamento ao aviso numero
1.285, de 3-3-36. que o decreto de 6:0005, distri/mido a essa
delegacia, em virtude do aviso n. 419, de 22-1-36, Ode ser
:implicado no pagamento de salarios do 1,nspector de estatistica
nesse Estado, Antonio Rendam. Loderitz, ne periodo de 1 de
abril a 31 de dezembro de 1936.

Communica, outrosim. que a denominação ,e respectiva
remuneração do contractado em apreço obedeceu ainda á
relação approvada para vigorar até 31-3-36, visto ter sido
omittido nas tabellas annexas ao decreto n. 872. de 1-6-36,
o quadro numerico do pessoal variavel cuins salarlos correm
por conta da sob-consi gnação 4 - TI - Pessoal variavel
verba 5' - D.E. P., do orçamento vigente deste ministerio.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal no Estado
de São Paula:

N. 4.216 - Estando renovados. em face do disposto no
art. 6° dd decreto n. 872. de 1-6-36. os contractos oue vi go-
raram até 31-3-36, declara, em additamento ao aviso numero
1.288. de 3-3-336, que o credito de 64100& distribuido n essa
delegacia, em virtude do aviso n. 419. de 22-1-36. Ode ser
applicado no pagamento de solarias do inspector de estatistica
nesse Estado. Francisca Rodrigues, no penedo de 1-4 a 31 de
dezembro de 1936.

•Communica, outrosim, que a denominação e respectiva
remuneração do contractado em apreço obedecem ainda á
relação approvada para vigorar até 31-3-36, visto ter sido
omittido nas tabellas annexas ao decreto n. 872, de 1-6-36,

O; quadro numerico do pessoal varlavel cujo ssalarios correm
Dor conta da sub-O0naliPlatiãO 4 - II - Pessoal ~aval --

- D. g. 2... do orçamento yigente deste praia-
teria.

• - Ao Sr. delegado fiscal do TAesouro Nacional no Estado
dó Ceará:

N, 4.207 - Estando renovados, em face do disposto no
art. 6" da decreto n. 872, de 1-8-36, as contractos que. viga-
rarám ate 31-3-36, declara, em additamento ao aviso numero
1.297;de 3-5-36, que o credito de 2:400$, distribuido a essa
delegacia em virtude do aviso n. 419, da, 22-1-36, ride ser
apolicado no pagamento desola rios do limpador de estatistioa
nesse Estado, Guilherme de Souza Pinto, no periodo de 1 de
abril a 31 de dezembro de 1936.

Communiza, outrosirn, que a' denominação e respectiva
remuneração da contractado -em apreço obedeceu ainda re-
lação approvada para vigorar até 31-3-36, visto ter sido Omit-
tido nas tabelioa armaras ao decreto n. 872, de 1-6-38, a qua-
dro numerico do pessoal variavel, cujos salarios correm por
conta da sub-consignação 4 - II- pessoal variava); -- verba,
5 - D4 E. P., do orçamento vigente deste ministerio.
• `-= Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Itio Grande do Norte:
• ,N. 4.208 - Estando renovados, em face do disposto no
art. 6° do decreto n. 872, de 1-6-36, os contrai:Ma que vigo-
raram até 31-3-36, declara, em additamento ao aviso numero
1.296, de 3-3-36, que o credito de 2:400$, distribuido a essa
delegacia em virtude do aviso n. 419, de 22-1-36, pôde ser
apoucado no pagamento de salarios do inapector de estatistao
nesse Estado, João Augusto Baptista Vieira, no penedo da 1
de abril a 31 de dezembro de 1936. •

•Communica, outrosim, que a denominação e respectiva
remuneração do contractado em apreço obedecem ainda á,
relação approvada para vigorar até 31-3-36, visto ter sido
omittido nas tabellas annexas ao decreto n. 872, de 1-6-36,
o quadro numerico do pessoal variavel cujos salarios correm
por conta da sub-consignaaão n. 4 - II - Pessoal variavel -
verba 5' - D. E. P. do orçamento vigente deste ministerio.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional na Estado
da Parabyba:

N. 4.209 - Estado renovados, em face do disposto n8
art. 6° do decreto n. 872, de 1-6-38, o scontractos que vigo-
raram até 31-3-36, declara, em additarnento ao aviso numero
1.296, de 3-3-36, que o credito de 2:4408000, distribuido a
essa delegacia em virtude do aviso n. 419, de 22-1-38, pôde
ser applicado no pagamento de salarios do inspector de esta-
tistica nesse Estado, João Meira Menezes, no periodo de 1 de
abril a 31-12-936.

Comfnunica, outroshn, que a denominação e respectiva
remuneração do contractado em apreço obedecem ainda á
relação approvada para vigorar. até 31-3-36, visto- ter sido
omittido nas tabellas annexas ao decreto TI. 872, de 1-6-36,
o quadro numerico do pessoal variavel cujos salarios correm
por conta da sub-consignação n. 4 - II - Pessoal variavel -
verba 5' - D. E. P., do orçamento vigente deste ministerio,.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estada
de Goyaz:

N. 4.210 - Estando renovados, em face do disposto na
art. 6° do decreto n. 872, de 1-6-36, os contractos mie vigo-
raram até 31-3-36, declara, em additamento ao aviso numero
1.282, de 3-3-36, que o credito de 2:4000$, distribuido a essa
delegacia, em virtude do aviso ri. 419, de 22-1-36, Ode ser
applicado no pagamento de salarios do inspector de eatatistica
nesse Estado, João Luizde Oliveira, no periodo de 1-4 a 31 de
dezembro de 1936.

Communica, outrosim, que a denominação e respectiva
reinuneração do contractado em apreço obedecem ainda á re-
lação approvada para vigorar até 31-3-36, visto ter sido omit-
tido na stabellas annexas ao decreto n. 872, de 1-6-36, o qua-
dro numerico do pessoal variavel, cujos salarios correm por
conta da sub-consignação 4 - 11 - Pessoal variável - verba
5' - D. E. P., do orsamento vigente deste ministerio.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Sergipe:	 •

• N: 4.211 - Estando renovados, em face do disposto no
art. 6" do . decreto ri. 872, de 1-6-36, os contractos que via-o-
raram até 31-3-36, declara, em additamento ao aviso n. 1.292,
de 3-3-36, que o credito de 2:400$, distribuido a essa (relera-
cia, em virtude do aviso n. 419, de 22-1-36, pôde se rapplir-4,
no pagamento de saladas do inspector de estatistica n e sse Us

-tado, Amphiloca'alo Vale, nó penado de 1-4 a 31-12-93n.
Communica. outrosim, que a denominação e respectiva

remuneração do contractado em apreço obedeceu ainda á re



Vulinta-feira 27
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Agosto de 1,036

laçais approvada para vigorar até 3-3-338, visto ter sido °mit-
tido nas tabelioa animas ao decreto n. 872, de 1-6-36, o qua-
dro numerico do pessoal variavel, cujos solados correra por
conta da sub-consignação 4 - II - Pessoal variavel - verba

n••-• D. E. P., do orçamento vigente deste ministerio.
- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-

tado da Bahia:
N. 4.201 - Estando renovados, em face do disposto no

art. 6.° do decreto 872, de 1 de junho de 1936, os contractos
que vigoraram até 31 de março de 1936, declaro-a, em addi-
tomento ao aviso n. 1.291, de 3 de março de 1938, que o cre-
dito de 4:8003000, distribuido a essa delegacia em virtude
do aviso 419. de 22 de janeiro de 1936, pode ser applioado no
pagamento de salarios do inspector de estatistica nesse Es-
tado, Antonio Pinto Pithon, no periodo de 1 de abril . a 31
de dezembro de 1936.

Communico -a, outrosim, que a denominação e respectiva.
remuneração do contratado em apreço obedecem ainda á re-
lação approvada para vigorar até 31 de março de 1936, visto
ter sido omittido nas tabelioa annexas ao decreto 872, do 1 de
junho de 1936, o quadro numerico do pessoal variavel cujos
salarios correm por conta da eub-consignação 4 - II - Peh-
soai variavel - verba 5' - D. E. P. - do orçamento vi-
gente deste ministerio.

Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este
mini st crio :

N. 4.202 - Encaminho o processo, relativo ao pága-
Menáto da quantia de 3:0003000 (tres contos de r;is), a ti-
tulo d eadeantarnento, a ser feito ao apurador da Directoria de
Estatística da Producção, desta Secretaria de Estado. Renato
de Castro Filho, de que prestará contas na forma da lei, para
attender, durante os mores de agosto, setembro e outubro
deste anno, ás despesas com concerto e conservação do mate-
rial permanente, inclusive o das officinaas typographicas e li-
thograpbieas da mesma repartição.

Dia 18
•

Ao Sr. delegado fiscal do Thezouro Nacional ee Ditado
do Pará:

N. 4.204 - Estando renovados, em face do disposto no
ert. 6' do decreto 872, de 1 de junho de 1936, os contractos
'que vigoraram até 31 de março e 1935, declaro-a, em alidnta-
mento ao meu aviso n. 1.300, de 3 de mano de 1936, que o
credito de 3:6006000, distribuido a esse delegacia em virtude
'do aviso 419, de 22 de janeiro de 1938, pode ser appliceido no
pagamento de salarioe do inspector de estatistlea nesse Esta-
do, Samuel Moysés Sabbat, no perlodo de 1 de abril a 31 de
do.rerobro de 1936.

Comrnunica, outrosim, que a denominação e respectiva
remuneração do contratado em apreço obedeeem ainda á re-
lação approvada para vigorar até 31 março de 1936, visto ter
sedo omittido nas tabellas annexas ao decreto 872, de 1 de ju-
alho de 1936, o quadro numerico do pessoal variaVel cujos so-
larias correm por conta da eub-coneignação 4 - II - Pessoal
variavel - verba 5 - D. E. P. - do orçamento vigeate
deste ministerio.

- Ao Sr delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
Lado de Maranhão:

N. 4.205 - Estando renovados, em face do disposto no
lart. 6° do decreto 872, de 'l de junho de 1936, os contractos
que vigoraram até 31 de março de 1938, declara em addita-
mento ao aviso n. 1.299, de 3 de março de 1936, que o cre-
dito de 2:4008000, dietribuido a essa delegacia em virtude
do aviso 419. de 22 de janeiro 1936, pode ser a,pplioado no
11.agnInastosioden:iasla

kezernbro do 1936.

r ooestado inspectoro ddee e;tajeistairrilnease;1E.;

Communica, outrosim, que a denorninaçáo e respectiva
emuneraçã.o d	 ace contrtado em apreço obedecem ainda á re./2,

fio approvada paru vigorar até 31 de março de 1936, visto
sido omittido nas tabellas annexas ao decreto 872., de 1

de junho de 1936. o quadro numerico do pessoal variavel cujos
Solarias c,orrein por conta da 50-consignação 4 - II -- Pes-
Soai variava] - verba 5' -D. E. P. - do orçamento vigente
deste ministerio. -

- Ao Sr. delegado fiscal do Theeouro Nasional no Esta-
lio do Piauhy:

N. 4.206 - Estando renovados, em face do disposto no
a: t. 8.` do decreto 872, de 1 de junho de 1936, os contractas
çue vigoraram até 31 de março de 1936, declara em addita-
mento a o aviso n. 1.298, de 3 de março de 1936, que o redito
itU f.! :4003000, distribuído a essa delegacia em virtude do aviso
41 f. ; . de 2? de janeiro de 1936, pode ser applicado no paga-

calarias do Inspector de ettatistioa. nesse 'Vetado.

Antonio Ibineu de Carvalho, ne penedo de 1 de abril . a-31 de
dezembro de 1936.

Communioa, outrosim, que a denominação. e respectiva
remuneração do contractado em 'apreço obedecem ainda-á re-
lação approvada para vigorar até 31 de mano de 1936, visto
ter sido ornittido nas tabellas armem ao decreto 872,-de
de junho de 1936, o quadro numerico do pessoal variavel.oujoe
solados correm por conta da sub-consignação 4 - II - Pes-
soal variavel - verba Ea - . D. E. P. - do orçamento vi-
gente deste ministerio.'

Ao Srs delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas Geraes:

N. 4.217 - Estando renovados, em face do disposto no
art. 6° do decreto n. 072, de 1-4-36, os contractos que vigo-
raram até 3V-3-36( declara, em additamento ao aviso numero
1.284, de 3-3-36, que o credito de 6:0003000, distribuido a
essa delegacia em virtude do aviso n. 419, de 22-1-36, Ode
ser applicado no pagamento de salarios do inspector de esta-
tistiea nesse Estado, Ilildebrando Clerk, no penado de 1-1 e
31 de dezembro de 1936.

Communica, outrosim, que a denominação e respoctli a re-
muneraeão do contractado era apreço obedecem ainda á reta-
cão approvada para vigorar até 31-3-36, visto ter sido omit-
tido nas tabellas annexas ao decreto n. 872, de 1-6-36, o qua-
dro numerieo do pessoal variavel cujos salarios correm por
conta da sub-consignação 4 - II Pessoal variava! - verba
5' - D. E. P. - do orçamento vigente deste Ministerio.

- Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a esto
Ministerio:

-N. 4.236 - Encaminha, o processo, relativo ao paga-
mento da importando de dois contos e quinhentos mil réis
(2:5003000), a titulo de adeantainento, a ser feito ao chefe
da portaria deste Ministerio, Antonio Ruas de Souza, do que
prestará contas, na Muna da lei, para attender, durante os ele-
zes de julho, agosto e setembro de 1936, nos termos da letra
c do art. 267 do R. CL C. P., ás despesa: miedas e de
prompto pagamento do gabinete.

Dia 19

Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Mi-
nisterio

N. 4.251 - Encaminho o-processo, relativo ao pagamento
da quantia de 458000 ( quarenta e cinco mil - péla), cie que é
credor Herculano Cornelio, continuo desta Secretaria de Es-
tado, prinenieute de diarias a que fez As, durante o período
de - 3 a 5 de agosto deste anno, por serviços presta-los Meti da
sede, no Estado de Minas. em proveito do gabinete.

•- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.254 - Solicita providencias afim de que, no The-

aouro Nacional, seja entregue- ao sob-ajudante qo Serviço cie
Fomento da Producção Mineral, do -Departamento Nacional da
Producção Mineral. Carlos Franklin Mois, u adeantainento.da
quantia de quarenta e tres contos e trinta mil reis (43:0303),
para attender, a despesas com o pagamento de diarias dos
operarios admittidos para a execução dos serviços de campo,
de aceordo com os arte. 24 e 25 do decreto ii. 871, de 1-6-36,
• com material para os trabalhos de pesquisa e prospecção
jazidas auriferas na região do Gtirupy iPará e Maieutheo) e
pesquizas por sondagens do carvão de podre no Estado do
Piauhy, em pontos afastados das repartições pagadoras.

N. 4.255 - Solicita providencias afim de que, no Th e
-souro :Nacional, seja entregue .ao assistente-chefe do Serviço

de-Fomento da Producção Mineral, do D. N. P. M a Eugenio
Bourdot Dutra, o adeantamento dà quantia de cincoenta e seis
tontos setecentos e vinte mil réis( 56:7203000), para attender
ao pagamento das +liarias dos operados adrnittidos peva a
execução de serviços de campo, de aceordo com os acta 24 e
25 do decreto n. 871. de 1-6-36, e ás despesas com o material
necessario aos trabalhos de prospecção de jazidas de galena
e cobre, estudos e pesquisas por sondagem de carvão de pedra,
de jazidas auríferas e outras, nos Estados da Bahia, Minas
Geraes, São Paulo,. Paraná. Santa Catharina e Rio flrande do
Sul, em pontos afastados das repartições pagadoras.

N. 4.256 - Solicita providencias aflui de que, no The•
eouro Nacional, seja entregue ao assistente do Serviço de Fo-
mento da Paoduvção Mineral, do Departamento Nacional da
Producção Mineral, Octavio Barboza, o adeantamento da im-
portancia de 39:6203000 (trinta' e nove contos seiscentos e
vinte mil réis), para attender, ao pagamento das diartas dos
onerarios agenittidos para a execução de serviços de campo,
de aceordo com os arts. 24 e 25 do decreto n. 871, de 1 de
julho de 1936, e as despesaa com material _para os trabalho+
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de geologia economioa constantes de pesquisas de jazidai;
riferas 'e de outros inineraes, no Estado- de Minas Gimes, em
pontos afastados de repartições 'pagadoras.

N. 4.257 — Solicita providencias 'afimde que, no The-
souto Nacional, seja entregue ao auxiliar do Serviço de Fo-
me'nee da Producção Mineral, Jaguanharo Amaral, o adeanta-
redito da quantia de vinte e um Goetes setecentos e cinco mil
réis (21:705000), pára attender, ao pagamento dá diarins dos
operarios aclmittidos para a execução de serviços do campo,
de :morde com os arte. 24 e 25 do decreto n. 871, de 1 de
junho de 1956, e ás despesas com material para os trabalhos
de pesquisas de petroleo em Monte 'Alegre e Tanajoz, no.Es-
tado . do Pará, em pontos afastados das repartições :segadoras.

—Ao 'Sr.. ministro presidente do Tribunal de Cenas:
N. 4.258 — Submette . ao exame e registro da TtiLunel

soba presidencia de V. E. as inclusas copias, em duas vias,
do_termo , do accordo celebrado, em 4 do mez em .curso, entre
o Governo Federal e es do Estado do Paraná, para.a execução
dos serviços publlcos relativos á producção, melhoramento o.
defesa de viti-vinicultura e frutas de clima temperado, no
territorio paranaense.. • 	 . .

O referido termo foi publicado fio "Diario Official" de 13
do .Corrente, a pags. 17.833 e 17.834.

• Ao Sr. delegado 'do Tribunal de Contas junto a está
AI sted o :

N. 4.2.51 — Encaminho o " processo, relativo ao paga-
mente da 'importando, de cento e sessenta mil réis • (160$000),
de que é credor Nelson Castro o Silva de Vincenzi, official
da Directoria de Expediente e Contabilidade desta SecretariO
de Estado, proveniente de diarias a que fez jús, durante o pe-
riede de 24 a 31 de julho do corrente anno, por serviçoePres-
tadoe fera da sede, inspeccionando dependencias deste, Alieis-
tele° no Estado de São Paulo.

-- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N: 4.272 — Transmitte cópia do contracto celebrade, cru

• 21 de agosto de 1933, entre o Governo da União e o Banco do
Brasil, pára o financiamento, amparo e defesa da industrie
do assucar e do alcool, na conformidade do decreto ri. 22.981,
de 25 de julho de 1933, que deverá ser prorogado nos termos
do decreto n. 1.011, de 5 de agosto corrente, is sleieado no
"Diario ("ciai", de 10 do mesmo rnez.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de agosto de 1936

Ao Sr. director do Serviço de Irrigação, Reflorestamento
e. Colonização:
' N. 3.979 — Tranemitte o Processo DEC-11.612-36, re-
lativo ao pagamento da importancia de 162:476$800, rede.-
medo pela firma Admar Sá & Comp., proveniente de serviços
prestados ao Nucleo Colonial Cruz Machado, no decorrer dos
exercicios financeiros de 1921, 1922, 1924 e. 1925, e solicita
hrovidencias no sentido dê ser satisfeita a formalidade legal
mencionada pela commissão encarregada da liquidação da Di-
vida Fluctuante, no officio de fie. 378. .

...se Ao Sr. director geral do Depailámento Nacional da
Proclucção Animal:

-N. 3.983 — Transmitte o processo em que a Companhia
Nacional de Navegação Costeira pede pagamento, "por "exer-
cidos findos", da quantia de 1:018$463. relativa a concessão
de transportes requesitades pela extincta Directoria Geral de
Induatria Pastoril, em 1931. e solicita providencias no sentido
de serem prestado& os necessarias esclarecimentos a respeito.

— 'Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Produção Animal:

N. 3.984 — Em referencia ao officio n, 1.009. de 22 de
• abril do' 	 anno, consultando, á vista 'dos lermos do

afiei° n 4:274-P---36, de 1.0 de fevereiro proximo passado. do
Trititmel de Contas, cniaee ás providencias a eer tomadas para
o precessainerito de v.arlas despesas effectuadas por esse De-
partamento eiléni do:4. creditas eótados. declara que, tendo
aquelle, Institutó -mentido a sua decisão relátivamente ao as-
sumreto, resta 'oepeinedio legal e examin.ando-se Os casos
darrientes •

'Ao Sr; director do Aprendizado Agricola da Bahia:
• •

-Ne : Ene "referencia á . factura de Arnado ,Guedes
Chagas, - n& importancie de. 5:200$0Q0, relativa á .aequisição
de 20 Soltronas de :Madeira, encaminhade a esta directoria
pelo" Officio n, 304, de 31 de dezembro de 495, solicita informar
se foi 'cumprido o item •4* da portaria do Sr: ministro, de 1 de
julho de 1933 .

— Ao Sr. inspector chefe regional do Fomento da Pro-
dução Animaleem Pinheiro — Estado do Rio de Janeiro:

N. 3.989 — Em referenoia ao officio n. 2.232, de 10 de
novembro de 1934, restitue o processo em que "The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Company Limited" pede
o pagamento da importancia total de 3:681$200, afim de que
providencieis .no sentido de ser liquidada uma parte da des-
pesa em questão, tendo em vista a informação de fls. 145.
'	 — Ao Sr. director do Serviço do Fomento da Producçãci
Vegetal: •

N. 3.990 — Transmitte o proceso 11. DEC-9.995-36, com
o que lhe eerã annexo DC-12.697-32, relativos ao pagamento,
por exercidos findos, de vencimentos deixados de receber por
Nilamont Rocha da Costa, durante o tempo em Tm esteve exo-
nerado do eargo'de servente da Inspectoria Agnada do 1* Dis-
tricto, no Estado do Amazonas, e solicita providencias no sen-
tido de ser prestado o esclarecimento a que se refere a in-
formação de lis. 10 .

-e. Ao Sr. director do Departamento de Aeronautica
N. 3.991 — Transmitte o processo em que a Companhia

Nacional • de Navegação Costeira pede pagamento, por exer-
cicios findos, da importanola de 200$900, relativa a passagem
concedida, em 1931, a requisição da extincta Directoria de Me-
teorologia, e solicita prooidencias no sentido de serem pres-
tadosos necessarios esclarecimentos a respeito.

Ao Sr. sub-assistente do Serviço de Plantas Textele no
estado do Plauhy — Therezina:

N. 3.992 --Restitue a reiacão h diárias que acompanhou
o officio n. 218,-de 2 de julho ultimo, para o cumprimento
integral do disposto na lettra c da portaria do Sr. ministro.
de 3 de março do corrente armo, pois na referida relação não
está especificada a natureza dos serviços desempenhados pelo
funccionario contemplado.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Theeouro Na.
ciona :1

N. 3.994 — Restituindo o processo que acompanhou o
officio n. 1.157, de 1 de julho findo, fichado sob o n. 21.743,
de 1936, em que é interessado Francisco Rocha e declara não
ser possível a esta directoria satisfazer a exigencia a que se
refere essa repartição, tendo em vista as razões constantes da
informaçãode fls. 20.

— Ao Sr. inspector do Serviço de Fructieultura no Es-
tado do Rio Grande do Sul — Porto Alegre:

N. 3.999 — Em referencia ao officio a. 327, datado de
3 de julho rocem findo, solicita a remessa a esta directoria
dos documentos comprobatorios das. despesas effectuadas du-
rante o mez de junho deste anne, os quaes deixaram de acom-
panhar o balancete demonstrativo do estado dos credites dis-
tribuidos á Delegacia Fiscal nes.se Estado, relativo ao referido
mez.

— Ao Sr. inspector regional do S. F. P. A. em Tigiró,
Estado de Pernambnco:

N. 4.000 — Em resposta à consulta feita no officio nu-
mero 415, de 18 de junho ultimo, declara que o boletim
renda deve vir sempre acompanhado da cópia authenticada
guia expedida pela delegacia fiscal.

— Ao Sr. presidente da Comrnissão de. Inquerito sobre o
Petroleo:

• N. 4.001 — Afim de que seja devidamente attestada, nas
ires vias, a concessão do transporte, transmitte uma conta do
Syndicato Condor Ltda., na importancia de 2:6204300, dela,
tive a passagens requisitadas em beneficio dos meros dessa
tommiesão.

Dia
•

Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal:	 .
.. N. 4.037 — Transmitte o' proceeso em que a Secretaria
da Viação e Obras Publicas do Governo de São Paulo rede o
pagamento, por exercicies findes, da importancia total de
4:11:1700. relativa a concessão de passagens e transportes
effectuados pela Estrada . de Ferro Sorocanaba, em 1928, em
proveito do extincto Serviço de Industrie Pastoril,- e solicita

" 'providencias no sentido . de serem -satisfeitas as exigencies
inendionades na informação de fle: 75.

--, AO Sr. • director. geral 'do Departamento Nacional 'da
Produção Animal: 	 -	 -• : -

N. 4.038 — Tran.smtlie o • processo em • que a Secretaria
de Viação e Obras Publicas de Governo de São Paulo pele e
pagamento, por exereicicis 'findos, da imeertancia total de
4:388$500, relativa a concessão de passagens e transportes pela
Estrada de ferro Sorodabana, em 1929, em proveito do cx-
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fdaeto Serviço de Industrie Pastoril, e ¡solicita providensias no
eentido de serem sanadas as faltas, apontadas na internação
de fls. 89 e 90.

N. 4.039 — Transmiti.° o processo n. DEC-10.285-38,
R3cat o que lhe está annexo DC-4.370-32, relativo á divida de
exardoios findos, na iniportanoia de 79M0, cujo pagamento
reclama a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro, prove-
niente de conceesão de passagem, em 1924, á requisição do
lintinoto Serviço de Industrie Pastoril e solicita providencias
110 sentido de serem satisfeitas as formalidades a que se re-
fere a informaçã,o de fls. 13-V.

N. 4.040 — Transmitte o processo em que Osavaldo
Branco de Araujo pede o pagamento, por exercidoe findos, da
ântportancia de 14015000, relativa a diarias a que diz ter feito
jia/3, em dezembro de 1935, na qualidade de sub-inspector re-
gional do Serviço de Defesa Sanitaria Animal, em Porto Ale-
gre, e solicita providencias no sentido de ser prestado o es-
clarecimento pedido na informação de fls.

— Ao Sr. presidente da Commissão encarregada da liqui-
dação da Divida Fluctuante:

N. 4.041 — Em referencia ao officio n. 1.029, de 3 do
znez findo, restitue o processo n. 1.885, em que 6 interessada
a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro, tendo sido to-
mado em consideração o parecer dessa commissão, de fls. 11.

— Ao Sr. director do Aprendizado Agricola de Sergipe:
N. 4.057 — Restitue o processo em que Manoel. Vieira

pede o pagamento, por exercicios findos, da importa mia de
728$000, relativa a fornecimento effectuado, no penedo de
abril a junho de 1934, em proveito dessa Aprendizado, e solicita
providencias afim de que sejam satisfeitas as exigencias
mencionadas na informação de fls. 14.

— Ao Sr. director do Aprendizado Agrisola do Acre —
Rio Branco:

N. 4.059 — Restitue o processo que acompanhou o officio
n. 139, de 4 de maio do corrente anuo, em que a firma Moraes
Rego pede o pagamento, por exercidas findos, da importancia
de 1:575$000, relativa a fornecimento effeetuado, em 1927, em
proveito desse Aprendizado, e solicita providencias no sentido
de ser satisfeita a exigencia mencionada na informação de
fia. 10.

-- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.061 — Attendendo a reolamaçõees dos Interessados

e reiterando os termos doe officios 115. 1.718, 1.786 e 3.123,
de 27 e 31 de mamo e de 17 de junho do corrente armo, res-
pectivamente, e solicita providencias no sentido do pagamento
do abono Integral aos proteiroe das directoria geraes dos De-
partamentos deste ministerio.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 4.062 — Restitue o processo que acompanhou o oh!-
cio n. 1.199, de 9 de julho ultimo, em que a firma Fred Figner
pede o pagamento, por exereicios findos, da importancia de
4:188$000, relativa a fornecimento effectuado em proveito
deste ministerio, no anuo de 1934, e solicita providencias no sen-
tido de ser satisfeita a exigencia mencionada na informação de
fl. 17.

— Ao Sr. director do Serviço Technico do Cari — São
Paulo:

N. 4.063 — Em referencia ao officio n. 1.607-36, de
ti de maio ultimo, que acompanhou a relação das requisições
de transportes nos meses de janeiro a abril do corrente anno,
solicita providencias afim de que das mesmas requisições
constem., de ora em diante, nome, cargo, procedencia, destino
do funccionario e os serviços por elle desempenhados.

— Ao Sr. director da Escola Agricola de Barbacena:
N. 4.065 — Em referencia ao officio n. 234, de 4 de

abril ultimo, que acompanhou a relação dos transportes requi-
sitados no nsez de março do corrente a.nno, solicita informar
o motivo da concessão de transporte de urna mala com roupas
usadas, pertencente a Newton Xavier.

— Ao Sr. inspector regional do S. D. E. A. em São Paulo
— Estado de São Paulo:

N. 4.072 — Solicita providencias afim de que, em face do
disposto no art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de maio de
1931, sejam devidamente esclarecidas as requisições de pas-
sagens em proveito do Sr. Silverio Corrêa Cardoso e familia,
entre as estações de Santos e São Paulo, conforme .sonsta da
relação de transportes attendidos pela São Paulo RailNvay Com-
pany, durante o mez de maio do corrente anuo.

— Ao Sr. inspector regional do S. I. P. O. A. em São
Paulo — Estado de São Paulo:

N. .4.073 — Solicita providencias afim de que. em face
do disposto no art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de maio de
¥.931, sejam devidamente esclarecidas as requisições de pas-
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esgana em proveito de Nelson S. Britto e senhora, entre as esta-
ções de Jundiahy e São Paulo; bem como em favor de Lafayette
de Oliveira Borges e sete pessoas de sua familia, de São Paulo
a Jundiahy, conforme consta da relação de transportes atten-
didos pela São Paulo Railway Company, durante o rnez de maio
ultimo.

N. 4.074 — Solicita providencias afim de que, em face do
disposto no art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de maio de
18931, sejam devidamente esclarecidas as requisições de pas-
sagens em proveito do auxiliar Lafayette de Oliveira Borges e
sete pessoas de sua familia,. entre as estações de jundiahy e
Araraguara, bem como em favor do auxiliar Romyr Lima San-
tos e senhora, entre as estações de Jundiahy e Frigorifico, con-
forme consta da relação de transportes attendidos pela Com-
panhia Paulista de Estrada de de Ferro, durante o me de
maio deste anno.

— Ao Sr. inspector regional do S. D. S. A. em São Paulo
—Estado de São Paulo:

N. 4.075 — Solicita providencias afim de que, em face
do disposto no art. 4° do 'decreto n. 20.055, de 29 de maio
de 1931, sejam devidamente esclarecidas as requisições de pas-
sagens e transporte de bagagens, em proveito do inspector Si!.
verio Corrêa Cardoso, sua esposa e um filho, entre as estações
de Jundiahy e Barretes, conforme consta da relação de trans-
portes attendidos pela Companhia. Paulita de Estradas de
Ferro, durante o mez de maio do corrente urino.

— Ao Sr. assistente da IS secção technica do S. I. R. C.,
Fortaleza — Estado do Ceará:

N. 4.076 — Solicita providencias afim de que,
em face do disposto no art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de
maio de 1931, seja devidamente esclarecida a requisição do
uma passabem em proveito do Sr. Plinio Couto Alencar, entre
as estações de Iguatá e Central, conforme consta da relação de
transportes attendidos pela Estrada de Ferro de Baturite,
Ude de Viação Cearense, durante o mei de março do carreais
anno.

— Ao Sr. inspector regional do S. D. S. Animal em For-
taleza — Estado do Ceará:

N. 4.077 — Solicita, providencias afim de que, em face
do disposto no art. 4° do decreto n. 20.055, de 29 de maio de
1931, sejam devidamente esclarecidas as requisições de passa-
gens em proveito do auxiliar Milton Justiniano Pereira e es-
posa, além de transporta de bagagem, entre as estações de
Central e Quixadá, conforme consta da relação de transportes
atendidos pela Estrada de Ferro de Baturité, da Réia° de Viação
Cearense, durante o mez de março de 1936.

— Ao Sr. inspector do Serviço de Plantas Texteis em
Fortaleza — Estado do Ceará:

N. 4.078 — Solicita providencias afim de que, em fase
do disposto no art. 4° do decreto ri. 20.055, de 29 de maio
de 1931, sejam devidamente esclarecidas as requisições de pas-
sagens em proveito de Adalberto Bezerra, entre Joazeiro e La-
vras,e José Ferreira Leitão e esposa,estes com transporte de ba-
gagem, entre as estações de Iguatú e C. Abreu, conforme consta
da relação de transportes attendidos durante o mez de março
do corrente armo, pela Estrada de Ferro de Baturité, da Rede
na Viação Cearense.

— Ao Sr director do Ensino Agricola:
N. 4.081 — Restitue o processo D. E. C. n. 10.005,

de 1936, relativo a despesas na importancia total de reis...
26:7068788 effectuadas no periodo de janeiro a junho de
1934, em proveito do Aprendizado Agricola de Sergipe, ten-
do em VíSta a informação de fls. 135.

Dia 11

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estilou
do Rio de Janeiro:

N. 4.086 — Em additamento ao telegramma n. 76, de
3 de julho findo, e rectificando os termos do parecer desta
directoria, transmittido no officio n. 3.175, de 19 de junho
ultimo, solicita providencias no sentido do pagamento do
abono integral de 3008000 ao inspector-chefe regional de Fo-
mento da Producção Animal, em Pinheiro, nesse Estado.

— Ao Sr. director do Serviço de Defesa Sanitaria Ve-
getal: .

N. 4.116 — Em referencia ao officio n. 1.037, de 27
de julho ultimo, communica que o Sr. ministro, em 8 do
corrente, exarou o seguinte despacho no processo relativo
á bonificação que essa directoria propõe seja concedida aos
interessados nos serviços da E. D. P P. A. que executa-
rem o transporte de mercadorias rernettidas ao expurgo ou
desinfecção, naquelle estabelecimento: ' Approvada a modi-
ficação nos termos da proposta".



Eis a relação:
Nomes dos contemVados — Cargos — Mezes -se Total das

diorias
Vicente de Sá Rangel, director, fevereiro a abril.,
Joaquim Romeu Cintra, mestre, ferreiro, janeiro a

abril 	 ........... . .
Raymundo Nonnato da Silva, almoxarife, janeiro á

abrilr 	
Augusto Numa Pinto, agronomia' fevereiro a abril
José Pinheiro Lobato, professor, abril. . . . ....
Francisco S. Almeida, Mestre-carpinteiro, abril.

Total 	 ...... 	 COXO •

.11001000

301000

1301000
751000
101000
101000

3551000
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-	 Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Geará:

N. 4144 — Em additamento ao telegramina n. 76, de
3 de julho findo, e rectificando os termos do parecer desta
directoria, transinittido no officio n. 3.178, de 19 de junho
ultimo, solicita providencias no sentido do pagamento do

integralntegral de 300100 ao inspector-chefe regional de Do-
gesa Sanitaria Animal, em Fortaleza, nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional -no Es-
tado do Pará:

N. 4.145 — Em additamento ao telegransura n. 76, de
.0 de julho findo, e rectificando os termos do parecer desta

r !directoria, transmittido nó officio ti. 3.181, de 19 de junho
ultimo, solicita providencias no sentido do pagamento do
abono integral de 3001000 ao inspector-chefe ragional de De-
fesa Senitaria Animal, em Belém, nesse Estado:
,.— Ao Sr. delegada fiscal do Thesouro Nacional em São

_ N. 4.146 — Em additamento ao telegramma n. 77, de
3 do mez findo, is rectificando os termos do parecer desta di-
rectoria, transmittido no officio n. 3.163, de 19 do junho
ultimo, solicita providencias no sentido do pagamento do
.abono integral de 300100 aos inspectores chefes regionaes de
Fomento da Producção Animal e do Defesa Sanitaria Animal,
'em Barretos e de Inspecçâo Productos do Origem Animal,
em São Paula.

— AO Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Mi-
nas Geraes:

N. 4.147 — Ern,additamento ao telegramraa n. 77, do
-3 de julho findo, e rectificando os termos do parecer desta,
directoria, tranernittido no officio n: 3.107, de 19 de junho
ultimo, solicita providencias no lentidd do pagamento do
•abono integral de 3001000 aos inspectores-chefes regionaes
de Fomento . da Producção Animal, em Pedro Leopoldo, Ge
Sericicultura, em narbacena, de Defssa Sanitaria Animal e
de Inspecção de Produtos de Origem Animal, em Bello Ho-
rizonte, nesse Estado.

	

,	 Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no ES-
tado da .Bahla:

N. 4.148 — Em additamento ao telegramma á. 77, de
3 de julho findo, e rectificando os termos do parecer desta
directoria, tranemittido no officio n. 3.173, de 19 de junho
ultimo, solicita providenciar no sentido do pagamento do
abono integral de 3001000 aos inspectores-chafes regionaes de
Fomento da Producção Animal, em Catd, e do Serviço de
Defesa Sanitaria Animal, na cidade (16 Salvador, nesse Estado,

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Ese
Indo de Pernambuco:•
• N; 4.149 — Em additamento ao telegramma n. 77, de
3 de julho findo, e rectificando os lermos do parecer deata
directoria, transmittida no officio n. 3.170, de 19 de junho
ultimo, solicita providencias no sentido do pagamento do
abono integral de 3001000 aos inspectores-chefes regionaes
de ,Fomento da Producção Animal, em Tigipid, o de Defesa
Sanitaria Animal. em Recife, nesse Estado.

Dia 13

, Ao Sr. director da Despesa
N. 4,166 — Devidamente informado, transmitte o pro-

cesso DEC-10.741-36, em que direetores de Aprendizados
Agricolas, deste ministerio, recorrem a essa directoria da de-
cisão tomada por esta Secretaria de Estado, relativa ao abono
que lhe cabe nos termos da lei 183, de 13 de janeiro do cor-,rente atino.

	

.	 Ao Sr. direotor geral da Departamento Nacional da
-peoducção 'F.egetal:

	

'	 N. 4.168	 Em referencia ao officio n. 2.015-Ve de 20
de abril deste anuo, comniunica • que o Tribunal de Contas, em
fiC6Stio dé 10 de julho ultimo; resolveu recusar registro ao
adeantamento de 2:5001000 ao aserstente-chefe do Serviço de
Fomento da Producção Vegetal; Adrião Carninha Filho, visto
-já ter decorrido o prazo de sua appIicação.

Ao Sr. delegado fiscal no Pará — Belém:
N. 4.169.— Solicita providencias, afim de que sejam des-

„contadas, em folha de pagamento, as importaricias abaixo die-
.Oriminadas, correspondentes a diariars recebidas indevidamen-
te, durante as mezes de janeiro a . abril do corrente armo, Po-
ios funcctonarios do Aprendizado Agrícola desse Estado rela-
cionados no presente officio.

O pagamento dessas diariás foi feito em desaceárdo com
o item 1° da circular n. 122, de 15 de janeiro de 1934, deste
Minieterio.

•— Ao Sr. director do Aprendizado Agricola do Pará:
N. 4.170 — Em referencia ao officio n. 263, de 22 de

junho ultimo, communica que junto á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado, foram tomadas as neeessa-
rias providencias no sentido de serem desci:ditadas em folha
.de pagamento as itnportancias relativas a diárias recebidas,
indevidamente, • durante os niezes de janeiro a abril do cor-
rente anno, pelos funccionarios constantes da inclusa segunda -
via da relação respectiva, por terem sido as mesmas conce-
didas, em desaccordo com o item 1° da circular n. 122, de15

	

.	 .
de janeiro de 1934, deste ministerio.

•— Ao Sr. director do Serviço 'de Fomento da Producçãa
Vegetal:,

N. 4.171 — Em referencia ao officio n. 902, de 4 do ju-
lho ultimo, declara que, de accordo com a decisão do Tribu-
nal de Contas oornmunicada ao ministro da Viação em officio
r.. 4.47:3, de 2 de abril de 1936 ("Diario Official” de 24 de
abril de •1936), a despesa com o pagamento da gratificação a
que tem direito o ajudante desse Serviço, José Freire, actual-
mente na chefia dá Sub-Inspectoria Agricola da Parahybaedee
verá correr á conta da sub-consignação n. 58, da verba.-3' —
Pessoal	 M r— Diarias, etc., do vigentes orçamento eisista

Assim, tendo sido regular o afastamento do 61lb-1nspector,
na Parahyba, do exercicio de suas funoções, a essa directoria
caberá insiruir o interessado sobre o processauiento da. grati-
tacação a que faz jus.	 •

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
S's N. 4.174 — Em additarnento aos • officios na. 584, da

31 de janeiro de 1936 e 2.961, de 9 . de junhO de 1936,'solicie
ta providencias, afim de que seja pago o abono integral ao
eartographo do Serviço Geologico e Mineralogico do D. N. P.
M., deste Ministerio.

-e. Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este
Ministerio:

N. 4.176 — Transmitte o processo .de comprovação da
applicação dada no adeantamento da quantia de quinhentos
nmil réis (5001000), reoebido na Pagadoria deste Ministerio,
em 23 de abril do corrente armo, pelo agronomo Honorio da
Costa Monteiro Filho, assistente do Serviço de Plantas Tex-
Leis, em virtude do officio n. I.909-V, do Departamento Na-
cional da Producção Vegetal a essa Delegação, em data de 11
do referido !nu, e comprovado em 21 de julho proximo findo,
dentro, portanto, do prazo legal.

-	 Ao Sr.- director do Aprendizado 'Agricola de-Pernam-
buco — Tarnandaré:

N. 4.185 — Solicita .seja notificada a ex-costureira do
Patronato Agrícola "Barão de Lueena"

'
 actualmente "erra dis-

penibilidade, D. Enedino Sarboaa da Silva, Une o pagamento
das seus vencimoutos relativos aos andos de /933,1934 e 103S
depende de requerimento nesse sentido.

	

— Ao Sr. director. d.	 .	 ,o Expediente e do Pesseal d° The-
nona Nacional:

N. 4.188 --e Em 'referencia ao officio n. 39, de 21 de jus
lho ultimo, communica que os esclarecimentos pedidos 'roo
casa Directoria, no officio n. 92, de 12 de novembro de -193,5
seletivos ao vencimentos de disponibilidade de Manoel 'dó
Nascimento Furtado, foram prestados no officio si. 3:840,.	 .
29 do, mez findo.	 •. .	 .

•• Ao Sr. director geral do Departamento Naoional, ds.
Producção Mineral: 	 .	 .

N. 4.187 — Afim de que sejam devidamente sanadas á.5
irregularidades -apontadas no parecer • da . 1° Directoria rio
Tribunal de Contas,' transmitte . o processo' DEC 9.731/36, ro-
letivo á comprovação de um adeantamento de 17:220 ennet - .
dido ao sUb-aseistente do Serviço Geologico e Minerabigie.
Aristides Henrique , do Oliveira.
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e-• Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 4.194 — Restitue o processo em que a Seeretaria daInapto e Obras Publicas do Governo do Estado de São Paulo

pede o pagamento, por exercicios findem , da importancia de
14000 relativa á concessão de passagem pela Estrada de Fer-
ro Sorocabana, em 1934, a requisição dessa Directoria, e so-
licita providencias no sentido de ser visada a factura de fo-
lhas 2.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Cortas:
N. 4.195 — Em referencia ao officio n. 11.154, de 15

de abril ultimo, restitue o processo de comprovação da ap-
plicação dada ao adeantam to de 3:600$, recebido na Pa-
gadoria deste ministerio, pelo assistente-chefe do Serviço de
Fomento da Producção Vegetal, Romulo Monteiro Gonçalves,
acompanhado do conhecimento n. 5.641, de 15 de julho findo,
da Recebedoria do Districto Federal, pelo qual se verifica
haver sido satisfeita a exigência desse Tribunal de fls. 12v.
e 13, do citado processo.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Mineral:

N. 4.196 Transmitte o processo relativo ã compro-
vação do adeantamento de 1:0003, recebido na Pagadoria
deste ministerio, pelo 2° escripturario desse Departamento,
Canos Olympio Paes, e pede providencias afim de que sejam
satisfeitas as exigencias da informação de fls.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Animal:

N. 4.200 — Communica que o Sr. ministro, em despacho
de 5 do corrente, resolveu conceder a ajuda de custo reque-
rida pelo auxiliar de 3' alasse do S. I. P. O. A., Ara, do
Souza Carneiro, arbitrando-a em um mez e meio de vem-
:pontoe.

Dia 18

Ao Br. assistente-chefe da Estaoáo Experimental de
Cama de Assucar em Campos, Estado do Rio:

N. 4.233 — Restitue, para o cumprimento Integral da
letra e, da portaria do Sr. ministro de 3 de março ultimo, a
relação de (liarias que acompanhou o officio n. 706, de 5 do
corrente, por isso que não foram especificados os srvicoa
desempenhados pelos funccionarios nella mencionados.

— Ao Sr. director do Serviço do Fruticultura:
N. 4.234 — Em referencia aos officios ns. 371, de 8 da

fevereiro de 1936, e 1.373, de 25 de maio de 1936, cominunica
que o director das Rendas Internas do Thesouro Nacionl re-
solveu, em despacho de 5 do corrente. trazido ao conhecimento
desta Directoria em officio n. 1.142, de 7 de asosto d?: 1936,
que o "certificado de instecção de fructas para expeetaçAo,
a que se refere o art. 2° do decreto n. 23.835, de 6 de' feia-
reiro de 1931, não está sujeito ta sello de Edacaeão e Saude
A taxa de 18, cobrada no certi ficado, nan é tributo crendo
pela lei do selle. E' um si :optes emoli:mento. E, como tal,
nflo incide na taxa de Educeeão e snildp. (DEr. (2.119, de
1936) •

Dia 19

Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a ate mi-
nisterio:

N. 4.259 — Transmitte o processo do comprovação da
applicaçãe dada ao ad eantamento da importando de daz cen-
tos de réis (10:000$000), recebido ria Pagadoria deste minis-
terio, em 7 de março do corrente atino, pelo russiatente da Di-
rectoria do Serviço de Fomento da Producção Vegetal, Luiz
Martins Teixeira.. em virtude do efficio n. 1.241 V, de 3 ao
mesmo mez, do Departamento Nacional da Producção Vege-
tal a essa Delegaçãe. e enrnnroado em 8 de junho ultimo.
fóra, portanto, do prazo legal.

._._ Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este
ministerio:

N. 4.260 — Transmitte o processo de comproveção da
applieacão dada ao adeantarnento da importando de doze
contos e oitocentos e oitenta mil réis (12:880$000), racebid*
na Pagadoria deste ministerio, em 27 de abril do corrente
cano. pelo assistente-chefe do Serviço de Fomento da Pro-
ducção Vegetal. Adrião Caminha Filho, em virtude do offi-
cio n. 2.001 V. de 20 daquelle rnez, do De partamento Naciona:
da Producção vegetal a essa Dele gação, e comprovado em 22da julho ultimo, dentro do prazo legal.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Theaorro Na-
cional

N. 4.265 — Restitue o processo que acompanhou o of-
ficio n. 1.377, de 22 de julho ultimo, em que a firma Souza
Baptista & Comp. Ltda., pede o pagamento, por exercidos
findos, da Importancia de 6108, proveniente de fornecimento

effectuado ao Serviço de Inspecoão de Productos de Origent
Animal, em 1934, e solicita providencias no sentido de geei,
satisfeita a exigencia mencionada na informação de fl. 17,-V.

Dia 21
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este Iatenisterlo:
N. 4.276 — Transmitte o processo de comprova") da

applicação dada ao adeantamento da quantia de um conto de
réis (1:0008000), recebido na Pagadoria deste minieterio, em
13 de maio do corrente anno, pelo 2° officio! desta Directoria,
Bernardo Dam, em virtude do aviso ti. 2.285, de 7 do meswo
mez, e comprovado em 3 do corrente, dentro do prazo legal.

N. 4.277 — Transmitte o processo de comprovação da
applicação dada ao adeantamento da quantia de dois contos
e quinhentos mil réis (2:500$000), recebido na Pagadoria
deste ministerio, em 23 de fevereiro do corrente armo, polo
porteiro desta Secretaria de Estado, Antonio Ruas de Souza,
em virtude do aviso n. 1.034, de 19 do referido mez, e com-
provado em 28 de abril findo, dentro do prazo legal.

N. 4,278 — Transmitia o processo de comprovação da
applicação dada ao adeantamento da importancia de 600$, re-
cebido na pagadoria deste ministerio, em 23 de abril do cor-
rente anuo, pelo encarregado da material do Instituto de Bio-
logia Vegetal, Sr. José Augusto Campos, em virtude do officio
n. 1.970-V, de 16 daauelle mez, do Departamento Nacional
da Producção Vegetal a essa delegação, e comprovado em 21
de julho ultimo, dentro do prazo legal.

— Ao Sr. Antonio Rodrigues de Almeida — Diréctoria
do Serviço de Caça e Pesca:

N. 4.280 — Communica que, em officio n. 4.149, de 11
do corrente, esta directoria transmittiu á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Pernambuco, a seu parecer favoravel
ao pagamento do abono integral ao cargo de Inspector-chefe
regional de Fomento da Producção Animal, em Tigipió, Per-
nambuco.

— Ao Sr. inspector-chefe Regional de Fomento da
Producção Animal, Pinheiro — Estado do Rio de Janeiro:

N. 4.281 — Em referencia ao officio n. 900 de 1 de julho
ultimo, communica que esta directoria, em officio n. 4.086, •
de 11 do corrente, transmittiu á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro, o seu parecer favoravel •
ao pagamento do abono integral ao cargo de inspector-chefe
regional do Fomento da Producção Animal, em Pinheiro.

— Ao Sr. assistente-chefe da Estação Experimental em
Alagoinha, Estado da Parahyba:

N. 4.283 — Restitue; para o cumprimento integral da -
lettra "c" . da portaria do Sr. ministro, de 3 de março ultimo,
a incusa relaçãe de diarias que acompanhou o officio n. 92,
de 1 do corrente, por isso que não foram especificados os ser-viços que desempenharam os funccionarios nella benefi-
ciados.

— ao Sr. director do Serviço Geologico e Mineralogico:
N. 4.284 — Communica que esta directoria endereçou á

da Despesa Publica o officio n. 4.174, de 13-8-36, junto por,
cópia, relativo ao abono provisorio concedido ao cartographo
desse Serviço, Affonso Celso Ribeiro.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Mineral:

N. 1.288 — Em referencia ao officio n. 1.654, de 24 do
julho ultimo, restitue o processo de comprovação do adean-
Lamento de 5:1608 , recebido no Thesuoro Nacional, pelo assis-
tente do Serviço Geologico e Mineralogico, Evaristo Penha
Scorza. afim de ser organizada nova conta corrente, de confor-
midade com o disposto no § 2° do art. 902 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

N. 4.289—Communica, para conhecimento do interessado,
que esta directoria, em officio n. 4.061, de 8 do corrente mez,
reiterou á da Despesa Publica a solicitação constante do offi-
cio n. 3.123 de 17 de junho ultimo, no sentido do pagamento
do abono integral ao porteiro da Directoria Geral desse De-
partament.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Produção Vegetal:

N. 4.290 — Communica, para solando do interessado,
que esta directoria endereçou á da Despesa Publica o officio
junto por cópia, n. 4.061, de 8 do corrente, relativo á con-
cessão do abono integral do porteiro dessa directoria geral.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Aninral:

N. 4.291 Communica, para conhecimento do interes-
sado, que, em officio n. 4.01 de 8 do corrente, esta directoria
reiterou a solicitação constante do officio n. 1.786, de Si de
março ultimo, á Directoria da Despesa Publica, no sentido do

•
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Dia 25

Ao Sr. delegado-administrador da Porto-Barradas, Mine-
ração, Limitada:

N. 1.938 — Convidando-o a satisfazer exigencias le-
gaes.

— Ao Sr. representante da Société Anonyme du Gaz de
"Rio de Janeiro:

N. 1.939 — Solicita orçamento para a installação de gaz
"no proprio nacional, á avenida Pasteur n. 376, casa 20.

— Ao Sr. director-gerente da The Leopoldina Railway
Company, Limited:

N. 1.940 — Solicita que as contas daquella companhia
sejam tiradas separadamente para cada directoria do departa-
mento.

— Ao Sr. juiz de direito da comarca de Faxina:
Y. 1.941 — Encaminha copia do edital relativo ao pe-

dido de concessão da lavra das jazidas de galena argentifera,
existentes em territorio daquella comarca, feito pela Compa-
nhia Mineração Iporanga.

— Ao Sr. director da C. C. C.:
N. 1.942 — Solicita a substituição da classificação do

pedido n. 110.017, "Pantographo, etc.", da sub-consignação
14 Material de consumo — para sub-consignação 3 Ma-
terial permanente.

— Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 1.943 — Communica a substituição da classificação

do pedido n. 110.017, á C. C. C., para sub-consignação 3.
— Ao Sr. João Edmundo Caldeira •Brant:
N. 1.944 — Convida a satisfazer exigencia legal.
— Ao Sr. Alvaro Guimoarino Guieiro:
N. 1:945 — Convida-o a satisfazer exigencias legaeS.
— Aos Srs. J. Caldas & Comp.:
N. 1.946 — Remette copia do parecer do Sr. assistente

da D. G.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. WUNISTRC

Processos despachados

Dia 18 de agosto de 1936

Sylidicato dos Despachantes Ferroviarios, com sede testi
capital, pedindo seu reconhecimento como trabalhadores por
conta propria (DGE-12.307, de 1936). — Deferido, de ~nig,
com o parecer do consultor juridico.

O parecer a que allude o despacho é o seguinte:
"Os despachantes, nomeados como são, pela administracttel

das estradas, não têm funcção official, nem os seus assentos!
têm fé publica, como acontece com os corretores ou leiloei.
ros. Nestas condições, podem ser syndicalizados. O seu en..,*
quadramento deve ser na categoria dos que trabalham por
conta propria, desde que não tem patrão certo e, como
termediarios, trabalham para uma clientela.

Devo observar que o art. 30 deve ser modificado no seus
tido de tirar o caracter restricto que a referencia á "admi.si
nistracão da estrada" lhe dá. Como está redigido, teriarnosil
um syndicato de empresa; quando a verdade é que nós adopta,a
mos o typo dos syndicatos de classe ou officio. Dahi devei+
corrigir-se a redacção do art. 3°, escrevendo "administraoãoi
das estradas" e não "administração da estrada".

E' o que me occorre dizer."
Delegacia do Trabalho Maritimo de Paranaguá, comi.

tendo acerca da composição do seu conselho (DGE-10.465, da
1934). — Transmitta-se o parecer do consultor juridico
D. T. M.

O parecer a que alinde o despacho é o seguinte:
"Em parecer que dei a proposito de uma consulta Ide/1-

titia, tive oocasião de dizer os motivos por que me parecia
que a representação dos interessados nr Conselho das Delega.'
cias Maritimas devia ser feita nos termos estriotos do de-'
ereto n. 24.743, isto é, um representali te dos empregadores'

, e um representante dos empregados. Dei as razões de ordena
juridica, dom Lambem de ordem administrativa que justifi-
cavam esta interpretação restrictiva. Junto copia do parecer
referido, onde penso ter explanado desidameute o meu pen-
samento.

Bem sei que se allega que, havendo varias classes em-
pregadas nas actividades portuarias e maritimas, classes que
differem em grád de cultura, em situação social e, mesmo,
em interesses profissionaes, não seria aconseihavel esta uni-
dade de representação. Devo ponder ir que, no caso, não só.
seria inconveniente dar-se a cada classe ou categoria um re-
presentante, pois que assim aeabariamos transformando o
conselho das delegacias numa pequena assembléa com todos os
inconvenientes das pequenas assembli ;as; como tambem isto
importaria em annullar, pela inferioridade numerica, em que
ficariam, a acção dos representantes dos ministerios — o que
não seria admissivel, sendo as delega.cias do trabalho .mar:-
Limo orgãos da autoridade publica e não meras corporações
profissionaes. Convém lembrar que o representante dos em-
pregadores, como o representante dos. empregados, não são.
realmente, no Conselho das Delegacias, representantes de uma
determinada categoria profissional, mas urna cspedie de dele-
gados geraes da classe dos empregadores ou da classe dos
empregados. Certo, um medico ou um official da marinha
nada sabe de pescaria ou de estiva; mas, si no conselho le-
vanta-se uma questão sobre pesca ou estiva, corre-lhe o de-
ver, como representante geral, de procurar informar-se com
os interessados da classe dos estivadores ou dos pescadores e.
de conformidade com os elementos fornecidos por elles, actuar
nos debates e nas decisões do conselho, em defesa da classe
interessada.

Não ha, portanto, nenhum inconveniente para as duas,
classes — a dos empregadores e a dos empregados — com a•
unidade da sua representação no conselho. O que se faz pre-
ciso é que cada representante se compenetre de que não re-i
presente a sua classe, mas todas as classes empregadas oui
todas as classes empregadoras."

pairamento do abono integral ao porteiro da Directoria Geral
desse departamento.

N. 4.292 — Restitue o processo que acompanhou o of-
ficio n. 1.112, de 27 de julho ultimo, em que Barros Leite a
Comp. e outros pedem o pagamento, por exerciolos findos,
de contas nain.portancia total de 24:607$800, relativas a for-
necimentos effectuados em 1933 ,em proveito do Servioo de
Combate á Raiva, no Estado de Matto Grosso, e solicita provi-
dencias, no sentido de ser feita, nas facturas de fls. 68, 72 78
e 77 ,a declaração referente á apresentação das respectivas
duplicatas.

N. 4.294 — Ccrminunioa que o director da Despesa Pts•
Mica, em despakho de 28 do mas findo, ter communicado a
esta directoria, em officio n. 1.630, de 7 do corrente resolveu

, que os requerentes de que trata o processo P. A. 1.036-36,
' Waldemar Raythe de Queiroz e Silva e outros, "têm direito

apenas ao abono provisorio do cargo de menor remuneração,
de conformidade com o disposto no art. 6° da lei n. 183, de 13
de janeiro ultimo".

Departamento Nacional da Producção Mineral

DIRECTORIA GERAL

Secção' de Expediente e Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de agosto de 1936 k

Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas.
N. 1.933 — Devolve o processo relativo á folha de (lia-

rias do assistente-chefe Waldemar José de Carvalho e outros
funccionarios do S. A., de 8:305$000, de junho do corrente
snno, e solicita o pagamento da mesma.

—Ao Dr. Manoel de Miranda Simões:
N. 1.934 — Convida-o a satisfazer exigencias legae
— Ao Sr. Ernesto Braudmuller:
N. 1.935 — Idem, idem.
— Ao Sr. director do Expediente e Contabilidade:
N. 1.936 — Devolve o processo D. E. C. 11.500-3t
— Ao Sr. gerente da Empresa Progresso Ltda.:
N. .1.937 — Communica que foi aoceita a proposta

daquella Empraza, apresentada na concurrencia, de 29 de Ju-
nho ultimo, e convida a comparecer na S. E. C., afim de re-

• • eeber a guia para o deposito.
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Dia 19

Syndloato dos Mestres, Marinheiros e Moços, com sé& em •
Natal, Estado do Rio Grande do Norte, pedindo reconheci-
mento (DGE-12.937, do 1936). — Deferido.

M. Ribeiro Rente, recorrendo da multa de 100$, Que the
foi imposta por infracção do decreto n. 22.033, de 29 de ou-
tubro de 1932 (DGE-12.938, de 1936). — De accordo com
o parecer do director geral, nego provimento ao recurso.

Dia 20

Syndicato dos Mestres e Pratiãs de Pequena Cabotagem
elarinha.Mercante, com sede em Corumbá, Estado de Matto

_cesso, pedindo seu reconhecimento (DC4E-5.827, de 1e36)•
Deferido.
Syndicato dos Officiaes de Alfaiate, com sede em Campo

•a .ande, Estado de Multo Grosso, pedindo seu reconeeci-
emito (DGE-15.023, de 1934). — Archive-se.

Nicolino Guerreiro, recorrendo da multa de 100$, (Me
.he foi imposta por infracção do decreto a. 23.766. de 1.8 de
,ioneiro de 1934 (DGE-12.903, de 1936). — DO &mordo com
o parecer do director geral, nego provimento ao recurso.

Agenor Angelo Sampaio, apresentando relaçao de Nus
r:netregados (DGE-109. de 1936). — Deferido.

Empresa Italo-Fluminense de Electricidade Ltda., apre-
aettando relação de seus empregados (DGE-12.904, de (936.)
-- Deferido.

Syndicato das Distribuidores e Vendedores de Jornties e
submettendo á approvação do Departamento Nulo-

, elt do Trabalho, o regulamento de sua caixa de azo/dentas
ro trabalho (E/GE-12 .935, de 1936) . — Organize-se a com-
.issikn proposta.

(A commissão a que allude o despacho será composta
Ir representantes deste ministerio, Juizo de Menores, Prefei-
tura Municipal, Associação Brasileira de Imprensa e do syn.
.iicatO requerente.)

Dia 22

20' Inspectoria Regional, pedindo seja concedida !ran-
i:um telegraphica ao auxiliar Juvenitio Alvee de Meleo (DGE-

ã, de 1936). — Attenda-se.
J. Rocha e Saleh & Irmão, protestando contra actos meei-

, aios pelo prefeito de Andrelandia, Estado de Minas Geram
DOE-15.846. de (936). — Officie-se ao governador, pedindo

para que, nos decretos municipaes sobre fechamento e aber-
t ura das casas commerclaee seja observado o borario legal.

Dla 24

The Cit7 of Santos Improvements Coznpany Lim;tetl, pe-
dindo autorização para dispensar, de acoordo com a lei nu-

; • ':'0 136, de f4 de dezembro de 1935, seus empregado' André
1;:irdon Sanchez e Guilherme Augusto (DGE-12.371, de 1.936).
— Deante das certidões de folbae, autorizo a dispensa de
accodo com a lei de segurança.

Arthur Sornenzari, pedindo seja cancellada a ordem de
eea demissão do Banco Real do Canadá (DGE-5.457. de 11936.)

Responda-se nos termos da informação.
:1 informação a que allude o despacho é a seguinte:
-0 Sr. ministro, pelo despacho de fls. 169, já caneellou

zietorização para a dispensa de Arthur Somenzari. Nesse
,cnhdo deve ser feito expediente ao Sr. ministro da Jus-

Frederico Guilherme Ernesto Lubke, pedindo um anno de
vença, nos termos da lei n. 42; de. 15 de abril de 1935 (DOE-
12.321, de MG). — Satisfaça-se a exigeneia do parecer.

O parecer a que alinde o despacho é o seguinte!
"O requerente deve apresentar os originaes das certidões

do tempo de serviço."

Dia 21 de agosto de 1936
Avisos:

Ao Sr. ministro da Viação -e Obra! Publicas:
• N. 1E-1.345 — Solicitande que seja acceita como °Metal,

por conta deste mintisterio, a correepondencia postal e tele-
graphica que, em objecto de serviço, fôr apresentada pelos
!unccionairios da Caixa de Aposentadoria e Pensões doe Ope-
rados Estivadores Srs. Almansor Horta, agente desta caixa
2nl Santos; Alaexino Fernandes, agente em Itajahy; ,Hewique
Gals Gaspar de Oliveira, agente em Fortaleza; João Batista
vieira, agente em Areia Branca: Annibal Migueis, ene-arre-
ado da ageicia de Blumenau e Danton Cunha, inspeu:or de

.gencias.

._. Ao Sr. general secretarie geral da Segurança Na-
cional:

N. 1E-2.358 — Apresentando, em reposta ao officio-
circular n. 113. de 12 do mez corrente, nos termos do § 2.° do
art. 4.° do decreto n. 991, de 27' de julho do 1936, os seguin-
tes nomes de ires funccionarios de elevada categoria deste
ministerio, en1 condições de participar da Commissão de Es-
tudas de Segurança Nacional: Drs. Waldyr Niemeyer, assis-
tente-technic,o do seu gabinete, Edgard de Mello, director geral,
interino, de contabilidade e Frederico José de Souza Ranges,
actuado-chefe do Actuariado.

— Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 1E-2.342 — Remettendo, em referencia ao officio

n. 548, de 29 de julho proximo findo, acerca do requerimento
de informações relativo á existencia real de diversos syndica-
tos e á filiação de alguns associados nas mesmas aggrernia-
eetes de classe, as informações prestadas pelo Departamento
Nacional do Trabalho.

Dia 24 de agosto de 1938

Ao Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 1E-2.379 — Informando, em referencia ao aviei)

B-168-352.22, de 21 de julho proximo findo, relativo á remes-
sa de dois exem,plares do catalogo da Bibliotheca da Directoria
Geral de Estatistica do Ministerio da Agricultura, que o anu-
dido catalogo, de que não chegou a ser publicada senão a pri-
meira parte, foi organizado pelo primeiro official Dr. °ata-
vio da Fonseca Machado, actualmente servindo na Directoria
de Estatistica do Ministerio da Educação e Saude Publica, es-
tando esgotada a respectiva edição.

N. 1E-2.380 — Informando, em referencia ao offereol-
mento dos serviços do perito em algodão Sr. Walter Dietrich,
que o Ministerio da Agricultura, ouvido sobre o assumpto, por
intermedio desta Secretaria de Estado, declara não dispor derecursos para o aproveitamento da,quelle technico.

MPEDIZNTEJ DO 811. ~roa

Dia 20 de agosto de 1930

Ao delegado do Trabalho Maritimo em Santos — Estadode São Paulo:
-N. 1E4.333 — Remettendo, afim de que sejam presta-das ae neceseariaz informações, o processo ri. 10.453-36, re-

lativo a uma reclamação do Syndicato dos Trabalhadores e
Ensaecadores em Trapiches e Armazena de Café e Cereaes
contra a Companhia Docas de Santos, naquele) Estado.

— Ao director geral do Departamento Nacional da In..
dustria e Commercio:

Comrnunicando que o Sr. ministro, attendendo ao pro-
posto nos ()Meias numeres 1.271 e 1.279, de 11 e 12 do rnez
corrente, relativamente á formação das duas sub-commissões
que se deverão encarregar, respectivaneente,de estudar a lo-
calização do certamen e organizar o plano financeiro da Ex-
posição Nacional de 19e8, a realizar-se nesta Capital, resole
veu, por despacho do dia 13, approvar as indicações constan-
tes dos seguintes nomes: deputado federal Dr. Euvado Lodi,
membro do Conselho Federal do Cominercio Exterior — Pra-
sidente; Dr. Gerado Sampaio, engenheiro-technico do Depar-
tamento Nacional da Industrie e Commercio; Dr. Mario Ma-
chado, secretario geral de Viação, Trabalho o Obras Publicas
da Prefeitura do Districto Federal, para a primeira daquelas
sub-commissões; e, para. a segunda, o Dr. Luiz Antonio
Souza Mello, presidente do Departamento Nacional do Ceie
— presidente; Dr. Paulo Filho, ex-deputado federal e jorna-
lista; Dr. ()Otavio de Ornellas Drummond Milanez, ex-dele-
gado do Brasil na Exposição internacional de Antuerpia; Dr,
Paulo Vidal, ex-corriniissario geral do Brasil na Exposição
Internacional de Antuerpia; Dr. Mario Ramos, conhecido eco-
nomista e financista, que (ocupou posição do destaque na
nossa Exposição Internacional de 1922; e Dr. Gudesteu Pires,
advogado e director do Banco Commercio e Industrie do Mi-
nas Geraes.

— Ao Superintendente geral da "The Rio de Janeiro
Tramway Ligth and Power Go: Ltd.":

N. 1E-2.331 — Connnunicando, em solução ao requeri-
mento" de li de junho ultimo, em que pediu fosse homologada
a dispensa de varias empregados corunmnistas daquetla Com-
panhia, que o,Sr. ministro, em 5 do reez corrente, -Proferiu
sobre o respectivo processo o seguinte d. suaelio: "Aut...rial do
aGeordo coni o parecer". Remetteuldo, não só o referido pa-
recer, bei). corno a relação de nome-, dos opc,ratritr,.
Empresa que devem ser dispensados.
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— Ao director da Ccimpanhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro:

N. 1E-2.339 — Remettendo em referencia ao officio
n. 2.738, de 22 de julho proximo findo, relativo á responsa-
bilidade dos estivadores por accidentes em mercadorias, as
informações que o Syndicato União dos • Operarios Estivadores
prestou, sobre o assumptn.

Dia. 21

&o procurador geral do Trabalho.
N. 1E-2.346 — Remettendo, •afim de ser informado, o

processo D. G. E. 316-935, relativo ao dissidio verificado en-
tre a firma Rocha SI,Almeida e seus ex-empregados Luiz Fe-
lippe Almendra, José Ramos, Jorge Amendoeira e Joaquim
Pinto Nunes.

Ao director geral do Departamento Nacional do Po-
voamento:

N. 1E-2.353 — Communicando que, por conveniencia do
Serviço, o director de Secção bacharel Alvaro Figueiredo passa
a ter exercido naquelle . Departamento, até ulterior delibera-
ção e sem prejuizo dos respectivos vencimentos.

- Ao presidente da 1' Junta de Conciliação e Julgamento
do District° Federal:

N. 1E-2.348 — Remettendo, afim de ser annexado ao
principal e, em seguida, encaminhado á Procuradoria Geral
do Trabalho, 'o processo D. G. E. 12.450-36, em que são
partes interessadas Joaquim . Soares Ferreira o Luciano Rui'-
fier.

N. 1E-2;349 — Remettendo, para ser annexado ao prin-
cipal e, em seguida, remettido á Procuradoria Geral do Tra-
balho o processo D. G. E. 10.355-36:-relativo ao dissidio ve-
rificado entre Rubelino de Farias e "The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Company, Ltd."

— Ao presidente_da 2 4 Junta de Conciliarão e Julgamento
do Districto Federal:

N. 1E-2.350 Remettendo, afim de ser annexado ao prin-
cipal e, em seguida, encaminhado á Procuradoria Geral do
Trabalho, o processo D. G. E. 12.451-36. em que são 'par-
tes interessadas A. J. Pinheiro & Irmãos e Maria Pereira de
Moraes.

Ao Sr. director do , Departamento Estadual do Trabalho
do Estado de São Paulo:

N. 1E-2.352 — Remettendo o processo D. G. E. 12.320-
1936, relativo a um requerifriento de Francisco 'José Corra,
transmittindo a este Ministerio pela Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas Geram.

N. 1E-2.355 — Remettendo o processo D. G. E. 12.571-
1936, relativo a uma reclamação de José Sarmiente contra
o Companhia Prada S. A.

— Ao Sr. secretario do Trabalho do Estado do Rio de
Janeiro:

N. 1E-2.359 — Reméttendo, em virtude de. haver sido
entregue, por equivoco, nesta Secretaria-de Estado, um offi-
cio da Chefatura de Policia do Estado do Rio Grande do Sul,
acompanhado da ficha n. 237, do cidadão Arino Peixoto da
Silveira.

— Ao Sr. delegado do Trabalho Maritimo de Victoria,
Estado do Espirito Santo:

N. 1E-2.360 — Remettendo o processo D. G. E. 12,390-
1936, em que a Companhia Nacional de Navegação Costeira
reclama contra o serviço de estiva naquelle porto.

Dia 22 .
•

Ao Sr .. Chefe de Policia do Estado . do Rio de Janeiro:
N. 1E-2.362 — Solicitandõ, afim- de que este Ministerio

possa resolver um pedido .feito pela Companhia Cantareira
e Viação Fluminense, para dispensar dos serviços o seu em-
pregado . Sr. José Lannes, accusado de exercer actividade
communista, se digne, informar a esta Secretaria de Estado,
o que -consta naquella Repartição sobre o assumpto • em
apreço e remettendo uma publica fórma do officio daquella
Chefia que acompanhou o requerimento daquella ComPanhia.

— Ao Sr. inspector regional em Bello Horizonte, Estado
de Minas Geram:

N. 1E-2.363 — Remettendo, afim de ser annexado ao
principal e, depois de convenientemente informado, resti-
tu:do a esta Directoria Geral o processo D. G. E. 12.574-36,
sm que a Companhia Cervejaria Americana,_ com sede em
Juiz de F6ra, naquelle Estado, pede avocaçao do processo
relativo á reclamação apresentada pelo seu ex-empregado
José Piquerotti, perante a Junta de Conciliação e Julgamento
daquella cidade.

*- Ao Er. Inspector regional em São Salvador, Estada
da•Bahia:

N. 1E-2.366 — Transmittindo, para que se pronuncie
a respeito, o processo D. G. E. 11.746-36, originado do,
requerimento em que Oscar Tamoyo solicita exoneração da
cargo de servente embarcados daquella Inspeotoria. .

— Ao Sr. Chefe de Policist do Estado de Sergipe:
N. 1E-2.368 — Communicando, em referencia ás acti-

vidades communistas attribuidas por aquella Chefia ao
Sr. Dr. Luiz José da Costa Filho, inspector regional do Tra-
balho naquelle Estado, que o Sr. Ministro, em 5 do mez
corrente, exarou on respectivo processo o seguinte despacho:
"Notifique-se o funccionario a juntar o livro Sociogenese
societica, officiando-se Lambem ao Chefe de Policia do Es-
tado de Sergipe".

— Ao Sr. delegado do Trabalho Maritimo do Santos,
Estado de São Paulo:

N. 1E-2.371 — Devolvendo, em cumprimento do des-
pacho de fls. 4, o processo D. G. E. 12.689-36, em que
Antonio José Fernandes reclama contra • a sua não inclusão
no quadro de socio contribuinte do Centro dos Estivadores
do porto de Santos naquelle Estado.

Dia 21

Ao Sr. presidente do Syndicato de Commercianles de
Ladrilhos e Lenços Sanitarias:
• N: 1E-2.373 — Transmittindo o parecer relativo á re-
clamação de Ernesto Igal & Comp. contra as firmas que,
organizaram aquelle Syndicato.

— Ao chefe de Policia do Estado do Rio de Janeiro:
N.1E- 2.376 — Remettendo o processo iniciado pelo of-

ficio do Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, trens-
mittindo, em original, a denuncia apresentada por Armindo
Freitas ao sub-inspector de Providencia do alludido Conselho,
Dr. iPedro Cintra Ferreira, e na qual é accusado o Dr Carlos
Januzzi, medico da Caixa de Aposentadoria e Pensões do Pes-
soal da Estrada de Ferro Central do Brasil, .de exercer activi-
dades corrimunistas nas cidades de Valença, Santa Thereza
Villa de Taboas, na quelle Estado, e solicitando providencias
no sentido de ser instaurado por aquella Chefatura .o neces-
serio ,inquerito.

— Ao director do Banco Credito Real de Minas Geraes:
1E-2.377 — Remettendo, para ser convenientemente in-

formado, o requerimento em que Hercules Magaldi, ex-fune-
cionario daquelle Banco, pede seja readmittido no serviço do
mesmo.

— Ao' presidente do Instituto do Ap. e Pensões dos Com-
merdiarios:

1E-2.381 — Remettendo, em cumprimento ao despacho
de fls. 2, o processo D. G. E. 12.700-36, - em que Eliezer
Martins Fonseca accusa. 'o recebimento de um questionario
formulado por aquelle Instituto.

N. 1E-2.382 — Remettendo, em cumprimento do despe-
cho.de fls. 2, o processo D. G. E. 12.519-30. em que a so-
ciedade "Automoveis Sa5ta Luzia Limitada" reclama contra
'uma decisão do Conselho Administrativo da s' Região da-
quelle Instituto.

—,Ao presidente da l' Junta de Conciliação e Julgamento
do -District° Federal:
. 1n-2.383 — Remettendo, afim de ser annexado ao prin-

cipal e, em seguida, encaminhado á Procuradoria Geral do
Trabalho, o processo D. G. E. 12.533436, em que são partes
interessadas Felippe D'Angelo e J. G. Fandhal (Viação Cru-
zeiro - do Sul).

N. .1E-2.384 — Remettendo, afim de ser annexado • ao
principal e, em seguida, encaminhado á Procuradoria Geral do
Trabalho, o processo D. G. E. 12.531-36, em que são par-
tes interessadas Francisco Alves Ferreira e José dos Santos
Azevedo &, Comp.

1E-2.385 — Remettendo, afim de ser annexado ao prin-
cipal e, em seguida, encaminhado á Procuradoria Geral da
Trabalho, o processo D. G. E. 12.023-36, em que são partes
interessadas Waldemar dos Santos Barros e a firma Theodos
Wille ét Comp.	 .

N. 1E-2.386 Remettendo, afim de ser annexado ao
principal e, em seguida encaminhado á Procuradoria Geral do
Trabalho, o processo D. G. E. 12.532-36, em que são partes
interessadas Miguel Rodrigués e Companhia Fazendas Reuni-
das Normandie
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Segunda Secçãe

1111PDDIE4TII DO Eia. MINISTRO

Processos despachados
Dia 1.4 de, agosto de 1935'•

Reitor Freire de Carvalho, ex-chefe do escripturio Ce-
t1 da Companhia Paulista de Eatradu de ferro, recorrendo

da decisão dor Conselho Nacional do rfrabalhu, que de,spreaou
Os embargos por elle oppestoa, para o* afeito de manter o ac-
cordão pelo qual não foi approvado o proceaso de sua apa-
sentadoria, visto não preencher, então, o requerente, as colidi-
a:Ui exigidas pelo art. 53, § 5 0, da legislação vigente, Iflat3
lhe resalvou o direito de rehaver as contribuiçõea pagas á
Caixa do Aposentadoria e Peasões, dcuutailo u beneficio
f)U vantagens porventura percebidos. (D. D. E. 8.824,936)e
— Deixo de tomar conhecimento do pedido de fls., por não'
se enquadrar em nenhuma das hypotheses previstas no arti-
go 5* do regulamento appravado pelo decreto a. 24.784.:

Dia 20 (additamento)
Syndicato Alliança doa Operarios na Induatria da Cona-

trucção Civil, aubinettendo á approvação o regulamento de
sua Caixa de Accidentes do Trabalho Proris.sional, para ob-
servancia do art. 5°, a' 4, do decreto ri. Ca.637, de 1931.
(D. B. E. t0.242-936). — Tendo o saandicato patronal,
Associação das Constructores Civis do 'tio de <Ligeiro. orgar
gado urna Cooperativa de Seguras de Accidentas do Trabalko,
peja lhe dada vista do proceaao, para que opine a respeito,
Caixa ora requerida pelo Syndicato de Operarioa era Constru-
paão Civil.

Dia 22

Elia, D. Schwery, pedindo autorização para ireopriar dez
tnathinas rectilineas para a fabricação de meias de senhora,
em substituição de doze outras existentes em sua fabrica..
,(D. G. E. 5.096-936, com informação da 1,4' Inspactoria Re-
gional). — Deferido, de accordo com o parecer do director
geral. (Este despacho se refere ao seguinte: "Pelo deferimen-
to do pedido, apenas para seis (6) =chinas a irnoprtar, e
Isso porque, de accordo com o decreto n. 23.486, de 1933,
para as industrias declaradas em superproducção, só é per-
Mittida a importação de machinas destinadas á substituição,
(filando similares, e, melhorando a respectiva producção, não
a augraente. A maehina reotilinea produz qualidade e typo
+(inferentes da Circular: meias finas, de custo mais elevado;
esta, meias mais grossas, artigo barato e acceseivel ás classes
menos favorecidas. Tem-se permittido a substituição, qUan-
do se equivalem em producção. Ora, como se vt3 em o processo
n. 605-936, do mesmo requerente, elle se prophe trocar 18
por 10, o que me pareceu acceitavel, pelos calculos do res-
pectivo syndicato. Neste processo não apresenta igual cal-
culo de producção, apenas nota (fls. 3) que alias se equi-
vaiem. Não entendo acceitavel, pelos motivos expostos, pouco
Importando seja de fabricantes diversos, o que poderia ape-
nas estabelecer percentagem de producção relativamente in-
significante. Ao demais, tendo tido informações de que exis-
tem machinas circulares em quantidade, que estão sendo ven-
didas a preço de ferro velho, acabo de officiar ao in.spec•:or
regional em S. Paulo, solicitando informações a respeito, de
Uma a pedir ao Sr, ministro uru novo criterio a essas etib-
etituições. o que ora não faço, pelo valor e expressão da in-
dustria do requerente, que, por isso, não lançaria mão de tal
expediente, razão de opinar pelo reducção do P resente Pe-
dido").

R. Petersen & Comp., Ltda., pedindo autorização para
Importar, com destino á S. A. Moinho Santiata, uma mach:lna
teiOrcedeira. (D. G. E. 9.571-936). — Deferido.

A mesma, pedindo autorização para importar, com das-
tino á Companhia' Lanificio São Pedro, duas machinas, das
quaes uma encruzatriz e a outra espuladeira. (3. E.
13.151-936). — Deferido.

Sehwartz & Comp., Lida, pedindo autorização para im-
portar com os respectivos motores electricos, quatro. machi-
ems rectilineas para fabricação de meias, em substituição de,
outras existentes em sua fabrica. (D. G ,. E. 13.144-4)36)...,•
Deferido, de aCcOrdo com os pareceres. (Segundo ,estes,-me.
Tece o pedido deferimento,a em face da prova exhibida ele te.,
rem as machinas que vã • ser aubstituidas, maior capacidade
de prOduc4o do que as da importaçãe actual, devendo, po-
rém, proceder-se á inutilização, Ou' guarda, daqüellas, con-
temos exige a lei).

Dusnelli,. Carrars 4.1' Calu ga, aLtda.. pedindo, autoriiaeão.
para importar uma machina- espuladeita,"coM o respecti”
kaotor- e pertences. • (D. G. E. 13:145-936). aa-. Déferidó.

Varam Gasparian & Comp., pedindo autorização para

portar duas inachinas de fazer novellos de fio. (D. G; E.
13.146-936). — Deferido.

Electrochimica Saturnia • S. A.; pedindo autorização para
importar uma bomba de preasaão, dupla, horizontal. (D. (3. E.
13.147-936). — Deferido.

Irmãos Lutfalla „SL Comp., pedindo autorização .para im- •
portar unia nine/dna roçadeira-binadeira. (D. G. E. 13.148,
de 1936). — Deferido.

W. 5. Cremer S. A., pedindo autorização para importar .•
uma installação autematica, completa, para o alveiamento de
gazes medieinacs de algodao. (D. G. E. 13.149-.936).. — De-
ferido.

A mesma, pedindo autorização para importar duas ma-
chinus, das quae,s nina alargadeira, para ataduras de gaze, e à
outra, engoluntadeira. tala combinação com a .anterior. (D. (3.

. — Deferido.
Oscar Guinou, pedindo autorização para importar, com

destino a Nvajas Comp., uma machina para beneficiar O

calçado na moniageni e acabamento. (D. G. E. 13.150-936).
— Deferido.

Fiação e Tecelagem Saint'Anna-S. A., pedindo autoriza-
ção.. para importar cardas para algodão, duas machinas. -
Juutadoiras, quatro penteadeiras, uni passador, einem bancos,
dos quaes uni grosso, uru interinedio e ires finos, seis retor-
cadeiras de armeis e duas reunideiras do fio. (D. G. E.
13.152 -936). —

João Bonach, pedindo autorização para impnrtar tuna ma- .
chiiia d cylindrar couro, para curtume .D. G. E. 13.151,
de 1936). — Deferido. .

D'Olue Comp., pedindo autorização para importar rima
rnachina reter:et:leira de armeis. (D. G. E. 13.155-936). —
Deferido.

Sociedade Oiticica Sardinha Ltda., pedindo autorização
para impontar urna machina de descascar, urna peneira oscil-
tante para - separação de cascas, duas prensas, das quaes uma
automatica Krupp e a outra de filtro, duas bombas, das .guaes • .
uma Para .o filtro e a outra - para levantar oleo, e as installa-
ções necessarias para 'o transporte interno, destinadas á in-
dustria de extracção do oleo de oiticica. (D. O. E. 13.156,
de 1936). — Deferido.

Cotonificio Rodolfo Crespi, pedindo autorização para im-
portar 80 garfos para machina de preparação e outros sobre-
alentes de machinas. (D. G. E. 13.157-936). — Deferido.

Dia 24 (additamento)
V. ,Marques Rosa & Comp., pedindo seja permittida a

transferencia, do porto de Santos para o do Rio de Janeiro,
da licença que lhes foi concedida, por despacho de 5 de maio
ultimo, para a importação de ires machinas, destinadas á fa-
bricação de tecidos extra-finos de malha dupla: (D. G. E.
12.826-936), — Deferido, de accordo com o parecer do De-
partamento Nacional da Indu.sstria e Commercio." (Segundo
este, a transferencia requerida em nada contraria Os disposi-
tivos legaes cumprindo cancellar a notificação enviada á Ale
fandega de Santos) .

••n••n•••

Directoria Geral de Contabilidade*
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 do agosto de 1936

Requerimento despachado
N. 18.052, de 1936 — Augusto Ferreira de Abreu, sou-

citando gratificação. — Indeferido.
RXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 24 de agosto de 1936
Officios:
2 C-1.576 — Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de

Previdéncia, cominunicando, em solueão ao officio n. 1 4 S. .•
C. 100.254, exercieio de Maria GIycia do Amaral	 .
son.	 •

1 C-1.577 — Ao Tribunal de Contas, restituindo. o i)e0—
cesso n. 27.415, de 1936, relativo ao pagamento de gratifica-.
cão por serviços extraordinarios prestados á eomniissão
minadora do concurso para provimento do eargn de actiiario-
adjuncto deste ministerio, pelo engenheiro Nicanor Tacteia
gruber:

• 1: C-1.578 AQ Departamento de Estatistica e Pub11-
cidade, solicitando • sejam remettidoa, a. esta lairectoria 'Gera!
as cópias dos officios que: _requisitaram os pagamentos alaa
folhas de dkmria ao coarei ', -daquelle- Departamento a pariu.
de janefrb do corrente armo..	 .

1 C- 1.57Õ — A'	 inspe	
.

ctoria Regional, Pernambuco,
devolvendo a quinta via do empenho n. 25, solicita seja o
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mesmo annullado, não só por contraria ao regímen dos' duo-
decimos,. como tambem pela ,impropriedade de .sua'classífica-
00 orçamentaria.

1. C-1.580 A' 3° Inspectoria Regional, Maranhão, so-
licitando esclarecimentos em vista da divergenda verificada
quanto , a situação 'do auxiliar .fiscal. José de Oliveira e Silva,
entre o resumo do ponto e a folha 'de pagamento.	 •	 '

1 C-1.581 . —'Ao Departamento Nacional_do Povoamento,
remettendo o processo n. 11:680, de 1936, relativo -a serviços
extraordinarios prestados nos mezes de maio e junho do
corrente anuo; pelo interprete Demetrio . Antunes de Oliveira,
no sporto de Santos.

1 C=1:582 — . Ao Deparlarriento . Nacidnal 'do povoamento,•
remettendo, identico . ao n. 1 C-1.581; de abril, maio. e jimbes,•,
pelo interprete Nelson Bastos da Rocha. •

1 C-I.583 Ao Departamento Nacional • do Trabalho,
remettendo cópia do requerimento em que • Stenio Carneiro
de Oliveira, pede pagamento de gratificações e de- emolumen-
tos correspondentes a carteiras .profissionaes. , •relativos• aos
mezew ,de janeirc e fevereiro do .corrente anuo • •	 ,

1 . C-1 . .584 — _Ao Instituto Nacional de •Technologiae . de-
clarando que esta Directoria "Geral solicitou as providencias
que comporta ao reforço de 17:000$ a sub-consignação' nu-
mero 12, Diversas Despesas, da verba daquelle

1 C-1,585. — A' 19* Inspectoria Regional, Goyaz, corri-e
municendo que, para empenhar . quaesquer remunerações ex-
traordinarias, deve ser; preliminarmente solicitada a. - neces
faria autorização ao Sr. ministro, por intermedio'desta Dl-.
rectoria . Geral.

1 . C-1.556 — A' '7' Inspectoria Regional, Parahyba, con-
firmando telegramma nos seguinte termos: "olução vosso'
148, cOmniunico Sr. ministro autorizou. prorogação expe-
diente por tres horas, cessei°, duas. remuneradas,--excluido ine-
pector. regional".	 .

1 'C-1 .587 — A' 17' Inspectoria Regional, Rio Grande-Cs
Sul, confirmando telegramme. nos. eennotes .termos: "Refe-
rencia. vosso 831, c.oniniunico Sr. ministro aiitoriicni proro-
seção. nane referida".	 • .

. C-1 ..588 — Ao Departamento Nacional, do . Povoamento
remettendo o processo n. 11.678, de.1935, relativas serviços
prestados, no porto de Santos, pelo interprete Eugenio
Strauee..

1' C-1.589 — Ao Departamento Nacional dó Povoamento,
remettendo contas da Viação Ferrea -do . Rio Grande do Sul,
provenientes de transportes.

1 C-1.590 — A' 2* Inspeotoria Regional,. Pará, confie..
mando telegramma nos segiiinteetermos: "Referencia Vaso
295, communico não existe saldo attender reforço solicitado,
não podendo haver compromissos sem que tenham . sido Cum-
pridos dispositivos legaes e meios para 'solvei-os". •

2 C-1.591 — Ao Departamento Nacional do Trabalho,
remettendo 51 portarias, do . pessoa'! contractodo .para á Ser-
viço .de.Identificeção Profissional daquelle Departamento.

1.592.— Ao Sr. Pedro. Paulo • Rocha, contador do Insti-
tuto-Nacional de Previdencia, solicitando seu comparecimento
a esta Directoria Geral, com .a . .possivel' brevidade, 'afim •da
tomar conhecimento do despacho exarado pelo Sr. niinistre
no processo DGE•12.708, de-:1936.•

1.593 — Ao Sr. ilugo Barreto, thesoureoro do Instituto
Nacional 'de •Previdencia, identieo ao n.

Dia 25 de agosto de. ma
Requerimento despachado

res Adolfo Morales de los Rios Filho, Breias Bliering, Alei-
, cie4s Lins,. Ricardo Antunes, -Junqueira Ayree e Magno de Uar-

Valho, o primeiro, presidente, e os 'demais membros do Gue-
st:sitio Federal de Engenharia e Architeetura, na fúrina da lei,
foi aberta a sessão. NO expediente foram lidos um offisio

. do Syndicato dos Engeeheiros de Pará, apresentando ,,,s
Lemes doe engenheiros Amynthas de Lemos, Sulpicio Soter
Cordovil e Luiz' Gonçalves da Rocha pára ser escolhido uai
c'elle,s para presidente do Conselho Regional de Engenharia e
Architecta 'da '1` Região, com séd.e sai Belém; uma carta do
conselheiro Domingos Cunha, communicando não dispór sie
tempo para' poder assistie. ás sessões do Conselho e, por isto,
ter -de pedir renunda á Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro do 'seu mandato de representante no Conselho Federal;
um telegranuhe do ministro do Trabalo, agradecendo as fe-

• licitações 'dó presidente .Morales de los Rios, enviadas por oc,-
casião da inauguração da pedra fundamental do novo Mi-
nisterio do Trabalho; um officio sob n. 497, da 4' Região
(proeesso n. 337-36). O presidentes Morales de los Rios com-
munica 'ter assistido o lançamento da pedra fundamental do

. edificio daMinisterio do Trabalho. Foram distribuidos pro-
cessos para estudo e devido relatorio. Ainda no expediente
es Conselho decidiu ser-nomeado presidente do Conselho 'Re-
gional de Engenharia e Architecture da 1' Região o doutor
Amynthas de . Lemos,. bem assim, que se communicasse
Conselho Regional da . 5' .Região as demarches feitas para o
Dr. •Dulphe Pinheiro Machado retirar sua renuncia de pre-
sidente' do alludido Conselho,- o que, lamentavelmente, não foi
conseguida ..e que, por tal metivo, o Conselho Regional indi-
casse tres .nomes de engenheiros para ser escolhido uin delles,
efim de,ser nomeado presidente do Censelho Regional de En-
genharia . e Architecture da. 5° Região. Em seguida o Conse-
lho, <apreciando a consulta formulada no officio n. 497, do
Conselho ,Regional da 4`.Região. (processo n. 337-36) decidiu
que o supplente entre.no exercido pleno até a renovação, do
terço 'do; Conselho, applicando-se, assim, por extensão, o ar-
tigo 6° da resolução n, 8. Em referencia á decisão do Conse-
lho na-parte. de -indicação de troe 'nomes para ser escolhidao
presidente do; Conselho Regional da 5' Região, este será no-
meado até a terminação do mandato previsto no art. 3° da re-
eolução n. 13 do s Conselho Federal. Deante das consideraoões
dei presidente Morales de loa Rios, a respeito da maneira como
deveria ser feita, pelos Conselhos Regionaeos, a remessa da reais
das multas dos alludidos Conselhos, ao Conselho Federal, na
parte, que a to. pertencer, o Conselho decidiu que, de
acordo corna, lettra b do art. 24 do decreto n. 23.569, lhe
cabe o terço bruto da importancia das multas impostas pelos
Conselhos; "Regionaes. Passando-se á ordem 'do dia, o conse-
lheiro, Junqueira Ayres apresenta, após longo debate em torno
do' caso dos licenciados, cs seguinte parecer no processo n. 873,
de 1936,. Officio ia. 612, do Conselho Regional da 6' Região:
"O Conselho da 6' Região solicita pelo presente officio, a ree
consideração do acto que mandou expedir carteiras profis-
densas asas: empreiteiros 'inecriptos nas Directorias de Obras
Publicas e de Estradas de Rodagem .da Secretaria de Viação do
Estado de São -Pedi°, com as attribuições especificadas e res-
triCtas de continuarem' os seus portadores a executar, exclu-
sivamentepara as mesmas Directorias, os trabalhos, serviços
que desempenhavam antes do decreto n. 23.569. O Conselho
Federal já havia, deferido . innuineros recursos nesse senticb,
quando, afinal, pela decisão de 30 de outubro de 1935, re,soi-
veu deliberar de modo geral, mandando estudar os effeitos
da. medida á todos 06 interessados.que* se achassem' no mesmo
caso. Diz, entretanto, a representação do illustre. Conselho da
6' Região que o julgado não tem apoio nos dispo.sitivos do
decretou. 23.569, e que os individuos registrados e contra-
ctados . para' certos e determinados serviços na D. O. P. e are
D.. E. R. ou em qualquer outra repartição de obras publicas
não podem ser equiparados aos funccionarios ou empregados
a que alinde o art. ,2°, e que, de outra parte, não sendo licen-
ciados• pelos . poderes publicos, a expedição da carteira pro-
fissional a seu favor equivale a um licenciamento especial
conce'dido pelo Conselho contra manifesta disposição da lei
G -pensamento do decreto n. 23.569 de referencia áquelles que
possuiam uma condição de- facto e exerciam a profissão sem
dipioma . foi.o de respeitar a situação pelos mesmos adquiri-
da.á- época- da . lei, sob o testemunho do poder publico e com
e . seu reconhecimento expresso e formal. Este o sentido e o
conceito da licença de que trata o art. 3°. O Estado de Mia
Paulo, pelos orgãos• superiores de sua administração, inscre-
vera-e qualificara, nos registros das repartições de obras pu-
blicas, pessoas assim habilitadas á pratica de certas activi-
dades e ,trabalhos, com os quem mantinha relações de serviço
e vincUlds de contracto., A decisão do Conselho Federal outra cai-.

N. 7.019, de 1936 — Annibal Salgueiro, solicitando seja
autorizado o pagamento dos dias que deixou de receber, con-
eiderando-se como em transito, em virtude de sua tran,sferen-
eia para a 10° I. R.— O assumpto já foi resilvido, não ha-
vendo, assim o que deferir.

•Offkio:
.1 C-1.594 — A' 17' Inspectoria Regional, Porto Alegre,

referindo ao assumpto dos officios ns. 1.565 e 1.567. e tendo
em vista que não foi observado o disposto no art. 3° do de-
creto n. 19.682 declara que, tratando-se de despesa Menti-
s:ciente contrahida e processada, ficará no caso de reicindencia.
responsabilisado pelo respectivo pagamento o funccionario
que.a autorizar,

n••••nn••

Conselho Federal de . Engenliarki e. Arehlteetura
'ACTA • DA 98' , SESSÃO DO • CONSELHO . FTHOHIAL	 nNes-

MEARIA E 'ARCHITECTIVIU, M 4 DE AGOSTO , DE 1936 .•
A03.quatro dias do Ines de agosto de 1936;7-4, hora ,pre-

vilmente combinada, na. sala da presidenoia do Conselho Fe-
deral' de Engenharia e A_rchitectura, presentes os Srs. douto-
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sa não fez do Que respeitar, em termos r eetriotos e preciaoe, uma
tal Situação de caracter publico, de ordem .administrativa

criada dentro 'das leis - é regulamentos, e que preexistia
quando foi promulgado o decreto n. 23.569. Considerou o
Conselho que os empreiteiros registrados nas Directorias da
Secretaria de Viação não deviam ter as suas- actividades cas-
sadas, as suas relações contractuaes com o Estado interrompi-
das e oancelladas as inacripções. regularmente feitas perante
o poder publico em face do citado decreto, que resalvara exa-
ctamente os direitos constituidos de aecordo com a legislação
vigente antes ,do 'sete advento. 'O Estado de São Penha não co-
brava o imposto de industrias e profissões, attribuido ás mu-
nicipalidades. Os empreiteiros da . Secretaria de Viação não
podesiam satisfazer esse •tributo nas Prefeituras, de Ve'4 lua
executavam obras do Estado, occorrentes em diversos pontos
do seu territorio e isentas da jurisdicção municipal. Havia.,
porem, a irsscripção e o registro, a adjudicação por contracto
de obras e trabalhoá, nos quaes o Estado de São Paulo inter-
vinha de modo publico, e formal para attribuir e -permittir
aos interessados o .exercicio reconhecido de determinesios
actos. Não se trata, portanto, da concessão de uma licença
nem a carteira profissional é •expedida para o desempenho
geral de actividades e funcções. OS interessados ficam apenas
autorizados a executar, exclusivamente para as repartições
onde estão irsscriptos, os trabalhos e serviços • de que se in-
cumbiam quando foi promulgada a lei de regulamentação.
Pelo exposto, opino pela manutenção da decisão anterior do
Conselho relativamente aos empreiteiros das Directorias da
Secretaria de Viação de• São Paulo. — A. Junqueira Atires."
O Conselho approvon mais, os seguintes pareceres do mesmo
conselheiro Junqueira Ayres, cujos conclusões são as que se
seguem: "Processo n. 829-35 — Oficio 705 do Conselho Re-
gioual da 3' Região — As razões apresentadas pelo Consslho
da Região esclarecem perfeitamente o assumpto e estão no
raso de ser approvitdas e acceitas pelo Conselho Federal, que
por cila s se deverá orientar no julgamento dos casos oceor-
rentes. — A innqueira Agres." "Processo n. 102-36 — Of-
ficio. lie, do ceneelho Regional da 4' Região — Reporto-me
ao parecer lançado no processo n. 829-35. — A. Junqueira
ire." "Proc eesi n. 157-26 — Interessado, Bruno °longo.

O recurso deve. assim. ser indeferido. — A. Junqueira
"Processo	 32?-36 — Interessado. Evaristo de Paula

— A disposição invocada pelo recorrente não
pode srnir aoQ lie s que visa e o recurso deve ser indeferido.
— .1. Junqueira. Ayres." "Processo n. 240-36 — Interessado,
eyndieato dos Engenheiros de Pernambueo. — O Conselhe da
2° Regieo inlVal*PC1' 110 presente officio (processo n. 297-.36),

con colem-ia de lho ser,remetticla a representação do l'eyn-
eieete de EleMelros de Pernainbuco, afim dr melhor in-
ferroar e	 ;1 questão pelo mesmo suscitada. E' O que
eurupce fazer. aguardando este Conselho o parecer da 2* Re-, gieo sobre o caso em feiro. — A. Junqueira Ayres." "Processo

160-3e — Interessado, Manoel Fernandes.. — O Estado do
Maranhão possue o imposto de industrias e profissões sobre
as actividades abrangidas no decreto ri. 23.569 e, na confor-
midade do art. 3, o que prevalece é a licença do Estado. —
A. Junqueira Ares " "Processo n. 331-36 , — Interessado,
Moura Ltda. — Peço ser junta ao processo uma deci.são já
eeprevaila por este Conselho que se relaciona com o aSSUI11-
1)t0 (3 versa a questão cra residenoia do profissional re.sponsa-

- A. Junqueira Agres." Tomando a palavra o conse-
;beiro Breias Bhering ,apresenta pareceres nos processos
:diais° descriminados, exijas conclusões são as seguintes, da-
vidamerste approvacias: "Processo n. 302-36 — Interessado,

Archanjo do Carmo. — Sou de parecer que Seja enca-
niirilindo o presente processo ao CREA do Ceará". — Armando
Rhering." "Processo n. 277-36 — Interessado, Joaquim ?into
Romeira. — A carteira profissional de engenheiro poderá
ser concedida COM as restricções impostas pela natureza do
diploma e extendendo-se-lhe as vantagens do art. 45 refe-
rentes á construcção de edificios, trabalhos que elle já vinha
-xecutando e que é, tombem, uma das cadeiras, do seu corso.

A. Bhering". Do processo n. 873-35 e de outros da mesma
sspecie é pedida vista pelo•conselheiro Walter Luz. Os de-
nais processos relatados pelo conselheiro junqueira Lyres
ião approvados. 'Vão com vista aO conselheiro Bretas Bhering
os processos mis. 596-35. referente a Antonio Tosto e 132-36
de Elysio Carvalho Brito que foram devolvidos pelo conse-
lheiro Domingos Cunha, sem parecer. Em additamente á
acta da sessão - anterior, verificada erre 23 de julho de 1V36. o
Conselho . Federal resolveu, em attenção ás suggestbes e alie-
gabes apresentadas pelos senhores presidente- da '6' Região,

Dr. Argemiro Conto de Barros e Onnselheiro doutor MIMO
de. Queiroz, presentes á referida sessão que o cumprimente
da resolução Tr. 10, seja suspenso, para a 6' Região, pelo praz n
de trinta, dias a contar daquella data. Nada mais havendo I
tratar, foi encerrada a sessão, lavrando eu a presente acta,
que assigno. -- Roberto Magno de Carvalho, secretaria, —
Adolfo Moralea de los Mos, presidente.

Expediente de 2/ de agosto de 1936

Ao Sr. Dr. João Gualberto Marques Porto, DD. director
da Directoria de Engenharia da Prefeitura do District° Fe-
deral:

N. 568-36 -- Tendo sido cornmunicado a este Conselho
Regional que á rua Barão de Mesquita n. 220, num predio
em vias de reconstrucção, acham-se andaimes levantados,.
sem se encontrar qualquer taboleta da firma consteuctora
bem como o nome do profissional responsavel;
com a presteza possivel, esclarecimentos dessa Directoria so-
bre as referidas obras.

Agradecendo antecipadamente, reitero-vos os meus pro-
testos de consideração e apreço.

— Ao Sr. inspector regional do Ministerlo do Trabalho
no Estado da Rabie — Cidade do Salvador:

N. 570-36 — De conformidade com expedientes anteri-
ormente realizados, solicito vossas providencias no sentido
de ser identificado nas fichas inclusas, pertencentes á car-
teira profissional n. 2.274-D, o Sr. Euphrosino Moraes Al-
ves Branco, com exercido no Departamento dos.Correios e
Telegraphos. nessa cidade.

Aguardando a devolução das alludidas fichas, solicito-
vos, outrosim, obter do interessado duas photo graphias de
2 112 x 3 1[2, bem como o pagamento da taxa de 308000 (trin.
ta mil reis), correspondente á expedição da respectiva car-
teira profissional.

Annexae: duas fichas n. 2.274-D.
...._ Ao Dr. Adolfo Morales de los Rios, DD. prseidente

do Conselho Federal de Engenharia e Architecture:
N. 571-36 — Incluso remetto-vos o processo CREA 3.289

do Sr. Hildebrando Marins, que recorre a esse egregio Con-
selho Federal, cio vista de ter sido indeferido por este Con-
selho Regional, o seu pedido de Registro eõmo licenciado, ar-
tigo 3°.

Os diversoe pareceres exarados nas respectivas folhas.
esclarecem as causas determinantes do indeferimento por
'Vezes mantido.

'Agosto de 1988 

Dia, 24•
Ao Dr. Agamenon de Magalhães, DD. ministro do Tra-

balho, Industrio e Commercio:
N. 572-3e — Levo ao vosso conhecimento que o proces-

so n. 169 G. A. E.. do elinisterio da Agricultura, enviado a
este Conselho Regional pelo vosso oficio n. 2 E — 1.486,
de 3 de junho do corrente atino, foi remettido ao Conselho
Federal de Engenharia e Architectuta, visto não tratar de
assumpto de exclusivo interesse Regional.

— Ao Sr. Dr. João Gaulberto Marques Porto, DD. dire-
ctor da Directoria de Engenharia da Prefeitura Districto
Federal:

N. 575-36 — Junto a este remetto-vos o processo CREA
2,403, do Sr. Manoel Alves Louro, que este Comelho Regio-
nal, em sessão de 17 do corrente, resolveu envia e a essa Di-
rectoria, para que se digne do informar, em virtude dos ar-
gumentos constantes da sua petição de recurso, annexa ao
referido processo.

Dia 25

Ao Sr. Dr. Adolfo Morales de los Rios, DD. presidenta
do Conselho Federal de Engenharia e Architectura:

N. 578-e6 — De accordo com a resolução constante do
vosso officio n. 36, de 6 do corrente, levo ao vosso conheci-
mento que em sessão extraordinaria, realizada a 24 do cor-
rente. foram indicados para presidente deste Conselho ries
gional os nomes dos Srs. Luiz Onofre Pinheiro Guedes, Luiz
Santos Reis c Othon Soares.

— Ao Sr. Prefeito de Campos:
N. 579-38 — E' portador deste, o Dr. Luiz Santos Reis,

digno membro deste ConselhO Regional, que tomo a liberdade
: de apresentar a V. Ex. a quem solicito prestar os esclareci-
mentos gue se fizerem necessarios, para melhor cumprimento
da missao que lhe foi conferida, de fiscalizar a execução,
nessa cidade, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933, que regula as profissões de engenheiro, architecto 6
agrimensor.

Agredeoendo a valiosa collaboraoão de V. Ex. na de
feza dos interêssérda claese, aproveito a opportUnidade par:
apresentar-lhe os meus melhores cumprimentos.

n • nn 	 mem...nem, 101.1.11.1 .911•11•1 1, ép . a.11.1.•111•11..,	 • • •
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NOTICIÁRIO
Dia 26

Bacia S. Francisco:

• As cetas de Manãos e Campos acham-
se referidas ao uivei do mar.

Ministerio da Agricultura - D. N.
P. M.	 (Serviço de Aguas) - Boletim
diario - Rio de Janeiro, 26 de agosto de
1936:

Estações-Obs. mt& em t4 horas-Dif.
Dia 25

Januaria	 	
Manga 	

.Bacia Jequitinhonha
e Pardo:

Barra do Pontal 	
Minas Novas 	
Itaobim	 	

0.16
0.40

0.90
1.18
0.79

0.00
0.00

0.00
0.00
0.01

Estado e tendencia das aguas dos rios
Dia 25

Bacia Amazonica:

Em ascensão em Humaytá e em decL
aio em S. Paulo de Olivença, S. Gabriel.
Arumanduba e Imperatriz.

São Pedro 	 0.96 0.01 Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay:
13acia Arnazonica:

S. P. de Olivença 	 	 15.00 `	 0.10
São Gabriel	 	 	 5.55.	 0.08
31anáos	 	 	 21.02	 0.10
Humaytá 	 	 2.64	 0.04
Arumanduba	 	 	 2.10	 0.08
Imperatriz	 	 	 1.03	 '0.01

Bacia	 Parahyba	 do
Sul:

Jacarehy	 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá	 	
Cachoeira	 	

0.58
0.80
1.42
1.58
0.92

0.16
0.06
0.12
0.07
0.10

Estacionario em Cuyabá e em declini..
em Jupià, S. Matheus, Rio Negro, Posa-
das, Corumbá, Puerto Bermejo, Corrien-
tes, San Javier,	 Rosario,	 Concordia	 2
Gualeguaychx1.

Dia 26

Bacia Paraná - Pa-
raguay e Uruguay:

Cruzeiro 	
Rezende	 	
Barra Mansa 	

0.94
0.38
1.93

0.03
0.00
0.00

Bacia S. Francisco:

Continuará mais ou menos estaciona-
Jupiá	 	 	 0.84	 0.02 Barra do Pirahy 	 1.31 0.09 rio em todo o curso.
São Matheus	 	 	 1.98	 0.04 Parahyba do Sul 	 0.76 0.00 Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Rio Negro 	 	 1.56	 0.42 Anta 	 0.52 0.16 Continuará mais ou menos estaciona-
Posadas	 	 	 1.07	 0.01 Porto Novo do Cunha ... 0.44 0.18 rio em todo o curso.
Cuyabá 	 	 1.27	 0.00 São Fidelis	 	 1.80 0.00
.Corumbá	 	 	 1 . .40	 0.02 ,Campos	 	 6.25 0.00 Bacia Parabyba do Sul;
Formosa	 	 	 2.24 Bacia Itajaby-Assti:
Puerto Bermejo	 	 	 2.21	 0.07 Nova Breslau 	 2.10 0.83 Entrará em ascensão em todo o curso.
Corrientes	 	 	 2.13	 0.05 Aquidaban.	 	 1.50 0.60
San Javier	 	 	 3.28	 0.06 Indayal.	 	 2.30 0.60 Bacia Itajahy-Ased:

•Rosario	 	 	 3.02	 0.0 Passo Manso 	 1.78 0.50
•oncordia	 	 	 5.64	 0.40 Gaspar 	 2.90 0.70 Continuará em ascensão	 em	 todo	 o
GualeguaycH.	 	 	 ,1.10	 0.30 Ilhota	 	 2.70 0.00 curso.

TERMOS DE COMUTO

1IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Policia Civil do District° Federal

Wermo de contracto de arrendamento do predio numero cento
e trinta _e oito (138) da rua, digo, estrada Jequiá, que
entre si fazem o senhor Olympio Borges e a Policia Civil
do Districto Federal

Aos dezoito (18) dias do mez de agosto de mil novecentos
e trinta e seis (1936), presentes na Directoria Geral do Ex-
pediente e Contabilidade da Policia Civil do District° Fe-
deral o respectivo director geral, senhor doutor Arthur Hehl
Neiva, representante do senhor capitão Filinto Muller, chefe
do Policia, com poderes bastantes para assignar o presente
contracto, na conformidade do disposto no artigo 764 (sete-
centos e sessenta e quatro) do Regulamento do Codigo de
Contabilidade da União e o senhor Olympic) Borges, brasileiro,
casado, domiciliado nesta Capital e residente á rua Formosa
numero 47 (quarenta e sete), ilha do Governador, proprie-
tario do dito predio situado á estrada Jequiá numero 138
(cento e trinta e oito), entre si ajustaram o arrendamento do
dito predio para o estabelecimento da sede da delegacia do
trige.simo (30*; districto policial, mediante as clausulas
seguintes:

Primeira - O presente contracto terá pleno vigor a
contar de,sta data até trinta e um (31) de dezembro de mit
novecentos e quarenta (1940).

Segunda - O aluguel será de nove contos e seiscentos
mil reis (9:600$000) annuaes, em prestações mensaes de
oitocentos mil . réis (800$000), que o proprietario se obriga
a receber na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional, ou em
outra repartição pagadora devidamente habilitada, por conta,
do corrente exercicio, da verba numero seis (6), annexo nu-
mero tres (3), do artigo terceiro (3°), da lei numero cento e
quinze (115), de treze (13) . de novembro de mil novecentos
• trinta e cinco (1935) - Repartição da Policia - Sub-con-

signação numero trinta e cinco (35) - "Alugueis de casas
para delegacias e postos policiaes", de cujo credito fica em-
penhada a importando, necessaria; e, nos exercicios vindou-
ros, por conta doa creditos que, para tal fim, forem consigna-
dos nas respectivas leis orçamentarias das despesas do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores, na parte relativa á
Policia Civil do Districto Federal.

Terceira - Emquanto durar o presente contracto, a Po-
licia Civil do Districto Federal providenciará para que o re-
ferido predio seja mantido . em bom estado de conservação e
asseio e poderá, a expensas suas, adaptal-o e executar as obras
ateis ao serviço que lhe é proprio, desde que não affecte a es-
tabilidade e disposição . interna,do referido predio, não ficando
o proprietario obrigado a indemnizar as bemfeitorias por-:
'ventura introduzidas.

Quarta - As despesas com concertos e reparos inherentes
á conservação do predio e ás obras necessarias a sua segu-
rançar durante o prazo do presente arrendamento, bem como
as exigidas pelos melhoramentos publicos e hygienicos e eir-
cumstancias accidentaes, correrão por conta do proprietarin,
sem direito a indemnização alguma por parte da Fazendn
Nacional.

Quinta - Todos os impostos existentes e os que vierem a
ser lançados sobre o citado predio, quer felleraes, quer muni-
cipaes, correrão por conta do proprietario. bem assim, quaes-
qiaer onus judiciaes ou extra-judiciaes a que esteja ou venha
ficar sujeita a referida propriedade.

Sexta - Obriga-se o proprietario, por si, seus herdeiros
ou successores, a manter bom, firme e valioso o presente con-
tracto e, bem assim, no caso de alienação do immovel dado em
arrendamento, a fazer constar da escriptura respectiva, az
obrigações decorrentes deste contracto.

Setima - Findo o presente contracto a Policia Civil do
District° Federal entrará em entendimento com o proerieta-
rio para novo arrendamento do referido predio, si assiin con-
vier ao publico serviço, ou fará entrega do mesmo ao prazo
maximo de tres (3) mezes:

Oitava - O presente contracto que está approvado pelo
senhor - ministro da Justiça e Negocios Interiores, só entrará
erh vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a União por indemnização alguma si
aquelle Tribunal denegar o respectivo registro.

Nona - Os contractantes elegem o Fáro desta Capital
para seu domicilio legal.
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Decima — Desde que seja reconhecida a conveniencia
letra o serviço policial ou a bem do interesse da Fazenda Na-
cional, fica livre á Policia Civil do Districto Federal o direito
de reecindir o presente contracto, uma vez decorrido o prazo
de um nnno de arrendamento, independentemente de (limes-
queT notificações, sem que desse procedimento resultem
quaesquer onus para a União. E, por estarem assim mordes,
em toda..., as condições estabelecidas mandou o senhor doutor
(111 .,,Mfr• geral de Contabilidade, digo, do Expediente e Conta-
biLdwie tia Policia Civil do District° Federal, representante
do senhor chefe de Policia, lavrar o presente termo de cone
teetoe , ni na, depois de lido e achado conforme, com e
cordraclaele e as testemunhas abaixo declaradas, em live()
repe:ialrnente desiinado a este fim, o qual contém as forma-
lidades exigidas pelo artigo setecentos e oitenta e tres (783)

ideetilarnento do Codigo de Cor:tabilidade da União, tendo
sidn pago o seio práporcional no valor total de cento e qua-
eel et e quatro mil reis e mais a taxa de Educação e Saude
Pu; .,iic.a. E eu, Elysio Costa Imperial, segundo escriptucario
da Directoria Geral do Expediente e Contabilidade da Policia
Civil (To Districto Federal, o escrevi. Rio de Janeiro, 18 de
age;4 0 .de 1936. Sobre estampilhas federaes do valor acima
deeLrado de cento e quarenta e quatro mil e duzentos réis

t s Ss?n0), devidamente inutilizadas, estava assignedo: Arther
Held N.q.,./ t e Oigrnpio Borges. — Te.stemunhas: Carlos !len-
rityPi Mello Mattos e Octavio Miranda. — Confere. Waldie
Ro ai o g , terceiro escripturatio. — Conforme. Ivo de Iftenkles
Pinheiro, chefe do Sução.

MINISTERIO DA FAZENDA

Commissão Central de Compras do Governo Federal

Termo do contracto n. 155 — Pedido n• 1 -- Requi-
n. 115.260 — Nota de empenho n. 23.009 — Fone-
Caa Lohner S. A. — ReparticAo: Departamento

Nac;0 , xzd Ia Produccão Vegetal.

Rectificação

clezoit, dias do mez de agosto do anno de mil no-
trina e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-

rante a Corninis.são Central de Compras do Governo Federal,
r r`:1 vP CIliZt n la por ni director, Dr. Manoel Moreira da Fonse-
ca, ,:uaeeerekeei a aea Lohner S. A., estabelecida nesta praça
á Avenida Rio Branco a. 133, inseripla no Registo de .For-
neceeeres rio Governo Federal, sob o n. 131, representada por
seu pr .. trador, Sr. Remo Buzzone, e por elle foi dito que
por e cowtV n i'ofp se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral, repretg entatio pela Cornmissão, nos termos do decreto
19.587 de 11 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, egiuido o estipulado nas seguintes clausulas:,

Claueula primeira:

Artigo — "Unidade — Quantidade — preço Impe:derreia

Apparelhagem completa --
1- ara e tectro-analyse agri-
, eda e determinação dos
f.‘timponentes do sóio, para
rf, rtilizaefio e adubação de

ïerws, por via eleetro-
eualitica, original de Geb.
!ruce	 ‘sfAien, unia..	 1 42:675!000 42:675000

,)iiai Anil P ( -10i contos seiscentos e setenta, e cinco mil réis)
Lia apparelbageni é composta das seguinte unidades:

.1 quadro de pertinaz ou marmore de 90 x 80 oras. de.
altura Coei:

1 voltímetro de precisão O — 10 volts, base 200
mem. r11.

1 commutader binolar com g posições.
1 ampere-lie/ria de precisão o — 10 emp. beee 200

mim. 4).

d)
e)

3 resistenoiae reguladorae'da corrente do banho, gra,
duaclas especialmente para electeolyse, para ã
regulagem, praticamente sem degráos, da cor-
rente do 0.1	 10 amp.

3 tomadas introcaveie com pinos e fios flexíveis, perf.
banhos.

3 tornadas communs para ligação dos motores, ete.
1 millivoltimetro de O — 1.000 millivolts, valor de

um intervallo 10 millivolts, resistencia 'interna
1.000 ohms, com balsa do 200 mim. O., com
bornes separados.

supporte para electrolyse rapida seg. Fiecher S I,
para 120 volts 50 cyclos, n. S. 252.

2 eupportes para electrolyse rapida seg. Wagen-mann
S 7, para 120 volte 50 cyclos. n. 8 261.

1 supporte seg. Fischer-Fresenius para electrolyse
lenta n. 258 com pinça dupla.

Accessorios:

1 contador de rotações para os supportes.
5 agitadores de vidro.

10 copos de vidro.
20 vidros de relogio com fenda.
5 bicos de Bunsen.

2 thermometros.
2 placas aquecedoras 120 volts.

1 bateria de accumuladoree VARTA de 4 elementos,
com capacidade de 105 amp./horas, carga a
descarga maxima de 25 amp. completa com eup-
porte de madeira. .

1 grupo gerador para a carga da bateria, composto de:
1 motor triphasico de curto circuito, de 0,8 RP.
120 volts, 2.800 rot. p. m. acoplado directa-
mente com 1 dynamq de corrente continua de
11 volts 25 amp. montados cobre base.

1 quadro eleotrico para carga e descarga da bateria,
com voltirnetro commutador do voltimetro, am-
perimetro, rheostato reep. cornmutador e fusi-
veia para a bateria, regulador addicional p/ o
clynamo ,bornes para as ligações, etc. conforme
figura n. 61 n. L 525.

3 pares de electrodos de platina-iridio, conforme f
gurae 69 e 41, peso de cada Par 30 gre•

10. 1 polarographo "Leybold" com redUctor de sensibili-
dade. galvanometro com a respectiva tampada,
10 vasos para eleetrolyse, 10 rolos de papel seu-
sibilisado, 2 kilos de, mereurio, n. 26.001/7.

mIcrobalança Paul Bungen para pesada de amostra
com sensibilidade de 0,01 mg. (um centesimo
de milligTammo), com amortecedores de ar sys-

. tema "Curie" dispositivo "Neuco" e leitura com
projecção electrica e a respectiva caixa de pe-
sos de 100 grs. a 1 milligrammo, platinados.

1 balança Paul Bugen para pesada de amostra com
sensibilidade de 0,1 milligramma (um decimo
de milligramma) com amortecedores do ar sys-
tema "Curie" dispositivo "Neuco" e leitura
c/projecção electrica e respectiva caixa de pe-
sos de 200 grs. a i milligrammo platinado.

13. 4 agitadores electricos compostos de: motor com dis-
positivo para montagem em supporte, em qual.,
quer posição e mandril para fixação de agita-
dores, completo com resistencia para regular a
velocidade.

14. 1 colorirnetro photo-electrico med. aperfeiçoado nu-
mero 28.72.29,19., completo com larepada ele-
ctrica a vapor de sodio com resietencia jogo de
6 euvetas de vidro com adaptadores, em estojo.-

Clausula segunda;
Compra na praça%

A validade desta contracto depende de sèu registro pela
Tribunal de Contas, no respondendo o Governo Federal por
qualquer 'indemnização no caso de ser denegado o registro.,

Clausula terceira:

b)
c)

/1.

12.

3 strunts parados de 10 emp. 
1 commulacior do shunts, com 2 polo e 3 posiçeee.	 O material será entregue na Faceia Nacional de Agrono-
3 autornaticos unicolores 6 ampt•	 ."` Mia — R. E. , A., dentre do exerelcio ftnancairct_d"_



Quinta:feira 27
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1936 189'35

Clausula quarta

Estão inoluidas no preço Iodas as despem, até a collo-
cação do material, no local detertnfni4 ria clausula terceira.

Clausula 4tuInta;

O pagamento será feito na /nide da Commissão, mediante •
declaradas de recebimento e acceitação, assignadas por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegado; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 3,
sub-consignação 3 do orçamento federal do Ministerio da
Agricultura para o exercido de 1936, tendo sido a despesa
empenhada e feita, na verba, a necessaria deducção pela nota
de empenho n. 23.009.

Clausula sexta:

E' eleito o fôro federal desta Capital para as acções que
decorrerem do presente contracto.

Clausula setima

Obriga-se o fornecedor a notificar, por eseripto, 'á Senão
de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedencia necessaria ao exercicio• do direito, que a
Commissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quanti-
dade do material.

Clausula oitava:

No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Commis-
slo os seguintes valores, em caução dó fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua derda, em favorda Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará lambem a rescisão do contracto, a não ser que
a infracção seja determinada por motivo de força maior, devi-
damente comprovado. Um certificado n. 15.802, da Caixa
Economica do Rio de Janeiro, da importancia do réis
4;2678500 (quatro contos duzentos e sessenta e sete nig e
Quinhentos reis) tomado por termo n. 589 da acta n. 77.

Clausula nona :

Independentemente da pena contractual, acima estipulada,
fica convencionado que, se o fornecedor deixar de effectuar
a entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po-
derá a Commissão adquirir, de terceiros, material identico ou
s i milar, correndo a differença de preço por conta do torne-
ceder e eobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tornado por termo n. 155 a fls. 361-3 do Liv. 18° de Regis-
tro de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo
as primeiras folhas rubricadas e a terceira assignada pelas
partes e testemunhas do acto.

Pela Comrhissão Central de Compras — Manoel Moreira
da Fonseca, director. — Pelo fornecedor — P.p. Remo Buz-
sone.

Testemunhas: -- Oscar 1'. Moreira — Xnrt Polack.
. Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.

Oito Schilling, presidente.

Termo do contracto ri. 161 — Pedido n. i — Reouisi-
ção n. 234.169. Empenho n. 23.572.

Fornecedor, Lebre Sobrinho Sc Companhia.
Repartição, Inspeotoria de Águas e Esgotos.

Aos vinte e um dias do mez de agosto do afino de mil
novecentos e trinta o Reis, nesta Cidade do Rio de Janeiro.
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fede-
ral, representada por seu director, Dr. Manoel Moreira da
Fonseca, compareceu a firma Lebre Sobrinho & Cia., esta-
belecido nesta praça á rua Buenos Aires 11. 255, inscripta
no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o nu-
mero 361, representada por seu marido, Sr. Luiz Fl.prentino
Lébre Sobrinho, e por elle foi dito que, pela firma se obri-
gava a fornecer ao Governo Federal, representado pela Com-
ntsslio, nos..termos do decrelo_ap~.587, de	 ianei.

ro de 1931, os artigos constantes deste termo, segundo 9 esti-
pulado nas seguintes clausulas:

.	 Clausula primeira:.
Item Artigq — Unidade	 pliantidade wqr ESet)

Importaneja
Ilydrometro "Stella", volume-

&iro de embolo cylindrioo
rotativo, equilibrado, de
fabricação da Compagnie
pour le .fahrication dos
Cornpteurs & Ma ter ie 1
d'Usines á Gaz, Montrouge,
França, dos seguintes cali-
bres:	 •

1. Do calibre de 2 112" ou 60
MM., tom as respectivas
cormeiões	 para	 ligação,
um	 •	 . • 	 40. 1;07580.00 :48,;_000$000

2. Do calibre de 3 1(4" ou 80
MM., com as respectivas
connexões	 para	 ligação,
um . 10 1:6458000 .16:4808000

3. Do calibre de 4" ou 100
MM., com	 as respectivas
connexões	 para	 ligação,
um .	 . 	 10 2:990$000 29:9008000

89:350E000
Para despacho	 • ...... 4468800

_ 89 :1968800

(Oitenta e nove contos, setecntos e Ao_venta a sela
o oitocentos réis).

Clausula segunda:
O material deverá obedecer ás seguinte esriaolfingles:

A) diametro interno, rigorosamente exacto em toda a exten-
são dos manguitos de entrada e sabida da agua, e correspon-
dente ao calibre do apparelho; B) corpo superior do appare-
lho preso ao inferior por meio de parafusos; C) mostrador
permittindo leitura de 10 a 10.000.000 de litros para calibres
de 60 mm. a 80 mm. e de 100 a 100.000.000 de litros para
calibres de 100mm.; D) indicação em gravação ou em alto
relevo no apparelho da sua descarga caracteristica, do sen-
tido do movimento da agua, do calibre, do nome do fabrican-
te e do numero (ia serie e armo da fabricação; E) os appare-
lhos"dev_erão fornecer as seguintes descargas horarias, mini-
-mas, sob a pressão de 10, metros, GO mm., 40 M3, 80 trim.,
60 1513., 100 mm., 100M3.

Clausula terceira:	 •
O material será entregue de uma só vez á Inspectoria

de Aguas e Esgotos, Avenida Paulo de FrOntin n. 98, Rio de
Janeiro, até o dia 20 de dezembro de 1936. A firma contra-
ctante dá garantia de uni anno para cada apparelho forneci-
do, compromettendo-se a substituir, dentro desse prazo, todo
medidor que tiver avaria e funceionar mal por defeito do
construeç.ão,

Clausula quarta:
A validade deste contracto depende do seu registro pelo

Tribunal do Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso cje ser denegado o registro.

Clausula quinta:
O material virsá consignado á Commissáo Central de Com-

pras. QTYI Mijo Immo virão todos cp documentos de embarque,
a saber: conhecimento de carga, fartura eommercial estran-
geira, primeira via da factura consular traduzido., e lista de
contendo em cinco vias. A consignação da mercadoria á Com-
missão, TIOS documentos de embarque, é convencionada apenas
para effeito do desembaraço livre de direitos e taxas; mas os
riscos da coisa expedida correm por conta do fornecedor até a
sua entrega real no local indicado Lia clausula terceira.

Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a entecipar o ptigaSnento das des-

pesas para o despacho alfandegario, incluindo em suas fl-
etura-s as de agencia do despachante.

Clausula setima:
• Estão incluidas no preço constante da clausula primeira

tocas as despesas até a collocação do material TM ooaL mus
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consta na clausula terceira, com excepção apenas das iteape-
das constantes das dois paragraphos desta clausula;

Paragrapho primeiro. Não está incluido no preço mata-.
rio constante da clausula pranseira a despesa de agencia do
despacbante, para a qual foi empenhada a quantia de réis
4468800 (quatrocentos e quarenta e seis mil e bitoaentos
reis), conforme consta 'dás clausulas primeira e oltava. • *

Paragrapho segundo. Não estão incluidas no preço cons-
tante da Clausula primeira as despesas de direitos aduaneira"
de que o comprador tem isenção, por força do dispono no
decreto 24.023, de 21 de março de 1934, artigo 12 inciso 1 e
artigo 2a e decreto 24,343, de 5 de junho .cle 1934, artigo 8° e
artigo 8°, inciso 1.

Clausula oitava:
O pagamento será feito na sade da Commissão, median-

te declarações de recebimento e aceeitação, assignadas por
autoridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effeetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
18, sub-consignação 22 do orçamento federal do Ministerio dai
Educação, para o exercido de 1936, tende sido a despesa em-
penhada,e feita, na verbas riacessaxia deducção, pela nata de
empenho n. 23.572.

Clausula nona:	 -
E' eleito o fôr° federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula dee,iina:
A firma 'contraetante dará preferencia, pa pa o embarque

do material, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta
preferencia não prejudique o cumprimento do contracts den-
tro do prazo.

Clausula deeitma prinieira:
No mesmo acto, pele fornecedor, foi entregue a acmmis-

são o certificado numero 15.843, do deposito feito na Caixa
Economica do Rio de Janeiro, da quantia de 8:9808 (oito con-
tos e novecentos e oitenta mil reis), tomado por termo nume-
ro 592, da acta 78, cai éaução do fiel cumprimento de cada
uma das clausulas do presente contracto, ficando corp7encio.-.
nada a sua perda, em favor da Fazenda Naeional, em caso de
infracção de qualquer das clausulas referidas, o que determi-
nará, tombem, a rescisão do contracto, a não ser que a infra-
cr,:ão seja determinada por motivo de força maior, devidamen-
te comprovado.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo numero 461 a folhas 383-385 do livro '18*
de Registros de Centradas da Coanmissão Central de Compras,
sendo as primeiras folhas rubricadas e a quarta assignada
pera'a partea ç testemunhas do acto.

Pela Cornmissão Central de Compras, Manoel Moreira da
Fonseca, director.

Pelo fornecedor, Lebre Sobrinho & Cia.
Testemunhas, Oscar V. Moreira e Oswaldo Monteiro.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. —
Otto Schilling, presidente.

Termo do Contracto n. 162 — Pedido ra 112 — Requi-
sição n. 903.291 — Empenhos ns. 23.420 e 23.741.

Fornecedor, Jorge Pereira 	 Comp. Ltd.
Repartição. Departamento dos Correios e Telegraphos

(Serviço Postal).
Aos vinte e dois dias do mez de agosto do anno de mil

novecentos e trinta e'seis, nesta Cidade do Rio de Janeiro,
presente a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada par seu director, Dr. Manoel Moreira da
Ieonseca, .compareceu a firma Jorge Pereira da Comp. Ltd.,
e,tabelecida nesta praça, á, rua do Ouvidor n. 57, 2" ardar,
ieseripta no Registro de Fornecedores do Governo Federal,
eb o n. 144, representada por seu procurador. Sr. Mario
. lt. Paranhos; e por elle foi dito que por sua constituinte,

sE.I'igava a fornecer ao Governo Federal, representado
s Coilimissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de

seiro de 1931, os artigos constantes deste termo, segundo
tatipulado nas seguintes clausulas:

Clausula "primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade-- Preco — Tm-
portancia

1. .‘:,,acco do lona, sem costura,
para correspondeneia
postal, série A, com
im,25x0m,70, um . , 1.000 28.$390 28:390000

2. Saco de lona, sem costura,
para correspondenoia
postal, série B, com

, Im,00x0m,70, um . . 1.000 23$300 23:300$000
3. Sacro de lona, sem costura,

para correspondencia
postal, série D, com
0m,60 x 0m,40, uni . . 1.500 12~ 19:485$000

71:175$000

(Setenta e um contos, tento e setenta e cinco mil réis).

Clausula segunda:

validade deste contracto depende de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
. O material será entregue no prazo de 25 dias, contado

da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, ao
Altnoxarifado do Departamento dos,. Correios e Telegraphos.

Clausula quarta:
Estão incluidas no preço. todas as despesas, até a cole

locação cio material, no local determinado na clausula ter-
ceira.

Clausula quinta;
O pagamento será feito na séde da Commistiâo, mediante

declarações dc recebimento e acceitação, assignadas por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional. por conta da verba
2, sob-consignação 26. do orçamento federal do Ministerio
da Viação, para o exercido de 1936. tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a necessaria deducção, pelas notas
de empenho ns. 23.420 e 23.741.

Clausula sexta:
E' eleito o fõro federal desta Capital para as anões que

decorrerem do presente contracto.

Clausula setima:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, á Se-

cção de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da en-
trega, com a antecedencia necessaria ao exercicio do direito,
que a Coinmissão se reserva, do fiscalizar a qualidade e a
quantidade do material.

Clausula oitava:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada unia das clausulas do presente contracto, ficando
convencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional,
em caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o
que determinará tal-libem a rescisão do contracto, a não ser
devidamente comprovado. Um certificado do Thesouro Na-
cional, do deposito de oito (8) apolices ao portador, de
que a infracção Seja determinada por motivo de força maior.
1:0008000 (um conto de réis) cada uma, de ns. 555.00013 e
555.91012, do decreto n. 15.793, de 9-11-1922 e .110.602. do
decreto n. 16.031, de 8-5-1923, com coupons de janeiro de
1937 e seguintes, representando a quantia de 7:117$500 (sete
contos, cento e dezesete mil e quinhentos réis), tomado por
termo n. 594 da Acta n. 79.

Clausula nona:
Independentemente da pena contractual, acima estipu-

lada, fica convencionado que, se o fornecedor deixar de ef-
fectuar a entrega do material, no prazo e condições e t.tabe-
lecidos, poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material
identico ou similar, correndo a differença de preço por conta
do fornecedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por 'termo n. 162, a fls. 38617, do livro 18° de Re-
gistro de Contractos da Commissão Central de Compras, soli-
do a primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas
Partes . e testemunhas do acto.
' Pela Commissão Central de Compras. Manoel Moreira da
Fonseca. director.— Approvado, por delegação do Sr. mi-
nistro da Fazenda, Otto Schilling, presidente.— Pelo forne-
cedor. Pp. Mario A. R. Paranhos.-- Testemunhas. Oscar V.
Moreira.— Carlos Costa.



'

TE COMERCIAI'
/MN*

Arr lidada de 1 a 25 de
agosto- de 1936 	  21.989:4828000 21.300:0808360
26 desgosto de 1936 	  2.257:9198000 2.252:4018400

ecebedoria do District° irá-oral
Cmnparação . da renda -

Geral '	 Exclusive
deposito,

Differença da receita arrecada para Mais 	 -
.em 1936 .	 8.666:3928205
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BOLETIM N. 20

Recebedoria Federal em São Paulo

COMPARAÇÃo DA ARRECADAÇÃO GERAL

recadada de 1 a 24 de agosto
m 25 de agosto de 1936 é	

de 1936... 14.111:9568700
1.207:4848800

Total
Em igual periodO de 1935

Differença para menos em

Arrecadada de 2 de janeiro
de 1936

lan igual periodo de 1935

Differença para menos em

1936 	 	 337:5932700

a 25 de agosto
	  146.503:3708500
	  152.425:1782200

1036 	 	 5.921:8078700

	  15.319:4418500
15.657:0358200
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.58300
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22350
58574

• mi*

$710
•n•••	 98000

118458 - 17$081
' 48822

58100
MEM

A78100

!
8303

Imme,

-

Quinta-feira 27
	

DIARIO OFFICIAL
	

'Agosto de 1938 18937

RENDAS NUAS

Total . 	  24.347:4018000 23.552:4818700
Em igual periodo de 1935 23.288:6628400 22.324:9168900

IMfferença para menoi ema	
•	

1936 . .	 958:7388600 1.227:5648800

Arrecadada de 2 de janeiro
- a 26 de agosto de 1936 209.839:7048900 203.469:4578400

Fan Igual periodo de 1925 196.606:2048100 190.233:3808300

Differença para mais ern
1936 . . . 	  13.233:6002800 13.236:0778100

Altandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADAD
Inaportanelai

• Datai
Fan papel

Receita do dia:
25 de agosto de 1936 	 	 948:3358100
25 de agosto de 1935 	

Receita mensal:
De 1 de agosto á 25 de agosto de 1936.... 26.667:5838700
De Ide agosto a 25 de agosto de 1935.... 27.298:1228100

Differença da receita arrecadada para menos
em 1936	 630:5388400

Receita global:
De 2 de janeiro a 15 de agosto de 1936... 272.407:0708200
De 2 de janeiro a 15 de agosto de 1935... 263.740:t78$000

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPORMOS

.Arrecadada de 1 a 24 de agosto de 1936... 13.465:0018700
lan 25 de agosto de 1936 	 	 1.191:9316300

Total	 	  14.656:9338000
:Enn igual periodo de 1935 	  15.527:4162800

tAfferenea para-xnenos em 1936 k  " 	 • 870:4838800

titukie, Oxidai 	 tentara
ko_11% de tu.adoi rubliNa do••-•	 •.,	 •	 •	 • _	 •
• '''	 MOI

ansiai --.-0-1-ta

Allemanha.:.
• ' itaichsmarít. . mi 	 .••••:*•••01,44 .
' ReIseniark ..' 	 .0,

Verrechunngamark.  • 4,- 	
erstuetzungimark

Por Utngnatl
Belgipcaap:e.l.

Ouro 	 ...
Ilespanlia 	

SSulleicssiaa	 1
	 a....•.:::

Dinamarca 
	 ,... ..-..	 ::::

.	 e

TcheconSlovaquia	 	 ...
Montevidéo 	
Nova York 	 ..
Buenos Aires (peso-papel) . 	
Hollauda . .
Japão •	 • 	  	 ....
Rumais 	
Canadá . . . 	
Austria
Chile	

t	

Yugo Slavia . 	

Libra • .
Franco
Escudo 	
Peso uruguayo
Lira 	
Dollar
,Franco suisso
Peso argentino .
Reichsmark
Peseta 	
Corta sueca

. Rio de Janeiro, em 25 de agosto de 1936
Bolsa

(1930)	 .
Obrigações do-Thesouro Nacional' de 1:0008, 7 %

(1930) 	 ,
Obrigações do . Thesouro Nacional . de 1:0008, 7 %,

(1932) 	 .	 1 :00418000
•1930) . .De7,se hm rf dplyukuk ilnunu tharodilmialia”,‘

Emprestimo municipal de 1904, port. 	 	 V25..:C(I'
Emprestirno'rnunicipai'de .1917; port 	
Emprestinio Municipal de 7 . %, port. (decreto nu-

mero 1.535).	 	1•',!
Emprealomo municipal de*7 %, port. (decreto nu-

• mero 1.550)	 •	 •	 •• 16:3;:,i)01.'
Emprestimo Municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 3.264)	 16,1•.ril
Emprestin)o Municipal de 1931, port. 	 	 16550i,
Prefeitura de Bello Horizonte, de' 1:0002, 7 %,

port 	 	 •	 7208000•
Estado de Minas Geraes, do 200$, á . gi, portador

	

.., .(1934) , ..._. s, 	 	 113$500
• ,	 •

..*.01ARK SYNDICA14.-
Cotio 'idflelaea de eaxabin •

dical dos Corretorbe-4
o de Janeiro::

.prilçae7 • .	 • •
.	 .

Londres .	 .....	 002201:' 058523
Paris	 . . 	 	 .	 4745	 1$126

	  Italie.. . . 	 	 0380

• • 11111 •

•
Moedas

Ja

8683773
	 .	 18142
	  .	 $802

88694
1$209

178311
58500
48810
48897
18536
38500

Apolices:
Uniformizadas de 5 %, miudas 	
Uniformizadas de 1:0008, 5 % 	
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, mem 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port. 	
Reajustamento economico de •5008, 5 %.•
Reajustamento economico de 1:000$, 5 %, port.
Obrigações do Thesouro Nacional, 5002000, 7 %

7008000
7718000

• 7758000
7593000
319$000
6728000

5072000

1:0202000

n
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Obrigacbes do Thesouro de Minas, de 5008. 9 %.
Obrigações do Thesouro de Minas, de 14000$, 9 %
Estado de Pernambuco, de 100$. 5 tro , port.
Estado do Rio de Janeiro, de 500$, 8 %, port
J-stado de São Paulo de 200$. 5 %, port 	
Jniformizadas do Estado de São Paulo de 1:0008,

8 %, port.
Acções de bancos:

Funocionarios Publicas . . 	 508000
Brasil . • . 	 	 380000

Acçõee de companhias::
Confiança Industrial . . 	 	 128000
Petropolitana .	 .. 	 	 1752000
Paulista de Estradas de Ferro 	  215$000
Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	  2258000
Parahyba de Cimento Portland, ordinarias 	  .5008000

Debentures:
Companhia Nacional de Tecidos Nova America 	  1:0608000

Vendas judiciaes:
12 apolioes uniformizadas de 1:000$, 5 % 	  77.$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, cru 26
de agosto de 1936. - Ary de Atmeída, syndico;

	 NEMES

EDITÃES E AVISOS
3HNISTEXt10 DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA GIRCUMSCRIPOÃO DE RECRUTAMENTO
WONTA DE ALISTAMENTO MILITAR DE 14' InsmucTo PRAÇ,4

DA BANDEIRA z. 74

Hercillo Garota de Menezes, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar do 140 Districto:

Faz saber que foram sorteados, para o serviço do Exer-
cito, no dia 8 de setembro de 1935, na sede da 1° Circurescri-
pção de Recrutamento, os cidadãos constantes da relação
abaixo transcripta, devendo os que fazem parte do contingen-
te da primeira chamada se apresentarem de 15 a 25 de ou-
tubro proximo, á séde da Junta, á praça da Bandeira n. 74,
afim de receberem os respectivos certificados de apresenta-
ção e serem encominhados ao ponto de concentração numero 2
(1° R.C.D. - Avenida Pedro II), onde serão inspeccionados
de saude e dahl á séde da unidade para a qual foram designa-
dos, mis° sejam julgados aptos; e os que não o fizerem ficarão
-4ujeitos ás penalidades estabelecidas nos regulamentos mili-
tares do Codigo Penal do Exercito.

Os sorteados que constituem o contingente da segunda
chamada, ficam desde já avisados de que serão chamados á
incorporação, caso seja insufficiente o contingente da pri-
meira chamada, sendo, em tal hypothese, affixado o respecti-
vo edital na séde desta Junta e publicado no Diario Official, a
partir de 7 de novembro proximo.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o
Presente edital que será affixado na sede desta Junta e pu-
rificado no Diario Official.

Junta de Alistamento do 149 District°, em 10 de agosto de
19j6.	 Hercitio Garcia de Menezes, presidente.

axisaaão A "ÓtrE SE REFERE O EDITAL ACIMA

Classe de 1915
(1° chamada)

Incorporação de 15 a 25 de outubro de 1935
Numero do alistamento - Numero do sorteio - Nome

e filiação
1, 182. Adelino, filho de Adelino do Nascimento e de Ce-

lestina Maria do Nascimento.
8. 131. Adriano Augusto, filho de Adriano Augusto de Al-

meida.
1 0. 95, Assomo, filho de Bernardino Pereira Leandro de

Deolinda Pereira da Silva-

11. 58. Alfonso, filho de Carlos Alberto da Motta Gani-
peito.

18. 169. Agostinho, filho de Manoel Antonio Fernandes e de
Maria Ramirez Fernandes.

17. 36. Albano, filho de Alexandre Pinto e de Emilia da
Rocha.

19. 108. Alberto, filho de Manoel Gonçalves e de Albertina
da Conceição.

22. 145. Alcibiades, filho de Alexandrino José de Carvalho
e de Amalia Francisca de Carvalho.

23. 174. Alcebiades, filho de Geraldinn Lino do Nascimento
e de Maria Augusta do Espirito Santo.

25. 34. Alcides, filho de Manoel Nunes Coelho e de Armin-
da Emilia Dias.

29. 187. Alfredo, filho do Antonio Cardoso Miranda e de
Maria Candida Miranda.

31., 167. Alipio, filho de João Vicente Dias e de Onilia Fa-
gundes Dias.

43. 7. Anterior, filho de João Drummond da Silva e de
Francisca Isabel da Silva.

44. 147. Anthero, filho de Roberto Pereira Guimarães e de
Alexandrina Maria Soares.

46. 79. Antonino, filho de Luiz Maceu e de lienena Corvo.
47. 22. Antonio, filho de Abelardo Alonso Serodio e de

Mercedes de Menezes Serodio.
48. 162. Antonio, filho de Antonio Alves e de Candida de

Araujo Neves.
51. 135. Antonio, filho de Antonio Gonçalves Leonardo e de

Francisca Candida Gonçalves.
5L 152. Antonio, filho de Felippe de Araujo e de Maria

Carmen Gimenez.
55. 180. Antonio, filho de José Bento Penha e de Concei-

ção Nunes.
70. 62. Ary, filho de Manoel Netto e de Maria Rosa Mar-

tins.
76. 140. Armando, filho de Antonio de Carvalho e de Maria

de Lourdes Carvalho.
77. 8. Armando, filho da Manoel José de Almeida e de

Margarida Rosa da Almeida.
81. 40. Armindo Gomes Vaz, filho de Arthur de Jesus

Vaz.
84. 80. Archimedes, filho de Carmen Santamaria.
90. 146. Aureo Clemente-Pereira, filho de Alberto Clemente

Pereira.
93. 51. Belmiro, filho de Francisco Vieira e de Margarida

Courinho de Jesus.
99. 122. Carlos, filho de José de Souza Lima e de Dolores

Cortez.
100. 176. Carlos, filho de Olympio Saturnino da Silva Pinto

e de Maria Amelia da Silva Pinto.
107. 143. Celso, filho de Manoel Maria de Mello e de Edilia

Soares de Mello.
108. 190. Cesario, filho de Manoel Teixeira e de Petronilha

Xavier de Carvalho.
116. 172. Custodio, filho de João de Azevedo Beiral o de

Conceição Lopes de Moraes.
117. 68. Darcilio, filho de Antonio Camello da Silva Ribeiro

e de Agripina Moreira Ribeiro.
127. 43. Domingos, filho de Agostinho Pinheiro Garcia e de

Maria Isabel de Oliveira.
128. 17. Domingos, filho de Christovão Vieira de Mello e 'de

Carlinda Maria da Conceição.
131. 44. Durval, filho de João Francisco de Miranda Santos

e de Elvira Silva de Miranda Santos.
133. 132. Durval Lemos de Araujo, filho de Aurelio Lemos

de Araujo.
144. 117. Eduardo Henrique Ferreira, filho de Antonio Hen-

rique Roclrigues.
148. 25. Ernani, filho de Antonio Ferreira Pinto e de Phi-

lomena Pereira dos Santos.
150. 82. Euclydes, filho de Antonio Francisco dos Anjos e

de Laura Soares dos Anjos.
159. 181. Fernando, filho de João Dias e de Maria da Encar-

nação.
161. 123. Fernando, filho de Miguel Athauazio de Macena.
162. 189. Fernando Corrêa de Sá e Benevides, filho de An-

tonio Joaquim Corrêa de Sá Junior.
168. 86. Francisco A. Sila, filho de Francisco Azambuja

170. 60. Francisco Rodrigues de Carvalho Filho, filho de
Francisco Rodrigues de Carvalho.

171. 98. Gabriel, filho de José de Biase e de Rosaria Vil-
lardi.

172.- 10. Galdino, filho de josé Guedes e de Maria Constam-
ça Rosa.

484000
9358000

958000
4258000
1908000

9318000
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173. , 12. Gasta.o, filho de Olivio Cordeiro Ferreira da Silva.
175. 61. 'Geraldo, filho de Luiz Marcellino da Silva Leite

e de Antoniette Cunha da Silva Leite.
179. 109. Gerson, filho de Alonso Cordeiro e de Carmen Lody

Gama Cordeiro.
182. 87. Godofredo. filho de- Amarv indo Catramby e de

Thereza Aniceta Nascimento.
183. 52. Guilherme, filho de Polycarpo Vicente . dos Santos

de Maria • Sampaio dos Santos.
187. -6. Helio, filho de • AlbertO Tornaghi • e de Adelaide

Bastos Tornaghi.	 ••
192. 124. Helio, filho de Gastão Mendonça Bittencourt e de

Abigail Braga Bittencourt.
193:. 103. adio, filho de Luiz Pereira da Silva e de Alda Go-

mes Pereira da Silva. •
196 .: 73. -Belfo, filhe de Arlindo Rogerio.de Mendonça Ar.'•

raes o de Sarah Sarmanho-de Mendonça Ar-

210. 116. Hugo, filho de Jos$ de Moraes Sarmento Belfort
e de Isaura Ribeiro Belfort.

211. 19. Hugo, filho de Marcos Lopes de Oliveira e de For-
• luneta de Souza.

213. 157. mag., filho de Gestão Wandeck daCunha e de Rita
Amaral da Cunha;

2.14: 115. saac, -filho de Carlos da Costa Fariae • de Lauro
Martins Fragoso de Faria.

216. 1
•
*. Ivan; filho de. Etielydas do Andrade Baptista e de

• Odila Simões Baptista.	 •
218. 66. -Isidro, filho de Izidro Antonio de Carvalho e de

Anca Gloria de Carvalho.
223. .18. Jayme, filho de Luiz Fuch e de Nathalia Fuch.
226.. 59. Jeronymo, filho . de Arthur Leite de Castro Bro-

chado.
227. , 50-Jeronymo miliano da Silva e de Doralina. Ran-

gel da Silva.
229. .75. João, filho de Carlos Ribeiro de Carvalho e de

Cecilia •de Aguiar.
321. .30. João, filho de Francisco Augusto Martins e de

Maria Pereira Barrozo.
237. 96. João, filho de José Martins Theotonio e de

• . dovina Martina.
238.	 3. João, filho de Manoel Pereira Castanheira e de

America Ferreira Barboza.
242. 102. João Hildebrando de Senna, filho de Sebastião

José de Senna.
148. 178. Joaquim, filho de Clementina Pereira.
255. 48. Jorge, filho de Honestaldo Pinto Moreirae de

Laura dos Santos Moreira.
256. 56. Jorge, filho. de Maria Moreira.
259. 77. Jorge Gomes Joaquim, filho de José Joaquim e de

• Beatriz de Jesus.
260. 185. José, filho de Albano Julio e de Candida d'As-

sumpção.
262. 191. José, filho de Antonio de Almeida Carvalho.
266. 72. José, filho de Claudio Ferreira dos Santos e de Ce-

cilia Chaves dos Santos.
267. 63. José, filho de Elisa Teixeira.
270. 184. José Alves dos Reis Filho, filho de José Alves doe

Reis.
271. 129. José, filho de José Ferreira Vez 13 de Maria Amalia

•Conceição.
272. 69, José, filho de Linooln Onette de Araujo e de Anna

• •	 de Araujo.
273. 2.7. José. filho de Lindonor Almeida Saldanha.
274. = 45: José, 'filho de Manoel Baptista e de Maria da Costa

• Sobral.
277: 37. José Adolpho, filho- de José Adolpho Pereira da

Amaranto Junior.
287: 137. José Guerra•Peix.e, filho de Antonio Firmino Guerra,

Peixe Junior.	 L
289. 130: José Maria: filho de icero Vieira Werneck Machado.
292. 41. José Renato Gomes Leite, filho de José Leite Ri-

' • '• . beiro de Almeida.
293. - 188: JOS* da' Silva Coimbra Filho, filho de.José da Silva

Coimbra e de Maria de Conceição.
295' 20.- Jovelino, filho de Anuindo da Silva Gonçalves.
300, .165.. Lamartine, filhe de Epiphanio.Lobão Guimarães.
303. 171. Luiz,.'filho. de Bernardino da Rocha : 'Vieira e de

.
307. 38: Ltiiz; filho de João Reinar

•
o de moupg e de ViteÁ

	

,	 •	 bua •abriella Barbosa.	 .
311. f25. Luiz, filho de Francisco Xavier e de Alda Marke

Xavier.

314. • 43. Manoel, filho de Bento Gonoalves, Leonardo e de
Joanna Dulce Gonçalves.

321., 5. Manoel, filho de Manoel Marques Pereira° de Luiza
• Pauline) Rabello.

324.; 85. Manoel de Carvalho, filho de José Villela de Car,
valho.

328,, 91. Marcos D'amato, filho de João Baptista D'amato.
330 .. 175. Mario, filho de Adolpho de Almeida Mattos e de

Umbeline Angelica Mattos.
331. 133. Mario Baptista, filho de Astolpho Ferreira Ba.

ptista.
332. 33. Mario de Aguiar Pamplona, filho de Franolsoo de

Aguiar Pamplona.
336. 177. Matheus, filho do Affonso Notaroberto e Magdalena

Valente.
339. 148. Maximiliano Affonso Breuer, filho de Frederico

Breuer.
341. 183. Moacyr, filho de Antonio Manoel de Sant'Anna

de Lucinda Noruega de Sant'Anna.
342. 163. Moacyr, filho de Guilherme de Almeida Aguiar..
344. 138. Moacyr, filho de José Antonio Gomes e de Julieta

• Brandão Gomes.
348. 47. Murillo, filho de Carlos Alberto Richard e de Geor-

gine Bittencourt Richard.
349. 142. Murillo, filho de Ernesto Alves Nogueira e de

• Maria da Conceição Nogueira.
354. 105. Nelson, filho de Francisco Augusto Xavier da

Britto.
357. 21. Nelson, filho de José Serra e de Ilerminia

Jesus.
359.' 161. Nelson, filho de Manoel Joaquim da Silva e de

Agostinha do Valia c Silva.
360. 64. Nelson, filho de Nelson Augusto Pinto de Mi-

randa.
365. 170. Newton, filho de Luiz Gonçalves Mala e de Luzia

Emilia Lente.
374. 151. Orlando, filho de Affonso Alysio Bastes e de Ce-

cilia de Castro Bastos.
378. 99. Orlando, filho de Lourival da Silva Fernandes e

de Luzia Esposito Fernandes.
382. 29. Orlando Souza Ançã, filho de Marcos Eugenio

Amã.
384. 120. Oscar, filho de Antonio Mendes Antas e de Clarice

Vieira Correa Mendes Antas.
385. 23. Oscar, filho de Leopoldina Gomas.
386. 94. Osmar, filho de Alvaro da Silva Peixoto e de Latira

da Silva .Peixoto.
393. 92. Oswaldo, filho de Luiz José de Faria e de Leonor

da Conceição Faria.
394. 136. Oswaldo, filho de Manoel Alves Corrêa Junior e

de Virginia Chaves Corrêa.
395. 119. Oswaldo, filho de Manoel Gonzalez Barbosa e de

Rosa Camara Barbosa.
398.	 9. Oswaldo Rodrigues, filho de Francisco Roclrigues

• e de Virgínia Constança Rodrigues.
400. 78. Octavio, filha de Asdrubal Magalhães e de Maria

de Carvalho Magalhães.
402. 159. Ottilio, filho de Antonio Bello da Costa e de Maria

Ameba dos Santos.
403. 42. Otto, filho de Cicero Carvalho de Oliveira e de

Iracema Almeida de Oliveira.
412. 161. Paulo, filho de Paulo Martins de Lima e de Olivia

da Silva Lima.
413. 93. Paulo, filho de Raul Manso e de Regina Azevecla*

Manso.
420. 28.Pedro, filho de Adolpho Remires e de Amalia Porto

Carrara Remires.
42.5. 155. Pollux Vieira, filho de Rufino de Souza Vieira e

de Luiza de -Souza Vieira.
438. 14. Roberto, filho de Antonio Ferreira Lima e de Deo,

linda de Jesus.	 •
437. 26. Roberto, filho de Severiano Souza Pantoja e de

• Avelina da Boa Morte.
438. 118. Romeu,, filho de Antonio de Oliveira Britto e de

Julieta Gonçalves ~to..
440. 13. Ruben. filho de João Cardoso de Almeida e de

Maria Conceição' d e Almeida.
445, 127. Saiu, filho.de •lanfrecto Mareellino de Mello •e de

Francisco Maria de.-Mello.
446. 100. Sebastião, filho..de -Maria José da Silva.
448. .113. Sebastião Raymundo de Macedo, filho de OetavL)

Raymundo de -Macedo.
449. 107. Seraphim, filho do Manoel Pinto e da caro; na

Maria.
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18. 222.

24. 240.

27. 356.

28. 305.

32. 256.

33. 294.

34. 220,

33. 278.

50. 199,

52. 334.

36. 252..

65. 525.

69. 329.

73. 245.

74. 324.

80_ 297

88. 292

452. 81. Sylvlo, filho de Joaquim do Couto Valia e de Gui-
lhermina Monteiro Valle.

454. 57. Simplicio, filho de Maria Isaltina.
4:59. 150. Thomaz, filho de Thomaz Ferreira da Cruz Mo-

reira e de Belmira Moreira.
í63. 154. Waldemar, filho de Francisco Barboza Moreira

Martins e de Gracinda Corrêa Martins.
466. 49. Weldernar, filho de Rodrigo Dias Leite e de Maria

José Dias.
170. 121. Waldir, filho de Antonio Teixeira de Andrade e de

Maria Trindade de Andrade.
176. 141. Valdo, filho de Angelina de Lima.
179. 114. Walter, filho de Manoel Benção Soares e de The-

reza de Araujo Soares.
485, 65. Vicente, filho de Antonio Pereira de Barros e de

Hercilia de Souza.
i80. 160. Victor, filho de Manoel Gomes Duarte e de Be-

nedieta Lemos da Silva.
92. 48. Victorino Lopes, filho de Ricardo Lopes e de Ma-

ria Lopes.
193. 158. Vitorio Palermo, filho de Nicolau Palermo.
494. 74. Wladimir, filho de João Macedo Martins e de Jo-

anne Gonçalves Martins.
134. Zeferino, filho de Zeferino Alves de Araujo e de

Adelaide de Miranda.
198. 88, Ziher, filho de Boselli da Rocha Freire e de Eliea

Iracema Fraga Rocha Freire.

Classe do 1914

1' chamada

Incorporação de 15 a 25 de outubro de 1936
1, 541. Adipe Lino de Carvalho, filho de Tit,o Lino de

Carvalho e de Piedade Maria de Carvalho.
502. Adolpho Alves, filho de Antonio Alves.

6. 528. Albino, filho de Albino Penes Rodrigues e de Sacra-
mento Sotero Taboas.

s. 525, Aldrinelio, • _filho de José Antonio Cantarine. e de
.01ympia de Souza Cantarino.

12. 53-1. Alipie, filho de . Francisco Alves Rodrigues e de
Amorim e de Thomazia Lopes.

14. 540. Alvaro, filho de José de Faria e de Maria Azevedo
• •de Faria.

538. Annibal Soares Ribeiro, filho de Domingos Soares
Ribeiro.

524. Antonio, filho de Joaquim Paz Dominguez e de
Carmen Monteiro Paz.

10. 499. Antonio Nogueira, filho de Ariosto Nogueira.
21. 521. Antonio da Silva Ferreira, filho de Maria da Silva

Ferreira.
23. 329. Ary Pinto de Araujo Corrêa, filho de Irenio Pinte

de Araujo Corrêa e de Sophia Corrêa.
32. 497. Athauasio, . filho de Epaminondas Barteiza de

Campos Padua e de Felismina Sant'Anna de
Padua.

536. Aurelio, filho de José Luiz Gomes e de Geraldina
Maria Gomes.

ee, 511. Carlos Arthur, filho de Arthur da Silva Moreira
e de Laura Costa da Silva Moreira,

41. 505. Clovis Vieira de Souza, filho de Theodoro José
Vieira.

516. Danilo, filho de Joaquim Abreu Varandan e de
Elvira Avila Varandas.

44. 530. - Darly, filho de Leoncio José Ribeiro Junicr e de
Carolina Savelha Ribeiro.

45. 503. Dernetrio, filho de José Nobrega Martins e de Ade-
lina da Silva Martins.

46. 498. Dirceu, filho de Antonio de Oliveira Dias e de
Olga Telles de Menezes.

47. 526. Eduardo Cornelio Bernardino, filho de Raul Ccr-
nelio Bernarclino.

52. 537. Eugenio, filho de Manoel Pereira de Almeida e
de Marianna Cariai de Almeida. •

55-. 496. Gelminez, filho de Pedro Luiz do Nascimento e de
Maria Etelvina de Sarit'Anna.

64. 507. Hyllo, filho de Guilherme Leite Junior e de Gil-
, berta Ramos de Azevedo Leite.

69. 519., João Alecrim Pacheco, filho de Antonio de Padua
Pereira Pacheco,

71, 532., João Rodrigues Almeida, filhe de Delphim Rodri-
guez de Almeida.

José, filho de João Silveira Cardoso e de Amalia
de Azevedo Cardoso.

José, filho de José Brandão Ferreira de Azevedo e
de Livia de Oliveira Bello Azevedo.

José, filho de José Martins Henriques g de Ger-
trudee Silveira.

José, filho de José Nunes e de Maria da Conceição.
José Coelho Barbosa, filho de Ary Coelho Bar-

bosa.
José Monteiro, filho de José Monteiro e de Maria

de Jesus Ferreira.
Lucio, filho de Eugenio Alvaro dos Santos e do

Leocadia Alvaro dos Santos.
Luiz Americo, filho de Luiz Eugenio Pastorino

America Dei Vecchio Pastorino.
Mario Marques, filho de Emilia Marques e de Maria

da Gloria Marques.
Milton, filho de Orlando Corrêa. Lopes e de Caro-

lina de Castro Corrêa Lopes.
Moacyr, filho de Carlos Martins Coelho e de Bea-

triz Martins Coelho.
Murillo José, filho de Joaquim de Oliveira Mala.
Odon, filho de Francisco Leonardo .das Neves e de

Luiza Teixeira Sampaio.
Raul Ferdinando, filho de Raul Ferreira Leite e

Malhilde de Rezende Leite.
Rodrigo, filho de Antonio José Corrêa 'e de Fran-

cisca Veriancio - da Rocha Vianna Corrêa.
Ruy Silva, filho de Emilio Montenegro da Silva e

de Marietta Ferreira da Silva.
Theophi/o de Oliveira, filho de Bernardino da Sil-

va Leitão.
'Walter, filho de José Machado Mendes Junior e de

Adelaide Vieira Mendes.
Wilson de Oliveira, filho de Roracio Antunes de

Oliveira e de Maria Eniilia de Oliveira.
Classe de 1913 - 1' Chamada - Incorporação, de

de 15 a 25 de outubro de 1936
Alberto dos Santos, filho de Moyeés F. dos Santos.
Alvaro dos Santos, filho de Domingos dos Santos.
Carmelio Ourique. filho de João Gonçalves Ourique

e de Ambrosina Gomes Ourique.
Luiz Fernandes Boneiros, filho de Ibiturino Fer-

nandes Betneiroe.
Oswaldo, filho de Castorina Rosa de Jesus.
Waldyr Bou Leite, filho de Antonio Manoel Leite

Junior.
Walter, filho de Alexandre Duarte da Cunha e de

Laura de Campos Sarmento.
Classe de 1915 - 2a Chamada - Incorporação,

de 15 a 25 de novembro de 1936
Alberto, filho de Jayme José da Silva e de Maria

Rosa da Silva.
Alcides Ribeiro, filho de José Ribeiro Fructuoso e

Anna Maria de Carvalho.
Alcino Petra da Fontoura Mello, filho de Paulo .

Petra da Fontoura Mello.
Alexandre, filho de Joaquim Coutinho L .age e de

Rosa Felicia Lege.
Abalo Pereira da Silvá, filho de Ignacio Pereira e

Emilia da Silva.
Aloysio, filho de Antonio Benevenuto de Paula

Fonseca.
Aluisio. filho de Luiz Caetano da Silva e de Julieta

Gonçalves da Silva.
Aloisio, filho de Serapião de Aguiar Mello e de

Elisa Perdigão Mello.
Antonio, filho de Antonio Ferreira dos Santos e de

Guilhermina Perpetua dos Santos.
Antonio, filho de Antonio José de Brito e de Jose-

pha Amorim de Barros.
Antonio, filho de José Gonçalves Tosta e de Ger-

trucies Candida.
Achilles de Magalhães, filho de João Alves de Ma-

galhães e de Laudelina Pires.
Ary, filho de José Joaquim Fernandes e de Maris

Felix Fernandes.
Arlindo, filho de Arlindo Augusto da Veiga e de

Engracia de Mesquita Veiga.
Arlinclo, filho de Joaquim Cardoso da Rocha e de

Rosalina Ramos da Rocha.
Arenenio, filho de Alexandre Fereeïra, Bastes a da

Laura Valerio,
Augusto Benevenuto, filho de Alciuã Machado

78. 515.

78. 517.

79. 509.

80. 523.
81. 531.

84. 539.

92. 312.

93. 518.

99.514.

101. 510.

102. 522.

105. 527.
111. 614.

117. 535.

119. 501.

120. 508.

555.

28. 520.

130, 513.

620.
6. 621.

•1L 622.

22. 619.

24. 62-1.
26, 618.

27. Gre
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94. 315. Ben'edicto Antonio' dos Santos, filho de Antonio
• dos Santos.

95. 333. Benjamin, filho ale Manoel Antonio de Moraes e
de Generosa Elisiaria de Moraes.

96. 300. Borla, filho de Epaminondas Teixeira Guimarães
e de Condida Rocha Teixeira Guimarães.

97. 308. Caluby, filho de João Epaininondas de Andrade
Jambo.

98. 830. Carlos, filho de Arthur Marques e de Lauriana
Augusta.

• Mi. 251. Claudionor, filho de Joaquim Ribeiro e de Em!.-
lia Ricardo Pimentel.

112. 253. Cleman, filho de José Rodrigues de Araujo e de
kerma Padilha de Araujo.

118. 232. Decio, filho de André Nieoláo da Fonseca e de Epo-
nina Cabral da Fonseca'.

320. 259. Decio Corrêa Barbosa, filho de Polydoro Corrêa
Barbosa.

123. 277. Derclirio, filho de Carlos de Carvalho e Silva.
134. 249. Edgard. filho de João Clementino Silva e de Loura

Bandeira da Silva.
407, 211. Eduardo? filho de Alberto Teixeira Bastos e de

Regina Ermida Bastos.
140. 293. Eduardo, filho de Lourenço Rodrigues e do Flores

Migues.
141. 206. Eduardo, filho de Manoel Crespo e de Antoniti

Missa.
147. 287. Ernesto, filho de Guilhermino Santos e de Luiza

Destez Santos.
1352. 289. Euolydes, filho de David de Souza e de Maria Alves

Ribeiro.
333. 267. Euclydes, filho de José Borges Tosta e de Leon-

tina Condida Tosta.
'155. 219. Fabio, filho de Fabio Zambelli e de Eugenia Gio-

vannini.
156. 248. Fernando Oliveira Reis, filho de Antonio Manoel

• dos Mis.
167. 328. Fernando, filho de Dinis Affonso Rodriguea da

Silva Junior.
158. 270. Fernando, filho de Ernesto Pereira da Rosa e de

Isolina Duprat.
165. 201. Francisco, filho de Carlos florindo Moreira e de

Donora da Silva Moreira.
(67. 285. Francisco, filho de Joaquim da Silva e de Pal-

myra Ribeiro.
474• 237. Geraldo, filho de Estevão do Espirito Santo e de

EmlIta Soares do Espirito Santo. •
178. 223. Geraldo dos Santos., filho de Manoel Bernardo dos

Santos.
188. 231. Helió de Paula Fonseca, filho de Antonio Beneve-

nuto de Paula Fonseca.
189. 209. Helio, filho de Arbhur PintoÂla Rocha e de Rosa da

Conceição Rocha.
490. 313. Helio, filho de Ernani de Mendonça e de Hercilia

de Oliveira Mendonça.
191. 274. Helio, filho de Francisco Pinto Ribeiro de Car-

valho.
394. 202. Helio Travessos Pacheco, filho de Nioolau de Aze-

vedo Pacheco.'
197. 229. Helvio, filho de Manoel Rodrigues de Albuquerque

e de Ruth de Oliveira Albuquerque.
198. 301. Hemeterio, filho de Alberto Machado Espindola e de

Emita Espindola.
199. 217.. Henrique, filho de Heitor da Nobrega Beltrão e de

Christiana Penna Beltrão. 	 •
200. 260. Henrique, filho de João Cardoso de Miranda e de

Thereza Teixeira de Miranda.
203. 194. Hermenegildo, filho de Joaquim de Moinho e de

Elisa Co•ran de Moinho.
eoà. 265. Herminio, filho de Fernando Augusto Dantas e de

Maria Condida Marques Dantas.
208. 248. Herovil, filho de Berovil Dias da Motta e de Lila

da Silva Motta.
..222. 288. Jayme, filho de José Joaquim Ferreira e de Emilia

Ferreira da Silva.
230. 291. João, filho de Ernesto Leão e de Cedalia de Arau-

' jo Leão.
232. 208. João, filho 00 Henrique Loureiro Filho e de Leo-

,	 poldina Pinho Loureiro.
--234. 332. João José da Cruz Filho, filho . de João José da

Cruz.
244. 203. João Pereira Pantaleão, filha de José Cassula Pari-.

taleão.
245. 307. Joaquim, filho de Alvaro Albano Augusto Martins e

de Florindo Borges Martins.

246. 264. Joaquim, filho de Aniiibal Martins Eecaleira • de
Maria Ribeiro.

254. 228. Jorge, filho de Amalia Rosa Moreira.
261. 317. José, filho de Albino Pires e de Sacramento Sotelo

Taboas.
263. 212. José, filho de Antonio Cardoso Jacques e de Ma-

ria da Conceição.
268. 193. José, filho de Fratioisoo José Romeiro e de Lati.

rentina Romeiro.
269. 303. José, filho de Gestão Condido Alves e de Joanne

Azevedo Santos.
281. 321. José Carlos, filho de Olymplo Corrêa dos Santos e

de Ilercilia Nogueira dos Santos.
288. 278. José Joaquim da Motta, filho de Agenor Joaquim

da Motta e de Alice Augusta Vieira. 	 •
299. 237. Lafayette, •filho de Francisco •Narciso de Almeida

e de Modinha de Araujo Ferraz.
304. 290. Luiz, filho de Bernardino Rodrigues e de Quilhar-

mina Trilho Rodrigues.
305. 327. Luiz, filho de Francisco Gomes dq Castro e-de

Maninha Luiza de Castro.
306. 326. Luiz, filho de João Cardoso Silveira e 'de Judith de

Souza Moreira.
315. 205. Manoel,. filho de Francisco Bento e de Rosa de Je-

sus Ribeiro.
318. 299. Manoel, filho de José Alves e de Rosa de Oliveira

Alves.
823. 223. Manoel, filho de Osorio Pinto Coelho e de Maria

Emilla Leite Merino.
329. 258. Marinaldo Pires Domingues, filho de José Pires

.	
Domingues.

383. 286. Mario, filho de José Ribeiro e de Maria Benediota
da Conceição.

346. 306. Moysés, filho de Antonio Pedro da Silva e de Ju-
dith Paes de Vasooncellos.

358. 293. Nelson, filho de Luiz Victor Le Locq d'Oliveira e
de Ainelia Le Locq d'Oliveira.

368. 283. Nilo, filho de Idalina Candida Gomes.
369. 204. Nilton, filho de Newton Campos de Figueiredo

de Esther Soggi de Figueiredo.
373. 228. Olino Antonio 11onteiro, filloo de José Monteiro o

de Maria de Jesus Ferreira.
375. 388. Orlando, filho de,Affoneo Chapetta e de Josephina

Chapetta.
.377. 196. Orlando, filho de João da Costa e de Sylvia de An-

drade.
879. 213. Orlando, filho de Luiz Borges da Silva e de Jeani-

ne Raposo da Silva.
390. 238. Oswaldo, filho de Francisco Rodrigues e de Virgi-

• na Constança Rodrigues.
391. 230. Oswaldo, filho de Hygino Laurindo da Conceição

e de Feliciano Baptista.
399. 28i. Octaviano, filho de Asdrubal Magalhães e de M.a-

ria de Carvalho Magalhães.
401. 272. Ootavio, filho de Francisco José Orosco Vianna

e de Hercilia Farzola Pinheiro.
407. 247. Paulino, filho de Pedro Carlos Weydt e de Anua

Stenner Weydt.
409. 255. Paulo, filho de Euclydes Jardim dos Reis e de Olga

Lopes da Costa Reis.
411. 234. Paulo, filho de José Spinelli e de Olivia de Oliveira.
416. 335. Paulo Roque, filho de Antonio Condido da Silva.
419. 310. Paulo Xavier Pinto, filho de Creso da Cunha Pinto.
422. 268. Pedro, filho de Maria Balbina da Conceição.
424. 215. Pedro, filho de Vivente Alonso Ruido e de Anna

F. Rodrigues.
430. 218. Reynaldo, filho de Heitor Barbosa e de Cecilia Li-

, nhares Barbosa.
435. 320. 'Roberto, filho de Annibal de Campos Borba e de

Dinorah Barroso Borba.
443. 275. Ruy Barbosa de Aquino, filho de Romualdo de

Aquino.
464. 296. Waldemar, filho' de José Domingues e de Emilia

Fernandes Dias.	 -
467. 250. Waldemar Gomes de Lima, filho de Francisco Go-

mes de Lima.
472. 221. Waldir, filho de Maria Rosa da Luz.
473. epo. Waldyr, filho de Qptaciano Alves do Valias e. de

Guilhermina Pinho Alves do Valle.
486. 210. Vicente, filho de Emilia Rosa.
487. 239. Virgilio, filho de AdOlpho José Mendes e de Olinda

Cardoso Mendes.
488. 339. Vital, filho de Vital Vaz da Costa Alves e de Aliei!

Baltar Alves.
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190. 340. Victor, filho de Sylvio da Rosa Ribeiro e de Ce-
cilia do Carmo Ribeiro.

195. 302. Xisto, filho de José Fernandes e de Dionysia Fer-
nandes.	 •

496. 309. Yomar, filho de Armando Mario Rodrigues Dantas
e de Luiza de Leão Rodrigues Dantas.

Classe de 1914 - r chamada - Incorporação. de 15 a 25
do novembro:

3. 546. Afranio Sebastião, filho de Luis Sebastião e de
Maria da Estrella dos Santos.

7. 544. Alcides, filho de José Pinheiro e de Atina da Con-
ceição.

11. 565. Alfredo Feliciano, filho de Adão Feliciano e de
Dora Feliciano.

13. 560. Alvaro, filho de Alvaro Ferreira e de Eugenia Fer-
reira.

16. 572. Antonio, filho de João Alves Teixeira da Motta e
de Idalina Ribeiro da- Moita.

34. 542. Benedicto, filho de Cinval Toledo Lima e de Anua
Maria da Cunha Lima.

39. 545. Cyrenio, filho de Manoel Borges da Rocha e de
Maria Amelia Reis da Rocha.

48. 569. Eduardo Pereira Cajueiro, filho de Julio Ferreira
Cajueiro e de Maria Olyrnpia Nogueira.

50. 577. Epaminondas Guimarães Oliveira, filho de Amar-
thecio Guimarães Oliveira.

51. 550. Emane filho de Antonio José Garcia e de Carlota
Costa Garcia.

54. 564. Francisco, filho de Francisco da Costa Soares e de
Maria José Soares.

59. 573. Geraldo Guimarães, filho de Miguel Santos Gui-
marães e de Maria Guimarães.

3(1. 575. Germano Martins, filho de Antonio Martins.
es. 566. Jayme, filho de Pergentino da Cunha Gaivão e de

Marina Nascentes Silva.
6. 576. Jarbas, filho de Pedro Rodrigues de Mello e de Ce-

line Monteiro de Mello.
70. 557. João Gomes de Souza, filho de João de Souza

Gomes.
77, 543. José, filho de Joaquim de Carvalho e de Maria da

Luz Baptista.
82. 556. José Figueira, filho de . Manoel Figueira.

578. Juvany Zerbini, filho de Guilherme Zerbini.
se. 559. Leonidas Amaral, filho de Dano Amaral e de Leo-

nidia Amaral.
06, 552. Nelson, filho de Xisto Nelson dos Santos e ds Alda

Alves Pereira.
7. 568. Nestor, filho de Francisco Ribeiro Barros e de

Maria Itiheiro Barros.
to. 574. Oberto Peleira des Santos, filho de José Inacio

dos Santos.	 •
H. 532. °melei°, filho de Antonio Gonçalves Rodrigues e

de Anna Rosa Rodrignes.
He. 579, Oseraldo, filho de José Temes de Vasconceilos e • de

Antonia Weyrit de Vasconeelles.
les. 563. Teimo, filho de Manoel de Jesus Pereira e da Pri-

mitiva Aurora Pinto Pereira.
1-5. 547. Waldemar, filho de Noredino Alves de Sá e de Ce-

cilia Alves de Sá.
Ye). 570. Walter Pinto, filho de Eredino Pinto Moraes.

549. Wilsnn de Siqueira, filho de Eugenio Siqueira e de
Tbeobaldina Rego de Siqueira.

e33. 548. Virgolino, filho de Virgolino Carlos Martins e de
Maria Joanne Lopes

Classe de 1913 - 2 chamada - Incorporação de 15 a 25
de novembro

s. 625. Abellardo Seraphim das Chagas, filho de Bonifacio
Seraphim das Chagas.

5. 626. Alvaro Pereira Morgado, filho de Manoel Pereira
Morgado.

15, 628. Guilherme David, filho de Christiano David e de
Carolina David

16. 627. Joaquim Manon, filho de Manoel Ferreira Manou.
19. 629. José Barreto, filho de Manoel Barreto e de Maria

da Silva.
25. 630. Waldemar Alvarenga, filho de Adalgisa Maria de

Alvarenga.
Capital Federal, 10 de agosto de 1936. - Rercilio Garcia

:e Menezes, presidente. - Agninaldo da Assis Baptista. 2 te-
:ente, delegado militar

•

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCU15ISCRIPUO DE RECRUTAMENTC

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO QUINTO DISTRICT°	 3ANt
ANTONIO

Rua do Rezende n. 84, sobrado

Edital de 00/1VOENIO de sorteados

Eduardo Tourinho, presidente da Junta de Alietardatit4
Militar do 5° Districto:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exer"
cito em setembro de 1935, nesta Capital, séde da l a Circum.
seripção de Recrutamento, os cidadãos constantes da relação
abaixo transcripta, devendo os que fazem parte do contingente
da 1' chamada se apresentar do dia 15 a 25 de outubro do
corrente anno, na sede desta Junta, á rua do Rezende n. 84,
sobrado, afim de receberem os respectivos certificados de
apresentação e serem encaminhados ao ponto de concentração,
e os que não o fizerem ficarão sujeitos ás penas estabelecida
nos regulamentos militares e Codigo Penal do Exercito.

Os sorteados que constituem o contingente da r chaniad,1
(supplementar) ficam desde já avisados de que serão chaa
mados á incorporação, caso seja insufficiente o contingenta
da primeira chamada, sendo nesta hypothese affixado g
respectivo edital na série da Junta e publicado no Dic.rig
Of ficial ,

E para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei
presente edital que será affiscado na sede desta Junta e publiq
cado no Diario Official.

Capital Federal, 25 de agosto de 1936. - Edtiardo Tote,
rinho, presidente.

Relação dos sorteados da 1' chamada que deverão II
apresentar de 15 a 25 de outubro do corrente anuo:

Classe de 1915

Aarão, filho de Moysés Cohen e Sol Cohen.
Affonso, filho de Geraldina Clementina Cordeiro • 01 azio

cisco Manoel Cordeiro.
Alberto, filho de Manoel Bernardo e Maria do Carme

Carola.
Alcyr, filho de Isidro Marea e Josephina de Mattos Marlea.
Alvaro, filho de José Abrantes e Anna Maxieira.
Amadeu Marques, filho de Seraphim Marques.
Andomar, filho de Cicero Mululo e ilaydée Lisbóa.
Antenor, filho de José Nunes da Costa e Maria Salema

da Goela.
Antonio Carlos, filho de Estevão Affonso Henrique de

Oliveira e Antonia Nazareth do Rosario Oliveira.
Anton:o Galhardo, filho de Miguel Galhardo,
Antonio Lucas Pereira, filho de Joaquim Lucas e Lubto

Angela Maria Conceição.
Ariovaldo, filho de Melchiades Nunes e Judith Macedo

Nunes.
Arlindo, filho de João Machado Dutra e Dolores Affonso

Machado.
Armando Ramada, filho de Guilherme Rornada e Adelia

dos Anjos Corrêa.
Arthur, filho de Ildefonso Pinto Machado e Aurora da

Conceição.
Arthur, filho de José -Avelino de Oliveira e Aurora Sa-

raiva de Oliveira.
Ary do Oliveira Duarte, filho de Serapião Antonio Duarte

e Arma de Oliveira Duarte.
Ary, filho de Alvaro da Costa Martins e Carmen Nunes

Martins.
Ary, filho de Olga de Oliveira.
Augusto, filho de Francisco Teixeira Pinto e Maria Ade-

laide de Souza.
Augusto, filho de Joaquim Maltae e Engracla de Jesus.

Moita.
Carlos, filho de Abelardo Gonoalves Corrêa e Margarida

Martins.
Carlos, filho de José Thomaz Pereira Baptista e Ermelinds

dos Santos.
Celestino, filho de Balthasar Molina e Angela Garcia.
Dalcilio, filho de Joanne Maria da Conceição.
Dilerrnando, filho de Albino Pinto Leal e Venancte Mee

mira da Rocha.

!.:(3
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Djalma, filho de Severiano Manoel de Oliveira e Urnbelina
Mires de Oliveira.

Edmundo de Castro Mainards,filho de José Nunes Mal-
nards e Odette de Castro Nunes afainards.

Ernesto, filho de José Ferreira e Angelina Ribeiro
Freitas Lima.	 •

Euolydes, filho de Belmito Amacio de Moraes e Maria
Arnelia de Moraes.

Faustino, filho de Antonio Fernandes e Maria das bom
Fernandes.

Firmino, filho de José Baptista da Silva .e Laudelina Marra
da Silva.

Florencio, filho. de Florencio dos San,tos Dutra e incialisa
Worres,

Francisco Platorn, filho de Platorn Ribeiro.
Geraldo Tancredo da Silva, filho de Anselmo Tancredo da

-Silva e Antonia Silva.
- Gladstone, filho de Euclydes Deslandes e Aurora Peraira

Alves Guimarães.
Guaracy, filho de Joaquim Palmeira Mala e Celinda Gar-

cia. Maia.
Guilherme, filho de Carlos Arilado e Philomena Maria

Arlindo.	 •
Honorio da Silva, filho de. Antonio da Silva o Maria da

silva.	 •
Humberto, filho de Manoel Joaquim de Freitas e Deolinda

Augusta de Freitas.
Jayme, filho de José Joaquim de Castro e Delptilna Por-

reira Barros.
João, filho de Antonio Alves. de Souza e Maria Barbosa.
João, filho de Manoel do' Nascimento d'Alrneida e Maria

de Jesus.
	 .

Jnbe, filho de Alipio Carvalho Camara e Armenla Moramo
Çamera.

Jorge Ferreira dos Santos, filho de Manoel Ferreira dos
Santos e Bertolina Ferreira dos Santos.

Jorge, filho de Cyrillo José de Moura a Carolina Tho--
toaria. -

Jorge, filho de Maria da Conceição.
-José Agudo da Silva, filho de Exergisto Aguelo da Silva

Deolinda Maria da Silva.
José Brilhante Alencar, filho de João Brilhante Atenuar

Raymunda Brilhante de.Queiroa.
José Guerra Peixe, filho de Antonio Pirmino Guerra

peixe Junior e Maria Ferreira Guerra Peixe.
José, filho de Carlos Santos Moura e Geor gina Santos

Moura.
José, filho de José Barrio Comesanha e Miguelina do

.368118 Fortuna.
José, filho de Manoel Cargueira e Maria Gomes Cerque:Ta.
Leandro, • filho de Camillo Vasques Telles p Claudina Ra.

drigues.
Luiz Feliz, filho de Antonio Manoel Feliz e Florinda Au-

rora.
Luiz da Silva, filho de Antonio Luiz da Silva e Maria

Relosina.
• 'Luiz, filho de Luiz Gonçalves Leite e Maria Emilia Leite.

Luzo, filho de Samuel Joaquim Paixão e Olinda de Souza
Gamarinha.

Manoel Guatimosim, filho 'de Isolina Guatimosini,
Manoel, filho de Antonio Coelho e Maria Conceian,
Manoel, filho de Brigida Carvalhaes.
Manoel. filho de Delphim Gomes Vieira e Henriaueta

Jesus.
Manoel,  filho de Eugenio' Augusto- Gonçalves da Concal.

eão e lElvira Rosa da Conceição.
Manoel, filho de João Barbosa Rijo e Maria Vero-via

Alves de Oliveira.
Manoel. filho de Manoel João da Cruz e Maria Alves da

Cruz.
• Manoel, filho de Manoel Vidal e Maria . Navarro Rodrigues.
Manoel, filho de Salomão Gorestin e Rajil Kan.
Mario, filho de Eduardo Bernardo Pinna e Florindo da

'Almeida Pioria.
Mario, filho de Ladislau Soleto e Modesta Telha.
Mauricio, filho de Antonio Ramos e Virginia da Costa.
Miguel, filho de Manoel Noya Martin e Maria Noya Martin.
Miguel, filho de Maria das Neves Gonoalves Nunes.
Moaoyr Soares, filho de Lucidio Augusto Soares e Eutalia

!Soares.
Nelsoz, filho de Joaquim Carneiro Dias da Silva o Alzira

Ratios da Silva.
Nelson, filho de José Francisco de Campos e.Esther de

Oliveira Campos.
,r	 Nelson, filho de Manoel de Souza e Silva e Amalia Pio..
Waci de Souza e Silva.

Nevar Francisca da Silva. filho de 'Bento • Francisco da
leiva e Alice Silva.

Nicolau, filho de Alvaro Gonçalves e Luoinda Martins
Gonçalves.

Norival, filho de, Francisco de Azevedo Souza e Maria!
Francisco de A. Souza.

Ocalirn, filho de Bernardino da Silva Araujo e Maria -da
Conceição.

Ootavio, filho de Sebastião Bonifaolo de Magalhães e Flo-
rinda R. Gonçalves.

Ootavio, filho .de Serafim Januario de Freitas e Rosa das
Neves Freitas.

Olamer, filho de José Soares de Pinho Ramalho e Olga
Beurem Ramalho.

Oswaldo, filho de Alberto Ferreira e Catharina Barreto.
Oswaldo, filho de José Vilardi e Maria Garcia Sohlavo.
Paulo, filho de André Henrique dos Santos e Arlinda , da

Silva Santos.
Pedro, filho de Francisco Lauro e Raphaela Palma.
Polipio, filho de Clementino José Bastos e Ignacia Fer-

reira Bastos.
Raphael, filho de Isidor Moussatohi 'e Sara Moussatchi.
Renato, filho de José Vicente Abrunhosa e Assumpção dos

Anjos.
Romualdo, filho de Vicente Antonio Ferreira e Judith

Ferreira.
Rubem, filho de Francisco Ignacio da Silva e Francisca

Dantas.
Sebastião Guirá, filho- de Manoel Guirá e Thesourina da

Silva Andrade.
Sylvio, filho de Lourenço José Martins e Maria Gomes

Guimarães.
Sulvio, filho de Miguel de Figueiredo Monteiro e Custo-

dia Estavas Monteiro.
Ubirajara, filho de Antonio Gonçalves e Magdalena La-

farque Gonçalves.
Waldemiro Ferreira Lourenço, filho de Antonio Ferreira

Lourenço e Adelaide Ferreira Lourenço.
Waldyr, filho de Domingos Amadeu e Josephina Amadeu.
Wilson, filho de Paulino Abuso Alvares e Emilia Lou-

renço Abuso. ,1
Ymes, filho de Abud Males e Malaha Mias.

Classe de 1914
Adelino, filho de Miguel Teixeira e Ranlona Diz.
Affonso, filho de Affonso Ribeiro e Manha, de Almeida.
Antonio, filho de Antonio Fernandes Nunes e Aida Gon-

çalves Fernandes.
Antonio, filho de João Amaro e Laurinda do Nascimento.
Arlindo, filho de Antonio Ribeiro e Maria Julia Rodri-

gues Torres.
Carlos Torres, filho de Joaquim Manoel Torres e Maria

Augusta Torres.
Celso, filho de José Narciso da Silva e America Evange-

lista da Silva.
Clemente dos Santos, filho de Liberato dos -Santos e Joan-

na da Conceição.
Egydio Carlos Basuk, filho de João Carlos e Maximieu

Basuk.
Erni', filho de Salina Gabriel Manchar e Alice Manchar.
Feliciano, filho de Feliciano Pium Carvalho e Julia

Candida de Carvalho.
Francisco, filho de Adão dos Santos Ferreira e Angelina

Seita.
Francisco, filho de Lourenço Falho e Maria Possidente.
Gooldwin Nibbs de Cargueira, filho 	 Arthur Rios de

Cargueira e Mary Lottie Rios de Cargueira.
-Releio, filho de Gustavo Walter e Alzira Walter.
Jayme, filho de Manoel da Costa e Julia de Assuropção.
José, filho de Idalina da Silva.
José filho de Raphael Tarantino e Maria Sophia.
Mario, filho de Eduardo Rodrigues Principe e Martha da

Silva de Almeida.
Marcolino, filho de Manoel Lopes e Estrella da Gloria.
Norberto Siqueira Banet, filho de Antonio Freitas Banet.
Ootavio, filho de Seraphim Ribeiro de Almeida e Liba-

nia Ribeiro de A. Jesus.
Oswaldo, filho de ,Virginia' Gomes.
Gthon, filho dé Daniel Gomes e Abigall Gomes Lopes.
Walter, filho de Manoel de Almeida Andrade e Maria de

Almeida Andrade.	 .
Wilton, filho de Alberto Simbes da Fonseca e Bulira de

Lima Fonseca.
Classe,de 1913

João Baptista da Luz, filho.de,Cesario Jaciritho da Luz
'	 Manoel Ferreira, filho. de Quirino José Ferreira._
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Ferreira e	 João Telles de Aguiar, filho do Jon() Teixeira
Telles de Aguiar.

Milton Pinto Ferreira, filho de
Marietta Cunha Pinto.

Raul Alves Junior, filho de Raul Alves de Azevedo e An-
tonio Maria da ConCeiÇão‘

Configgente da segunda chamada

4	 Çlassa de 015

Abílio Valencia -Opazo, filho de Gregorto Valeno Opazo
t . Rota Fernandes da Costa.

álteeno, filhp de Luiz Martins da Costa Conceição Au-
-meta. da Silva.

Alberto, filho de Antonio Azevedo e Rosalina Pereira de
zevedo.

Alcides; filho da Joaquim Ferreira de SanrAtuia e Phi-
;ouiena M. de Sant'Anna.

Aldacyr, filho de Eric° laourenço de Mello e Djapira de
Carvalho Mello.

• seido Gouvéa, filho do Argerairo Oouvéa e Dulce de
Lastro.

Alencar, filho de Manoel da Costa Junior e Maria de 011-
eira.

Alfredo Francisco, filho de Enrico pezzella e Ophelia Mar-
ra Pezzella.

Alvarino Vaz de Machado, filho de Alice Vez de Machado.
Alvaro José de Mello, filho de Antonio Francisco de mel,

to e Antonia 'Carvalho Mello.
Alvaro, filho de Manoel Rodrigues e Isabel Marques.
Afino. filho de Claudio Simões e Deolinda das Dores.
Antonio de Carvalho Alves, filho do Manoel José Alves e

Adelina de Carvalho Alves.
Antonio, filho de G. PerOd e Julio Thereza.
Antonio, filho de Manoel de !Souza. Leniu e Maria da Ro-

elÉa' Costa.
Arainis, filho de Antonio Ara Guimarães, e Alma Men-

dollen Giiimárães."
Armando, filho de Antonio Ferreira o lheolinda Ferreira

vianna.
Armindo, filho de Manoel da Silva Amaro e I atra Au-

eesta.
Arodo, filho de Manoel Januario Bezerra Cavalcante e

Niaria da Gloria Bezerra Cavalcante.
Arthur, filho de Arthur Pereira de Araujo e Elvira cia

Sil va Araujo.
Aurelio°, filho de José Cardoso da Silva e Albertina Car-

dos-a) da Silva.
Carlos, filho de Francisco Rico e Felippa Teixeira..
Carlos', filho de Salvador Ciodaro . e Maria Carpinteira

1:ikidaro.
Gesar, filho de Antonio Rodrigues e Maria de .Almeida

. Dareyr Martins . Azevedo, filho de Anselmo José de Souza
Azevedo e Herniinia Martins Azevedo.

Durval. filho de Luiz Mosiello e Angelina Alves Mosiello.
Eduardo, filho de Antonio Lourenço da Cruz e Maria doa-

pária da Cruz.
-1?';orticio ,Baptista do Sooza, filho cia Armando Bap-tista de

suma e Elisia Baptista de Souza.
Cuclydes Bastos Santos, filho de Agostinho Marques dos

s;Aillos e Palrnyra Bastos Santos.
Eunnio de Oliveira, filho de André Avelino de Oliveira.
'Eugenio, filho de Jesus Lauzos Lamas e Marietta Mo-

rçiea Vencia.
Francisco Adhemar, filho de Francisco Vellard o Sera-

raoi Rosa da Silva.
Francisco .Antordo, filho de Theophilo Garcia b•aga e

tonietta Carelli Drago.
Urancisco Xavier, filho de Antonio Foi:tis Romeu e Ne-

iU Aries.
Francisco, filho de João Barbo+sa Rijo e Maria Yeronloa

.\1\ es de Oliveira.
Gaste°, filho de Car/or Glanini e Do1ore Mó Gianfof„.
Geraldo, filho de Ignacio Alvee e Maria TheOdora Alves.
Gonçalo, filho de Eduardo Chinchilio e Catliarino Troe.

Guilherme, filho de Odahil de Azevedo Thompsott e Leo-
poldina Silva Thoixipson.	 .

Ruge, filho de Fortuna/o Abecassus e Rosalina 'Maria de
Conceição.

Jayrrie, filho de Francisco Alves Mello flato •e. iaria Ame—
ia Alves.

jayme, filho de Joáo MapUsia Ifuller e Antonio
.elli .de Sotme.

João, filho de Alberto Alves da Silveira e meing da Bibe'
veiro.,

João, filho de João. Alves Pereira e Florindo Te1xeir4.
Moutinho.

Joaquim, filho de Manoel Dedo de Oliveira o Olivia
Oliveira.

Joaquim, filho de Manoel 43oncalves da Silva e Marli
Nunes Clava.

Jorge, filho de Amados) de Oliveira e Benedlota Pereira.
Jorge, filho de Antonio Ignacio e Idalina Ignacia da Silva.
José Bonifacio Martins Rodrigues, filho de Bonifacio Roa

drigues e Zelindá Rodrigues.
José Orlando, filho de Ernani Dias Pereira e Zulraira

Souza Pereira.
José, filho de Adriano Vieira da Silva e Leopoldina

de Dias Silva.
José, filho de Antonio Ferreira de Souza e Maria Marquei

de Solais.
José, filho de Francisco Adão e Rita da Luz.
José, filho de Januario Sendiere e Tbereza Thome.
José, filho de Manoel Pereira da Luz e Maria Pereira
José, filho de Maria Carolina Coeta.
José, filho de Rosa Joaquim' de Carvalho.
José, filho de Severino Gomes Ferreira e Julio Alves No.b

gueira.'
.José, filho de Silverio Borges e Indalecia Camana. •

Julio, filho de Pedro Rodrigues de Carvalho se Julio, de'
Souza Carvalho.

Lino, filho de Benjamin da Silva e Berthilsa dos Prazeres,
Manoel, filho de Francisco Alonso e Maria da Concoieão
Manoel, filho de Jogo Moreira de Lima a Francisca Core

raia da Silve.
Manoel, filho de José da Silva Dutra e Martha Luisa

Dutra.
Manoel, filho de Nicolau..Soriano o Joanne. Laia 2oriano.,
Mario, filho de Seraphim da Cega Carvalho e Clotilde

de Carvalho.
Mentido, filho de Alfredo Carlontonio e Alice Costa Cav.

lontonio.
Moacyr, filho de Manoel de Luz e Cabixi Giusappina,
Nelson, filho de João Graciliano de Brito e Maria Magda.

Jena de Brito.
Nelson, filho de Jogo dos Passos Pereira da Silva e Aliet

Almeida P. da Silva,
°moldo, filho de Franoiseo Perante e Evira rBasilia

Gonçalves.	 -
Pedro Mendes. filho de Francisco Mendes e Josepha dar

Conceição.
Pedro, filho de Maria José.
Perfeito Lopes Pereira, filho de João Perfeito Lopes V.a.

rala e Florindo Pereira.
Ricardo Dias Ribeiro, filhó de José Dias Ribeiro e Maria

Izabel Ribeiro..
Rubem Souto Mayor, filho de fiurribert0 Souto Mayor

Maria J. Chaves Souto Mayor.
Rubem, filho de Eduardo Machado Costa e Georgina Bit"

tencourt Costa.
Rubem, filho de Francisco .Lueas de Azevedo e Xará Je-

sus do Azevedo.	 -
Ruy, filho de. Francisco Paula Machado e Roubas filaÃ

cindo.
Sebastião, filho de Nestor Primo de Lacorda • se Laudelina;

Siqueira.
sylvio, filho de jau/uaná da Silva e Maria de Gloria da-

Silva.
Waldernar, filho de Deo/inda Lourenço . de Pinb0. -
Z0ziMO, filho de Eugenio Barroso do Ansaral ,o Cella de

Almeida.

P	 :

Adlierbal, Miei de' Alfredo Prado • e Maria Mfigtide ti&
bosa Prado.

Antonio, filho de Artbur Nieolau e Margarida /aspeis.
Antonio, filho do José Pinto de Almeida a Rosa Rodrf

gues . de Almeida.
Ar1, filho de Antonio da Co;. i..:4 e Mar

	

11	 1.	 ia Morae2
Cesta.	 •

-Dario Ferreira Bittencourt, filho 4io	 Aoinoirs ii
tencourt e Isaura Ferreira tittenceiiet,

José Sergio

Classe da 1414



•Delegaria Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro	 ,•

zoam eT. 4 '
1.7e orderi: do Sr. delegado fiscal, fica

Intimado o .trabalhador de campo da
Administração do Domini° da União
junto a esta delegacia fiscal, Alberto
Gomes Vilifica, a se apresentar á refe-
rida secção, - dentro do prazo de trinta
(30) dias, a contar desta data, sob pena
Øe demissão do respectivo cargo, por
abandono de emprego.

Secretaria da Delegacia Fiscal do The-
acuro Nacional no Estado do Rio de Se-
tetro, 27 de julho de 1938. - O amuei-

4/berotz Herhater P,ereire.

Requisições - Materiaes 	
114.130-A -• Mc. para automovel

115.337 - Material electrico.
/15.249150	 App. de precisão,

121.928-A - Mat. de expediente.
217.114 - Destilador, de vidro.
225.338 - Pastas de couro.
234.181-5-B - Nitrato de prata,
251.251 - Empoula de Raios X,

ate .
N. 231.232 - Livres estrangeiros.
N. 258.143-A - Vieux-chêne.
N. 258.149'-. Ferramentas, etc.
N. 258.150- Archivo de aço.
N. 267.2(7- Impressos, etc.
N.; 410.918 - Fioharios de aço.

N.
Ford

N.
N.

etc.
N.

N.
N.
N.
N.
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	ae.,	 Eduardo, filho de, Eduardo 'Moura e Deolinda - Gloria de
-'"Souza.

	

.	 João, filho de João Silvino de Oliveira e Berthólina - Gon-
calvas de Oliveira.	 ' •• ••

José, filho de Antonio de Oliveira e Marianna Campuri.,
José; filho de Seraphim Gomes doe Santos 'e Julla .Dias

de Pinho.	 •
Laurindo,• filho de Clementina Vieira dos Santos.

'-•	 Luiz, filho de Luiz Valerio da Silva e Nair . Silva de Sonza.
Manoel Vianna Machado, filho de Antonio Pereira Ma-

, chado e Rosa Maria do Espirito Santo.
‘.:.•	 Mauricio., filho de Victor Fichpau e Baila Lademan.

Norberto, filho de Domingos da Cunha Bittencourt e Mar-
garida Marques Bittencourt. •

Oscar , Jardini, filho de !glacio Jarcliní e Ema Jardini.•

• Osvaldo, filho de Apparicio Pereira a.Franciaca de
Paula.	 •
. • Plinto, filho de Abel Guedes Coelho e laura'Alvas Coelho.

Classe da'1913.

• Edgard Americo Pereira, filho de Tobias Roberto Pereira
e Minervina Americo Pereira.

Isaac Ribeiro de Faria, filhe de .Isaao Faria - do Amaral f
Maria Nunes Faria.

.=, 'Manoel Lourenço, filho de Antonio José Lourenço e Annt
Maria Barreto.

Manoel Simões, filho de José- Simões' e Rosa Rodrigues
de Mello.

Capital Federal, 25 de agosto 'de 1938. - Eduardo -Teu-
rinho, presidente.

!Arneiro Grupa de ODUZW

Chama-se a attenCã6 dos interessados
para c, edital de concurrencia publicado
á pagina 18.621 doDiarie O!! faial de. 22
de aveio.

Centro de instrucção de Artilharia
'•	

de Costa' •	 . •
Chama-se a attenção dos .interessados

para o edital de concurrencia, publicado
.- á .pagioa 18.706, do "Diario Official" de

24 de agosto.

-Contadoria Central da Republica
Pelo presente edital, fica o Sr. Walter

Goulart Caldas,. praticante de 1' da Con-
tadoria Central da Republica, intimado a
reassumir o exercício de suas funcções, no
prazo de oito dias, a partir da data do
mesmo, sob pena de ser exonerado por
abandono de emprego,

Contadoria Central da Republica, em 25
de agosto de 1936. - C. Maese Lyra, no
impedimento do secretario-chefe cie Se-
cção.

Conunissrio Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
.reseados que, de accord° com o art. 8°,
naragrapho 5° do decreto n. 19.587, de
14 de janeiro de 1931, solicita para o dia
31 de agosto de 1936 &ferias de co,
'Ações para as requisições constantes da
relação abaixo, cujas especificações
acham affixadas no local, devido, na séde
da commissão á avenida Rodrigues Al-
ves n. 135,,

• Requisição - Material.

do Governo Federal
Leva ao* conhecimento dos Sre. inte-

ressados que, de acoordo com o art. 8°,
paragrapho 5° do decreto n. 19.587, de
14 de janeiro de 1931, solicita para o dia.
2 de setembro de 1936 °liarias de co-
tações para as requisições constantes da
relação abaixo, cujas especificações se
acham affixadas no local devido, na séde
da cornrnissão á avenida Rodrigues Al-
ves n. 135.

N. 421.045 --- AchuHador para linhas
dá metal branco.

N; 421.047 - Tinta Nakim.	 •
N. 615.29316-A - Rebite de ferro.
N.- 903.325 - App. telephonicaS,

etc..
N. 911.051-C - Mat. de expediente.
N. 911.057 - Mat. de expediente.
Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1936.

- A. de Faria Filho, director.

All'andega do Rio de' Janeiro
ta 8én/to

Piela Tnspectoria' desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que.' foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes 'de, avaria o
de falta, devendo Sena donos ,en.
signatarios apresentar-se tioi.prazo
15 dias, para providenciarem a respeito.

Armazern 2' - Dia 19 de agosto de
1936. - Navio italiano "Deatrice. C.";
atracado em 19 de agosto da 1936. .

1 caixa marca (Veado; u. .15.773; 55
kilos. Repregada.	 •

Armazem 3 - Dia 19 de agosto de
1936 -- Navio inglez "Hijhland Prince",
atracado em 17 de agosto de 1936.

5 peças marca (C. G. C.G. F.), seni
numero - Avariadas.'

Atanazem 3 -• Dia 19 de •agosto de
1936 - Navio inglez "ffighland Priti-
ce,ss"; atracado em 17 de a gosto do 1933•

1 caixa marca, D. R.; numero-1i; 242
kilos. Repregada.	 -	 •

Armazem n. 4 - Dia -19 de agosto
de 1936. - Navio hollandez ."Emland";
atracado ,em /9 de agosto de 1936.

1 sacco, marca A. T. C.; • n. 6; 67
kilos.	 Roto.

.1 caixa, marca, D. H.; sem nu.mero;
51 kilos. Repregacia.

1 caixa, C. G. C. B. F.; numero 6;
kilos 335. Avariada.
. 1 caixa, marca (triangulo O. .T. S.

F. -• R. 811 - numero 3; 115 kilos.
Repregada.

1 caixa, marca (Triangulo C.D.
2.765); numero 9* kilos 18. Repregada.

2 saccos marca D. A. C.; numeros 13
e 17; kilos 68 e 68. Rotos.

1 sacco, marca D. A. C.; numero 11;
64 kilos. Roto.

1 saem marca D. A. C.;. numero 9;
70 kilos. Avariado. • .

1 fardo, marca . (E. G. B..N.;,.mi-
moro 9; kitos 70. Avariado.

1 fardo. marca E. G. B. N.; pume-
ro, 78; 187 kilos. Avariado.

1 sano, =Ca r.- 1. c.; numero 7•
67 kilos. Roto.

1 caixa, marca M. R. T. C.; nurnerb,
10.001; 22 kilos. Repregada.

• litiNISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o Sr.
~heti Machado Pedreira. ,ex-cellector
das rendas federa .% de São Goncalo dos

'Campps, no Estado da Bahia, para, no
prazo de' trinta dias, contados . da data

• 'da publicação deste, por si, ou por seus
herdeiros e successores, allegar. . o que

,for a bem de seus direitos- sobre a im-
portancia de • 5$015, debito apurado no

• 4:processo de tomada de suas contas re-
ferente 'ao periodo de 9 de :fevereiro
de 1910 a 1 de junho de 1912, produzir

.,documentos, constituir procurador na
séde deste tribunal; ou declarar o do-

para o effeito" de ser nelle noti-
ficado das decisões que forem proferi-

, das no alludido pródesso, sejam atlas
interlocutorias ou definitiva, sob pena

_de revelia.
Directoria de Tomada de Contas, 12

-de agosto de 1936. - Mario Newton de
: Figueiredo, director.

N. 418.096 -- Impressos.'
• Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1936.
- A. de Faria Filho, director.

• Coi»missiio Central de Compras
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Agvato de 183€

1 amarrado com ancinhos; marca Irl.
angulo 4.868 - G.C.C.; numero, 4.750;

kilos. Com falta.
2 MiOc03, marca O. L. S. C.; numero

e 28; kilos, 65 e 68. Rotos.
Amuem n. • - Dia 19 de agosto de

1936. Navio bollandez "Emlan(1";
atracado - era 19 de agosto do 1936. .

1 caixa, marca. A. 64. C.; numero.
7.582; 43 klios. Repregada.

caixa ,Marca G. Q. 151. 13.; 1111Mero
6.022; 30 kilos. Avariada. .

caia, marca G. .F. C.; numero
11.813; 45 kilos. Avariada.

cal0, marca lida; nuinoro 691.692;
96 kiloe. Avariada.

1 caixa, marca 1. G.; numero 500.281
24 kilos. -Represada.	 -

1 caixa, marca 1, O. n. 768.648; 28
kiloa. Avariada.

i engradado com louca, marca J. M.
BI. C.; numero 88; likilos. Quebra-
do.

engradado com louça, marca J. M.
IN1 .• G. 1 92 ; numero 64; 13 kilos. Que.
brado.	 .

1 engradado com louca, marca J. M.
hf. C.; numero 182; 43 kilos. Quebra-
do.

• engradado COM louca, marca ira,.
rallk	 G; ultimar° 2.521; 15 kilos. --
Quebrado.	 -

1 ngradado dom louça marca Karam
9 G; numero 2.658; 13 Mos. Quebra-
do.

1 engradado com louça, marca Moa..
tes; numero 4; 11 kilos. Quebrado.

Arrearem n. 7 - Navio alterne.° "Te.
nerifts", atracado em 18 do agosto de
1936:

18 tubos, ERVEN, s1as., pesando 46
kilo', avariados.

1 caixa, A. AL I., n. 3, pesando 83
kilos, represada.

1 barrica, C. A. P., n. 3.95 4, Pesando'
58 kilos, idem.

1 caixa, U. N. A., n. 39.301, pesan-
do 80 kilos, idem.

Argiazem n. 9 - Navio inales "Bal.
zac", atracado em 18 de agosto de 1936:

sacco, F. B., a. 24, pesando 51 kl-
los, Mo.

2 barris, D. F. C., ns. 16118, vasan.
do.	 ..

1 barril, Carioca, n. 10, irem.
1 barrica, Oasa Muniz - 11. S., nu-

mero 737, pesando 364 kilos, repregada.
1 caixa, GATO, h. 6, pesando 25 kilo,

repregada.
1 dita, T. A. - 1.924 a, 88e, passa-

do 38 kilos, idem.
Ara:azem a. 17	 Misto nacional

"Waldir", atracado pm 19 do agosto de
1936:

3 suecos, Letreiro, pesando 55155154
kilds, Moa.

3 ditos, idem, pesando 53153148 kilos,
idem. ..

3 ditos, idem, pesando 50150154 ki/os.
Idem.

3 .ditos, idem, pesando 52159156 kilos,
idem.

1 dito idem, pesando 60 kilos, idem.
Armazem D. 18 - Vapor nacional

"Vanus" atracado em 17 de agosto de
1936:

2'barricas, R. M. & C„ sias., pesan-
tto 0,2125 kilos, represadas.

8 dias, Q. M. *& C., sIns., pesando 41,
C.) e 60 kilo, idem.

itaa, Idem, idem, pestiadri s(i e (si
Can jdsin.

2 caixas, A. M. & ê., sins., pesando
53 e 46 kilos, idem.

Dep, de Mat. Pesados - Navio alie-
mão "Tenerife", atracado em 19 de
agosto de 1936:

1 peça, C, G. R. G. a. 23.921, PO",
saudo 5.272 kiloé, avariada.

Armazem n. - Navio italiano "Ne-
ptunia", atracado em 20 de agosto de
1936:

ixa,P.B., n. 905, pesando 18
avariada.

1 dita, idem, n. 880, pesando 18 ki-
1 dita, idem, n. 898, pesando 18 ki-

lo, idem.
1 dita, idem, n. 888, pesando 18 ki-

los, idem.
1 dita, idem, n. 867, pesando 18 ki-

los, idem.
1 dita, idem, n. 861, pesando 20 kl..

los. idem.
1 dita, idem, n. 883, pesando 18 ki-

los, ident.
1 dita, idem, u. 883, pesando 18 ki.

los, represada e avariada.	 •
dita,a,	 Iaidem, n. 903, Pagando 14	 '
Idem..

Armazem n. 5 - Navio belga Um-
phine Charlotte", atracado em 1.
agosto de 1936:

barrica, Fontes Garcia - Esdeline,
a, 2.447, pesando 42 kilo, repregacia.

Armazena n. 7 - Navio allemilo'"Te-
nerife, atracado em 18 de . agosto. çie
1935:

1 barrica, MINERVA, n. 3.134, pesaú-
do 54 kilos, repregada.

1 dita, idem,'n. 5.128, pesandolS4 kl-
loa, idem.
.1 caixa, 81.549	 CEBAM, ti. 44, pe-
sando 132 kiloa, avariada.

1 dita, 11 & B	 CasaPratt,	 841,
pesando 156 kllos, represada.

Ar:n*2am n. 8 - Navio "Santos Ma-
rli", atracado em 20 de agosto de 1936:

1 caixa, (H), n. 4.630, pesando 192
kilos, repregada.

Armazem ri. 8 Navio nacional
"Santarem", atracado em 19 de agosto
de 1936:

1 caixa, C. AL & C., sul., pesando 30
kilos, avariada.	 •	 .

1 dita, Colombo, ri. 42, pesando 39 M-
ios, idem.	 -

I. dita, Frigorifico Wilson, R.. 890, pe-
sando 31 kilos, repregada.

1 dita, P. B. & C., ti. 72, pesando 21
kilos, idem.

1 dita, P. L.'& C., n. 12, pesando 19
kilos, avariada..

dita, PATRIA, n.23, pesando 19 k-
los,idem.

lm.dita, idem, n, 24, pesando 19 kilos,ide 

1 dita, T. R. & C., n. 27, Pesand o 54
kilos, represada. ,

Armazern . a. 10 -_ _Navio "Balzao",
atracado eni 18 de agosto de 106:

1 caixa, A. li. & C., n. 31, pesando
62 biles, vasando.

1 barrica, C. B. U. M.	 F. N.. nu-
mero 29, pesando 92 kilos, repregada.

1 caixa. M. & S., n. 34, pesando 60
kllos, vasando.

1 dita, R T. & C., n. g !, Pesando 50
kilos, idem.

1 dita. idem, n. 100, pesando 56
los, idem,

1 dita. r. G., n, 62i, pesando 20 kl.
los, represada.-

I dita. fiem, a. 375,'pesando
los, idem.

dita, WILSON, ti. 1.010, pesando
kilos, Idem.

Armazem noruegnez "Uruguan", 414
cado em 19 de agosto de 1936; -

1 caixa, E. W. B., n. 190, Desando
kilos, represada. 	 ,

1 auto, Serviço Central de Transpor
do Exercito --‘Ministeria da Onera, nt
mero 16, pesando 1.818 kitos, avaria&

Dep. Mat. Pesados - Navio "bela
"Josepblne Charlotte s, atraoado enr20 d
agosto de 1936:

1 tubo, G. A. S., sln., quebrado.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 d

agosto de 1936. - O chefe, Gado Costa

111INISTIERIO DA JUSTIÇA E NE.
OOÇIOS INTERIORES

Policia do District° FedPrAl •
INSPF.iCTORIA DO TRAFEGO

suma DE MOTORISTAS • -

Resultado dos exames effectuad03.110
dia 26 do corrente:,

Approvados:
Alvaro Ribeiro Branco, Fernapd,ct Au-

gusto Frota Linhares, Cassiano Rd de
Araujo Filho, Alberto Ferreira dá .tesa,

Antonio Camacho, Daroy AiVes da %lva,
José ' Jacyntho Ribeiro Filho, A:atonte
Dias, Carlos Portella, Dilermando,aBer-
riel Peixoto. Manoracy Ribeiro Poiriletor
Manoel Andrade Baptista a Jao 3.çtkquilt!
de Mattos.	 •

Reprovados; 11.	
eInspectoria do Trafego, m 26 de

agosto de 1936. - O inspector, doutor
Edgar Pinto Estreita.	 ,

	

•••••••••mr,	 ,

Pelo presente edital ficam notificadce
a comparecer nesta .Inspectoria, denta',
do prezo de 48 hora, para reapoderern
por infracções do Regulamento da,Traii.
sito, Of3 proprietarios ou conduOtares de

Matriculas indistinotas do, art.; 366 ,
•Omnibus:
Mario Bianchi, 113. 292, '403,, 415, 415,

431 e 666 - Arts. 248 L, 248 L, 2484
•248 14 248 L 8 248 ti,• resP4.11Va..
Mente.

Dionel & Pereira Ltda.,ns. 785; 762,
799;791, 795 e 866 - Arta. 248 14,,143.
248 L. 248 L, 248 L e 248 L, respêcti.
:vainente.	 .

Reynaldo Moreira, na. 689, 800',830,
848 e 855 - Arte. 248 E, 248 L, 248 L,
24 L e 24	 raspar:tina:lente.	 •

R. Schlaidt ez Comp., ris. 317, 319,
320, 539 e 719 - Arte. 248 ti, .948 L,
t248 Ia, 248 L, o 248 L, respectiva-
mente.

Caldeira & Silva, na.. 213, 499, 590*e
625 -- Arts. 248 L, 248 L; 248 L e:248
L, .respectivarriente.

()atavio Valdetarto Coimbra, na:•135,
'272 e,352 - Ana. 92, 248 . 1, e 248 L,
retppctivamente.	 '

Christian° Sienssen. na . 614„ 628
766	 Arts. 248 L, 248 L e 248 L, reS-

Pectivalmente.	 •	 .
• Diaima P. Tavares, ns. 555, 8oe.:xt

827 - Anta. 248 C; 248 14 e 243 L, rei. .
pectivamente.	 ,

Emilio Siebert & COM.. na. 20% 387
e 979 - Arte. 248 L, 248 r, e 232, res.
paetivarnente.

Luiz Vieira Souto. as. 328, 637.0
Artigos 248 L, 248 L a 248 1,,r4spa.

ativamente. •?
• J.- Antonio Moreira, na. 529 •0 .05

Arte, 248 C a 218 1.L. re.a.neó.tivs,t
"nentg.



DIARIO • OFFICIAL

, •

Vunta-feirtt .27

o! ' 	 * ifartine, ae.1671
833 - Arte. 79 e '248 L, respectiva-
mente.	 •

• Jose Cordéa Lopes,' ns. 281 e 282'
- Artigos 248 L e 248 L, respectiva-
mente.	 .

Empresa Omnibus de Luxo Limitada,
150 e 445 - Arts: 248 L e 248 L,

.respeotivarnente.
Dionei Carvalho & Comp. Limitada.

J; • no. 894 .e 863 - Arte. 79 e 248 E, res.
• :f pactivamente.

Vibção Continental, ns. 825 e,826 -
• tArts. 248 E e 248 E, respectivamente.

	

4 	 TO Rio de Janeiro Light and Power,
• ata ' 51 e 479 - Arts. 248 L e 248 L,

• retpectivamente.
• J. Bento Ferreira, n. 179 •-• Artigo

- • 'Empresa Inter-gstadual Ornnibus de
Luxo, n. 644 - Art. 245 L.

Chaves' Filho & Sendadas, n: 322 -
Art. 248 L.

• *. 'Ainerieo Duarte da Cruz, n. 198
Art.. 248*E.

• Neves & Branner; n. 451 - Artigos
• 81 n 248 L.

Autos de carga:
f. Antonio Velioso	 Comp., si., 193 -

».A.rtt...7sin2a3s8' ã-aaata Luzia, n. 784 - Artigo
'	 •	 •

Auto de passeio:
•S. A. Gaz do Rio de Janeiro, nume-

• .20.224	 Art. 218 L.
• (1",;;.Auto de carga:

• 1:- . " .• Inxperiencia:
Manoel Alves Xavier Filho, n. 132 -

-Art. 24 8L.
" Autos de carga:
-• 'José' Muni; n. 736 - Artigo

*- 100.
Miguel Antonio Raad, n. 794 - Ar-

'tigo 248 L.
• •icolau André, n. 866 - Artigo

f48 -L. •
•" 	 •0scar Rodrigues •da Silva, n. 1.211

•-• Art.' 79.	 •

	

,	 Alexandre* da Silva Vianna, n. 1.286
- Art. UI.

; • Norberto de Oliveira Fernandes, nu-
Mero .1.806 - Art. 248 I,:

Alegrio Campos, n. 2.583 - Arti-
• go 248 L. .	 .

/• José Ribeiro Queiroz, n. 6.595 - Ar:
••tigo 144.

Antonio Ribeiro, n. 8.730 - Ar-
. tigo 92. .

Autos de passeio:
Joaquim Ferreira de Mello,. n. 252

• Art. 248 E.
• • Maria Sarankim, n. 406 - Artigo

• 238E.E.
•• Rodrigo Ramada, , n. 460 - Artigo
102.

. 2.118/e .him* , Pires, n. 529 - Artigo

Aluizio Augusto Fontes, n.: 544 -- Ar-
leigo 102. •

Cárlos • Rebello, n. 938 - Artigo• ,, -48 L.
Seraphim Pacheco, n. 1.057 - Arti-

. go 248 L.

	

• •	 Ivo Astolf, numero 1.072 -- Artigo
-'!48 L.

	

'	 Joaquim Rodrigues Neves, n: 1.374
Art. 102. •	 •	 . •

n„ Augusto Antunes Amado, n. 1.569
Art. 102. •

Jayme Ferreira Chaves,• •
 n. 1.768

Art. 102.	 -	 •
• .i Nathan Cohen-, n. 1.829 - Artigh•

A:go-atei' de 19343	 19.47

Alexandre Galagf,	 9.70, Artigos
102 e 81.	 •

Bellarnalno tope;	 10.169 - Ar.
tigo 102.

Carlos Mayer, .‘gt. 10.198	 • Arti-
80 102.	 •	 .

Gerb ert Perissé Moreira,	 10.539
▪ Ar t.: 102.	 •

2.961	 Carlos Fonseca, n. J O.983 •-"P Artigo
248L.	 •	 • .	 -

Manoel Gusnio	 a. 31...955
Arts. 82, 257 e 81. •

Oswaldo Barmigart, 	 11.124 IN. Ar-

tigleianne21. A: Costa Junior, a. 11.679
Art, 102.

Caetano Gaito, P. 13.013*.awa :Artigo
248L. •	 •	 •

Virgilio Corrêa, a. 13.150 • •-.  Arti-
go 248 L. • -

Benilde TavareS MenezeS, ti: 13.207
- Art. 248 L.
• Joaquim Coelho S. rilho, ti., 13.246

- Art. 102. •

Antonio Figueiredo, n .13.617, •-• Ar-
tigo 248 L.	 •

Anieeto Gonçalves, p. 13.669 - Ar-
Li ga 79..'

.	 ••

-

•

 Art. 102.	 •
• Manoel Pereira da Silva,	 1.4.794
- Art.' 102.

Anto nio Gonçalves Petronilio, 1113.1/2e-
ro 15.313 - Art. 248 L.

.Toé da Silva 13elmsut, 11. 15.618 -
Art. 248 E.

Henrique Pecegueiro *do Amarai, nu-
mero 15.739 - Art. 248 L.
iEnunanoel Gaufonno/.4 n. 1.5.988 -

Ari, 102.
Manoel Fonseca Garcia/ a. 18.833 -

A. rt. 102.
José Maria Perez, 'n. 18.216 - Ar-

tigo 248 L. -Manoel Antonio Dias, n.. 19.060 - -
Art. 248 L.

Annibal Madeira, a. 19.344 - Arti-
go 144.

rdy llo rir-mino Leal Paula, 11. 19.435
- Art. 102.	 -

Antonio F. •C. Lamas, n. 19.443 -
Art. 248 L.	 •

Alfre* Rosa, n. • 19.807 - Artigo
248 L.	 -

Everardo Henrique Delforge, n. 19.999
- Art. 218E., -- 	 •

Wattes Godinho, n. 20.216 - Arti-
go 248	 -

rosé Francisco 'de Oliveira, a. 20.21
- Art. 102.

Aldindo Ma rtins Maranhão, n. 20.317'
Art. 79.

• Antonio Gavinho Vianna, n. 0.424 -
Art. 248 E.	 • •

Renaud Lage, n. 20.909 - Artigo
102.

Francisco de Paula, n. 20.995 - Ar-
tigo 102.	 .•	 •

José Vieira Ramos, n. 21.164	 Ar-
tigo 248 L.

Alvaro Duarte, ri. 21.295 - Artigo
102.

Armando Alves Borges, n. 21.333
Art..102.

Americo Martins Cardos, n. 	 37121
1202.

•,t Alfrndo de Avifit Lima, • u. - 2.456 ,o'	 'Art. 102.	 •	 Art. 248 IA.

•Tos4 Willhenesens junior,
-Art. 102.

-	 Manoel Ferreira Cardoso, n.
- Art. 102.

Weide - Diniz Drumond, n.
- Art. 102.

Alcimaco Dutra. Corrêa, n.
- Art. 402.

Manoel Dias Cardoso Filho, a.
- Art. 248 E.

Antonio da Silva	 Bento, a. 3.420
- Art. 102..

• Mario Archias Ache Cordeiro, mime-
m 4.138	 Ml. 248 L.	 •

Lineu de Albuquerque Meio, n. 4.148
- Art. 102.

Washington de Andrade, n. 4.503 -
• Art.- 248 L.

José Gomes do Mattos, n. 4.804 --
Art. 102.	 •

Manoer.Pereira da Silva, ri. 4.879
Art. 100.

Mario Anima C. de Araujo, n. 4.948
- Adi; 248 L.

Beilfamim de Almeida Passos, nume-
ro 4.987 - Art. 218 L.

Agostinho Alvos Netto, n.5.005 -
Art. 79.

• .jeronymo F. do Naácimento, n. 5.040
-- Art. 79.

Mario Bernardino da Silva, -n. 5.112
- Art. 79.

José Manoel R. Rodrigues, n. 5.612
Art. 102.

Amadeu Pinto M. de Freitas, nume-
ro 5.877 - Mis. 248 L

Manoel Tavares de Farias, n. 6.251
- Art. 102.

Raul Alves de Oliveira, n. 6.271 -
Art. 248 L.

Mario Bianchi, n. 6.909 --Artigo
218E.

Amorico Cardoso de Albuquerque, nu-
mero 7.054 -• Art. 102.

Augusto Velho, n. 7.075 - Artigo
248 L.
• Ramigio da Costa Aves, n. 7.234 -
Art. 79.

Luiz Guimarães Regadas, n. 7.275 -
Art. 102.

Manoel Alves, n. 7.417 - Artigo
102.

João Mello Magalhães, n. 7.682 -
Arts. 218 L e 81.
Carlos Garcia da Silva, n. 7.692 -

Art. 102.
Frederico *Met, n. 7.761 - Ar-

tigos 218 L e 81.
Amadeu Antonio Ferreira, n. 8.035
Art. 248 E.

Trica Francisco, n. 8.284 - Artigo
102.

Manoel dos Santos Costas, ri. 8.513
- Art. 102.

Manoel Pedro Nascimento Filho, nu-
mero 8.637 - Art. 102.
• Casemiro José Francisco, n. 8.737 -

Art. 218 L.
Manoel Joaquim Ferreira, ri. 8.835

- Art. 1,18.
Carlos Henrique de Oliveira Porto,

n. 8.857- Art. 102.
Nicolino Guerreiro, n. 9.037 - Arti-

go 248 L.
Antonio Lopes de Lemos, n. 9.227 -

Art. 218 L.
Joaquim Faria dos Santos, n. 9.409

•- Art. 102.
Nicola Palumbo, TI. 9.483 -- Ar-

tigo 102.
Laurentino Abranohe	 n. 9.511
Arts. 248 L e 81.

Antonio. Ferreira de S. n 9.572	 -

2.503

2.524'

2.526

2.676

• llaymundo Saltes Filho, a. 12.737. -
Art. 248 E.

*‘	 Manoel da Costa, A. 14.408	 Arti-
go 248 L.	 •

anki 3. Carie% n. 11.893	 Ar-
tigo 248 E.

Salvador Nunes Durães, a. - 11.481, -
Art. 102.	 -

Nestor José G. Cm/lin/n, a. 11.602
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740nm:doa ou da Ti:tesouraria Geral des..
te Ministerio, pelo qual provem ter feito
a caução a que se refere a condição se-

gunda deste editai, çattção esta que . ser-
virá para garantir a • apresentação da
Proposta nesta conourrencia.
_ Quarta — Serão considerados inseri-
ptos os candidatos que, em seguida á
apresentação . do conhecimento da cau-
çá,o, assignem de proprio , punho ou por
seus representantes legalmente habili-
tados - para tal fim,' o livro compe-
tente.' .

Quinta — As guias para cauçAo a
que allude a condição segunda do pre-
sente edital, serão fornecidas até á ves-
para da realização desta concurrencia.

Sexta — Só serão tomadas em consi-
eteraição, abertas e lidas as propostas
apresentadas pelos concurrentes que te-
nham cumprido todas as exigenclas ,con-
tidas neste edital, sendo rejeitadas as
dos que não estiverem nessas colidi-
ções. -

Setima — As propostas não Poderão
conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas • deste
'edital e ás disposições do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica e das
leis em vigor sobre e assumpto, não
sendo, acceitas as 'que das mesmas se
afastarem ou contiverem' offerecimento
de reducção de preço sobre a proposta
mais barata.

Oitava — Os candidatos que depois
de inscriptos/ por proprio punho ou
por seus representantes, não apresen-
tarem suas propostas na ocoasi40 da
chamada que será feita, no local, dia e
hora indicados na condição 15' deste
edital, perderão a caução coestante da
condição segunda, revertendo a mesma
a- favor da Fazenda Nadonal.

Nona — A conourrencia versará so-
bre o prece global das obras de cana-
lização o tratamento de esgoto para o
Ptroventorio Paula Oandido, feita no
prazo maximo do 30 dias, observadas as
especificações abaixo publicadas.

Decima —*As propostas serão apre-
sentadas em tres' vias com os preços
indicados por extenso, e em algarismos,
dactylographada ou manuscriptas com
letra legivel, sem rasuras, emendas •ou
entrelinhas, que' as, viciem, datadas e
assignadat, sendo a primeira via salta-
da do accordo com a lei.

Decima primeira -- Os serviços se-
rão adjudicadas ao • concurrente que
propuzer preço ,mais reduzido por mí-
nima que seja R dIfferença. No caso
de absoluta igualdade de condições en-
tre duas propostas e os respectivos pro-
ponentes, ee procederá a uma nova con-
currencia entre ambosque versará so-
bro o maior abatimento • feito pelos con-
currerites nos preços empatados.

Declina segunda Fica salvo ao Go-
verno o direito de annullar a presente
coneurrencia, se . assim Julgar conveni-
ente, sem que o autor da proposta mais
barata assista direito a qualquer recla-
mação ou pedido de indemnização de
qualquer espade.

Decima terceira -- Antas de qualquer
decisão superior, as . propostas recebidas
serão publicadas na integra no "Estado
°Molar; conforme Preceitue artigo
750 de . Reirularnento Geral de nottabi.
lidada Publica.

Decima gineta — Para garantia da
execu ão cio eentraflte; o coneurrentb
preferido, antes da assinatura do mas-
ano fará no Thesouro Nacional na Cai-

ia Economica ou na Thesouraria Geral
deste Ministerio, uma caução em moeda
corrente ou em titulos da Divida Publi-
ca, correspondente a dez por cento
,(10%) sobre o valor do 'serviço que lhe
fór adjudicado, caução essa que só será
restituida 'depois de haver sido cura-,
prldo integralmente O respectivo coa-.

•tracto, reVertendo, porém, aos 'cofres
publicos, na sua totalidade, si for, .
fringida qualquer das clausulas do
allugitto contracto.. As cauções a que
se refere a condição segunda serão Tos-
tituidas após a assignatura do contra-
cto, mediante requerimento dos Inte-
ressados.

• Decima quinta — Depois da assistia-
lura do contracto e do seu registro
pelo Tribunal de Contas, deverá ser.
,§,sdaN sinine(eata execováo dos servi-
ços, que deverá° -estar terminados den-
tro tio prazo estipulado na proposta
que não poderá exceder do determinado
na condição nona. .0 concurrente ficará
sujeito á multa de cern mil reis por dia
qee exceder ao prazo estipulado na
prbposta para execução do serviço.

Decima sexta — Nenhuma proposta
será acceita desde que exceda a impor-
taucia de 25 :000$000 (vinte e cinco Con-
tos de réis). •	. 	 .

Decima setima	 Nesta Directoria
Geral e na Superintendenda de Obras •
e Transpertes, serão, diariamente, for- -
necidos os eselarecimentos aolicitadoa
pelos interessados.

Decinla oitava — A ,presente conatir-
vencia será realizada na sala da Dixe!.
aorta- Geral de Contabilidade do Minis-
tcrio da Educação e Saleta Publica, as
quatorze horas do dia le de setembro
do corrente armo, sob a presSelenoia do
director da •2' Secção.

Directoria Geral te Contabilidade do
Ministerio da Educação e Sande Publica,
era 25 de agosto do '1936.	 Iiitatqo L.
Leitão, director geral. -	 .

Especificaçues 71. 252	 •	 •
Especificaçõek.para obras de canali-

zação e tratamento de esgoto para o
Proventorlo Paula Candido:

• As obras a executar • eomprehendern
(a) para ligar o pavilhão da esquerda

ao pavilhão da direita, permiltindo ca-
bimento para . unia unica fõssa a ins-
tallar na proximidade do cemiterio;
este colleetor terá origem em uma caixa
junto ao pavilhão da esquerda. e terá
em seu percurso, tantas caixas de ins-
pecção quantas ,forem neceasarias; elle -
se ligara á récle existente na caixa de
collecção que serve ao pavilhão - da di-
reita;

çb) para ligar a caixa que' serve • ao
pavillião de administração, aos conecto
res acima discriniinados; •

,c) para ligar a caixa colectora de
boda • a réde, a estação de tratamento
2 — Construcção de urna estação de ,
tratamento, comprehendendo:
• a) uma féssa. com as earacteristicas
technico-constructivas da que está, ins-
tallada no Hospital de Curupaity, para
capacidade maxima de 500 pessi5as, • e

' para receber . todas as aguas de ser-
vadia; •

b) uma caixa de lodos em cimento ar-
mado,' annexa á fõssa, e com registro
e tampo;

e)' um grupo obrador para tratamen-
to complementar das aguas depuradas,•
'denteio ao que está !retaliado no }loa-
pitai de Curupalty. — Mario de (larva-

Aguiar, superintendente.._	 .	 _

• •Laurentino .-Bernardes, n. 21.555 —•
Art. 102.

taliba Bebiano, n. 21.823 — Artie
go 248 L.

	

iteginaido Moreira, n. 22.068 	 Ar-
tigo 248 L.

Armando Pitta Britto, n. 22.355 —
Art. 248 L.

Annibal Ferreira, n. 22.560 — Ar-
tigo 102.

Francisco Pedra, p. 22.611 — Arti-
go 102

.Oscar Guinarães, n. 22.681 — Ar-
tigo 102.

Mano Catta Preta, n. 22.894 — Ar-
tigo 102.

Adaudt Faria de Miranda, n. 22.978
— Art. 79.

Severino • Gomes, h. 23.005 — Arti-
go 102.

•nota — A falta de pagamento 'das
mulfas •importa na apprehensão dei do-
curnentos do vehieulo ou do .seu eon-
dueto% de acóordo com o prevls o no
art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1936.
— O inspector, E. P. Estrella.

NIINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PU14.41CA•

Directoria Geral de Contabilidade
CONGMENCLA. pl:BLIOA	 -

Obras de canalização e traianicnlo de
esgoto, para o •Preucatorio Puttlu Catc-

dido
„.:-...°Zo ordem do senhor ministro e do

.4.waccordo com a autorização do Exceiten-
tissimo Sr. Presidente da Republica,
faço publico, Para conhecimento dos in-
teressados que nesta Directoria 'Geral
se acha aperta a inscripção dos candi-
datos para execução das obras de cana-
lização e tratamento de esgoto para o
Preventorio Paula Candido, regendo-se
esta coneurrencia publica pelas noras
estabelecidas pela legislaçao em vigor
c mediante as seguintes condições:

Primeira — Os candidatos requerdz
rio ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Educação e Sau-
tie Publica, até o dia 11 de setembro do
corrente anuo, a sua inscripção na oon-
sturrealcia. de que se trata, juntando,
para prova de idoneidade, os seguintes
doeurn'erads: recibo de quitação dos
impostos federaes o municipaes a que
estiverem" sujeitos, as certidões a que
se referem o § 1' do art. 33 do decreto
A. 20.291, de' 12 do agosto de 1931 o
o decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, bem como todos os documentos
que provem a existencia legal da firma,
conipanhia ou sociedade o o recibo do
imposto 'sobre a renda.

Segunda — Os candidatos julgados
idóneos, 'á vista dos documentos apre-
sentados e supra citados, mediante gulas -
que lhes serão fornecidas pela Directo-
ria Geral de Contabilidade, depesitarão
'no Thesouro Nacional, na Caixa Eco-
noinica ou na, Thesouraria Geral date
Ministerlo, a importanota de um conto
de reis, podendo o deposito ser feito
em moeda, corrente ou em apolices' da
Divida Publico ao portador.	 .

Terceira — Só serão InscrIPtos -
concurrentes que, tendo sido previamen-
te julgados ldoneos, exhibam o conhe-
cimento do Thosouro Nacional, da Caixa
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•
Iaspectoria de Aguas e Esgotos

, De ordem do Sr. Inapector, aviso o
proprietario do saredio n. 2.237 da aveni-
da Automovel Club que tem o Prazo do
oito dias para apresentar defesa sobre ir-

,regularidades no serviço de abastecimen-
to dagua desse immovel, antes de ser ap-
plicada a penalidade prevista no artigo
38 do decreto n s 24.732,• de 13 de Julho
de 1934.

&estio de Expediente, 20 de* agosto de
1936. Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

Universidade- de São Paulo
sesissitalasSIA

- 'ODONTOLOGIA .

• ZDITAL DS iNTIMAÇÂO

C0NCU180 PADA DOCENClà lavas •

De ordem do Sr: Dr. director e de
aceordo com o Regulamento, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes/a-
dos, que de to a ia de outubro do cor-
rente anuo estarão abertas, na Secreta-
ria uedLa 1Sacuiaade, u inscripções
concurso para a docencia livre das tia
cidras de Physica Applicada á Pharma-

a Pharmacia (t a, 2a e 3a cadeiras
do curso de aPharmaosa); Anatomia,

,tologia- e MiGrobiologla ( VI, 2a, e 31
cadeiras do curso de Odontologia):.

Os candidatos, para inseripcão, deve-
vão apresentar requerimeato, com fir-
me.,reconheoida, dirigido ao director da
Faculdade e no qual indicarão noma,
idade, filiação, naturalidade, estado
vil e local de residencia, fazendo acom-
panhar domeguinto documentos.;

a) -prova de ser brasileiro natO Ou
naturalisado;

b) prova de ser portador, pelas:asnos
ha tres nonos, de diploma ,pie:ssional
ou scientifico de instituto officialmen-
te rgoonbecido, onde se ministre anal..'
no da cliscipliva a mu concurso se pra-
paem;

e) provas de sanidade e idoneidade
moral;

d) memorial, com demonstração da
actividade profissional, deque trata o
art. 83 do Regulamento da Fadai.
dado.	 • s,

etilt Chimioa Organ sal BOtanica aPpli-
c

As provas terão inicio no mez de no-
vembro do corrente mano.

Secretaria da Facilidade de Pharma-
cia e Odontologia da Universidade da
São Paulo, 10 de Julho do 1936. — O
acoutado, Professor Archimedes Balt-
test.

Reconheço a firma Archimedes Baillot,
São Pauta, 1 de Julho de 1936. Em

.testemunho (estava o signal publico) da
verdade. — Luis Alendes, escrevente au-
torizado.,
(Q-3.30b 2-7-36 —1:7903100 ..... 45
Yens). 

skf- •,„,ss
• , 1111NISTF,1110 DA MARINHA

Directoria do Pessoal da Armada
.De accordo com o artigo 9 do dure=

to numero 23.855 de 8-2-1934, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-

dos, que se acha aberta a inscripção
para o exame de praças e ex-praças dos
Corpos de Marinha, candidatos a Prati-
cante de Pratico do Corpo de Pratioos
dos rios da Prata, Baixo Paraná e Para-
guay.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
dos ao Director Geral do Pessoal, no
prazo de sessenta (80) dias, a partir da
publicação deste edital.

Directoria do Passos' da Armada em
26 da agosto de 1936. — Iodo Francisco
de Azevedo :Miam% contra-almirante,
director geral.

..~111••n•

Commando Naval de Matto Grosso
De ordem do Sr. capitão de mar e

guerra, commandante naVal . de Matto
Grosso, chama-se a attenção dos interes-
sados para o edital de concurrenoia pu-
blica para fornecimento de material de
escriptorio e moveis, publicado á pagina
numero 18.018 do "Diario Official" nu-
mero 189, de 15 de agosto de 1936.

Commandn Nu ] de Matto Grosso, 8 de
agosto de 1936. — iodo Chrysostomo
Correa de Sd, official da secretaria, no
impedimento do secretario do Arsenal de
Marinha..	 •	 •-	 ~1~

• Directoria do Ensino Naval
O pessoal da Marinha Mercante, can-

didato a exame na Escola Naval, deverá
domparecer, diariamente, ás 12 horas, na
Directoria do Ensino Naval.	 •
-Rio de Janeiro, 24 de 'agosto de 1936,—

Tancredo de Comemoro, vice-almirante,
director. geral do Ensino

MINISTERIO DA litittl0 E OBRAS
.	 PUBLICAS •:

Estrada de Ferro Central do Brasil
cONCORRENCIA ADAMISTRATTM

De ordem da Directoria, faço publico
que ás 14 horas do dia 28 de agosto de
1936, no Departamento do Material des-
ta Estrada, (edifioio do 50 Almoxarifa-
do) em São Christovão, serão recebidas
propostas para fornecimento dos arti-
gos abaixo discriminados, (sujo paga-
mento será effectuado á viga das con-
tas devidamente processadas, na Inspe-
ctoria do Thesouro, mediante as seguin-
tes] condições:

As propostas deverão ser .apráenta-
das em tres vias, em papel :tamanho
22x33, no dia e hora acima citados, da-
tada5, assignadas com indicação do en-
dereço, sem rasuras, emendas ou entre-
linhas, devendo a primeira via vir sal-
tada com estampilha federal do mil réis
(1000) por folha e mais o anilo de
Educaeão Saude (6200).

TI

Serão entregues em envaludios i‘te-
chadoa e lacrados, com a declaracks por
fdra do nome * do proponante e •numero
da - . conaorrencia, envoluoros que serão
acompanhados, em 'separado, de todos
os documentos que passam provar a
idoneidada do proponente, entre alies o
recibo' de quitação da ultima 'collecta de
todos os •rnpo.O.os á mie eRtver aujeito

6 'certidão da Junta Coa/Marola], com
a declaração de estar sua firam ou cen-
trado social ah registrado, ou do cer-
tificado de registro, préviamente feito
nesta Inapectoria. As sociedades anony-
mas e as companhias nacionaes ou -es-
trangeiras, provarão sua existencia le-
gal de conformidade com a lei. 	 .

No acto da entrega -das propostas, e
concorrente deverá annexar o recibo da
caução de 5:000000, feita na Inspecto-
ria do Thesouro desta Estrada em di-
nheiro ou no seu equivalente em titules
da divida Sederai, para garantia de suas
propostas durante o corrente exercido.

Os concorrentes que não tiverem a
caução annual para garantia da propos-
ta acima referida, poderão faie; para
cada ooncorrencia, na proporção de 10
por cento sobre o valor do material que
se propõem fornecer, (minima de réis
200$000), sendo que nesse caso, as suas
propostas deverão ser calculadas e some
madas afim de facilitar á fiscalização.-

IV	 r

Os envoluvrcís serão abertos deante
todos os concorrentes presentea ao acto,
devendo cada um rubricar, folha -a to.
lha, as propostas da todos os outros, em
presença do presidente que, por sua vez,
as authenticará com a sua rubrica. Uma
vez iniciada a abertura das propostas,
não serão admittidas quasequer retifi-
cações que possam influir no resultado
respectivo,

-• Versará a ooncorrenoia edmente para
O preço em réis, papel, indicado .em al-
garismo e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos
Pedidos.

Não serão tomados em considera:çãO
os . preços que não satisfizerem á exi-
gencia. acima, os que não se referirem
rigorosamente as unidades o especifi-
cações da clausula XVII deste edital,
nem os apresentados em detalhe para
os artigos de preço media. 	 \	 '

VII
As propostas não poderão conter se-

não uma formula de completa submis-
são à todas as clausulas deste editai e 	 s'
do preços, conformo ficou estabélecido.
sendo que os referidos preços vigorarão ass
pelo espaço de 4 meses contados cla'data\,‘frl'
da realização da concorrencia.

' VIII	 isS, •
Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offeracimento
de uma ,reducção sobre a mais barata.

IX.
Fica reservado á Estrada o direito

acceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, conforme , a• diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, de não ao- '
ceitar nenhuma das propostas apresen-
tai:19a ou annullar a concorrencia, caso
assim convenha aos seus Interesses.

X	 .
Todos os artigos relaelonadok \neste

edital que. constarem do Caderno de rns•

4110"
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caso algum, deixar de fornecer s ma-
steriaes pedidos, assim como deixar

mente aquellee	 e
e.(1

-substituir immediata
-tarem rejeitados, sob pena de cor1 r
por sua conta a despesas com a acquisi-
tão em outro fornecedor, applicando-se
aufira o que estabelece o a 4° do artigo
d52 do Codigo de Contabilidade Pu- a
blica.
• XIV — As cauções a que se refere a
eausula III só serão desembaraçadas
depois, de cumprido integralmente os
fornecimentos prepostos, observados •
rigorosamente os prazos de entrega es-
tabelecidos e depois de aeceitos os res-
pectivos materiaes. •

XV — Pelo não cumprimento do for-
necimento ficará o fornecedor, sujei-
to a uma multa que, a juizo da Admi-
nistração da EStrada, poderá. attingir
até o valor da caução de que/ trata a
clausula III, podendo ainda aladminis-
tração• impedir seu comparecimento,
durante um anno, abs futuros forneci-
mentos e na reincidencia, cassar-lhe
definitivamente a idoneidade.

XVI — A Estrada reserva-se o direito
de annullar esta concurreacia, caso as-
sim convenha aos seus interesses, in-
dependante de interpellação'1zIlicial ou
extra judicial . •

trada.de FCITO Central do Brasil
DBPARTAMZNTO DO MATERIAL•

CONCURRENCIA PUBLICA 74.. 2
Acta -da oonourrencia ublioa n., 2,lè

realisada em 24 de agosto e 1936.
A's quatorze horas do dle vinte e quite

tro de agosto do anuo de mirnovecen-
tos e trinta o seis, presentes, na Gala de
concorrendo: desta Inspeotoria, o inspe-
ctor administrativo de materiaes, enge-
nheiro Antonio Feita de Bulhões e e
chefe de Secção Lauro da Silveira Azoe
vedo, aquelle senhor declara que uca.
be, devidamente fechados, os eavolucroa
COM &I propostas relativas á. conourrene
eia publica numero "Dois", cujo edital
foi publicado no "Diario Official" nu-
mero cento e oitenta, do dia cinco do
mez corrente, sendo recebida somente
uma proposta, da "Clorapanhia Fiação
e'Tecidos Santa Rosa", depois do senhor
inspector verificar que a caução respe-
ctiva estava em ordem, bem como o eu-
volucro, abre este, numerando a propos-
ta com a declaração de "Unica".

Nada mais havendo a tratar, lavrou-
se a presente acta que lida e. achada
conforme, vae assignade polo inspector
sdministrativo de materiaes, polo dire-
ctor da Compan)eia Fiação e Tecidos
"Santa Rosa" a/apor mim, chefe do
Secção, que si.'..screvi. — Antonio Feli.e

de atilhiee.-..—• \Unice.? Pp.da. Cogepts
• nhia P. ,T, Santa Rosa, A. Tifo Penffl,

tagna.	 'Lauro da Silveira Azevedo:
Departamento do Material, 2$ de ague

segunda: —	 ereLauro Azevedo,
to de-1936..—Sons'. Coelho de:Sotsza,•Pca,

chefe de Secçã	 y isto, (aesignatesra
illegiyel), inspeclera

._PROPÓáTA f " .
• • qaNcrearman` PUBLICA it-t

A Companhia eiaçãO e Tecitloa"Svie
ta -Rasa", Sociedade Anonyma, cem série
na cidade de Valenca, Estado .do Rinde
Janeiro, á rua • Vito Pentagna, numere
173, possuidora de uma Usina hydro-
electrica do 1.000 (mil) que.faà,
parte integrante de • uma fabrica de te-
cidos tam.bern de -sua prprieda4e,. proe
põe fornecer á Estrada e Ferro Central
do Brasil, de acco	 com o edital' pite
b/icado no "Di Official" de 5: de
corrente, ene a electaica (foça)- ás
officinas da li ha (3' Divisão), em-Va-.
lema, pelos seguintes Preces:

a) até 12.000 kilowatte-hora, trozen,
tas ré is ($300) por Kwt;

b)- de 12.000 kilowatts-hora. á 17.000
KIwts., duzentos róis ($200) por SM,

o) de 17.000 kilowatts-hora em-diane
te, cem réis ($100) por Kbert.

A proponente declara qu,:i se rubmette
a todas as condições do edital • da cone
ourrencia, bem como ao Codigo de CrOnn

tabilidade da União e que a sua r.esiden-
eia legal, bem como o foro geralasão na
cidade, do Valença . ao Estado. do Rio 'de
Janeiro.	 .

Valencia 20 de 'agosto de 1936.
Companhia Fiação e Tecidos Santa Itosa.
— A. ,Vito P,entcupta,	 ter.	 '

Estrada "de Ferro Central -do grad&,
De &mordo com os termos da eireular

n. 111, de 8 de dezembro do anuo pro-
ximo findo, da directoria, convido o of-,
ficial de 4° classe desta estrada, Agenor
Lopes, a comparecer, dentro do prazo do
oito dias, a contar da publicação do pre-
sente edital, ao escriptorio da Inspectoria
de Signalizaçã-o; á rua Marques de-Sapu-
cahy n. 69, perante a commissão, que se
reune ás terças e sextas-feiras, das 11
ás 15 horas, designada para apurar, em
inquerito administrativo, o motivo de sua
ausencia, sem causa justificada, ha mais
de 30 dias, sob pena de correr o preceãso
á elia revelia.	 .•

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. 25 de agosto de 1936. (Pro-
cesso 53.700-36.) — Diodeciano de Vas-
concellos, secretario.

cargas em vigor, deverlo ser fornecidos
com observakcia das exigeffeaaado mes-
mo *aderno e suas modificaçõers'aublie
cadas no "Diarzo, Official".if

ve
:

Gabará a preferencjalpara o
monto aoao autor da proposta mais...ba-
rata por mínima que se a a differença
entre elle e qualquer o tra, não exce-
dendo de 10 por cento dos preços cor- .
rentes da praça, bem como ao producto
de industrien'-"sseass sia/igualdade de
preços e condições com o estrangeiro
satisfeitas as exigencias go Cedem? de
Encargos, quando se tratar de_ mal iria'
constante do mesmo Caderra7----e,asSda,
ao proponente nacional em igyeitiadti .de
condições com o estrangeirooaessão se ve-
rificando nenhuma dessas Zafleotheses, o '
fornecimento será adjudicado a quem .
apresentar preço mais vantajoso.

XII — Os meteriam deverão ser en-
(regues nos Almoxarifados desta. Ins- .
pectoria, obedecendo as seguintes con-
dições:

a) — dentro de 8 dias, contados da
, data da entrega do respectivo pedido,.
para os existentes na praça ou imme-
diata.mente em caso de urgenciaa 	 „asa

8) — dentro de 20 dias, para aessieZassa
praça a serem confececionados;

XIII — O proponente não poderá em

XVII — /Relação doa materiaes assine
se refere este edital:

Item' 1:-- 25 apparelhos de inumlisa-
ção typo escada, COM globo, canaptl, cor-
rente e supporte para tampada, tendoso •
globo 0,26 de diametro, um. • .

Item ..2 — 2 jogos de 3 escovas, de
.pello duro, para , enceradeira -Eletro
Lux jogo.

Item 3 — 3 escovas de peito duro
para escovilo n. 2,, uma.'	 •	 -•

Item 4 — 10 caixas-de grampo "Amo"
em, caixas de 50, caixa. •

Item 5,-. I linoleum liso, de cor ver-
de, de 3M0 x 3m,80 x Orn,003,um

Item 6 --e 1 machina de furar, de
bancada, com troa velocidades, com
mandril de O a il.?"' deseripta no cata-.
logo "Delta" pag n. 1.302, con-
jugaria a *urdn inotor electrico de corren-
te, alternativa, triphasico; 220 volts,. 60
cyclos, uma);

Item .7S— 20 kilos de papel isolante,
°dr amber, de 1128", kiIo.

Item 8 — 4.000 kilas de tinta "Lacto-
base", ki/o.

Departamento do Material, 26 de
agsoto de 1936. — Costa Pinto, C. M.

)1 

' Departamento dos Corretos e Telegraph%

DIRECTORIA REGIONAL DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS
DE UBERABA (*)

De ordem do Sr. director i•egional, convido os interes-
eados no fornecimento do material abaixei especificado, a,
de accordo com o Codigo de Contabilidade, inscreverem-se
para a coneurrencia.administrativa que se realizará ma pri-
meira Secção desta directoria, trinta dias após a publica-
ção do presente edital, ás 15 horas, obedecendo ás seguintes
condições e especificações:

Primeira —	 inscripção de que trata este edital de-
verá ser solicitada pelo interessado, em requerimento,,
derecado ao Sr. director regional devidamente senado,. assigna-

do e acompanhado dos seguintes documentos: remos reta-
tivos ao pagamento dos impostos federaesasestaduaes e' mu-
nicipaes e a prova de estar a firma devidamente inscripta no
Registro do Commercio.

Segunda — Em enveloppe á parte, fechado e lacrado,
com a indicação do conteudo e nome do proponente,. apre-
sentará o interessado uma' relação em troe vias, datadas .e
signadas, sendo a primeira devidamente asilada com uma'es--
tampilha federal de i000, por folhas .e sello de Educação e
Saude de $200, mencionando o material que pretende forne-
cer e indicando em algarismo e por extenso o preço de pada
artigo.	 , 	 . .• a,	 a-

Reprodug-se por. ter indo pubttetalei emiti taetirreeebee.



• Alicate de cabo isoladd é ccirte lateral, r,
•Arestas finae,•sortidaa, pacote.	 •

• Azul em pd, ultramar, paelate.
Bolsa de couro para ferramenta, conforme modelo, 11d5'4,
'Breu, kilo.

• Caçarola de ferro esmaltado, n". 18, uma,
Cadeado reforçado, duzia. - •

• Camara de ar, 28 x 1-318, uma.,
Cera virketn, kilo.
Cllapa de cobre c-bin Orna% de diametro, uma.
Cimento "Perde", eácco.
Cotia da Bahia, kilo.
Copo.de chystal,
Corda manilha de 8 mim, kita.
Corda. de linho "Adriça", para bandeira kilo..
Cruzwaldina, litro.

,Enxó, uma. •

• Enxofre, kilo..
Estópa, kilo.

-• Espora para subir . postes, com 1 dente, 260 mini de
wmprimento, par.	 •	 •

EXtracto' de nogueira,_ ki/O.
• Filtro Fiel,. aystema , Pasteur,s ii.. 2, com 2, velas, uni

Senum, n. 3, com 2 velas, um. •	 •
Formão, com cabo, de 2, 1 1/2, 51/2 e 114", um

aGazalizzara:itro.• •
Goiva, com cabo, de 2, 1 1/2,', 1/2 O 1/4", Urna . -
Grampo 'para cerca, kilo.
▪ lata ',de 1/4 de litro, lata. 	 -
Lapis para carpinteiro, duz,ir,.
Lixa para madeira ne. 0, 1 „.4 foli.,_.
Martcllo, coni bola, prra, lo. racha, de 250 graminas, um.
Naplitalifia, kilo.
Nivel de madeira, conjnoina d'ague, de 8-10 e 12", um.
Nivel de metal, com Milha d'agu , de 8-10 El' 12", uni.
Ocre,
010 para motor Mobilou' B NOM,
Oleo pára motor Mobiloil Cns,11ão.
Parafina, kilo.-	 -
Parafuso 3/4" x 6", cabeça

•
chata, caixa de 1 grata, caixa:

Parafino 1', x 6", cabeça chata, caixa de 1 grota, caixa.
Parafuso 1 1/4" 1"^ e, cabeça chata, caixa de 1 grosa,

Caixa.	 _•
Parafuso 1 1/2" x • 8", cabeça . chata, caixa de 1 grosa,

caixa.
- Parafuso 1 3/4" x • 6", *cabeça cbate i caixa de 1 grosa,

caixa.	 ia

Parafuso 2	 x 7", cabeça . Oba
•.,-cifixa.	 • "	 •

Paraftiso	 1/4" x	 , eabeca Ota, caixa de 1 gra.,:a,
caixa.

Parafuso 1 V.1" x 6", de metal at arello, cabeça i;eclonch,
!tilza de I;groa, Ce:!.Xa•

`•	 •

	' Papel mattisaborrãO, "Realianee",	 tolha.
• Papel para carta, cone enveloppea, conforma folheteie
caixa.'caixa. -
• Papel para °Moio, conforme modelo, mitheirri.,
• Papel Stencil, para miralographo, caixa.

• Papei tala, Imperial, peça.
Paeta de couro, chrorno, preto, reforçado, para aeogadc

0m,30-x 0111,40, uma.	 .
•Pezina Bimalaya,
Patina J, caixa.
Penna Leonardt 516 E F, caia.,
Patina Leonardt 596, caixa.
Penna Maliat a. 12,• mun.	 •
Pincel de cabello para gonu*. arabica,
Pincel de peito sie algalie. D4. 1, 5, 8 e 42, um..,
Raspadeira Rodgera e . 0one, cabo de caso, dusiu
Ragus de ebonite, 0111,30 de comprimento. (luzia.
Sabonete Emalo!, caixa. •

Sabonete de COco, _perfumado, duais.:
Tinta azul preta "Pelikan" 4001,
Tinta azul preta Sardinha, litro. 	 •

TOM azul preta Sardinha, vidro de 112 litro,
 azul preta Stephens, litro.

Tinta carmim Sardinha, vidro de '112 litro, vidre
Tinta carmim Sardinha, vidro, db 114 litro,
Tinta preta Silt, lata de 30 co1 lprlipidgm latiu,

OFITIPO v
Agua-raz, litr6. -
Moo/ 42°, litro.•
Alcool-mot6r, litro.,

,Algod	 ilão em pasta, ko.

aiza de 1 vaia,
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Terceira aa. Mo ecrã tomada eM constclaraclia a pro-
* Poda cuja relação contenha eptrelinhas, resalvas ou Meu-.

1	 itk
tjüàrto Urna vez Julgado idoneos os negociantes iria

" . ispriptoa, serão as propostasa abertas por uma cornmissão de-
'-f ewlada pelo Sr. director' regional, na presença dos intern-

ou/oram pomas por alies devidaineqta autorizadas.
• •Quinta	 Os • proponentes acoitos deverão fornecer. 0

Material dentro do prazo que fôr estabelooldó.
Sexta	 Todos os artigoa deverão ser de primeira qua

e os que.não satisfizerem esta exigencia deverão BC

.....aubstituidos dentro do prazo 'que for marcado.
setima - ficam Os concurrentes inscriptoa, obrigado

fornecimento dos artigos .que lhe forem encomia/andado
- • -r aob pena -de Incorrerem nas sataMea do.art. 762 do Regula

mento Geral de • Centabilidade, Publica.
• Oitava - Os . empates de preços que se verificarem, de
,

•	

resolvidos por eorteio.	 •
Nona - O matutai seril entregue por 'conta' e risco d,

• • fornecedor no 'deposito desta directoria regional.
. •Uberaba, 5 da agosto de 1936. - Orlando Mala CoelAG
chefe de linhag e installacões,• interino.

puro. X• •

1W1

COM 100

• a • EnVeloppe t...torado, conforme Modelo,
, ;....., "\.'Espanadfraide pennas, n. 50, duzia.

Esponje ra de vidro, typo médio,. com esponja, uma.
Ficha, conforme modelo, milheiro.

• Carimbo de borracha, com °dizeres, um. 	 .
I • •	 Lente da crystal, • com cabo; de 6 e 10 cias. de diametrc

•turn
•

	

	

,."	 .	 •	 .	 ,
Fita para Machina do escrever, àiul fixo, marta

duzia.
Fita para machina de escrever, pret4 ". marca Pelikar

guria.	 •	 ."•

Fita:para maehina de. eecrever, azul, -merca Pelikat
chula.
. Fita Para machina de ercrever, azul,

Pe/ikan,.duzia.
Gomma arabiea,,em ,ped a, kilo.

• Lenis bicolor, nacionok:Vbra.
Lapts. preto, Castell HFIH, duzier:

'Lapis preto, Johann Faber, n. ,2, duzia.
Lapis prètõ, L. •Faber, ,m. 2, grciza.

• Lapie tinta; Fazer n. 1.359. durma..
Lapia tinta, Lotos, duzia. • 2.. 	 •

• .I.4apis.tinta,.Zenith,• grosai j•

Papel:siri:lasso, 33", Federal Bond, n»5. mar cado. rutila.
araPel altnasso,a13".:FederaliBood,n. '6, marcado,-resrna,

t.- .• • Papel almaeso, liso,.n. 6, marcado, rearna;'	 •.;.•
• -• PáPal aasettpado,;,para • minuta, resma.	 " •

Papel carbono ,Pelikan, uni; caixa,.
• PaAstoe,rbono Pelikart, roxo,

Papal carbo7.Ifeitos, azul ruo, per3maç
• Papal earbono..	 log.*, azul fixo, Para 1apts,caixa. 	 •
• Papel zetão, mareado. 4m,2(x OMS° , rema.

• 5 Pape/	 P., resma.
• Vapel Flor-Post, resma

inetas-sortidos, caixa com 100, caiu"
'• Almofada para parirribo, marca "Peiikan", uma.

Barbante a:te algodão, em novelo de 200 gramma,kilo.
'Barbante do canhamo, fino, em novelo da 100 grarnma2

• alio. •	 1 .	•
Berto 'de Madeira para mata-borrão, savernirado, -.coe

rfflaá- de metal, uui•
, Borracha '"Union\T210,
Borrado& "Raby"' 212, , durta.
'Caneta de galalite, duzia.
Caneta de madeira, com, engasto de metal,, dulia.tu\	 Cesta da vime para papeis, uma.

g. '" Colchete' de metal "Palivereal", n. 1, caixa com
""	 •

Colchete de metal. "Ifixiversal", n. • 8, caixa
• êt	 y,	 •

';--Colchete 'Ao eta/ "Universal", n. 3, caixa com 100

'

▪ 

•caixa.'
 •	 '	 "2'4 Colchete. 	 "Universal", ri. 5, caixa com 100
l'caixa..

vermelha, rnara
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DIARIO UtelelAt,	 impem ele 11,-.1tf

Partgueo 1" z 6", de metal waren°, cabeça redonda,
caixa de I. grosa, caixa.

Parafuso 1 1/2" a 6", de metal amare/lo, cabeoa redonda,
caixa de 1 grosa, caixa.	 .

Parafuso 3/4" x 5", de metal amarelo, Cabeça redonda,
Parafuso de ferro galvanizado, com , porca e cabeça sextavada,
de 5 3/4" x 5/8", um.

Parquetine, lata.
Pine, lata.
Plana de ferro esmaltado, conforme modelo, uma.
Plaina de madeira, completa, uma.
Plaina de metal, Stanley, uma.
Pó de sapato,
Prego 4" x 6", pacote de 2 kilos, pacote.
Prego 12" x 12", pacote de 2 kilos, pacote.
Prego 15" x 15"apacote de 2 kilos, pacote.,
Prego 16" x 18", pacote de 2 kilos, pacote.
Prego 17" •x 24", pacote de 2 kilos, pacote.
Prego 17" x• 27", pacote de 2 kilos, pacote.
Prego 18" x 2a", pacote de 2 kilos, pacote:
Prego 18" x 30", pacote de 2 kilos, pacote.
Sarando, kilo.
Sangue de drago, kilo.
Serrote de cota,. Greavea, um.
Solda preparada, kilo.
Tesoura, typo médio, para uso comznum, uma.
Tinta esmalte "Sapolin", ne. 1, 5, 7, 15, 19, 23 e 38, lata

de 250 grammas, lata.
Toalha felpuda alagoano, medindo 1,15 x Orn,55, duzia.
Vaselina "Globo", kilo
Verde Londres, kilo.,
Zarcão, kilo.

GRUPO

Arandella de ferro com enfeite e base de 83 mim., para
interior, uma.

.	 Cabo isolado com algodão impregnado W	 I// capas,
n.. 6, metro.

Cabo isolado com borracha R. C., typo Rio, 3 capas;
si G, metro.

Caixinha de porcelana, com fusivel, unipolar, uma.
Carvão para para-raios, um.
Cleats para 2-conductores, com 1 parafuso, par.
Cleats para 2 conductores com 2 parafusos, par.
Cordão para phone, typo A (apparelho de parede) cord

pífios e dons terminaes. 36", um.
Fio isolado com borracha R. C., troa capas, typo Rio,

8, metro.
Fio isolado com borracha R. C., troa capas, typo

a. 10, metro.
Elo isolado com borracha R. C., troa capas, typo Rio,

e. 12, metro.
Fio magnetico, B & 5, com 2 capas de seda n. 30, carre-

tel de 1/2 kilo, carretel.
Fio magnetioo, B & S, com 2 capas de seda n. 32, carre-

tel de 1/2 kilo, carretel.
Fio magnetioo, B & 9, esmaltado, n. 30, carretel de 1/3

tilo, carreto.
Fio ~tico, B & 5, esmaltado n. 32, carretel de 1/2

kilo, cerre te.
Escala 13 & S, uma.
Fita isolante, rolo de 1-8 de 1B, rolo.
Fita isolante, rolo de 1/4" de IB. rolo.
Fio isolante, rolo de 1/2" de 113, rolo.
Fueivet de 1/4 ampéree, caixa.
Fusivel rolha, renovava], 3 ampéres, um.
Grampo para campainha, liso, 1/2", caixa.
Grampo para campainha, liso, 5/8", caixa.
Grampo para campainha, liso, 1/2", caixa.
Interruptor Tumbler, ébm capa de Metal, um.
Interruptor Tumble, com capa nickelada, um.
Interruptor Tumbler, com capa de porcelana, um.
/solador roldana, 18 m/m de altura, um.
Isolador roldana, 30 mini de altura, um.
Isolador roldana, 45 m/rn de altura, um.
Lampadas Osram de 200 velas, 110 volts, uma.
Lampadas Geram de 100- velas, 110 volts, uma
Lampadas Coaram de 50 velas, 110 volts, unia..
Lampadaa Osram. de 200 velas, 220 volts, uma.
Lampadas Geram de 100 velas, 220 volts, uma.
Lampadee Osrarn de 500 velas, 220 volts, uma.
Luva de- borracha para 10.000 volts, uma.

• Mica para carvão, caixa.
Para-raios com, base fusivel 1 polo, um, .
Réceptaculo, typo roseta, um.
Roseta de porcellana, para ligaoão 'interna, sem fusivel,

uma..
	 de porcellauas, para ligação externa, sem ?uivei,

urna.
Segurança com , tampa de ferro, bipolar, uma.

• Sooket de . metal com rosca normal, com chave, typo ame-
ricano, uni.
• Socket de porcellana, Coai rosca do metal, 3/8", para tem-

po, um.
Ventilador oscilante, 103, 110 volts, um.

ampo 1V

. Armario de peroba, cor canela, envernizado, crina portaa
ervidraçadas, medindo 1m80 de altura x 0m90 de comp. x
• 0m45 de largura, um'.

Armario de piuho do Paraná, envernizado, com almofa-
das, fechaduras e dobradiças nas portas, mediudo im,60 de
com. x 1m,05 de altura e Oin,25 de largura, um.

Armario de pinho do Paraná, envernizado, com portas'
envidraçadas, medindo Im,80 de . altura x Oro0 de COMP.
• 0m,45 de largura, um.

.Biombo de pinho do Paraná, envernizado dos dois lados,
com almofadas, vidro cathedral, uma porta com guichet Rd
centro, fechaaura com triacu, medindo 4n1,00 de compriraanta
por . 1m,90 de altura, metro.

Biombo de pinho do Paraná, envernizado dos dois lados,
com almofadas, vidro fresco, urna porta com guichet no cella
tro, fechadura com trinco, medindo 4m,00 de comprimento
por 11140 de altura, metro.

Biombo de pinho do Paraná, envernizado doa dois lados,
com almofadas, medindo Irn,70 de comprimento por 1111,90 da
altura, um.

Braço de madeira (sucupira ou massaranduba) para pos.
tens de ferro, medindo 01%80 x Ona08 x Orn,08, um.

Bureau ministro de imbuía, envernizado, com tres gave-
tas, medindo 1111,20 x Orn,5U c Orn,75, um.

Cadeira de imbuia; envernizada, cem iniciaea Dar entre-
laçadas, conforme modelo, uma.

Cesta de imbuia escura, para 'papeis, envernizada, me-
nriludo Orn,50 de altura por um,30 de largura, uma.

Caixilho de imbuia escura, envernizada, com vidro cathe-
dral, medindo 0m,64 de comprimento por 0ni,42, de altura,
uni.

Divisão de irnbuia, envernizada dos doàs lados, com vidra
cathedral, tendo 0m,80 do altura, para ser collocada sobre bal-
cão, metro.

Escada de pinho do Paraná, com vinte e seis degráu0,
oividida em duas secções, travada nas extremidades e no eeu-
tro de cada secção com grampos' de ferro, urna.

Escanhinho de pinho do Paraná, envernizado, com vinte
e oito divisões, medindo ina,60 'de comprimento por im,05
altura e 0111,25 de altura, um.

'Escrivaninha de pinho do Paraná, envernizadá, com duas
gavetas, puchadores e fechaduras, medindo Im,20 de compri-
niento-por Ona,65 de largura e 0m,80 de altura, uma.

Estante de imbuía escura, enverniza" estylo americano,
tudo cinco divisões com 'espaço de Orn,35, quatro portas de
vidro e uma de madeira, u medindo im,80 . de altura, 0111,95 da
comprimento e 0m,30 de largura, unia.

Estante de pinho do Paraná ou peroba, aberta, com cinco
prateleiras e espaço de Orn,35, medindo Inf,90 de altura por
2m,00 pde comprimento e 0m,25 de largura, uma.

Ficharia de inânia escura, envernizado, medindo ón1,80
de comprimento por 0m,34 de largura e Orn,30 de altura, má.

Mesa .tosca de peroba, tendo uma gaveta com fechadura.
medindo 2m,00 de comprimento por 0m,90 de largura e Oin,82
de altura, uma.

Porta de imbuía, com duas folhas; almofadas, vidro oa-
Tbedral( envernizada dos dois lados, fechadura com trinco e
dobradiças vae-e-vem, medindo lni,96'de altura par 011486 de
largura, uma.

Porta-chapéus de imbuis escura, com seis cabides e o-
pe/ho biseauté, um.

• Relogio, typo 'carrilhão, batendo . hora e meia' hora filete
da madeira, marca .1. Junghans, um.

Primeira Secção 'ela Directoria Regional de Uberaba, em
12 de agosto de 1936. - Pela copia, Zu/miea Luisa Ilossetti,
praticante. - Confere.. /nes Alves 'Pinto, auxiliar de 14 clas-
se. - Visto. 1. C. Lima, 2' ciliciai.
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Nspectoria Federal de Obras contra
as Seceas

INSORIPQA.0 PARA REGIETRo DE TAREFEIROS

Chamo a attenção dos interessados para
o edital de inscripção para tarefeiros de
obres rodoviarias, a serem executadas no
nordeste. conforme edital publicado no
"Mario °Molar de 21 deste inez, á pa-
gina 18.523.

Administração Central da Inspectoria
Federal de Obras contra as Secou, 25 de
agosto de 1936. — O. Figueira, secre-
tario.

IHNISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO •

Commissão Constructora do Edifício
do Ministerio do Trabalho, Indus-
tria e Commercio

Chamo a attenção dos interessadoa
para o edital, inserto no "Dlario
dial" de 18 do corrente mez, referente
ao recebimento de propostas, em con-
currencia publica, para a execução doa
trabalhos em concreto armado • e de RI-
'acuarias; do edificio do Mináterio do
Trabalho, Industrio, e Cammercio e re-
ctlficaeão feita em data de 21, publi-
cado á pagina 18.528.

Outrosim, no mesmo edital, onde se
IA:

e- letra "f")	 prova constante de
documento datado de cinco anpos,
maximo, que atteste já ter a firma exe-
cutado a construcção de uma estauctu-
ra nacnolithica de concreto armado de
recOnhecido valor technico no valor aci-
ma de 1.000:000$000 (mil contos de
reis).

Leia-se:
I — letra "f") — prova constante. de

documento datado de cinco annos, no
malhai°, que atteste já ter a firma exe-
cutado a construção de urna estrutu-
ra manolitbica de concreto armado
reconhecido valor techuico, inclusi
serviço de alvenaria, na quantia gl
acima de mil contos de reis (1.000:e i$),

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1936.
•Dulphe ninheiro Machado, presiden-

te da cOMM1SSãO..

Departamento Nacional
• do Povoamento

MINISTEI(10	 Acniet:LTUM
Serviço .de Irrigação, Refloresta.;

mento e Colonização 1- .

Clama-se a attenção dos interessados.
para o edital da concorrencia, publica-

.ea e pagina 18.721,	 "Diaril-, •ffirial"
4&,;:k.à  _uteg9.1.

Departamento Naciontil da Pra-
dueção Vegetal

CONCUMBNCIA ámançasrakriv,t PARÁ FOR-
• NECIHENTO DOS INSECTIC/DAS E PUNGI-

OIDAS NECESSARIOS AOS TRABALHOS DO
sERVIco DE DEFESA. ~MARIA VEGETAL
DESTE DEPARTAMENTO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital desta concorre:mia .admi-
nistrativa, publicado no "Diarto Offi-
ciai" do dia 10 de • agosto corrente, a
pagina 17.627.

secção de Expediente e Contabilida-
de da Directoria Geral do Departamen-
to Naciohal . da Produção Vegetai, em
12 de agostó de 1938. — Carlos de
boa= Duarte, pelo director geral.

Departamento Nacional da Pro•
ducção Vegetal

CONCORRENC/A ADMINISTRATIVA PARA FOR-
NECIMENTO BE ADUBOS, INSECTICIDAS
FUNGICIDAS NECESSARIOS AOS" TRABA-
LW • DO amuo DE - FOMENTO DA MO-
Deitai° VEGETAL, Do MESMO DEPARTA-
MENTO.

• Chamo a attonção dos interessados
para o edital desta coneorrencia admi-
nistrativa, publicado no "fiaria Offi-
dal" do dia 22 de agosto corrente, á
pagina 18.626 e seguinte.

Secção • de Expediente e Contabilidade
da Directoria Geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, em 26
de , agosto de 1935. — Carlos de Sousa
Duarte, pelo director geral,

ASS
EALiz 5. EM 17 D

Aos dezesete dias do mez de juho de
1936, ás 15 e meia horas da tarde. na
sede social da Empresa Jornalistica
Norte Editora S. A. á rua do .Rosario

a. 1 129, 20 andar, presentes os Srs. ac-
cionistas Antonio Bulcão Junior, pre-
sidente, José Naseimento, por procura-
cão do Sr. Arnaldo da Costa Machado,
secretario, Rimar Guimarães Jacobina,
representando os accionistas Saúl Fer-
riandes Leão, Antonio de Araujo de
Aragão Bulcão, Elvira Pinho de Aragão
Bulcão, Helena Pinho de AragãoDulcão,
Cecilia Virgínia -Gaspar c Floripes
Adalgisa Gaspar, deu-se inicio a sessão
•extraordinaria, cuja convocação foi fei-
ta pelo "Diario ("ciai". Assumindo a
presidencia . o Sr. Antonio Bulcão Ju-
nior convidou para secretario o Sr.
José Nascimento. Em seguida disse o
presidente que o motivo principal da
quella reunião era a dissolução da Em-
presa de acèordo com o paragrapho 7
do • art. 148, Cap. VII da Lei das. Soei
dadas Anonymas que estabelece calvas

ver verificando insufficiencia de pi-
talta/ para preencher o seu fim. Passou
então o' Sr. 'Antonio Bulcão Junior a
Mostrar a 'impossibilidade de continuar
a flineciónar a Empresa, mesmo por-
trie ás accionistas da mesma sc copo-
nharn ao angmento de capital, milegan-
da-enes-estar 'suspensa a publicação do
"fi Norte" uma das principaes finalids-
daa	 Encupre2a, nor motivo do rfecp2-

cho contrario do Departamento de Pro-
priedade Industrial, quanto ao registro
do nome do jornal, por haver tdeatteo
nome registrado. Dado a palavra aos
accionistas não houve quem della qui-
zesse fazer uso. E posta em votação a
suggestão do presidente foz por todos
approvada. Em seguida o presidente,
em vista da resolução dos presentes,
propoz que se nomeasse os aocionittas
Saul Ferino e molewo,m.1trth3-Arau.

	

jo o0 • 	 u • ir _ tia iid-Teettrerta
•o, para comporem a dcímrnissle de
qutnutt74	 P e s a;" devendo esta ser

-raiá_no_Deue. ires mezes, o que Jo/
uganimentia-.-Nessa • 58040
lol zanwein itrerbalancete do
razão em 30 de junho do corrente
cano, , para exposição da eiturieão da
Empresa, tendo sido suas contas appro-
vedas pelos accionistas presentes. Por
fim o Sr. António Bulcão Junior de-
clarou que tencionava continuar com a
Empresa, sób a sua exclusiva direcção
e responsabilidade, usando do mesmo
nome, isto é, "Norte Editóra", pelo que
pedia consentimento dos presentes, o
que tambem foi approvada. E. -nada mais
tendo a se tratar, foi olarada mar.
rada a sessão, da qual se lavrou a pre-
sente acta, sendo extrahida unia cdpid
de igual Olear que será archivada
Departamento Nacional de Industr:s
Commercio, sendo ambas por todos asn
signadaa, e por mim Joae NesedMe4to,
como secretario. Rio de Janeiro8 17 de
julho de 1936. — José Naseimerdo,
Antonio Bulcão Junior. — Edmar
rolardes jacobina.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTAli
cOMmERC.10

Ministerio do Trabalho, Industria
e Commereio

Certidão
Certifico que, por despacno do s'a

=labor director geral, de 19. da agosto 4
4.orrente anuo, foi archivado nesta re
partição, sob numero 12.745, o seguin1

documento referente á "Norte Edi4
tara S. A.". a saber: Acta de usem-
bléa geral extraordinaria, realizada ern
17 de julho do corrente BORO, que ap-
provou a dissolução da sociedade e no-
meou os seus liquidantes. Eu, Luis
Augusto Alves Faltosa, 2° official da 1*
Secçáo deste Departamento, passei a
ores ate certidão. Sobre 10!000 de es-
tam ilha federal e una sello de Educa-

 cle Janeiro, 19 de agosto de
193 . — Luis Augusio ',Pus Feitosa,
2'' tildai. Visto. — Gustavo ,Adolp,jio
Dai ly, director da Secção do Curnmer-
cio ziaixo estava o carimbo do De-
par riento.

(C—i.336-26-8-930-71$400)

MuibtalaNun3J4L413,14_4 a. CAS7
,--TELLOMilsudgen~

I. DA .
REALIZADA EM-211,"'cONvOcAOXo- EM 1° Dt.'"
AGOSTO DE 1936.
Ns 16 horas do. dia 1° de agosto de

1936, na sede da Companhia I1110/litis-
ria do Castello S. A., á Avenida Nilo'
Peçanha numero 155, 60 andar. salas
numeres 503 e 604, presentes dez ac-
cionistas, o Presídento Sr. Maurice Wa-
fel declarou que não tendo sido feito o
I leposito de aceões no- prazo legal para
a reunião da Assembléa, em -29 de: ju-
lho, foi por isso mareada a data de hoje

	

para, em	 rnvocação, realizar-se a
svtroba. e que havendo numero legal--

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de IRO

COMMISSÃO CONSTRUCTORA 1)0
zoincio DO MINISTE/110-- DO TRA-
BALHO, INDUSTRIA i COMMERC1O

Chatim a attenção doa interessados
para o edital, 'asado no Diario Officlal
de IS do corrente mez, referente ao re-
cebimento- do propostas, em concurren-
eia publica, para a mearão dos traba-
lhos em concreto armado e de alvena-
rias, do adindo do Ministerio do Tra-
balho, Industria e Cominarei°. •

Rici de Janeiro. — Da/phe Pinheiro
XaoAad.0, presideinte • da commissão.

sociedades anonyrnas podem se dissoi-
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de aociónistas, pedia a mesma que desi-
gnasse um accionista, para presidir os
trabalhos, sendo indicado por unanimi-
dade- o acionista- Sr. Luiz*Benedicto
Ottani que acteitando, convidou para i°
e 2° Secretarios os accionistas Srs. Er-
nesto de Miranda Jordão o Nabor Guz-
mán. Constituida a mesa o Sr. -Presi-
dente da Assembléa pediu ao 10 Secre-
tario, Sr. • Ernesto de Miranda jordão
que procedesse a leitura- das Actas da
Assembléa Geral Ordinaria realizada
em 22 de julho de 1935 e a Extraordi-
naria realizada em 8 de agosto de 1933.
o que foi feito. Postas em discussão fo-
ram ellas aprovadas por unanimidada
abstendo-se de votarem os membros da
Directoria e•do Conselho Fiscal; em se-
guida o Sr. Presidente declarou que de
~orei° com a ordem do dia, pedia ao 1°
Secretario, Sr; Ernesto de Miranda Jor-
dão que procedesse a leitura do balanço,
do relatorio da Directoria e do Parecer
do Conselho Fiscal. O accionista Sr.
Jean Duvernoy pedindo a palavra pro-
voz que fosse dispensada a leitura do
balanço e 4.) relatorio da Directoria,.
'por serem do ninei ° conhecimento dos
Srs. accionistas, solicitando ainda a sua
approvação pela Assemblea. O Sr. Pre-
eidente submetteu a votos a proposta d •
Sr. Duveenoy que foi approvada sg
discussão. Antes porém foi lido pelo'40
Secretario o Parecer do Conselho Fis-
cal nos seguintes termos: "Senhores ac-
cionistas, O Conseiho Fiscal da Com-
panhia Inunobiliaria do Castello S. A.,
tendo examinado o balanço e contas re-
lativos ao exereicio de (935 e consta-
tando a sua exactidão, é de parecer que
os mesmos sejam approvados pela As-
se1i-2)16a". Rio de Janeiro, 8 de junho do
1936. — Edmundo de Miranda Jorddo.
— Charles Barrenne. — João Nogueira
Penido. Em seguida nenhum outro ac-
cionista' pedindo a palavra sobre esta
parte da ordem .do dia, o Sr. Presidente
leclarou então que passaria á 2a parte.
Disse que tendo terminado o seu man-
iato em 31 de dezembro de 1935, o Pre-
sidente e o Vice-Presidente tinham que
reger os novos membros da Directoria
para o triennio de 1936 a 1938, bem
sorno os membros do Conselho Fiscal

seus suppleoles para o exercido d.-,
1936, para o que convidava os senhores
arcionistas a se munirem das respecti-
sas eedulas, suspendendo a sessão por
15 minutas, o que foi feito. Reaberta
sessão procedeu-se ao esciWnTer-se-cre-
to, sende nomeeteher seerrotinadores os
1 0 e 9,12.--C.0CP-ehi, jus trr--..ÇIbléa e apu-
rando-se o „seguinte	 resultado: Para
President	 t;r.' 111aurice Watel. para
Vice-President ,,3 c.)- Sr: Bernar \Va-
iei. Para membros do Conselho Fiscal
efr ivos. MI-
raniirrd-r-d-56 ,reeseito) Dr. Cesar Pro-
ença e Cliarte rrstrrrètme, e para mem-,
bros Setionlentes:	 Dr. João Rogueire
Penido. 1)r. -Luiz.- net:edicto 01.tom Cr,' -
elaito)-0-Ernesto ft Nfiramiii Jordão (11'-
e l eiim:i4-41,rtninrrit o esinerflnio . foram
-1,adr~r-ociarrfalfeir'ételtos e empossado;
nos respectivos cargos. Isto feito o Sr.
Vice-Presijente pede a palavra para
submetter Assembléa a decisão da
Directoria de construir no terreno da
Avenida Graça . Aranha. *um outro pre-
dio para escripteries ficando a Compa-
nhia desta forma livre do pagamento do
Imposto Territorial. Que para occorrer
ás despesas dessa construcção, o .Sr.
Presidente se promptificava a reunir
aq fundos neceasaries. Pesrf,

f.)1 a mesma apprevada por unanimida-
de. O Sr. Presidente declarou a seguir
que ia ençorrar os trabalhos ,antes po-
rém dava a palavra a qualquer accio-
nista para tratar desses assumptos ou
de outros referentes aos interesses da
Companhia. Como atriguem mais qui-
zesse usar da palavra, o Sr. Presidente
agradeceu a presença dos senhores ao-
cienistas, e deu por encerrados os tra-
ablhas, pedindo-lhes ainda que não se
retirassem emquanto se lavrava esta
Acta, a qual depois de lida e achada
conforme, vae assignada por mim, 1°
Secretario da Aseembléa e par todos os
presentes. — Ernesto de Miranda ler-
eido. — Luiz Benedieto Ottotti. — Na-
bar Guzmdn. — Edmundo de Miranda
Indo°. — Maurice Wel&	 Berttard
W f 1. Pirrre Watel. — Jean Du-
rem y. — Charle Barrenne. — Rertá
Jome

(C-4.	 -- 26-8-36 -- 768500)

di,NONTJUL GAZ DE 24q-
GTHEROY

1.1.1.••• 	,

atorze horas do dia dez de
armo de mil novecentos e -

Gaz de Nictberoy — Parecer do conse-
lho fiscal —OS membros do conselho
fiscal, tendo examinado todos os do-
cumentos que se relacionam com a es-
cripta, balanços, demonstração da conta
dá "lúcios e perdas' e relatorio da di-
rectoria, cerrespondentes aos exercidos
de 1934 e 1935, e tendo encontrado tudo
em perfeita ordem e concordancia, são
de parecer que devem ser approvados
os alludidos documentos. Rio de Janei-
ro, 14 de fevereiro de 1936. — David
Campista Filho. — Raul de Caratat..--
Alvaro de Faro Lage ." O senhor pre-
sidente, obedecendo á ordem estabele-
cicia no annuncio de convocação, com

-munica aos senhores accionistas que
ame proceder á eleição da directoria e
conselho fiscal, levantando a sessão Por
cinco minutos, afim de que os senhores'
accionistas se munam de suas cedulas.
Reaberta a sessão,- é procedida a elei-
ção por escrutinio secreto, sendo veri-
ficado o seguinte resultado. 	 di-
rector presidente, o senhor Oswaldo
buqoer_spie Wernec,k da Rocha; para dr-
"IrbUfiir thesoureiro, o senhor Alvaro
Ints-da Rocha; 'para director technico,
irdiftitals 'Maneei Pereira Paixão; para
Membros-iro centelho fiscal: doutor
DaTItrtarnpM"Ffrtrn, !Raul de Caracas
e iserilier Alvaro de Faro Lega, e para
"ittriffehtes, o senhor Enéas Galvãó do
• Apa, doutor Caetano Ernesto da
'Fonseca ettEktPt e senhor Eduardo. Ro-
drigues Ferreira, os quais, presentes,
são, pelo senhor presidente, immediata-
mente empossados. Pedindo a palavra,
o senhor Oswaldo Albuquerque Werneck
da Rocha agradece aos senhores accio-
nistas a prova de confiança que mani-
festaram, reconduzindo os directores á
nova directoria, e hypothece toda a sua
actividade e o maximo de seus esforços
em prol do progresso, cada vez maior,
da Sociedade Anonyma Gaz de Nicthe-
roy. Em seguida, o senhor presidente
faculta a palavra a quem desejar fazer
uso della, e, como não houvesse quem-
a pedisse, suspende a sessão para lavra-
tura da acta. Reaberta a sessão, é lida..
discutida e unanimemente approvada
esta acta, que vae assignada por todos
os accionistas presentes. — Fausto
Werneck Corréa e Castro.	 Enéas
Gaivão do Rio Apd. — Alfredo Luiz
Greve. Oste , ddo de A. Itierneek. —
Alvaro sPias de Rocha-. — Manoel Pe-
reira P izão. — David Campista Filho.
— Raull de Caracas. — Alvaro de Faro
Lege.	 Caetano Ernesto da Fonseca
Costa.	 Eduardo Rodrigues Ferreira.
Confere	 Joaquint de Menezes Mo-
reira, cc$ltador.

(G-1.634-26-8-936-73$400.)
-r"

tOLONISADflia a., s. 
AsSE:515LÉA UERAL ETTRAOEDT-

os 'vinte e quatro dias do met da -
gosto de mil novecentos e trinta e

sois, ás quinze heras, reuniram-se, á
rua General Camara numero sessenta e
seis, segundo andar. sede da Sociedade
Anonyma "A Colonisadora", os moio-
Distas da referida sociedade, conforme
o edital de convocação publicado no
Diario Officio/. Assumindo a direcção
dos trabalhos o presidente da socieda-
de. Dr. Jame Severiano Ribeiro, de-

s A
'g
trinta e seis, reunidos na sede da com-
panhia á avenida Rodrigues Alves nu-
meres tresentes e tres a tresentos e
trinta e um, accionistas representando
numero legal de acções, pelo .senhok
presidente, senhor Oswaldo Albuquer-
que Werneck da Rocha, foi aberta a
sessão e pedido aos presentes indicas-
sem um dos accionistas afim de diri-
gir os trabalhos desta reunião, sendo
unanimemente indicado o senhor Faus-
to Werneck Corrêa e Castro que, agra-
decendo, assume a presidencia e convi-
da para primeiro e segundo secretarios.
respectivamente, os senhores Enéas
Gaivão do Rio Apa e Alfredo Luiz Gre-
ve, ficando assim constituida a mesa.
A seguir, o senhor presidente manda
ler o annuncio de convocação, publica-
do rro Diario Official dos dias dez de
julho, vinte e cinco de julho e oito de
agosto de mil novecentos e trinta e seis,
concebido nos seguintes -termos; "So-
ciedade Anonyma Gaz de Nictheroy —
São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 10 de agosto de 1936, ás
14 horas, na eéde da sociedade, á ave-
nida Rodrigues Alves na. 303!331, afim
de deliberarem sobre o relatorio da di-
recto:ia, balanço, parecer do conselho
fiscal e demais documentos relativos
aos exercidos de 1934 e 1935, bem corno
para procederem á eleição da nova di-
rectoria e membros do conselho fiscal
e respectivos supplentes para servirem
no exercido corrente. Rio de Janeir9.,
9 de julho de 1936. — A directoria."
Ainda o senhor pesidente communica
aos senhores accionistas que se encon-
tram em discussão o relatorio da dire
etoria, balanço, parecer do conselho fi
cal e demais documentos relativos ao4-
exercidos de mil novecentos e trinta e'
quatro e mil novecentos e trinta e cin-
co. Não havendo quem pedisse a pa-
lavra, o senhor presidente põe em vo-
tação os referidos documentos, os
quaes são unanimemente apprávados,
sendo o parecer do conselho fiscal do

eguinte tear: "Sociedade Anonyma

AnTargrw7iERAL ORDDIARIA,

A EM 10 DE ADOSTÓ-DElgt6"-4'
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clarou que o livro de presença accusa-
va o Comparecimento.de accionistas re-
presentando mais de dois terços do ca-
pital 'social, pelo que declara que, , ha-
vendo numero legal, podia funcciónar
a assembléa geral extraordinaria, que
fOra convocada. Propôs para dirigir os
trabalhos o senhor Dr.' A.dolpho Faus-
tino Porto. Acceita a indicação por ac-
clamação, assumiu iate a presidennia,
convidando para primeiro secretario o
senhor José Guimarães e para segunda,
o senhor João Lido Malafaia. Em se-
guida, o primeiro secretario leu o an-
nuncio da convocação. O senhor presi-
dente, então, esclarecendo • mais deta--
lhadamente o objectivo da reunião, re-
lembra aos senhores acciontseas que,
segundo consta da escriptura de cons-
tituição definitiva da sociedade, • esta
assumiu a responsabilidade .da„..divida.
hypothecaria que tinha o accionista
fundador da inesma, senhor Antonio
Faustino Porto, para com o Banco Por-
tuguez do Brasil, de setenta e oito con-
tos novecentos e vinte e quatro inil e
tresentos réis (78:9248304), que gra-
vava as terras de sua propriedade no
Guandil do Senna, com as • quacs en-
trara para a sociedade para formação
da sua quota social, e que, não tendo a
sociedade, até a presente data, podido
saldar o seu debito com o referida
banco, 'entrou em negociaçÕes com' o'
mesmo para liquidação da divida, me-,
diante a dação em pagamento dos lo-
tes numeres um (parte), dois e tres,.
constantes da planta archivada no car-
torio do 4° Officio *Oeste .cidade, refe-
rente ás terras situadas no lagar de-
nominado Guande do Senna. A• dire-
ctoria resolveu, então, convocar esta.
assembléa para que os senhores accio-
nistas tivessem conhecimento da • trens-
acção e concedessem autorização para
que seja assignada, pela directoria, a'
respectiva escrip tura de dação em
pagamento. Submettida a votos, foi
approvada unanimemente a resolução
da directoria e concedida á mesma a
autorização parai assignar a . referida
escriptura. de dação em pagamento da
área necessaria á liquidação do debito
social para com o Banco Portuguez do
Brasil. Em seguida, o senhor presiden-
te declara que se acha sobre a mesa um
relatorio apresentado pela directoria e
com parecer do conselho fiscal, sobre
as contas e actos praticados pela dire-
ctoria, cuja leitura é procedida pelo
primeiro se.tretario. Terminada a
mesma e submettidos á discussão o re-
latorio, os actos as contas e o parecer
do conselho fiscal, a assembléa, por
unanimidade de votos, approvou-os
integrahnente. Nada mais havendo . , a
tratar, é levantada a assembléa para
lavratura da acta, o que feito, sendo,
lida e submettido á discussão, é .appro-
vada unanimemente, pelo que o senhor
presidente declara encerrados -os traba-
lhos. E, para constar eu, José Guima-
rães, lavrei a presente acta, que vae
assignada pelo - accionistas presentes.
(assignados) Dr. Jayme Severiano Ri-
beiro, Dr. Antonio Corrêa - da Silva,
José Guimarães, João Lido Atalaiais,
Antonio . Faustino Porto, Dr. Adolpho
Faustino . Porto' e Jorge Pereira de An-
drade..

(C-4.533-2848-955--61,200 . )

SOCIEDADES CIVIS
FACULDADE . DE - PHARMACIA E ODON-,

TOLOGIA DO DISTRICTO FEDERAL
COM PESEIN. JURIDICA •	

•

Resumo de uma acta dos trabalhos
de seu Conselho Technioo" e • Adminis-
tratlysn, resultante das providencias to-
madas, em virtude de lhe ter sido con-
cedida -a sua emancipação em:enlice e
financeira, dida,ctica e administrativa
pela "Sociedade • Consorcio Universita-
rio" cujas resoluções foram approvadas
pela: Congregação e mandadas executar
immediatamente, afim de que, com a
sua autonomia, possa a Faculdade fazer
desde logo a .sua independencia. Resol-
veu o Conselho Technico reformar 0
Regimento Interno da Faculdade,- fa-
zendo, entre outras' alterações, as se-
guintes:

Modificar as tabellas de taxas e emo-
lumentos, que até , então era executada
pela Saciedade, pela seguinte:
Taxa de matricula eiya cada

anuo . 	

	

Taxa de exame vestibular 	
Mensalidades — Pagamen-

to adiantado
Taxa de Laboratorio, tece-
: bida- com a matricula até
o dia 15 de fevereiro 	

Inscripção em 2' • época 	
Insoripção -em exame final

ou approvação por média
• (art. 1°.' lei 11 •A)

°Collacão de 'grão 	
Diploma de pharmaceutico

ou de cirurgião dentista
Diploma de doutor em

Odontologia ou de doutor
em Sciencias Pharmaceu-
ticas, na forma do Regi-
Mento Interno . • 	

Guia de transferencia 	
Inscripção em defesa de

these . . 	
Matricula nos cursos de Os-

Iiiecialização ao douto-
rada

Inscripao animal para a
revalidação de diploma
de pharmaceutioo ou de
drurgião dentista 	 	 5008000

Inscrip çã,o em concurso
para professor cathedra-
tico... . 	

Itscripção em concurso
de docente livre 	

.Titulo de docente livre 	
Certidão de habilitação

seientifica de profissio-
nal estrangeiro . 	

Certidão de vida escolar
de alumno . 	

Sendo "verbum ad verbuin,
mais . . 	

Busca de' documento de
exercido anterior 	

Certidão de approvado em
defesa de these 	

Exemplar de Estatutos,
Regimento Interno, eu
programsnas . . • 	 	 28000

"SegUnda via ,de certidão de.
matricula . . 	 	 5$000

Segunda via de caderneta
- de 'Vida Escolar 	 	 103000

Em virtude de sua organização au-
tonoma e Independentemente, resolveu-
se tambem que todas as quantias re-
cebidas serão immediatamente esori-
pturadas em conta corrente, tendo, para
Isso, o seu guarda-livros, que será no-
meado pelo Conselho Teohnico, diplo-
mado em sciencias commerciaes. Ha-
verá um thesoureiro, que será nomeado
pela Congregação, sendo elle professor
cathedratico da Faculdade. O fiel do
thesoureiro tem autorização para fazer
os recebimentos em talões, dando para
Isso o recibo numerado. Nenhuma conta
ou compromisso, terá valor, se não es-'
tiper assignado pelo director e pelo
thesoureiro, depois de devidamente au-
torizado pelo Conselho Technico e Ad-
ministrativo.

As importâncias superiores a 5003000
serão immediatamente recolhidas ao
Banco do Brasil, e sómente serão reti-
radas quando assignados os cheques
pelo thesouretro e visados pelo dire-
ctor, ou pelo vice-director, quando em
exercicio.

(Can virtude de haver sido emancipada,
da Sociedade Consorcio Univcrsitatio, a,
Faculdade assumiu o seu activo c o sere‘
passivo, sendo que serão eseripturadosí
em livros proprios todos os seus moveis',
bens e immovel, apparelhos de estudos'
e de laboratorios.

Em virtude dessa emancipação, a Pa-•
cuidado oeriga-se a escripturar • de-.
positar em caderneta da Caixa Hoo-1
nomioa importancias equivalentes a.
15% de suas rendas, como fundo de re-
servas e sdmente poderão ser movimene
Lados com autorização da Congregação
em casos excepcionaes e registrados em!
sua acta de trabalhos.

A S. C. U. entrega para formar ris
fundo de patrimonto da Faculdade to-.
dos os apparelhos de estudos dos gibi-
netos de Physica, Historia Natural As-;
sistencia Dentaria e demais moveis e
pertences, para a continuação de "sua
adaptação, no valor de 142:0003000;
conforme a relação minuciosa em livro
carga de arrolamento, cujos valores es-
tão escripturados 'em conta-corrente .da'
5. C. U.

Em virtude dessa doação, fica a 80-'

ciedade Consorcio Univereitario doe-,
obrigada de quaesquer responsabilida-
des financeiras, podendo, entretanto, da-
das as suas finalidades, 'dar-lhe credites
e adaptações conforme ajuste prévio.'
Em conta-corrente serão escripturados
todos os debitas de alumnos e de outras
naturezas e bem assim em credito 03

haveres dos professores e funccionarlos
que serão constituidos um quadro,'
sendo todas essas despesas approvadas
em orçamento rumai, na forma de seu
Regimento Interno.

Na parte didactica o Conselho Tecb-
nico resolveu e a Congregação approvon
as seguintes alterações para a reforma
do Regimento Interno:

a) O estudante que não tiver reno-
vado a sua matricula até os dois and
nos anteriores, terá tornada insubsie-
tente a mesma;

b) O Conselho Technloo organizarl
um Regimento Interno para ser adoptao
do pelo Direetorio Academico, gen&
nele constatado que em bypothese ai.
gurna será permittido:

quaesquer actuaeões ou partido,/
politicos dentro desse Directoria;

1208000
1008000

80$000

50$000
1008000

1008000
3008000

5003000

6008000
1008000

3003000

2003000

3008000

1008000
3003000

2:0008000

2003000

10$000

10$000

508000
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CAIXA DE APOILENTADORIA E PENEM DA IDEPEENSIL 114d1Oal7ã
~Ano PATIIDãoviet. aavadrrálx) dat 3i i' DUrAlig0pi
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A.etivo

loartidbilizado
Titulas da divida publical
• Valor actual de 200 noite -et fect,-• • .

deraee	 divensaa emiesbeS. :4.9;4 	
Immovel:

Valor de ousio do predito. 	
Idem das bemfeitoriaa....• .40•

6340008000
28:4d88610

140ii()(40%

438:4688410

lifermis e utensillos:
- Valor dos ezietentett 	 	 ' 10.08,814:00

Depositoe:.
jorportanoia depositada para garazdda do oon-

Gomo de luz electrlca. 	

Realizavel
Contribuictio da repartição:

• Exereicio do 1902:
- . Aanuidade de 1, 15 % obra rendd truta- da

	Imprensa Nacional	
Quota de previdencia:

Exercido de 1932:
Saldo devedor neste exercieio...

• Exercido de 1933:
Idem, Gomo acima	

• Fátaneicio da 1934:
Idem, como acima 	

.1~1~~114~1

9,65N34942

96 :27748000

... 15419988430•

140-r558$290 S94 :9001030

224000 .2681-51215j.
184.44~44~~142411444.

- 29 :074$1133-
11.:839;51G

tf

▪

 ;
4v.

••

..... attimPlco,	 .241:1111800
101~~mer...~.

Dinheiro erO
Banco do Eras% o/et

Saldo desta costa-

189$6 Quirria-foira: 27

.7 te, ser ...apressam:de prohibido tra-
tar assumptos estrantios aos interesses
do ensino, quer sejain de fundo reli-
gioso, quer politieo;

3d, respeitar e fazer respeitar- . as leis
do Paiz e as condsen 'eões seciaes;;

dr, pro,bibit terminante:cento qcs o
estudante se envolva em amumptos ad-
ministrativo:: da Faculdade, Por pertur-
bar a finalidade da instituição qual a de
ser o elemento de ligação entra o: res-
pectivo corpo discente e o corpo do-
cente;

tr, ser constatadn no prOPrie Regi-
mento Interno do Direetorio Académica,
sei passtvel de expulsão o ailIMZIO Citie
angariar adeptoa dentro da Facaddadía
Ou fára della, para fazer propaganda
depolidora da Faculdade, ou da seus
professores, não tendo elle direito a re-
tornar. sob pretexto algum, coroo rnáo
elementoddestruidor.

NO :Cova Docente — Uma vez qbe
Conselho • Tecbuico tenha julgado ne-
tessario,:f será posto em disponibilidade
o professor que visivelmente revelar des-
amor pelo ensino, ou outras por causas
de ordem moral, que justifiquem esse
acto, não tendo direito á .reeepção de
venaimento de espade algtrma, 8alvo se
o ?equidade estiver no regimort .do ins-
peeção federal.

Nas Disposições Geraes — O direetOr

Imprensa Nacional:

	

Quota de previdencla de de	
zembro 	

	
1:076000

Material inservi'vel
	
	 	 12:236$300 1S:9118800

.111P"^-"4"..."n••n••n•••

.Adiantamentos para funeral:
'Pelo debito de diversos ...... ”.111111,1111a1W...0.

Theeouro Nacional, e/movimento:
-Saldo 4.1e,tta, conta	 - 	

-Theeouro Nacional, c/adiantamento:
Saldo desta conta 	

Responsaveis per .a.propriação:	 .
Importancia relativa aos dehitos

dos seguintes ex-thesourel-
roa:

José Wilnoisto de Oliveira
Moram,

*
 ....  •	 18 A2,6}821

Amando de Araujo Cintra Vidal
Junior.	 SS.:8508SW
Americo Ferreira França Xavier	 9:8601400

Immeml~amime~.

a:250/00d

8:3119,1500

89:39%8300

es:esisnoi

Emprestinata da 'antiga caixa:
. Pelo debito de diversos... 	

Alugueis afiançados:
Pelo debito de diversos 	 	

	

Caixa Ecouonatca do RI, de Já:V.BITI)	 Deposito
judicial:
Valor dedta conta 	    4.

DiaPonivel

20:01#11W0	 ita4':13taid5

lion08 ; 4268745
Contas dg campana:4i

Caixa Ecoam:tico do Rio de janeiro, c/caueão:
.„	 1d:080000yalor Acideladedn td. • . 	 adaa 	 . • 	 t'Y • .4

- 3 4,1- :8281tore
•

1359 poderá negar quaesquer.pedidos
cedtidão solicitada, pelos- aluirmos, salvo
se mão disser o fim, pagas as taxas res-
,pectIvas, e se estiver quites ná forms

Readineato Interno.
As guias do transferenrias serão da-

diles. na forma do art. 109 do decreto
a. 11.530„ de 18 dá março 'de 1915,
reaigorado pela lei vigente, art. 17, do
Regimento Interno.

Serã'd niantido, para todos os efteitos,
o art. 111 do Regimento Interno.

Conselho Technico resolveu tarabem
providenciar para que os laboratorios
sejam pdovidas tonvenientemente e 86-
m-ente depois d.e preenchida& todas as
f,ornialidades, dará seu consentimento
para. o pedi•do de fiscalizaelo federai -Por
parte do Governo: sendo prematuro
qualquer a .ssentimeiito sem que este-
:iam formalmente preenchidas as cai-
e-aneles des decretos ns. 20.179

arts. 8° e 22.

kilfninistracAo da Faculdade:

Direrter, •Dr. Frarseisco • Pereira de
Ardrade

Viee-direeterr, Dr. 'Epflacio Titribatiba
da Silva.
Theoureiro. Dr. Antonio Frasca.
Secretario, Dr. Artbur Ribeiro de

Conselho Ter/mie-o e Addinistrativo:

Professores Drs::

Iam:ardo 7'in:dai:lha da &Iva Zelage-
aleiro	 p1^.rinackeutieo).
João Aninne4 Guimarães ,(rtied:oo e

:irorgiiio -dentista). •
El:ar:lancei C. Piedade (ineCeo e.	 .

.)barmaif:eutirp).
Joaquim Bezerra Cavalcan-

e (medico e pbarrrraceutico).
Victorit, Tornagbi (medico e cirur-

aião .deigistal.
INIareelljno Monteiro de Oliveira (ci-

rurgião deritisite .	 -

(Aeta da sessão de 445 de Age.•'.1)
tO06, -paginas 24. e 2ti:J . 	 •

(c 4.331	 2e-s-as	 ts,-;soria).

4
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..'1" DA ASSEMDLEA CLRAL ontweeme, REA-
1XADA EM 31 DE JULII0 DL 1036

A's dezeste horas do dia trinta e um
ff de julho do anno de mil novecentos e

trinta e seis, na eédo saciai do Touriug
Glub do Brasil, á praça Meuá, presentes
os socios titulares e effectivos constan-
tes do Livro de Presença, convocados na
fórme dos Estatutos por publicaçõea
feitas nos seguintes jornaee: ".Diario Of-
ficial" em vinte e cinco, vinte e oit3 c
trinta de julho; "Jornal do Brasil" em
viute e cinco, vinte e oito e trinta e um
de julho; "Jornal do Commercio" em vin-
te e cinco, vinte e oito e trin:a e um de
julho; assumiu a presidencia o Dr. José
Pires Rebello, presidente em exercido
do Touring Club do Brasil que diz ser
objecto da presente assernbléa, conforme
consta das publicações, tratar tambem
de aesumptos de interesse e responsabi-
lidade da Directoria, e por isso propõe,
na fórma do artigo 53 dos Estatutos, que
seja eleito o presidente para dirigir os
trabalhos da asembiéa•

Promedicla a eleição, por acclamação,
de accerdo com a proposta do Sr. orei-
sidente em exeecicio do Touring Club do
Brasil, verifica-se ter sido eleito o Sr.
João Maria da Rocha Werneck.

Assumindo a presidencia da assembléa,
o Sr. João Maria da Rocha Werneak con-
vida para 1° e 2° secretarias OS Srs.
Anierico Rodrigues e Raphael Gaivão,
dando inicio aos trabalhos com a leitura
dos termos do edital de convocação, do
seguinte teór: Touring Club do Brasil
teeocieclacle Brasileira de Turismo). As-
eembléa geral ordinaria. Estão convida-
dos os senhores sacies titulares e effecti-
vos a comparecerem á assemblea'Seral
ordinaria (2' convocação) a se realizar
ás 17 horas do dia 31 de julho, na eéde
social, á praça Mame (Eetação de Passa-
geiro, afim de proceder á eleição da
Directoria e Conselho Fiscal para o cor-
rente exercicio, tomar conhecimento do
relatorio da Directoria, das contas do
thesoureiro e do parecer do Conselho
Fiscal, deliberando sobre os rnesmose
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1936.

Solicita a palavra o Sr. secretario ge-
ral .D1-. Edgard Chagas Daria para di-
zer que tem presente o relaeorio da di-
rectoria referente ao eu ultimo periodo
administrativo. O Sr. Dr. Alberto Tor-
res Filho propõe e é unanimemente ap-
provado que seja dispensada a leitura
do mesmo relatorio por ser já de conhe-
cimento da assembléa.
- O Sr. presidente da assembléa conce-

de em seguida a palavra ao Sr. Alberto
Carlos Mayal para proceder á leitura do
parecer do Conselho Fiscal sobre os actos
da Directoria e sobre as contas do the-
eoureiro, referentes ao exercido de 1935.
O parecer é o seguinte: Illmos. Srs. to-
cios do Touring Club do Brasil. Os abai-
xo assignados, membros do Conselho Fis-
eal do Touring Club do Brasil, tem o
prazerlde informar-vos que examinaram
oe actos da Directoria e Contas do Lhe...
soureiro da sociedade, relativos ao armo
de 1935, cujos documentos serão apre-
sentados á assemblea geral para a final
approvação, e só tem motivos para lou-
var á Directoria. pela correcção, clare-
za e minuciosa discriminação de toda a
Receita e Despesa da sociedade. durante

aquelle periodo, assim corno todos os
actos praticados no mesmo exercido. .—
Alberto Carlos Meterei', Luis Ilermanny
Filho e Carlos Leite Ribeiro.

coacluida a :eitura e sulimeteidos
discussão e votação, o referido relatorio,
contas do thesoureiro e o parecer do
Conselho Fiscal, são os mesmos unani-
memente approvado.s.

O Sr. Raphael Quaresma eeropõe e -A
unanimemente approvado uni voto calo-
roso de congratulações á Directoria cujo
mandato ora terminara pela obra magoe-
fica que realizara durante a sua gestão
elevando o club a um auspicioso gráo do
prosperidade material e tendo acervo de
serviços á causa de turismo nacional
notavelmente augmentado.

Diz o Sr. presidente da assembléa mus
se ia proceder á eleição da Directoria
para o periodo de 1936 a 19 .12 e do Con-
selho Fiscal e respectivos supplentes
para o anno corrente.

O Sr. Dr. Hildebrando Cantinho Chie
tra apresenta á consideração da assem-
bléa a seguinte chapa subscripta por
numerosos sacies titulares — Directo-
ria: Presidente, Octavio Guinle; vice-
presidentes, Pedro Benjamin de Cerqueira
Lima, José Pires Rebele), Juvenal Mur-
tinha Nobre, Berilo Neves o Alfredo
Mala Junior; secretario geral, Edgard
Chagas Dona; 1 0 secretario, Adriano Vaz
de Carvalho; 2° secretario, Armando Vi-
eira; V' thesoureiro, Alberto Carlos
Mayall; 2° thesoureiro, Ary. de Almeida
c Silva; director consultor Juridico, Ed-
mundo de Miranda Jordão; director so-
cial, José Maranhão. Corselho Fiscal:
Luiz Ilermanny Filho, Carlos Leite Ri-
beiro e Alvaro da Silva Lima Pereira.
Supplentes: Eduardo Carneiro de Meu-
dança, Antonio Ribeiro França Filho e
Ernesto de Miranda ,Jordão.

Observa o Sr. preeidente da assem-
bléa que a continuidade do actual ea-
r,retario geral neste cargo estava previsto
na terra dos Estatutos vigentes, com as
restricções constantes dos mesmos Esta-

Procedida a eleição, verifica-se ha-
verem silo eleitos todos os candidatos
propostos, sendo que por unanimidade os
Srs. Octavio Guinle e Pedro Benjamin
de Cerqueira Lima, obtendo os demais
os , votos dos presentes menos um.

O Sr. presidente da assembléa diz
congratular-se com o Touring Club do
Brasil pelo feliz resultado da eleição,
sendo os nomes suffragados o penhor
seguro do success° do caub no periodo
administrativo que se ia iniciar.

Solicite a palavra o Sr. Berilo Neves
para propór que a assembléa approve
uma moção de profundo agradecimento á
imprensa desta capital e dos Estados,
á; estação de "broadcasting", bem corno
especialmente á Asseciação Bratileira
de Imprensa, ao Comité de imprensa do
Touring Club do Brasil e ao seu digno
vesidente, Dr. Herbert Moses pela va-
liosa e inestimavel cooperação prestada
ao Touring Club do Brasil durante o
mandato da extiricta Directoria. Pro-
pondo o tel. Leite Ribeiro que sela a
referida !noção approvada por acoima-
çào, é em consequencia a mesma accla-
mada.

O Sr. secretario geral eubrnette á ra-
tificação da assembléa os titules de so-
cios honorarios que haviam sido conce-
didos pela Directoria do Touring Club
do Brasil ao Sr. embaixador da França,
sr. T,nui Ifermite e a sua Exma. espsea,

peleis valiosos serviços prestados- com
proraganda do Brasil em seu paia. Esta
rate fira  ção é unanimemente approvadae

ti Sr. João Moraes Filho propõe uni
%ao de apreço é agradecimento á mosel
da aesemblea pela maneira como coas
duzira os trabalhos da mesma assernblea,
Posta em discussão e votação, .tal proa
posta é unanimemente approvada.

Não havendo mais quem pedisse a pio
lavra, o Sr. presidente dá por ,encerra.
da a ase:embléa mandanio- o primeir0
secretario, Sr. Arnerico Rodrigues,
vrar a presente acta, que, depois de Iida
e approvada, subscreve e assigna, 000
Sr. presidente e segundo secretario d4
assemblea.—João Maria da Rocha We".
neck, presidente. — Americo Rodrigund
1° secretario. — Raphael Gaivão, 20 me
°retem.

(C. 4.532-26-8-3G..-128$5001

...mamem

SYNDICATO pOS VENDEDORES DO
CAFt DISPONIVED NA FRACA

DO RIO DE JANEIRO
rXTRACTO DOS eseviertiroe

Fundado nesta Capital, sua sedei 41
fero Paridico, por tempo de 5turagd
indeterminado o illimitadtà numero
E00iO3 que não responderão • subsidia.
riamente pelas obrigações sooiaés, e
atanado de conformidade com as Lede
Coe iegularn a espe_pie, tem por fim
congracaniento de seus associados que
comprehendem os vendedores de ea%
disponivele defendendo, zelando e am-
parando os seus associados e a -classe.
Será administrado por uma Director
composta de: Presidente (que 41-0 se
representante em Juizo e febra efe1le),-1
e 20 Secretarias e Thesoureirde O
trimonio social constituo-se da totali-s
dado dos bens que possuir. A -dissohem
ção se dará quando o numero de. mios
tornar-se inferior ao previsto zia lei, ott
por resolução de Assemblea Geral 'legal+
mente constituida, sendo neste' Caso ó
saldo do património destinado aos esta.
belecimentare de beneficencia designam
dos pela mesma Assembléa, ou, na falta
dessa desimeação, pelo Ministerio dó
Trabal)io, Industrio. e Comutarei°. Os
Estatutos só poderão ser rerformadqa
depois de dois ermos de eua approvaçao
pelo Ministerlo de Trabalho. A"Direeto-
ria ectual consta _dos Estatutos. — Rio,
27 de agosto de 1936. — A Directoria.

(C-1.337 — 2643-36 — 26$300).
-or~

UNIA() DOS ESCOTEIROS DO BRASIL
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nO dia 4 de novembro da
1924, nesta Capital, sua sede e 'Aro lu-
ridico, por tempo de duração Indeter.
minado, é uma sociedade civil conside.
rada de utilidade publica pelo Dern%
numero 5.497, de 1928, a reconhecida
pelo Bureau Internacional da Londres,
tendo por fim unificar, orientar, ria.
calhar e desenvorver o Moviemnto Be*
coteiro do Brasil e mais cOnetantes dei
srtigo 30 de seus EestatutOs. O quadro
social será composto de soares çollecti.v
vos e Individuaes. Será dirigida tioxi
urna Directoria e um Coment.° . Dire.
dor, sendo a directoria eoust~i dei
Presidente (geie é o represent4ute
Unido em juizo e leira deIle), Vice-jerem

sf ee.OURING CLUB DO BRASIL

4e,

ma ma a ,1.1 mem. ag melMielee....M.MMIMMIMIMMMIMMMITMe.....Mmemme 	 rmem mem:mem,



Aviso
Antonio J. Ferreira & Comp., • estabe-

lecidos á rua Conde de Bonafina n. 96,
nesta praça, receberam do Havre, pelo
vapor Lipari, entrado neste porto em
22 do corrente, tres (3) caixas marca:
Ferreira, ris. 2.749/51, contendo phos-
phato de sodio e productos pharmaceutf-
aos, consignados á ordem; como tenha se
extraviado o respectivo conhecireeto
carga, communicam a quem interessar
possa, que vão assignar na Alfandega
desta Capital, termo por duvidas futuras,
afim de pagarem os respectivos direitos
de consumo e retirarem os referidos vo-
lumes.

(O 4.4 1 7-25-8-36-36$700-3 vezes)

Banco de Credito Geral
EM LIQUIDAÇÃO

ASSEMBLÉLA GERAL EXTRAORDINARIA
'São convidados os senhores accionis-

tas a se reunir em assembléa geral ex..
traordinaria, no dia 28 de agosto do cos--
rente anno, ás 15 horas, na séde deste
Banco, á rua General Camara n. 56, loja,
afim de tomarem conhecimento do movi-
mento da liquidação, contas dos liqui-
dantes e deliberarem sobre a proroga-
ção do prazo e interesses sociaes.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1936.
— Os liquidantes.

(O 4.146-12-8-36--36$700-3 vezes):

Brasilla Immobiliaria S. A..,
AB83MBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores meloais-
tas a se reunirem em primeira convoca-
ção, no escriptorio da companhia, á ave-nida Rio Branco n. 257, C andar, no dia
10 de setembro proximo, ás 14 horas,
para, nos termos do art. 18 dos estatutos
da sociedade, deliberarem sobre o au-
gmento do capital que pretendem, tudo
nos termos e fórma dos arte. 3° e C dos
referidos estatutos.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1936,
— O presidente, Alvaro M. de Oliveira
Castro.

(C 4 .329--26-8-36-39000--3 vezes)'

"CO 111•

"COBRASIL"
Companhia de Mineração e Metal-

!urgia -Brasil"
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação
São convidados os senhores aCCi0111

tas a se reunirem em assembléa geral u
dinaria, na sede social, á avenida Barão n ,
Teffé n. 7, 1° andar, no proximo dia
do corrente, ás 14 horas, afim de dt1,-
berarem sobre o relatorio, balanço, pa-
recer do conselho fiscal e prestação I.,
contas relativos ao anno social proximu
passado, bem como a procederem á elei-
ção do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de janeiro, 25 de agosto de 193e.
_.-- A directoria.

(C 4.327-26-8-36-12$200)

União Beneficente dos Empregados
, da Saude Publica

RUA SENADOR EUZEBIO N. 152
SOBRADO

De ordem do senhor presidente, con-
voco os senhores associados quites a se
reunirem em assembléa geral extraorcli-
naria, nesta séde, no dia 2 de setembro
do anuo corrente, ás 19 horas. .

Ordem do dia: Leitura, discussão e
appovação dos novos estatutos.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1956.
— Antonio Paula Fenandes, secretario.

(C 4.339-26-8-36-104200)

A' Praça
Tendo entregue ao Sr. Benedicto da

Silva as chaves do armarem da rua dou-
tor Garnier n. 51, moveis, utensilios e
mercadorias noite existentes, venho pre-
venir que a minha responsabilidade ces-
sou, nesta data.

Fico, entretanto, ao dispor de meus
amigos e oradores, á rua 19 de Março
n. 71. 1 9 andar.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1936;
— José d'Oliveira Costa Pereira.

••n••n

Reconheço a firma • José d'Oliveira
Costa Pereira.

Rio de Janeiro, 26 desagosto de 1938. -
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio Carlos Penaficl,
tabellião.

(C 4.339-268-36-13$200)
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sfdente, Thesoureiro, Commissarlos:
Administrativo, Internacional, Techni-

ess.2 co Nacional, Geral de Lobinhos (sendo
um para Escoteiros e outro para Pio-
neiros) e de Propaganda e Publioidalie.

istssn. O patrimonie será constituido de bens
...ssiss. que possue ou venha a possuir. Os
ess.k, membros da União não respondem sub-
• sidiariamente pelas obrigações sociaes.

A União só poderá ser dissolvida quan-
ssiss do não mais existir Escotismo no Brasil

e, nesse caso, os seus bens reverterão
esiss .em beneficio da Liga da Defesa Nado-
• ,•nal. Os estatutos só poderão ser altera-
ets! dos depois de ,decorridos dois annos, de

sua -aprovação. A Directoria actual
.-SEs s consta dos Estatutos. — A Directoria.
J•zsV:; (C-4 .338 — 26-8-36 — 26$500)seus:

—
	

ANNUNCIOS
travio de conhecimentos

ferroViarios

Compareceti hoje nesta estação,
ctor Remer,. residente á rua Ledo nu-

ees -. mero 70, nesta Capital, que declarou„tas s.,. ser o dono das mecadorias constantes do
despacho de cargas n. 99, de 17 de julhoscs.,

- .1 . 4e-1938, de Figueira (C. E. F. Vicio-
ege.2 ria , a Minas), para Praia Formosa, coa-
.. ,s.átante de tres caixas mica beneficiada,
6̀7,--- coni 127 kilos, remettidas por Roberto

Chamusco e consignadas á ordem, valor
2:500000, tendo aquelle senhor decla-
rado ter sido extraviado o conhecimento

• do supra mencionado despacho e por Isso
pede que lhe seja entregue o mesmo, me.
diante certificado.

. -s .: Nesses condições
'
 em observancia ao

-Cs' • disposto no decreto n. 19.473, de 10 de
...ss; 'dezembro de 4930, modificado pelo de-

ereto ri: 19.754, de 18 de março de 1931
e :21 . 736, • de ' 7 de agosto' de 1932, faço

. publicar .este, aviso pela imprensa du-
rante troa dias seguidos, para conheci-

•mento .de quem interessar possa.
Estação de Praia Formosa, em 24 de •

• agosto de 1936. — Pela The Leopoldina
&=• Railway ComPany Limited, Leonidas Sal-

'-' les de Menezes, pelo agente da estação 'de
-•:Praia Formosa.

'

Companhia Brasileira de Ferro
e Materiaes de Construcção

S•, A..
ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINARLA

SÉ, convidados os senhores accionis-
tas da "COFERMAT" — Companhia Bra-
sileira de Ferro e Materiaes de Constru-
cção S. A., a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, ás 14 horas do dia 29
de setembro proximo futuro,-á rua Bue-
nos Aires n. 81, para deliberarem sobre
as seguintes meterias:

a) leitura, discussão e approvação do
relatorio da directoia e parecer do con-
selho fiscal sobre contas do exercioio en-
cerrado em-31 de dezembro de 1935;

b) eleição do conselho fiscal.
Acham-se á diposição dos senheres ac-

cionistas os documentos a que se refere
o art. 147 da lei as 434, de 4 de julbo
de 1891.

Itio de-, Janeiro, 25 de agosto de 1936.
• 4.32ees25-5-56-175300):

(C . 4.321-24-8-38-61$200---3 vezes)'

Syndicato dos Representantes (om-
' Merciaes Junto ás Repartições

Publicas

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAILIA
•

,De. ordem do senhor presidente, coa-
VOGO aos senhores associados quites, a

, comparecerem no proximo dia 28 de
•". agosto; ás 14 horas, em nossa séde social,

à praça Meuá n. 7, 14' andar, sala 1.410,
,r4 para conhecerem da seguinte ordem

do dia:
.a) eleição de .5 (cinco) membros para
commissão executiva;

eleição de 10 (dez) supplentes para
: commissão executiva;

c) eleição de 3 (tres) , supplentes para
•, s. é conselho fiscal.
-4 Rio. de Janeiro, 24 de agosto de 1986.

Ormindo Miranda, secretario., 
j.(0 4 . 513-24-8-36-83$700—R yezeo_ ,

Casa Bancaria Irmãos Lopes,
Sociedade Anonyma

ASSEMBLÉA GERAL WCTRAORDINARIA

A directoria convida os senhores ac-
cionistas a, no proximo dia i de setem-
bro, ás 13 horas, em sua séde social, á
praia de Botafogo n. 320, C andar, 6S
reunirem em assembléa geral 'extir
dinaria.

Ordem do dia
Modificação do art. 25, paragrapho

unico, dos estatutos, conforme proposta
da dkrectoria e parecer favoravel do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de agosto.de _1936.
1-- A directoria,

-(0 4.333-26-8-38-.--45$200)
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
ineerelitendss de abras em alio toa

rem acompanhadas de importando deo.
tinida ta despesas de porto e registro
do Correio tio serão attendidas, aio eti
podsndo acceitar em pagamento de obras
ou de ozemplares do 'Diodo Ottioidq
estios do Correio, estampilhas do seta
adumbro, cheque ou ordem de bigamia«
to. %vario ser remettidas as importas.
cias em valas postas:,

Az *Leis usuais da ilayablica*, pele
Warquinio do Sousa, tesm e abati.
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da trOS en mais emulares, em vistedã
dei (releio do Minitterie s 3natiça trga
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outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
&meio a. 3.475, de 4 de no«
vembro de 1899, que regula-
Man 3. o art. 5' da lei n. 028,
de 28 de outubro da 1913 	

Agricultura (Crea o Ministerio
da). Decreto n. 1.608, de , NO de
dezembro de 1906. 	

Agua (Decreto a. 8.656, de 24 da
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
socanamentos publicos 	

Agua (Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
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egini3Tita0 i 1111115Min COUTEM a COMEDECIO

IDLPARTAFAENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE gNDUSTRIAi

PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Boletim	 t95Agosto de 1936	 111117/LEGIO8 DE VIVEMO E KGM DE LEDIISTRIE E DE CORMERCIO

119~1~Nal~~.
ACTOS E 'DECISÕES DO SR .. MINISTRO

MARCAS INTERNACIONAEB

O Sr. ministro do Trabalho attendendo á proposta ao
director geral do Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial, acaba de baixar a seguinte portaria, regulando a si-
tuação das marcas internacionaes que deixaram de ser ar-
chivildas no Brasil por dependerem da prova exigida no ar- ' 	 Filter Tips Limited (18.197-36). — Junte-sa p y-§lte
tieo 119, do decreto n. 20.377, de 8 de setembro de 193e- 	 consultor technico.

Portaria:
O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Industrie

a Comraercio, usando de attribuições que lhe confere o artigo
60. alinea b, da Constituição, resolve ordenar que, no processo
do archivamento das marcas de fabrica internáCionaes desti-
nadas a distinguir especialidades pharmacauticas, a que se
refere o art. 119 do deoreto n. 20.377, de 8 de setembro de
1931, seja observado o seguinte:

Expediente do director d Secção de Marcas

Hector Mazzeo (termo 15.576). — Façam-se as annota
ções sobee a modificação do titulo do invente,

Dia 25 de agosto de 1936

Dente Michelini e José Noiva "(termo 16.949). — Apre-
sentem novas reivindicações, modificadas de accordo com o
parecer do assistente technico.

Stein-Hall Islaraifacturing Company (18.135-38). —
Aguarde-se.

Diversos

Art. 1.° Os titulares de marcas internaoionaes terão, por
equidade, assegurado , o prazo de cento e vinte dias, contados
da publicação, no /Mario Official, do despacho do director,
geral da Propriedade Industrial que o exigir, para satisfa-
zerem as condições estabelecidos no art. 119 do decreto nu-
mero 20.377, de 8 de setembro de 1931, mediante notificação
directa e por intermedio do "Bureau International de l'Union
pour la Protection de la Propriété Industrielle."

Art. 2." As marcas internacionaes cujos titulares tenham
satisfeito as exigencias legaes fóra do prazo de 90 dias, serão
archivaclas. desde que não subsistam outras razões impeditivas
!:ta proteccão das mesmas no Brasil.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1934, — Aganiemnon Ma-
galhães.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL t

Expediente

Expediente do Director Gera

Dia 25 de egosto de 193e

Erigencias

Giacomo de Mattia (2.216-34). — Encaminheuse ó do-
cumento de folhas 57-58 á Recebedoria para revalidação
do sello.

Diversos

D. Schseery (7.701, 8.693 e 8.777-30), e Fabricas Na-
cional de Cartuchos e Munições S. A. (termos 37.203 e
37.204). — Archivem-se os processos.

Expediente do director da Secçáo de Privilegios de Invenção
Dia 25 de agosto de 1936

Erigencias
-L I. du Pont de NeMours and Co., (termo 16.652).

Satisfaoã a exigenoia do consultor teohnico.
José Rodrigues de Miranda (termo 18.883). Apresente

povos relatorios, com as reivindicações modificadas, de ac-
ordo com o parecer do consultor technicee

Erigenciaa

David ès Com, (45.349), R. SUN* 8,- Co., Spiralbohrer,
Werkzeug-Und Maschinen.fabrik Aktiengesellsohaft (termos
40.632 e 40.633), Radio Continental Limitada (termo 44.862
e 44.861), The Liverpool Borax Company Limited- (termos
44.927 e 44.926), Metropolitan-Vickera Eleotrical Compan'y
Limited (termos 40.785, 40.787, 40.787 e 40.789), Ignacio
Maierovitch (termo 45.197), René Brosar (termo 45.173),
Rosa Marques de Aguiar (termo 45.196), Dr. Raul Leite
& Comp., (termos 44.806 e 45.225), Breiesan & Comp., Ltda.,
(termo 44.983), Z. Martins (termo 44.996), Bruno Balsi-
mellf (termo 45.011), Lopes & Ferrão (termo 45.083), Luiz
Haelvoet (termo 44.837), Bromberg Sociedade Anonyina
(termo 44.824), Sebastião Maria (termo 44.918), Saltes OH-
Manufacturing Company (termo 45.171), Svenska Skandex
Aktiebolaget (termo 45.233), Sociedade de Banha Sul Rio
Grandense Ltd., (termo 45.355), Held & D'Andrea (termo
45,326), Henrique Casini (termo 45.344), W. J. Rende!'
Limited (termo 45.389), Fabrica de Vidro., São Domingos S.
A.,- (termo 45.063), Fabrica de Artefactos de Aço Tupy Ltd.,
(termo 44.952), Frederico Albrecht Kaastrup (termo 44.935),
Ferreira 81 Andrade (termo 45.341), Forges et Atóliers de
Conetructions Electriques de Jeumont (termo 45.370), Tho
En.glish Electrio Company Limited (termo 44.847), Luiz C.
de Pedroza (termo 44.908), Joaquim R. Abreu (termo 44.886),
J. Guimarães & Filho (termo 45.340), Albrecht Weege (ter-
mos 45.200 e 45.202), Alfredo Cinelli (termo 45.395), A.
Wittlich & Comp., Ltda., (termo 45.273), Antonio de Oli-
veira Carvalho (termos 45.339 e 45.338), Albino Luiz dá
Silva (termo 45.095), A. Mattos (termo 44.887), Pedro Cho-
rem & Comp., (termo 45.195), Prado & Comp., Ltda. (termo
45.220), Pereira Rosas & Comi) " (termo 45.261), Produ-
ctora Industrial Ceramica S. A. (termo 45.385), Victor
Majdalany & Irmão (termo 45.231), V. Marques Rosa & Com-
panhia, (45.357), Guilherme Friedenberg (termo 44.820),
Gelbert & Castro (termo 45.212), Cunha Santos St COMP
(termo 45.107), Corréa Lopes (termos 45.105, 45.104 (1
45.106), Costa & Costa (termos 45.026 e 45.027), Cicero Soa-
res (termo 45.085), Companhia Commis.saria de Café de Mi-
nas Geraes (termo 44.849), Cunha & Dias Ltda., (term.
45.205), Carvalho Filho & Comp., (termo 45.210), Constru-
ctora e Industrial Brasileira C. I. B. (termo 45.284), Com-
panhia Parque da Varzea do Carmo (termo 45.282), Cunha
Santos & Comp., (termo 45.109), — Satisfaçam a oxigeneis
do Arohivo.

Productora Industrial Ceramica S. A. (termo 45.366),
Manoel Pereira Nogueira (termo 45.353), Empreza Arco Ide
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São convidados os titulares das marcas, dos titulas de es-
tabelecimentos e nomes commerciaes constanees da relação
abaixo, a comparecerem á Secção de Marcas afim de recebe-
rem QS respectivos certificados expedidos a 24 do corrente
niez :

N. 47.451 — Laboratorio Chiniico Farmaceutico Moderno
dc Torno, para o registro da marca "MAGNESIA SÃO PELLE-
GRINO	 Prodel", na classe 3 (termo 43.399).

N. 47,452	 Laboratorio de Biologia Clinica Ltda., para
) registro da marca "LABORATORIO DE BIOLOGIA CLI-
e1C.A.", na classe 3 (termo 43.675).

N. 47.453 — Companhia de Perfumarias Beija Flor, pare
. registro da marca "ORYGAM DE GALLY", na classe 3

erino 34.958).
N. 47.451 — João Pereira da Silva, para o registro da

.area, "ANTI-ANKILOSTOMIASE BRASIL", na classe 3.ermo 30.862).

N. 47.455 — Remiro & Comp. Ltda., para o registro da
marca "USINAS DE ASSUCAR BRASIL", na classe 41 (term#
37.785).

N. 47.456 — V. Alves Lamas, para ti registro da lugre*
"MOVEIS LAMAS", na classe 40 (termo 39.118).

N. 47.457 — Antonio da Silva Corr8a;para o registro dg
marca "ARTE PORTUGUEZA", nas classes 13	 .(terme40.058).

N. 47.458 — Carlos Benjamin da Silva Araujo, para é
registro da marca "BULGARO-ENZYMA", na classe 3 (terra°13.216).

N. 47.459 — José Limongi, para o registro da Marca"AGENCIA SANTA THERESINHA", na; classe 80 (termo
25.543).	 • •

N. 47.460	 Industrias Manei Ltda., para o registro da
marca "MANVA*, na classe 24 (termo 23.362).	 •

WINUMI

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

Pablleatiko tette de arearás cone• art. 44 do
meato rtgezto (deereto a. 11344, do 11=11).

.	 .
II *• Da data da pabileaello do ano trata • premato

artigo começara a morrer • prazo para • deferlataato do
peado. Durante CO dias, • ffilsoée •Pselootos soas •4,991"
Oro ao Departamento Nacional do PI:0.11041,1111 lagamarlaL
aquelleo que os julgarem. pre3e41eadim ama a eaaceallo Ia
patente. restaert4a.

• TERMOS ANTERIORES

Termo 11. 14.994, de 16/3/35.

Jorge ¡tatu!' e Robert Neveux — São Paute.

Pontos caracteristicos da Invenção de "Processo para a'tabilidade dos novellos de seda artificial, permittirtdo ,os trata-mentos posteriores".
1 — Um processo para a estabilidade dos novellos de sedaartificial, permittindo os tratamentos posteriores, e destinado,praticamente a tornar os novellos ou roles provenientes dafiação centrifuga capazes de ser levados, dessulfurados, bran-

queados, tingidos, secoados, encanados, estabilisados, que-se
caracteriza' essencialmente pelo emprego de uma rede de ma-lhas largas, formada preferivelmente de fio de seda artificial,
constituindo um encapamento de fios cruzados que envolve
estreitamente o rolo ou novello e que o mantem permanente-mente, por consequencia, na sua forma de rolo ou novello emtodos os sentidos.

2 -- O processo de accorclo com o ponto 1, ene que a redeque constitue o encapamento de fios cruzados, mantem a rolo
ou novello de modo a que elles possam ser desenrólados livre-
mente e em qualquer occaeião, isto é, sem risca &telim de'enre-dementes eventuaes - em fio que os compõe.

3 — O processo de accordo com o ponto 1, em que o role
-

ou novello pede soffrer as diversas operações a que tenha deser submettido nos apparelhos em que a circulaoão dos agentesreactivos no mesmo rolo ou novello se faz pelo vaouo, por
pressão, por irrigação, ou por centrifugação; e em que a seda
artificial já estabilisada póde ser desembaraçada por esoor-
rimento da maior parte do ultimo agente reactivo que recebeu,sendo por fim seccada na maneira habitual.

4 — O processo de accordo com o ponto 1, em que a sedaartificial que forma o rolo ou novello é sempre viuve/ o fis-calisavel no curso das operações; e em que o rolo ou novellopede ser entregue aos mercados com o encapamonto que o es-tabilisa.. •
5 — O processo de accerido com os pontoe anteriores, mique a mão de obra é reduzida ao MiTIIME, visto VA . 0 novellonunca é separado do seu encapamento desde a ~saião emque o recebeu até a °ocasião de ter Utntead0 DOS 0012311E 1dErid n

— Satisfaçam 8.3 exigencias da informação.
momo 45.181), e Instituto Maragliano (termos 45.272 e 45.274)

Limitada (termo 45.307), Abbott Laboratories (termo
45.305), Antonio Mendes (termo 45.302), Douto Crime (ter-

Produção de Vernizes Meridional Ltda., (termo 45.190 )•— Satisfaça as exigencias da informação.
João Sucena (termo 44.932). — Complete o êello do

documento de folhas 3 e satisfaça a exigeneia do Archivo.
Smith, Kline & French Laboratories (termo 44 965). —

Satisfaçam a exigenoia do Archivo e a constante do art. 119,
do Regulamento approvado pelo decreto n. 20.377 de 1931 •

oPeosições

Ayres da Silva apresentou oppasição ao pedido da marca
NOVO PORTUGAL, de Martinho ets Pinho (termo 45.314).

Antonio Jacob apresentou °oposição ao pedido da marca
DOMINO',  da Companhia Lopes Sá (termo 45.528).

Minetti & Companhia Ltda. do Brasil, replicaram a °Ore;
siçáo da General Foods Corporation ao pedido da marca
GENERAL (termo 44.083).

Minetti & Companhia Ltda. do Brasil, replicaram a oppe-
sição de General Foods Cor poration ao pedido da marca
AQUILA DOSO (termo 44.084).

RECUAS os
Calme/io Caldas recorreu em data de 21 do corrente do

despacho do director geral que indeferiu a sua marca ARTRO-
'SAN (termo 35.808).

Pierre Bou,card recorreu em data de 7 do corrente do des-
pacho do director geral que indeferiu a sua marca 'VIATOL
;teimo 40.012),.

J. Ribeiro Branco recorreu em data de 21 do corrente do
despacho do director geral que concedeu registro a marca
SKINCOL do Lab. Geyer (termo 39.505).

J. B. de Mello recorreu em data de 21 do corrente codespacho do director geral que negou registre a sua marca
GAFE' ALLIANÇA (termo 41.162).

Sociedade Asolepias Ltd. recorreu em data de 21 do cor-
rente do despacho do director geral que indeferiu a sua marca
feeRIN (termo 41.345).

D. America Barbosa de Carvalho apresentou replica
ao recurso de Francisco Picarelli referente ao pedido da
marca MYOVITAN (termo 39.160).

S. A. Fabrica Prion replicou ao recurso da S. Venus
Star Ltd. em relação ao pedido da marca VENUS STAR
(termo 39.462).

Atlantis do Brasil Ltd. replicou ao recuso de Carlos
/eller= & Comp. Ltda. no pedido da marca ANIL EXTRA
e33 (termo 40.525).

Neves & Comp. replicaram ao recurso de Pereira Bastas
e Comp. em relação ao pedido da* marca TOURO (termo
12.018) .

•
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Xermo n. 15.612, de 6/8/35. •
Cuggenheirn Brothers — Estados Unidos.
Pontos caracteristieoe da invenção de "Aperfeiçoamentu

no tratamento das agua# de esgoto e outras", para a qual pediu
privilegio, Guggenhenn Brothers..

— O aperfeiçoamento no tratamento das aguas de esa
goto e de outras contendo mataria putrescivel em suspensão,

..que.cornprehende: o arejamento dessas matarias na presença
de um ou mais compostos soluveis de metaes trivalentes, e,
mais especialmente, na presença de um ou mais dos saes do
grupo sulfato fanico, sulfato ferroso e sulfato de altirninio,

. para coagular a mataria em suspensão; a separação dessa ma-
• teria do liquido respectivo; e o retorno do lodo contendo a
Mataria em suspensão para o material em tratamento.

•▪ • 2 — O aperfeiçoamento no tratamento das aguas de as-
• goto e de outras contendo Mataria putrescivel em suspensão,

que comprehende: o arejamento dessas -matarias na presença
• do lodo de retorno e de um composto sialuvel de um metal tri-

valente, como o ferro, e, mais- especialmente -na presença de
sulfato -fareje°, para coagular a mataria em auspensão, trans-
forionandO-a em -lodo decantavel; e • à -separação do lodo resul-
tante do liquido que o acompanha,

- 3 — O aperfeiçoamento . no tratamento das aguas de es-
goto e de outras contendo mataria putrescivel em suspensão,
que comprehende: o arejamento 'dessas matarias na presença
do um composto aoluvel de ura metal trivalente para coagular
a•materia em suspensão; a submissão do material assim- tra-
tado .á acção de um agente alealina, afim de se ajustar o valor
jati do referido material a separação da mataria em suspensão,

• do licor que * acompanha; e o retorno doloda contendo a ma-
. teria em suspensão ao material em tratamento.

-	 •	 .-4 — O aperfeiçoamento. no tratamento das aguas de es-
goto e de outras, contendo mataria putrescivel em suspensão,
que -comprebende: o arejamento dessas matarias na presença
do lodo de retorno e de um composto soluvel de um metal tri-
valente para' coagular a enataria em suspensão; a submissão do
material-- assim tratado á acção de um agente alcalino, afim de
se :Custar o valor n11 do referido material;. e a separação da
mataria em suspensão do licor que a acoznpazilm.

5 — O aperfeiçoamento no tratamento das aguas de es-
gote e de outras, contendo meteria putrescivel em suspensão,
,que comprehende: • o arejamento dessas meterias em presença
do lodo de retorno com • a addição subsequente ao todo de um
torhposto selüvel de um metal trivalente, e, mais especial-

' • metite, de um ou mais dos saca da grupo sulfato ferrico, sul-
fato ferroso e sulfato de aluminio; o arejamento da mistura,

: •resultante; e a separação da mataria em suspensão do licor
- que a acompanha.

' 6 — O aperfeiçoamento no tratamento das aguas de. es-
goto- e- de mitras, eoritendo mataria putrescivel em suspensão,
que comprehende: o arejamento dessas materiaa durante'maia
•hora no' minimo o unia hora no maio, na presença de lodo de
retorno; . o addicionamento a • ellas'de um composto soluvel de
um metal trtvalente, com o ferro e o alurnitio, e, mais espe-
cialmente, de sulfato /*mico, poueo ante, delerminar esse pe-

' rodo de arejamento; • e á separação da meteria em suspensa()
• do lieer.qtie a acompanha.

'.• ' O 'aperfeiçoamento no tratamento das aguas de es-
goto. e de outras, contendo mataria putreseivel em•susepnsão,

, aue 'coniprehende: o .arejamento • dessas .matarias durante
Meia hora . no minimo e uma hora no maximo, na presença do
lodo de retorno; o addicionamento a altas de sulfato ferrico

•

Ou de sulfato de alurninio, dois a quinze minutos, antes do ter-
Minar o periodo de arejamento; e a aeparação da mataria em
Suspensão do licor que a acompanha.

8 — O aperfeiçoamento no tratamento das aguas de es-
goto e de outras, contendo mataria putrescival em auspensão,'
que coraprehende: o arejamento dessas meterias durante meia
hora no Minium e uma hora no maxila°, na presença do lodo
de retorno; o addicionamento a altas de sulfato ferroso, dez a
trinta Minutos antes-de terminar o período de arejamento; e
a separação da mataria em suspensão do licor, que a acom-
panha.

9 — O aperfeiçoamento no tratamento das aguas de es- •
goto e de outras, contendo mataria putrescivel em suspensão,
que comprehende: o arejamento dessas matarias na presença
do lodo de retorno, com o addicionamento de um ou mais com- -
postos do grupo sulfato ferrico, sulfato ferroso e sulfato de
altiminio; o arejamento da mistura resultante até que a ma-
teria era suspensão esteja em condições de decantar rapida-
mente; e a separação da mataria em suspensão da -licor que a
acompanha.

10 — O aperfeiçoamento no tratamento das aguas de es-
goto o de outras, contendo mataria putrescivel em suspensão,
que comprehende: o arejamento dessas matarias na presença
do lodo de retorno e de um ou mais compostos de ferro, addi-
cionados em proporção de cerca de 5 a 25 partes de ferro por
milhão de partes de mataria, afim de coagular a mataria em
suspensão, transformando-a em lodo decantavel; e A separação
do Iodo resultante do licor que o acompanha.

11 — No processo de tratamento das aguas de esgoto e de
outras, no intuito de remoção da mataria putreseivel em sus-
pensa°, e oomprehendendo o arejamento dessas matarias na
presença do lodo de retorno;—o aperfeiçoamento que consisto
em regular o tratamento de arejamento de modo a realizar a
coagulação da mataria em suspensão, utilisando para isso ar
na proporção de cerca de 0,01 a 0,10 pés eubleos (0,00028 a
0,00283u13) por gallão (3,78 1.) de material tratado.

• 12 — O aperfeiçoamento no dratarneuto das aguas de es-
goto e de outras, contendo mataria putrescivel em suspensão.
que comprehende: o arejamento dessas matarias lig presenua
do lado de retorno, com o addicionamento de um ou mais com-
postOs .do grupo sulfato ferrico. sulfato ferroso e sulfato de
aluminio; o arejamento da mistura resultante até que a Ma--
teria em suspensão esteja em condições de decantar rapida-
mente; e a separação da mataria em suspensão do liquido que
a acompanha, empregando-se o ar na proporção de 0,01 a (•10
pés cubicos (0,00028 a 0,00283m3) por pilão 13,78 1.) do
teria! tratado.tratado.

13 — O aperfeiçoamento no tratamento das aguas de
goto e de outras, contendo mataria putrescivel em tusp
que pe mprehende: o arejamento dessas matarias na preenta
do todo'de retorno e de uni. Ou mais compostos de um metal
pesado, para coagular a mataria em suspensão, transfor-
mando-a -em lodo decantavel; a regu/agem do tratamento de
arejamento, de modo a effectuar uma coagulação efficiente da
mataria em suspensão,. raças ao emprego de ar na proporção
1(3 . .0,0i:a 0,10 pés cubmos 10,00028 a 0,0028303) por gallão
(3,78 . 1.) de material tratado; e a separação do-lodo • resul-
tante do licor que o acompanha.

Finalmente, reclamamos os beneficios da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decretos na. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o
mesmo , pedido ,de privilegio, peposltado na Repartição °Melai
de Patentes, dos Estados Unidos da Arparias, gni .7 de agoste
de 1934, sob o n. 738481.,

o

•
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MARCAS DEPOSITADAS
• PublIcaalle tetta 4111 a‘aarto ases • art. Dl 41• a.amelawarab• eigme• Uso. a. 18.1114, és Me
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ageollaa asa a• Salgarem praluileadoe eme a aeseeesag d mestre Main"
11~	  —

Termo n. 45.914, de 25/8/34
L. C. Magalhães — Cio de Janeira

Termo n. 45.918 (dep. 3:702, de 7/8/38, - effectnado na TU-
Pectoria de São Paulo)

Luis Ramos de Oliveira — São Paule

Classe 52 — °leo para adberentia de correias

rumo IL. 45.915 (dep. 3.699, de 5/8/36, , éffectuado na Ins-
pectoria Regional de São Paulo)

Sociedade Vidro Scientifico, Ltda. — São Paulo

Classe 10 -9, Tubos neutros e materiaes para laboratorio en
geral

Mornin n. 45.917 (dep. 3.701, de 6/8/36, effectuado na Ins-. pectoria Regional de São Paulo)
J. Ribeiro Branco — São Paula

:lasse 3 — Especifico 'para nevralgias e rheuitatismo

19255"-~rátr. laia Ramos às calx_6,_tra
tÃO PAUTA

Classe 3 — Preparado pharmaceutieo
Vell••nn•nnn•

Termo n. 45.919 (dep. 3.703, de 8/8/36, effectuado na Ins.
pectoria de SIto Paulo)

Waldemar Teixeira de Freitas — São Paulo

Classe 8 —.: Mrapainnas etectricas

Termo n. 45.920, de 25/8/36
Antonio Mendes — Rio de Janeir

'ANTONIO MENDES

RIO DE JANEIRO

ClaíSe 3 --- Especialidade pharceutitas:

N

111
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Termo n. 45:923, de 15/8/36
FrisOlifico Yt Icon do Eiísil	 •Stio P-aulO

Nome -eommorcial-
,

• Termo n. 45.940, de 25/9/38
Fabrica de Ferro Esmaltado 'Silex"	 São Paulo

PABRIÇÀ OUVIRCI UMAI,TISOCr_SII-Er

.NAVP0 no Cxin3erpial

Termo -n. 45.941, de :25/8/36
Companhia, Industrial papeis e Cartonagem — São Paulo

cutommin'Imnitrrturrrei rmo g/urra/0MM

N'oino eoniffl

Termo n. 45.948, da 25/43/36 '
F. F. Fontana & Comp. — Estado do Paraná

F.FREITÂNA212
Nome eóininerclal.

Termo n. 45.958, de 2D/8/36
Renato Binelli & Comp. 4-'• Capital Federal

LÁ!" mu eiNti ¡tf

Rei/afã wil;ellis
Rua Vieira Fazenda,52-R10

Clusis 2, 3 e .48	 Titulo-de eittabeIeelMento -•-	 -

TERMOS ANTERIORES•-
Termo n. 40.161, de 6/11/35

Laboratorio Gléso Limitada --, Rio de Janeiro

cliffeirofito
LABODATOR10 Gtar &ta

"ta

Classe 3.— groducto pharmaceutico

Termo il. 40.162, de 6/11J35
Laboratorio Olá% Limitada	 Rio de Janeiro

- • •

L1

s Vibisol

.

-AgORK/ORtf, GICE LM

Peio

	 ..,,......,„,...,

Classe 2 — Produeto pharmaceutico

Termo n. 40.508 (dep. 3.173, de 4/11/35, effeetuado em
São Paulo)

Manufactura de Chapéos Imperial, S/A. — São Paúlo

Nome commereial

Termo n. 41.906, de $/2/38 	 •
Lauro 'Oberlaender — Rio de Janeiro

Clame 3 — Preparado pbarrnacentico

Termo ti. 43.088,-de 11/4-36
Raul G. Dias	 aio de Janeiro

' ;fel FARROUPILHA
.	 .

	c;ta..e.41	 earneá em ` eons.ervas, lentilha, alpiste,
• -- - -	 feijão, farinha, manteiga e banha

arroz
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I
Termo n. 44.977, de 817/36

•Sociedade Anonyma4 Usinas Ghimicas Pharol — Rio de Janeiro

Drmun t)FFICTAL (Revista da Propriedade.Industrial)		 —	

Termo n. 43.089, de 11/4/36
Raul G. Dias — Rio de Janeiro

Agosto de 1930ISt iti t;

ciasse 41 — Carnes em conservas, lentilhas, alpiste, arroz,
feijão, farinha, manteiga e banha

Termo a. 43.734, de 12/5-36
Gicero de Oliveira — Rio de Janeiro

Classe 3 — Preparado pharmaceutico, empregado tomo
laxativo

Termo n. 44.844, de 8/7/88
Soalzilli & Comp., Ltd. — Rio Grande do Sul

'ifl 5CCtItTL ENZ
Nome commereia

termo n. 45.201 (dep. 3.606, de 15/6/36, effectuado na Ins-Peetoria de São Paulo)
Masi, Bernachi & Comp. — São Paul(

;Y.----

kiRUNK loctoo)
arieusralA essiAsIterip.

• Classe 32 — Fazendas e tecidos de lã

Termo n. 45.775, de 16/8/36
Cervejaria Sul Brasil, Ltd. — Pelotas — Rio Grande do Sul

PERyEJAR1A SUL BRASIL LTI5ej

Classes 42 e 43 — Titulo

Termo n. 45.899, de 24/8/36
M. Medeiros — Maceió — Estado de Alagoas

MEU

Classe 42 — Vinhos, cognac e aguardeate

•
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Clasoe 38— Papel para cigarros


